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CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO   DE   TOMBAMENTO GUICHE    IM°       OCOii 

INTERESSADO*     Mtí 3 ARTE    SACRA   E OUTROS. 

DATA -      05/03/32 

DESCRIÇÃO— ido de_.tombamento do Teatro Coliseu Santist hto: 

PROPRIETARIO- 

LOCAUZAÇÂO-     SAxitos. 



Exmo.  Sr. 

Dr. Ruy Ohtake 

DD. Presidente de CONDEPHAAT 

'Secretaria de Estado da Cultura 

São Paulo. 

Os abaixo-assinados» entidades de classe e mem- 

bros da comunidade, vém a presença de V.S. expor e, a. fi- 

nal, requerer o que segue: 

I - a cidade de Santos possui, no seu centro histórico, um 

conjunto urbano no qual se destaca © Teatro Coliseu Santis 

ta; 

II - desde pelo menos 1977.» tal obra arquitetônica sofre a- 

meaça de reforma que viria desfigurá-la por completo, não 

apenas quanto à destinaçao mas também quanto a sua inte- 

gridade física, destruindo-se características significati 

vas que fizeram dela elemento de destaque dentro da vida 

cultural de Santos; 

III - segundo voz corrente e publicações em periódicos lo- 

cais, pretende-se nessa reforma; 

a) eliminar o palco de 15 metros - e conseqüente 

mente o pano de boca artisticamente pintado - para dar lu- 

gar a estacionamento de automóveis ou construção de lojas; 



b) transformar a platéia do Cine Teatro em duas 

salas de projeção de cinema, do tipo "sessão corrida"; 

e) instalar ainda, no local, agência bancária. 

IV - Para evitar portanto a perda, pela comunidade, de um 

bem inestimável, requerem o tombamento do Teatro Coliseu 

Santista para o que anexam os documentos exigidos pela Or 

d em de Serviço l/8l do CONDEPHAAT publicada 110 Diário Gfi 

ciai do Estado, de 28 de março de 1981. 

Santos, 31 do julho de 1982. 

Nestes termos, 

Pedem deferimento. 

MUSEU 0MÍ& Wh 
RO^DE S   BEilJ 

SALTOS. 
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EL OS _ÇLUBE   SANTOS c^s^^r &«."»<«?) 
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S. Paulo 
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CEHIST    Centro de Estudo-s Histórico 
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JUSTIFICATIVAS 

1 - Construção dentro àe UM conjunto - Praça José Bonifácio, 

o Patriarca; Catedral de Santos; Fórum Cível e Criminal; 

Monumento à Revolução Constitucionalista de 1932; prédio 

da Sociedade Humanitária dos Empregados no Comércio  de 

Santos (1931) - conjunto esse que valoriza o patrimônio 

ambiental urbano (Doe. l). 

2 - Único teatro de grandes dimensões na região, com  2.300 

(dois mil e trezentos) lugares, distribuídos entre pol- 

tronas, frisas, camarotes, galerias e gerais, ensejando 

a apresentação de grandes Companhias a um público três 

vezes maior do que o do Teatro Municipal, cuja capacida 

de é de apenas 544 lugares (Does. 2 a 4). 

3-0 Coliseu possui proporções que não foram ultrapassadas 

para as necessidades da nossa época. 

4 - Possui acústica excepcional conseguida graças ao recur 

so técnico do espelho d*água sob a platéia e palco, com 

a utilização do lençol freático. 

5 - Construção sólida que documenta, de modo concreto,  um 

período importante da arquitetura regional e brasileira. 

6 - Considerado na década de 20 e subsequentes, um dos me- 

lhor aparelhados e mais luxuosos teatros da América do 

Sul. 

7 - Bem de inestimável valor histórico e cultural para a co 

munidade. 
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8 - A presença constante, durante seis décadas, de grandes 

Companhias e figuras da arte teatral brasileira e in- 

ternacional  (Does. 5 a 8). 

9 - Local adequado para as atividades culturais e de lazer 

que favorecem a recuperação física e psíquica, importan 

tes nesta época de tensões urbanas. 

10 - Sendo Santos importante centro de veraneio e turismo, 

o Coliseu pode acolher atividades lúdicas, programadas 

ou nao, que servirão para aumentar a iniciativa, capa 

cidade criadora e o bem estar dos cidadãos. 

11 - Veículo de múltiplas atividades artísticas da Comuni- 

dade. 

12 - A existência, na atualidade, de público cada vez maior 

justificando a necessidade de salas que comportem tal 

demanda. A população de Santos é de 420.000 habitantes 

e a da Baixada Santista  1.000.000, devendo-se acres- 

cer aí a população flutuante de 800.000 pessoas, Dro 

veniente do fato de se tratar de cidade turística. 

13-0 palco enorme e suas instalações, o pano de boca com 

as originais representações das artes teatrais, cons- 

tituem patrimônio que, através da reforma pretendida, 

será destruído ao desaparecer essa parte do Teatro Co 

liseu. 

14 - A platéia também desapareceria,  pois a reforma que 

se pretende executar dividiria a sala principal de es 

petaculos para a obtenção de dois cinemas menores, a- 

lem de instalação de agência bancária. 
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INFORMAÇÕES  BÁSICAS 

O Teatro Coliseu Santista foi construído na déca- 

da de 20, deste século, e inaugurado em 21/06/1324. O Comen- 

dador Manoel Fins Freixo construiu o Teatro Coliseu Santis 

ta para a Cia. Cinematográfica Brasileira, de Francisco Ser 

rador. O arquiteto foi João Bernils, sendo o projeto execu 

tado por Ciriaeo Gonzalez. 

PLANTAS  S  LOCALIZAÇÃO 

Projeto Arquitetônico (does. 9 a 15) 

Doe. n2 9 - Planta de situação e de subsolo. 

Doe. n2 10 - Planta do térreo. 

Doe. ns li - Planta do 22 pavimento. 

Doe. ns 12 - Planta do 3e pavimento. 

Doe. n2 13 - Planta do 42 pavimento. 

Doe. ai 14 - Cortes AA, BB e CC. 

Doe. ns 15 - Elevações das fachadas. 

Doe. n2 16 - Localização em relação ao terreno. 

Doe. n2 17 - Localização em relação à área envoltòria 

,q 
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Resenha Histórica 

As manifestações teatrais são da mais alta anti- 

güidade no Brasil.  Os autos religiosos escritos e encena- 

dos pelo pe. Anchieta, com índios e para os índios e mame- 

lucos já foram representações que tiveram variadas funções: 

catequéticas, lúdicas e artísticas.  No século XVII e XVIII, 

as manifestações teatrais continuaram por conta da Igreja e 

no XVIII, contaram com a proteção dos vice-reis, principal- 

mente no Rio de Janeiro.  0 teatro e a ópera receberam gran 

de impulso a partir de 1808, quando da chegada da corte por 

tuguesa no Brasil, havendo uma intensificação das atividades 

artísticas que nao cessaram de crescer.  Essa continuidade 

exigiu desde o século XVIII, a utilização e depois a constru 

çao de locais adequados para as apresentações de teatro. 

Em Santos, só em 1867 é que começou a ser sentida 

a falta de um teatro.  Utilizava-se como tal um armazém no 

largo da Coroação (hoje praça Mauá).  Uma comissão resolveu 

construir um teatro que se chamou Teatro Guarany, à praça 

dos Andradas.  Foi projetado e construído pelo Dr.   Garcia 

Redondo e inaugurado em 1882, a 7 de dezembro, com grande 

festejos.  Teve esse teatro período de fastígio inclusive 

no aspecto político, pois seu palco serviu para a propagan- 

da abolicionista e republicana. 

Com o saneamento da cidade, a necessidade de es- 

coar quantidades cada vez maiores de café, a construção do 

cais, o aumento enorme da população, tornou-se viável    a 
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construção de outro local para diversão em Santos. 

0 Teatro Coliseu Santista foi construído na forma 

definitiva em 1924.  Mas, teve 3 fases.  A primeira é do sé 

culo XIX, remonta a 1896.  Chamava-se Cia. Coliseu Santista 

fundada por José Luís de Almeida Nogueira, Heitor Peixoto, 

Ricardo Travessedo e Henrique Porchat de Assis.  Era velo- 

dromo e foi inaugurado a 18 de julho de 1897.  Tinha   uma 

pista para os ciclistas ao redor de uma cancha.  Do lado es 

querdo havia a arquibancada e. atrás, no  canto,um botequim. 

A entrada era pelo lado da rua Gen. câmara (Doe. 18).  Era 

construido inteiramente de madeira e era um ginásio muito 

popular.  A segunda fase começou com a inauguração ocorrida 

a 23 ce julho de 1909, já como propriedade de Francisco Ser 

radar, na época do prefeito Vasconcelos Tavares.  0 proprie 

tário do Coliseu Santista foi considerado um incentivador 

da cultura artística de Santos. 

0 Coliseu Santista foi usado, na época, para ati- 

vidades políticas. Em 1909, Euy Barbosa veio a Santos e no 

teatro fez uma conferência, onde referiu-se aos monumentos 

históricos de Santos dizendo que fizera através deles uma 

romagem pela cidade dos Andradas, exaltando o quilombo do 

Jabaquara e a ação abolicionista de Santos, mencionando Quin 

tino de Lacerda. 

A terceira fase foi a definitiva do Coliseu.  Foi 

totalmente reconstruído pelo comendador Manuel Fins Freixo, 

diretor-gerente da empresa Cine-Theatral Ltda. que arrendou 

o teatro à sua proprietária, a Companhia Cinematográphica 

17- 



brasileira. 

O comendador Freixo construiu o Teatro Coliseu San 

tista para Francisco Serrador, empresário dos mais ativos e 

importantes da época. 

Para realizar a obra, o comendador Freixo convidou 

um construtor conhecido em Santos, João Bsteves Martins que, 

por possuir muitos encargos declinou do convite e indicou 

Ciriaco Gonzalez, espanhol como ele.  Tinha Ciriaco grande 

experiência, pois começara como servente de pedreiro de João 

Bsteves Martins e chegara a construtor.  Edificou entre ou- 

tras, a fáifica de doces de "A Leoneza" (fundada em 1904)  e 

depois o cassino do Monte Serrat (inaugurado em 1927). Ciria 

co Gonzalez chegou a ficar bem de vida e possui a carpinta- 

ria Rosário - rua do Rosário, (hoje João Pessoa) atrás   do 

atual Coliseu, ao lado de sua residência e que hoje não mais 

existem. 

0 projeto do Teatro Coliseu Santista foi feito por 

João Bernils, também espanhol e que trabalhou no escritório 

de construção de João Bsteves Martins. Bernils começou como 

pintor de prédios, quando Bsteves Martins descobriu seu ta- 

lento para o desenho e ele começou a trabalhar como desenhis 

ta de prédios. Devido aos embarques de café, a cidade de 

Santos progredia, crescia sua população e aumentava o volume 

de edificações. 

João Bernils foi diretor de obras da Prefeitura Mu 

nicipal nomeado pelo então prefeito Belmiro Ribeiro e tinha 

da Prefeitura autorização para fazer plantas: era arquiteto 
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licenciado. Bernils projetou o Teatro Coliseu Santista para 

o comendador Freixo, utilizando modelos estrangeiros conheci 

dos, sendo visível a influência italiana nas fachadas e no 

interior do Coliseu. Notamos semelhança entre prédios cons- 

truidos em Sao Paulo, por exemplo o Palácio da Polícia Cen- 

tral no Pátio do Colégio (já demolido) (Doe. 18) e o antigo 

teatro Santana na rua Boa Vista (demolido) (Doe. 19). No úl 

timo caso, Bernils substituiu o frontao grego por um terraço 

panorâmico para a praça José Bonifácio. 

Segundo o engenheiro civil Romeu Esteves Martins, 

filho de João E. Martins, formado no Mackenzie e que traba- 

lhou nos Estados Unidos na construção civil, que conheceu 

Gonzalez e Bernils, este último tinha muitos livros e revis 

tas estrangeiras de arquitetura e inspirou-se nesse material 

para o projeto e seu detalhamento. 

No projeto original de Bernils, a fachada princi- 

pal era contínua, mas o comendador Freixo quis uma entrada 

para automóveis para adaptar o prédio às condições de San- 

tos, onde chove muito. Por idéia do engenheiro Romeu Este- 

ves Martins, a fachada foi modificada para acolher uma en- 

trada para automóveis (Does. 20 e 21). 

Uma das preocupações de Ciriaco era a segurança 

do teatro e por isso, a cada andar, fazia testes de resistes 

cia para ter certeza da solidez do edifício. 

Ainda segundo Romeu Esteves Martins, que nos for- 

neceu a maior parte dessas informações, Ciriaco usou muito 

material na construção.  Praticamente era tudo importado: o 
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cimento vinha da Inglaterra, as telhas de Marselha, os már- 

mores da Itália (Does. 22 e 23).  Desde o ferro usado   na 

construção até materiais de decoração,como lustres .> vinham 

do exterior. 

Os operários que trabalharam na edificação eram 

na maioria, espanhóis e portugueses, pois eram os que   se 

dedicavam a essa atividade, na época. 

Considerado, na época um dos mais modernos e lu- 

xuosos da América do Sul, o Coliseu tinha suas dependências 

assim descritas pela"A TribunaxV da época da inauguração (ju 

nho 1924) (Does. 24 a 27). 

n0 vestibulo é majestoso (Doe. 28), com suas  13 

colunas, soberbamente colocadas à entrada, tendo à direita 

o elegantíssimo bar e ao centro três portas largas   (Doe. 

29) que se comunicam com a platéia e de onde partem quatro 

lances de imponentes escadarias , que dao acesso ao salão no- 

bre, aos ca.ma.rotes de primeira, e as poltronas de foyer. Ao 

alto, 37"plafoniers" com lâmpadas de seiscentas velas.   O 

salão nobre ê amplo, de uma tonalidade suave entre o bran- 

co e o creme, com 11 largas janelas e seis portas com lin- 

dos vitrais que franqueiam a passagem para o terraço   que 

defronta a Praça José Bonifácio; trinta e nove riquíssimos 

lustres, distribuídos convenienteai ente por entre as dezoito 

colunas dóricas, fazem cintilar o cristal dos espelhos que 

guarnecem as paredes.  Como nota de fina arte, destacam-se 

as delicadas aplicações do eminente artista italiano Fonzari, 

As tapeçarias e cortinados foram confeccionados especialmen 
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te pela Casa Alemã. 

Á empresa dedicou toda a atenção a platéia,  não 

desprezando a mínima minúcia, dando-lhe forma de ferradura, 

que permite ao espectador, em qualquer das localidades que 

ocupe, das frisas à geral, observar todos os detalhes   do 

palco,  â questão da pintura também não passou desapercebi- 

da, e tendo em conta o realce das "toilettes" das damas, re 

solveu que fosse grená, a cor dominante.  Um capítulo à par 

te o artístico teto, magistralmente inspirado no pincel de 

Fonzari, uma concepção alegórica intitulada "A Consagração 

da Música e da Comédia" nas figuras de Suterpe que se com- 

praz em deleitar uma revoada de serafins (Doe. 30), e Talia 

que segura os símbolos da comédia e da tragédia numa apo- 

teose circunvagante (Does. 31 e 32).  0 vão entre o palco 

e a platéia, destinado à orquestra, foi executado conforme 

o sistame wagneriano e tem capacidade para conter um con- 

junto de cem professores. 

Bem poucos teatros do Brasil, sob o ponto de vis- 

ta técnico, possuem uma caixa, igual à do Coliseu. Tem qua 

torze metros de ribalta e duas ordens de varandas que penai 

tem aos maquinistas executarem folgadamente seus serviços. 

Dispõe de trinta e cinco camarins com vestiário, saleta pa- 

ra caracterização, espelhos "bisautès" e água corrente, a- 

lém de sala de recepção. A iluminação cênica é a última 

palavra e está distribuída num jogo de dez gambiarras de 

cem lâmpadas cada uma, em diversos focos. 
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Ê grande a capacidade do teatro, podendo fixar-se 

sua lotação em dois mil e trezentos lugares, assim distri- 

buídos: poltronas, seiscentas; frisas, trinta e uma; camaro 

tes de primeira, vinte e sete lugares; de segunda, vinte e 

cinco; poltronas de foyer, duzentas; balcões, duzentos e 

vinte; galerias numeradas cento e dez, e seiscentas gerais 

(ver Does. 2, 3 ,4 e 33). 

A iluminação vai além da expectativa, pois, além 

de bem distribuída, à volta da platéia, é reforçada com 12 

lustres colossais, apensos à cúpula central. 0 problema da 

acústica foi resolvido satisfatoriamente, e até mesmo do 

fundo da platéia,  não se perde uma só palavra dos atores. 

0 Coliseu Santista foi inaugurado festivamente em 

21 de junho de 1924, com a peça: "A Bela Adormecida** com 

uma orquestra de 50 professores, representada por um elenco 

cie 11 personagens, e alunos do Conservatório Dramático e Mu 

sical de Sao Paulo e da Associação Ópera Lírica Nacional. 

Após o espetáculo houve inauguração do salão nobre e um 

grandioso baile. A solenidade foi assistida pelo dr. Carlos 

de Campos presidente do Estado de 3. Paulo e autor da mú- 

sica (Doe. 34). 

Mo Coliseu Santista grandes espetáculos foram 

apresentados.  Viveu a época das grandes cias. de revistas 

e de operetas entre elas:  a Cia. Eataclan (francesa),   a 

Cia. de Vicente Celestino e Gilda de Abreu, a grande  Cia. 

Regional Espanhola Maria Antínea em 1949 e a de Walter Pinto. 
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Antes cie 1930, a Empresa Cine Teatral M. Freixo 

& Cia. apresentou atrs.vés da 3. H. Theatral Italo-Brasilei 

ra, concertos sinfônicos um deles regido pelo compositor e 

maestro Ottorino Respighi e a cantora Elsa Respigld (Doe.5) 

Em agosto/setembro de 1940 apresentou-se no Coliseu a Gran- 

de Cia. Lírica Oficial Autônoma, sob os auspícios da Comis- 

são Municipal de Cultura da Prefeitura, com 17 artistas de 

canto entre eles: Bidú $a.y%.o, Gabriela Besanzoni Lage, 

Tito SCcnipa (Doe. 6) e o coral lírico do Teatro Municipal 

e a grande orquestra do Teatro Municipal com 80 professores. 

Foram bailarinos solistas do corpo de baile muni- 

cipal  Kitty Bodenhein e Décio Stuart (Doe. 6). 

Na temporada oficiai de 1940 exibiu-se no Coliseu 

o "Ballet Russe de Monte Cario" em 12 teurnee pela América 

do Sul sob a regência de Efrem Kurtz e com um corpo de ba_i 

le de 50 bailarinos entre eles Irina Baronova, sob a dire 

ção do coreógrafo Leonide Massine (Doe. 7). A Comissão Mu 

nicipal de Cultura patrocinou a recita de gala de "La Bo- 

héme" em novembro de 1961, sob a regência de Bruno Rocella 

e entre outros os cantores: Lúcia Quinto, Paulo Fortes, 

Augusto Nobre  (Doe. 8). 

Ho ballet destacaram-se, mais recentemente, as 

solistas: Cecilia Botto, Gláucia Wagner e os ballets de 

Décio Stuart, Cecilia Terral, Lúcia Milás, e o da Prefeitu- 

ra Municipal de Santos. 

Houve todo tipo de espetáculos: bailados russos, 

orfeoes, concertos sinfônicos, tragédias, comédias, varieda 
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des, peças para o público infantil. Artistas famosos traba- 

lharam no enorme palco do Coliseu Santista. Entre muitos: 

Procópio Ferreira, com "Deus lhe pague"; Itália Fausta com 

"A Re misteriosa", Leopoldo Fróes, a dupla Dulcina e Odilon, 

Palmerim Silva, Jayme Costa, Regina Maura, Eva Tudor, Alda 

Garrido, Manoel Pera, Vicente Celestino, Gilda de Abreu, 

Carrnem Miranda, Bidu Sayao, Oscarito, Bibi Ferreira, Jardel 

Filho, Rodolfo Arena, Sérgio Cardoso, Tonia Carrero, Paulo 

Autran, NÍdia lycia, Cleyde Yáconis, Cacilda Becker, Nuno 

Leal Mala na peça "Hair". 

Dos estrangeiros: a bailarina Ana Pavlova, o pia- 

nista Alexandre Brailowsky, entre outros.  Grupos teatrais 

estrangeiros como os da Universidade de Coimbra e mais re- 

centemente, uma cia. de mímica expressiva da Tchecoslováquia. 

v- Não e nossa intenção relacionar a maioria dos ar- 

tistas que se apresentaram no Teatro Coliseu, pois isto foge 

ao nosso objetivo,  apenas lembrar alguns nomes consagrados 

e mostrar como o Coliseu está estreitamente ligado com a a ti 

vidade cultural santista de forma intensa e continua. 

No saguão da entrada principal há uma. coleção  de 

placas de bronze, verdadeira memória do Teatro Coliseu. 

A placa de inauguração (v. Doe. 34), 21.06.1924.,dá 

destaque à presença do presidente do Estado, cr. Carlos  de 

Campos, autor do poema lírico "A Bela Adormecida", já era se- 

tembro, apresenta-se em soirée de gala, o Orfeão Português. 

0 ator Procópio Ferreira mereceu uma placa es 1923 (Doe.35), 

Dulcina e Odilon outra em 1941 (Doe. 36) e Joracy Camargo 
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em 1942 (Doe. 35). Ângelo Bartolotto, conhecido gravador de 

Santos, ofereceu uma placa ao Centro de Expansão Cultural em 

1948, por ocasião de seu Jubileu de Prata (Doe. 37). 

A Tertúlia Acadêmica de Santos ofereceu uma placa 

ao Teatro de Estudantes de Coimbra em 1951 (Doe. 38). 

Os apreciadores de teatro de revista homenagearam 

a Vaiter Pinto, em 1952 (Doe. 39). 

0 bailarino e coreógrafo, "Mestre idealista", Decio 

Stuart tem duas placas de bronze no teatro: uma da Casa da 

Esperança e outra de seus administradores em 1953 (Does.  36 

e 38). 

Por ocasião do sucesso de "Hamlet", em 1956, ou- 

tra placa foi afixada, desta vez para. Nydia Licia e Sérgio 

Cardoso (Doe. 40). Em 1957, o Centro de Expansão Cultural ho 

menageou a declamadora Margarida Lopes de Almeida (Doe. 40). 

Nesse ano, a Prefeitura Municipal mandou afixar uma placa pa 

ra Eleitor Villa-Lobos (Doe. 35). Em 58, a Comissão Municipal 

de Cultura, homenageou Cacilda Becker (Doe. 36). 

Ha década de 60 foram lembradas Antonieta Rudge 

(1968) (Doe. 35) e Guiomar Novaes, em 69 (Doe. 36).  0 Insti 

tuto Musical «Santa Cecília" lembrou em bronze em 1971,  que 

nesse ano completava 25 anos de formaturas consecutivas  no 

Teatro Coliseu. 

X esquerda da porta principal de acesso à platéia 

pode-se ver o busto, em bronze, do Comendador Manoel Freixo, 

homenagem da. Comissão Estadual de Teatro e Prefeitura Rondei 

pai de Santos no 12 Festival de Teatro. 
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O teatro Coliseu Santxsta esta intimamente ligado 

a história cultural da cidade. Ele é herdeiro direto da tra- 

dição política do teatro Guarany que vinha desde 1882. 0 Co- 

liseu Santista corresponde a outra época histórica de Santos. 

Santos a partir da década de 20, da Cia. Docas de Santos, da 

fundação do Instituto Musical Santa Cecília em 1920, das ca- 

sas comissárias, da Bolsa Oficial de Café, da Cia. Construto 

ra de Santos, da elevação de Santos à categoria de bispado 

(1924), da influencia estrangeira reforçada pela condição por 

tuária, das grandes e luxuosas mansões na orla da praia subs 

tituindo as antigas chácaras de lazer, cios primeiros arranha- 

céus - o Olímpia - foi o 12 na praia em 1926, da expansão das 

linhas de bondes, da urbanização das áreas situadas atrás da 

orla da praia, das construções era 0a.rt-nouveau,,, do crescimen 

to dos grandes clubes esportivos que depois constróem vastas 

sedes na Ponta da Praia, dos jogos de azar nos cassinos: Par 

que Balneário, Atlântico Hotel, Monte Serrat, Coliseu Santis 

ta (Does. 41, 42 e 43). 

Na década de 30, o comendador Freixo comprou   de 

Francisco Serrador o teatro Coliseu Santista pela quantia de 

7.000 contos e a partir daí o Teatro passou a fazer parte dos 

negócios de Freixo. 

Pertence à Freixo Empresa Cine Teatral Ltda.(Doc.9), 

proprietária de vários cinemas e localizada a  rua Tolentino 

Figueiras 72, em Santos, tel.: 4-1146 e 4-1744. 
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O Teatro Coliseu Santista está localizado à rua 

Amador Bueno 237, esquina com a rua Brás Cubas, de fronte 

para a Praça. José Bonifácio, o Patriarca. 
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Atual utilização do Teatro Coliseu Santista 

Ê utilizado diariamente como cinema (Doe. 44)   à 

tarde e à noite.  Ocasionalmente, é usado como teatro e para 

formaturas como a do curso de Psicologia, da Faculdade de Fi 

losofia, Ciências e Letras de Santos, da Sociedade Visconde 

de São Leopoldo realizada, neste ano de 1982, a 5 de feve- 

reiro. 

Do lado da rua Amador Bueno ns 241, funciona o is 

Tabelionato de Notas e ofícios do bel. Idéu Rocha,    tel.: 

2-9303 (Doe. 45).  0 local do cartório ocupa uma parte da an 

tiga entrada monumental e presentenente, nao interfere  com 

as atividades do cinema nem do teatro.  Da mesma forma,  no 

lado da rua Brás Cubas no afl 107 existe a Farmácia Coliseu, 

tel.: 34-5269 (Doe. 46).  Nos altos do teatro, no local  cio 

antigo Cassino Coliseu, funciona a sede social do Clube Ra- 

cional (Does. 41 e 42) e que realiza,311^reuniões dançantes 

semanais e programação recreativa social por ocasião de fes- 

tas: Carnaval, Páscoa etc.  Ambos: o 12 Oficio de "Notas,  a 

farmácia Coliseu e o «Nacional»* são inquilinos dos proprietá 

rios do teatro Coliseu.  Nos fundos do Coliseu havia salas 

de ensaio, locais para hospedagem e descanso das cias. tea- 

trais antigas.  Essa parte do edifício foi demolida há apro- 

ximadamente uma década e no seu lugar existe um posto de ga- 

solina e de serviços onde há um estacionamento para automó- 

veis (v. Doe. 17).  È o Auto Posto Coliseu Ltd, à rua  João 
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Pessoa, tel.: 2-5956.  0 posto está exatamente atrás do pal- 

co do teatro e dai a idéia dos proprietários para desmanchar 

o palco para usar este espaço como área de estacionamento. 

0 teatro ê utilizado como cinema. Na parte superi 

or, foi instalado um salão de chá depois substituído por um 

cassino. Esse cassino era tido com um dos mais bonitos do 

Estado, com programa variado de "shovs" e era um ponto de 

encontro da sociedade Santista. Atualmente, o local do aati 

go cassino é usado pelo Clube Nacional. A construção do pai 

co no antigo cassino, preservou de forma surpreendente pintu 

raa murais da época da inauguração do Coliseu (Doe. 27) o 

que vem valorizar o grande edifício do teatro. 

MEMORIAL SUMÁRIO DA EDIFICAÇÃO 

0 referido edifício do CINE TEATRO COLISEU,  está 

localizado em ma terreno de 3.029,10 m2, situado na ZONA CBN 

TRAI da cidade de Santos entre as ruas: ao norte, fundos pa- 

ra a rua João Pessoa, ao sul, frente principal do edifício 

para a rua Amador Bueno na 241 e a oeste, fachada lateral 

voltada para a rua Brás Cubas, dotado de: 

1 - SUB-SOLO; sob o palco, sendo destinado a depó- 

sito de materiais, juntamente com um pequeno tanque captador 

das águas de nascente excedente, da CAIXA D»ÁGUA ACÚSTICA, 

localizada sob as poltronas da platéia, sendo recalcada para 
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a rua Brás Cubas através cie tubulações; 

2 - TÉRREO OU 12 PAVIMENTO; acesso ao Cine Teatro 

Coliseu, Hall, bilheteria, circulação», escadarias de acesso 

à Platéia, Frisas, Frizas de Foyer, Foyer Geral, e Balcão, 

escritórios, sanitários masculinos e femininos, escadas de 

emergência voltada para a rua Brás Cubas e ao recuo lateral 

direito dando para a rua Amador Bueno. Acesa* ao palco, a- 

través da circulação interna lateral esquerda, sendo distri 

buído aos camarins, sanitários masculinos e femininos, cabi 

nes de comando, quadro de força e acesso ao poço de orques- 

tra. 

Tendo à direita de seu acesso principal à rua Ama 

dor Bueno um TABELIÃO e acesso ao CLUBE NACIONAL, e à esquer 

da â rua Brás Cubas uma  FARMÁCIA e SAÍDAS DE EMERGÊNCIA. 

3-22 PAVIMENTO; hall de circulação, sanitários 

masculinos e femininos, depósitos, zeladoria, cabine de pro- 

jeção cinematográfica, camarote de foyer, foyer, acesso ao 

salão de festas do Clube Nacional, palco, copa, vestiário, 

sanitários masculinos e femininos, terraços e balcões. 

4-32 PAVIMENTO; hall de circulação, sanitários 

masculino e feminino, frizas e geral. 

5 - 42 PAVIMENTO; circulação e balcão, sanitários 

masculino e feminino, acesso ao átrio, sala de projeção e 

deposito. 

6 - COBERTURA (ver Doe. 43). 
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MEMORIAL SUMARIO DE ACABAMENTO 

De estilo neo-clássico eclético, poderemos obser- 

var ainda os elementos em "art deco" das escadarias e sani- 

tários, wart nouveau" das luminárias, poltronas e portes. 

Os pisos, cerâmicos e de madeira de lei, ainda a- 

presentam as suas características autênticas, apesar dos maus 

tratos sofridos pelo tempo. 

Quanto aos afrescos e adornos que decoram todas 

as paredes, circulações e tetos do edifício do TEATRO COLI- 

SEU, apesar das constantes infiltrações das águas pluviais 

através do telhado e da lace de átrio, o edifício apresenta 

no seu estado geral aspectos de razoável conservação. 
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Teatro Coliseu San 

tista - vista 
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Em Çtné Theatrãi M. FREIXÒ & Cia. 

S. A. Thésirai !t..!o-Brasüeíra pi Marfager OT1 AVIO SCOTTO do Theatro    ', 
|| Münisipal de  São Paulo >'. 

AGC  íTEClív.ENTO  ARTÍSTICO 

UNiCO  G*UPE CONCERTO SYMPHOMCO 
DA 

SocieíàÜâ de Concertos Sjmphônicos de São Paulo 
b a regência do celebre cbrnposiíor e maestro 

ESPIEM 
Com a collaboraçâo Sa Exma. Cantora 

ELSARESPIGHI 
Pela   primeira ;vez em  Santo; 

Pr<)gríiniiiia 

1 
RESPi  ;H1 

ROSS1NÍ . 

Matrimônio Segretr 

Antiche  arié  e   danre: 
Vilaneila   (Ignoto' sec.  XVI) 

■ • ánoncèlli   Ber- 
-■ irdo   soe.  XVIIJ 

11 iramonto, pobniettò lírico per can- 
■   arctfl - Parôlc Ql P. B. Shelly. 

•a   D.a  ELSÁ  RKSPIGHI. 

tjuglielmo Te!I  .  Sinfonia. 

PwJla  'íSuite  brasiliana"; 
■   a)   Noite íropicale 

b i   Butantán 
c)   Canzone e danza 

Pini di Roma, põAna :  I pini di \rilla 
Borghese — Pini presso una cata'-? 
comba   —-   Pini   dei   Gianicolo   — 
Pini delia Via  Appiá.    . 

■•«WWW\^ ív-JVW%^^v%n 
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TEATRO   COLISEU AG< «1 O-SETEMBRO     i n -l o 
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Grande   Companhia   Lirica   Oficial   Autônoma 
Sob  os auspícios  áh   Comissãc   Municipal   d     Cultura   ia Prefeitura   Municipal 

de SaDtoi 

Organisacão  Geral   do Maestro  SILVIO  PIERGIL] 

ELENCO     ARTÍSTICO 
(POR   ORDEM   ALFABÉTICA  POS   SOBRENOMES) 

MAESTROS   CONCERTA.DORES   E  DIRETORES   DE   ORQUESTRA 
Armando BELARDI —   \ituio DE ANGE1.1S — Gennaro PAP] 

Outro   Maestro Maestro  de  Coro 
José  TORRE Gabriel  MIGLIOR) 

Reglsseur Maestro   do   Coro   Inlantil Ponto 
Mario  GIROTTI Sisto  MECHETTJ Luigi BELLOBONO 

SOPRANOS 
Matilde ARBtTFFO — Heloísa dt  ALBUQUERQÍ E.— Alarde Ferraz de CAMARGO 
Maria  de Sá EARP — Helena GILLE —  Norinn  GRECÒ — Toshiko  HASEGAYVA 
Nanlta LUZ — Zinkí, MILANOV — Violeta  Coelho  VETO — Bina PASSALACQU/) 
Irene   PR1ETO   —  Hilde   REGGIAN1   —   Elisabetu   RETHBERG   — Jjidú   SAYÃO 

MEIO-SOPRANOS 
Maria BENEDETTI — Gabi-iela De^.myoni LAfíE — Vera ELTZOVA 

Julita  FONSECA 
TENORES 

Thomas  ALCAIDE — Romeo BOSCAOC1  — Cario  GIUSTI  — Jan   KIEPURA   — 
Bruno  LANDI  —  GaJliaiio  MASIN1   —  Domenico   MASTRONARDJ 

Ludovico  OLIV1ERO  —  Tito  SCHIPA , 

BARÍTONOS 

Armando BORGIOLI  —  Mario  BRUNAT1   — Roberto GALENO 
Giuseppe MANACCHINI — Silvio   VIEIRA  — Joaquim  VILLA  — Roberto AVEED 

BAIXOS 

Joaquim   ALSINA   —   Salvatore   BAOCAXON1   —   Duilio   BARONT1   — 
Giacomo VAGHI — Salvatore PEROTTA 

MAESTRO   DE   BAILE   -   COREÓGRAFO 1."   BAILARINA 
Yaslav   VELTCHEK Juliana   YANAKXEWA 

Diretor de cena:  Cav. Salvatore Sidivó 
BAILARINOS  SOLISTAS 

Kitty  BOPEXHELV   — Deeio   STCART 
OORPO  DL  BAILE !>(>   TEATRO   MUNICIPAL 

GRANDE  ORQUESTRA   DO   TEATRO   MUNICIPAL   COM   80   RROFESSORES 

"CORAL"   LÍRICO   DO   TEATRO   MUNICIPAL 
Diretor   rciioircnice.   KOMOLO   I.OMISARDI   -   Chclc   maquinisla:   LEO   ROSSETT1 

Clirii   clf.rii.iMjs:   JOKGE  MORAES   CONCEIÇÃO 
Chelt   acierihta   JORGE   NADER   —   Auxiliar   eletricista:   AMÉRICO   VIOLA 

CASAS   EDITORAS.   G.   R1CORD1   &   CIA.   -   HEI GEL   A.   CIA.   -   SONZOGNO. 
CHOUDENS  E DURAND. 

O L M   T   A 
TALHERES —  BALVELLA8 — ARTIGOS  FINOS  PARA   PRESENTES 

FAMA MUNDIAL 

MARCA      MELHOR      NÃO      EXISTE! 
A' venda em  todas as boas «asas do ramo 
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TEATRO   COLISEU 
PORADA    OFICIAI    ::: .::  USOS   DE    1940 

o.   L-iiniiador   Geral     Maculrn   SILVIO   IIERG1L1 

"BalIetRusse de Monte Cario" 
: RIM53RA TOURNEE N/   AMERIC.1    -'O SUL 

SOE   OS   AUSPÍCIOS   DE 
s    IIUROK  E DA   SOCIEDADE   MUSICAI    DANIEL 

Diretoi   Ar!lstico   e   Coreógrafo   LEONIDE   MAS si Ni 

ELENCO    ARTÍSTICO 
AJ ":■..'.:.:,"..   Danilova 

AHcía   M 
NÍni   Thellade Mil    Sla w nska 

Nathali     Krai   ovska 
1 ul    •   I.í stoya 

Jeanm tt<   Lawei I   i »oi   ] :■ mu  ■ k< 
Marina   f     :... 

Eleonora   Marra 
J   ■.  .      C     nii Roselia   Hig I toweí 

.'.■■.:.   Sca] pc .: 
Tatiana   0:J;>\: 

M:   '  id  Ví Tatiana  G. intaeva 
Kl 

'.  ri   tiia   R(     0) 
; V- .tat Yolanda   La  .. 

Nathalii   KUepov fcs 
NI lliams D: rothy   Ethrrldgt 

Andree  Thoma J 
Yvonnf   Hi 

IgCJ    You! fc< vitch 
Frederic  Franklin 

Andrf   .    fivsfcT Roland  Guérard 
Marc   Plaíoíí 

George   Zorltcb 
Sírno*.       nenrfj Jsan  Yazvinsky 

Casimir Kokitch 
Nicolas   Beresoíí 

Mwi;]   Katcharrfl Thomas  Armour 
Vladimir Kostenko 

Wallacl   Gibson 
Roberl   li -::-. Cnris  Volkofí 

James  Starbuck 
Charles   D.ckson 

Ro;    MíJ Alexander   QOttdOVitcb 
Poberl   Ste< it 

Irina Barunova 
contratada   exclusivamente  para  esta   tournée 

:   gentes:  Bfrem  Kurte — Franz Allers 

1 " taria    d<    "Bailei   Russe   dr   Montecarlo": 
"Universal   Art   Inc." 

Manag i   e   representação   exclusiva   para   o  mundo 

S.   HUBOK   ATTRACTIONS  INC. 
Rockefeiler pjaza New York City 

LEONIDE MASSINE 

K   E    P   E   R   T   O 
CREAÇOES-CLÁSSICAS: 

K 1   O 

Coppelia 
Carnaval 

O   Trirornio 
Srhrhera/.adr 

Príncipe   leo: 
La*   Bylphides 
O  pássaro  azul 

O   La?o   tios   Cysnei 
Le   Spenrc   de   Ia   Rose 

La BouÜque Fantasqne 
L'Aprês-mÍdi   í'ni)   Faunr 

CREAÇOES  MODERNAS: 
Lcs   Elfes 

Baccbanal 
Iloupf   ei   Noir 

Gaite Parisiennc 
Le   Hr.au   Danubc 

A   Sétima   Sinfonia 
Gbosl   lown.    (A   Cidade   dos 

dus   Fantasmas) 

P R A T À    W Olfr 
TALHERES — BAEtEIXAS — ARTIGOS FIXOS PARA  PRESENTES 

FAMA MUNDIAL 

MARCA      MELHOR      NÃO      EXISTE! 
A' venda em todas a.s lioas casas do ramo 
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CAMPANHA PRÓ-CASA DO JORNALISTA 

promove 

e 

COMISSÃO MUNICIPAL DE CULTURA 
patrocina 

"LA BOHEME" 
Em recita de gala 

-/ÍKA 

Teatro Coliseu Santista Dia 3 de novembro de 1961 

r     mm~        ..,,   ,  MIMÉTIM |. 
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SOFA-CAMA 

MONTREAL 

• EiTIL.0   DC   VM 
hOFA'   DC  LUXO 

• UM  \rffZ.Df\DKI&0 
COL. CHÃO DZ. MOLAS 
INDCPENDENTE 

a garantia de um bom Produto 

A VENDA EM TODAS  AS 30AS CASAS DO RAMO 



A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS JORNALISTAS DE 
SANTOS, SÃO VICENTE, GUARUJA eCUBATÃO, mantenedora 
da Campanha Pró-Casa ão Jornalista, manifesta, de público, 
seu agradecimento a quantos cooperaram para a realização 
desta Recita de Gala. 

Permite-se salientar a colaboração dedicada e prestigiosa 
da Comissão Municipal de Cultura e, em .particular, do seu 
digno vice-presidente, em exercício, dr. Afjonso Vitali; ao maes- 
tro 1. Tabarin; às damas da sociedade santense que, na qua- 
lidade de " patronesses", tanto incentivaram esta promoção de 
arte lírica; ao maestro Bruno Roccella e a todos os artistas 
que interpretam e coadjuvam na encenação de "La Bohème" 
e, ainda, a culta platéia de Sa7itos que prestigia este cometi- 
mento de arte e sociabiiidaãe. 

Homenageando-os, a Associação Profissional dos Jornalis- 
tas de Santos. S. Vicente, Guarujà e Cubatão assegura-lhes os 
tributos de apreço, respeito e reconhecimento. 
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LÜCIA QUINTO 

ALFREDO COLOSIMO 

CAMPANHA  PRÓ CASA  DO  JORNALISTA 
Apresentação da  ópera  em  4 atos 

"LA BOHÈME" 
Libreto de  Luigi   lllica  e Giuseppe. Giacosa 

Música de Giacomo PUCCINI 

. 

Representada   pela   primeira  vez   no  dia   l.o  de  janeiro  de   1396, 

no Teatro  Régio de Turim 

DISTR 1 BU IÇÃO 

MIMI      LÚCIA QUINTO 
MUSETA      CLARA MARISÉ * 
RODOLFO  ALFREDO COLOSjMO 
MARCELLO  . PAULO FORTES 
SCHAUNARD  PAULO MARTINS' 
COLINE    fl  AUGUSTO NOBRE 
BEINOIT ) 1 
ALCINDORO    );...,  J  GUILHERME DAM  »NO 
SARGENTO  ALFREDO VILLAR ' 
MILITARES   E   BANDA   Alunos do Colégio i antista 

REGENTE 
MAESTRO  BRUNO   ROCCELLA 

Maestro de Coro 
SIXTO MECHETTI 

Maquilador 
BENÊ COSTA 

Regisseur 
PAULO FORTES 

Diretor de Cena 
ARNALDO   PESCUMA 

Ponto 
M.m  HERMINIA   tUSSO 

Maestro substituto 
MARCELO  MECHETTI 

CLARA MARISE 

PAULO FORTES 

hugo paiva 
publicidade 

jorrais — revistas — rádio — televisão 

rua itorpró, 27 

PAULO MARTINS BRUNO ROCCELLA 

asa: 
GUILHERME DAMIANO AUGUSTO NOBRE 
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!.•    ATO 

Transcorre na modesta água furtada hab'tada pe- 
los boêmios. Marcelo, um pintor, apareci trabalhando 
num quadro que nunca terminara: ' A pafisagerr do 
Mar Vermelho". De vea em quanoo suspende o tra- 
balho,   soprando   nas   mftos   pari    espantar   o   írio 

Rodolfo — o poeta — contempla da janela, me- 
lancolicamente. os telhados cobertos de neve que se 
estendem a perder de vista. Marcelo tremendc de 
frio. rompe o silêncio dizenck ter a impressão de que 
é o próprio Mar Vermelho que lhe está correndo pe- 
las costas.. Rodolfo responde com outra pilhéria, í 
quando Marcelo apanha unia teia para quelmà-1 
aquecer a habitação, o poeta oferece em seu 
o manuscrito de um dos seus dramas. Queimam-no 
pa.usadamente, ato por ato. deliciando os olhes na 
contemplação das chamas, ainda que seja bem poucn 
o ealor que assim conseguem — com o sacrifício da 
literatura. .. Os atos do manuscrito vfto sendo r»n?- 
damente devorados pela chama, quando entra Colini, 
batendo t:om o tacão dos seus sapatos no chão e de- 
clarando que. posto que a rapidez è a alma de £?êniu 
esse drama é na verdade brilhantíssimo. Logo apóí en- 
tra Bchaunard, com dois moleques que carregam le- 
nha para o fogo. provisões para a mesa. vinho t dl - 
nhedro — tudo em abundância. Conta aos companbe'- 
ros atônitos que deu lições de música a un. rien 
aluno Inglês e que tudo aquilo representa o 1rir. d 
seus esforços. E os quatro heróis dão expansão com 
ruidosa alegria, àquele Oplparo banquete, caldo do céu 
como que por milagre Mas o entusiasmo du*e pou . 
00. E interrompido com a chegada do senhorio que 
vem cobrar o aluguel, .ia bem atrasado. A vlst' da* 
moeda!- de prata torha-sí malí afave] e aceita :opc 
de v.nrio que lhe Oferecem os despreocupados bo * 
mios. saboreando um apóí outro deixando-si absor- 
ver, progressivamente nela. alegria do ambiente. Co- 
meça então, com alarde e loquacitíade a referir-se aoi 
próprios amores e aventuras. Ao ouvirem stiaí histó- 
rias, o^ boêmios fingem un: grande horror e repreen- 
dem o caseiro por ser um homem casado e nãc tei 
escrúpulo de st abandonar a amores escusos. Apro- 
veitando Isso como motivo, terminam por expulsar 
caseirc    de    quarto     grltandt     Marcelo.    "Es ã   pa 

Enquantí seue companheiros v&o ao caie MOMO? 
paru celebrar a noite de Natal, Rodolio f:ca em ias i 
para trabalha:, prometendo iv ao seu encontre um 
pouco mais tarde Quando se dispõe a escrever ouve 
uma suavi pancada na porta. £ uma jovem vizinha que 
vem em busca de um fõsfon para acender sua vela Ao 
entrar no quarto tem um ataque Üe tosse e desn ala. 
Rodolfo ■■■ sustem c. con un: pouco de água i una 

oh s oe vinho consegue reanimá-la. Rodolfo a ende 
vela que lhe trouxe a jovem, qu< ela agradece i 

sal novamente. Retorna en seguida pois st lembra 
que. ao desmaiar, deixou cair a chave do pi 
quarto. Ao entrar em busca do objeto perdiec. de- 
tém-se a porta onde uma rajada de vento apaga no- 
vamente a vela.. A habitação fica às escuras e os dois 
jovens se abaixam para procurar a chave, que estaria 
no chão. Rodolfo a encontra, mas o silencie guarda-a 
no bolso e continua fingindo que ainda está pro- 
curando. Guiado pela voz e pelos movimenti- de 
Miml, aproxima-se dela As mãos de ambos se encon- 
tram e é nesse instante que Rodolfo conta a lírica :e 
apaixonada romança: "Chp gélida manina". Nesst. can- 
ção cheia de ternura e paixão d:2 ; (ovem que, aesde 
oue ela £iparecera, os seus sonhos e visões desapare- 
ceram, mas não se queixa por isso. porque a espe- 
rança   veie   substituir  a-   suas  quimeras.   Z£  ass.m    de- 

pois de haver revelado seus mais Íntimos segredos., 
pergunta no final dessa ãna impregnada de paixão: 
'"E vós, quem sois?" "Ml chiamano Miml" — responde 
ela ingenuamente, e continuando sua ária cheia de 
encanto e doçura, -cor.ti que mantém a vida fazendo 
flore? artificiais, mas que seu coração anseia contem- 
plar primavera e a campina florida. rtodolfo. já apa- 
xonado peia doçura e pelo encanto da moca. promete 
Criai par» ela uma vida mais alegre e felz. Ouvem- 
se lá em baixo as vozes de Marcelo. Schaurnard e * 
Colini, chamando Rodolio Êle e Mimi chegam ã ja- 
nela para verem os amigos, que vão alegremente ao 
popular café de Paris. Contemplando a frágil beleza da 
icivem. Rodolio sen'e-Se dominado por novas emoções. 
"Oh. doce criatura" — canta o poeta e. imnulsiona- 
dos pelo êxtase da mútua paixão Que pcaba de nascer, 
unem suas vozes num cálido e terno dueto de amor. 
Mimi suplica a Rodolfo que a lev? ao café Mornos. 
onde éle vai encontrar-se com os amigos, e assim 
descem os dois as ercadas. cantando a melodia amorosa. 

2."    ATO 

Tem como cenário o turbulento burro latino onde 
o café Momos é o ponto de convergènc a obr.gatório 
dos   boêmios.   í:   véspera   de   Natal. 

A rua fronteira ao café. — um típico restaurante 
estudantino do bairro latino — está invadida por um* 
buliçosa -multidão. É noite de Natal. Os vendedores 
ambulantes apregoam suas mercadorias, trabalhadores 
e burgueses passam pela cena cantando, brincando 
uns com os oufos. Os clientes do café pedem aos 
garcãus atordoados que oi sirvam rap damente... ümt 
atividade contínua e aiepre. que a -música de Puccini 
escreve com breves fragmentos corais e curtos recita- 
tlvos e um acompanham-ento orquestrai que exprime 
magistralmente os vários aspectos da cena. Rodolfo, 
acompanhado por Mimi. passeia por entre a.multidão. 
Aproxima-se de uma vendedora e compra um guarda- 
chuva para a jovem. Os dois apaixonados dirigem-se 
depois à mesa tie Colnl, Marcelo e Schaunard, colo- 
cada   na   calçada   front-sira   ao   café. 

Os vendPdores continuam seu pregão e. misturado 
a este grito, ouve-se Parp;gnol. que atravessa a cena 
com seu carro engaianaoo e florido de brinquedos. 
iluminado por lanternas, provocando o interesse das 
çriancis, que Insistem em acompanhá-lo apesar dos 
protestos de suas mães. É neste instante que Museta. 
amiga de M mi. irromps na cena. Entre ela e Marcelo 
já havia acontecido algo... O romance hav a existido, 
romance feito d? sonhos e de amuos contínuos, até 
que se verificou a separação. Surge de braços com o 
velho Alcintíoro, ridículo mas abonado. Esse par dei- 
toante senta-se em uma mesa próxima às dos jovens 
boêmios. Entre Museta e Marcelo já houve seria liga- 
ção amorosa. Procuram ambos mostrar-se indileren- 
tes    o   que   não   conseguem.   Inspirados   pela   beleza   da 

Não   podendo   suportar   por   mais   tempo   êsze   íin-. 
g.mento.   e   querendo Jazer   ciúmes   a   Marceio.   MuseÇa^ 
canta   a   célebre    "V.aLsa   de   Museta".   Miml   e   Rodolfo 
contlmism   trocando   juras   d t- -amor,   enquano   Marcelo 
sente  reviver   sua  paixão   por   Museta     Colini   e   Schau-'*£ 

nard   bebem   despreocupados,   indiferentes   a   tudo   que 
os   rodela1.   As   vozes   de   touas   essas   personagens çxprl-   — 
mem   os  vários   sent mentos   que   palp:tam   em   seus   co- 
raço?&,   e.   quando   se   unem    à   fascinante   melodia   da 
"Valsa   dr   Miueta".   lornum   um   conjunto   de   encan- 
tadora    beleza.     Museta     astucroSSrmrente.   tinge    que   o    ' 
sapato   lhe   machuca   o   pé   t   que   nãó   pode   resistir   à 

-• 



Boi O velho Alcíndoro vê-se obrigado a cor'et ao sa- 
pateiro mais próximo. Tâo depressa êle de-■ parece, 
Museta atira-se nos braços de Marcelo. passando-aa 
para a mesa dos boêmios Quando e garçãc aj -Benta 
a CODta. eles se assustam ante a Importância d» mes- 
ma. Em vâo Scbaunard procuri nos bolso- N sso. 
aproxima-se uma banda e ft mulfdão anime-Si ainda 
mais. Museta salva seus amigos inundando que o gar- 
çao some ai duas cornai e apresente o totsl ao velho 
Aicindoro. Srte quando rhega com um pur de sa- 
patos novos para Museta. rica perplexo ante a cinta 
que recebe, tornando-se fur.oso ao ver qur sua D:va 
desaparecera    com   outro. 

3 "   ATO 

Vm amanhecer lúgubre - frio numa das portas ri" 
Paris Pbre o ato. A um lado da praça coberta de 
neve ha uma taverna onae. em sua velho íachadl, 
a   guisa   de   insígnia,   vé sf.   o   quadro   de   Marcelo:   "A 
Pissagetr. do Mar Vermelho''. Porem, ao en ver desse 
titulo, le-se gravado em grandes letras: "O Porto d? 
Marselha". Do interior partem ruídos de vozes ca- 
racterísticas de uma noitada boêmia Do outro lado 
da porta úa muralha ha uma mult dão df \ credo- 
res, leiteiros, cocheiros e aldeões astuardandc a hora 
de entrar na cidade adormecida. t"m dos aduaneiros 
que esta esquentando logo num braseiro, levanta-™ 
pressurosamente paia deixa; entrar a multidão Ou- 
ve-se na taverna a voz de Museta Por uma rua la- 
teral, que conduz ao bairro latino, vem Mim! tremen- 
do oe frio. presa de freqüentes ataquei de tosse En- 
contra-se com Marcelo â porta da taverna. Este lhe 
conta que vive com Museta nessa taverna poli sanha 
muito mais p ntando anúncios qu- Quadros a óleo. e 
Museta da lições de múica. Mim! solicita aui ajuda, 
po'j lhe é impossível viver em companhia de Rodolfo 
insuportável   com   seus   ciúmes   e   constantes   brigas. 

Em um belo dueto com Mlmi. Marcelo expressa 
seus sentimentos pela sorte da amiga e pe'o seu pre- 
càr o estado de saúde, particularmente. Rodo'ío " sal 
da taverna em busca de Marcelo e. enquanto Miml se 
esconde, conta o poeta a seu amigo que lhe é Im- 
possível viver com Mim:, embora a ame ainda Te- 
mmoo. entretanto, pela sua saúde abalada ffií i con- 
s'drra condenada á morte "Miml é uma clvetta" 
Um ataque de tosse reveia a presença de Mim' na- 
quele lugar. Rodolfo, ao ve-la. sente renascer toda a 
sua paixão. M ml. com ternura. despede-«e dele com 
a belíssima canção "Addir"! Enquanto l*so saem da 
tsverna Marcelo e Museta numa discussão acalorada 
Rudollo e Miml contlnnam seu enlevo amorosc can- 
tando: -Addio. dolce svegliare'' A diferença de tem- 
peramento das duas mulheres. Mim! triste terna e 
delicada; Museta. cínica, namoradeira — e a dife- 
rença entre os dois homens — são traduzidos com 
imensa expressão por este quarteto. Termina o ato 
num belíssimo duo de ame entre Rodolfo t Miml 
ond, evocam com ternura e protestos de afeição os 
pnme.ros dias em que se conheceram, sua fMvidade 
perdida,   seu   doce   ldlllu   truncado   pelo   destino 
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Passa-se na velha apua lurtada dos boêmios. Ou- 
tn vez. Rodolfo e Marcelo estão em sua antiga mo- 
rada. Rodolfo. Junto à mesa, finge escrever enquanto 
Marcelo empunha os p'ncélE. pretendendo Dlntar A 
verdade é qúe nenhum dos dois pode trabalhir. po's 
seus pensamentos revolutelam em torno de suas 
""-i-ntes. Enquanto Rodolfo conta a Marcelo que viu 
Museta pa-sar pela rua bem vestida e de aparência 
ftllr.. este revela a Rodolfo haver cruzado com Miml 
passeando em uma elegante carruagem, como se fosse 
uma reinhi. Ambos procuram ocultar suas emoções 
s»m rousegul-lo Rodolfo, monolosrando. acusa Mlm<' 
de ínisa e vaidosa: "Ah. Miml' Tu plú non tornl'" 
Marceic também estranha que seus pincéis não pin- 
tem o que deverlsm pintar. Afinal, as vozes dos dois 
•■inhadores se unem num dueto impregnado de pro- 
funda no«tBlgla. Animam-se em segu'da com a che- 
garia de Collni e Schaunard. tra?endo alguns comestí- 
veis, A pobreza dos manjares dá margem è expansão 
de bom humor dos boêmios que os saboreiam como 
se losse um banquete. Quando se encontravam em 
melo a brincadeira, entra, precip'tadamente, Museta, 
anunciando que M'ml vem em sua companhia grave- 
mente enferma. Todos se precipitam, para Mtml es- 
tenoendo-a no leito de Rodolfo. Os dois amantes abra- 
çam-se   com   ternura,   esquecendo   suas   discórdias. 

Mus-ti adverte que Mtml prec'sa a!'mentar-se e 
aq,ecer-se. Os bof.nios lembram que não há comida 
r "n dinheiro na casa. Emocionado com 0 eesto d« 
Museta, que entregou seus brincos a Marcelo para 
aei m vendidos, a fim de ser chamado um méd'co e 

Irir remédio Collni decide vender seu velno so- 
brt tudo Entoa entáo uma canção de despedida che'a 
ae sentimento e bom humor: "Vecchia zimarra" Ro- 
dolfo e Mlmi recordam com tristeza us dias felizes 
que   passaram   Juntos:   "Sono   andatl?" 

Em seguida, os dois amantes -unem suas vozes 
num belo dueto evocando os momentos venturosos de 
ou Ta época, enquanto ouve-se. como um éco, a me- 
lodia da primeira entrevista. Rodolfo retira-s» para 
a Janela ao ver Mlmi dormir, aparentemente sossega- 
da Os demais aproximam-se do leito da enjerma. 
b'-haunard com espanto venrica que Miml está morta 
Emocionado, comunica aos presentes a triste noticia 
Rodolfo ao volver-st, lê nos gestos de seus amigos 
a trágica verdade. A música passa por uma mutação 
brusca, executando agora melodias de uma indescri- 
tível torça trágica, tocando o mais profundo do co- 
ração. Estabelece-se um quadro de dramatlsmo in- 
tenso e comovente. Enquanto os boêmios entregam-s? 
á dor sincera. Rodollo preclp.ta-se sobre o leito de 
sua aaorada amante e grita com profunda de^espe- 
ração seu nome. como a querer despertá-la do seu 
sono   eterno. 

E ai termina esse comovente drama, profunda- 
mente humano, recebido sempre com Intenso entu- 
siasmo   pelos   amantes   do   gênero   lírico 
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Visita   do  Corpo   Docente,   Formandas   e  Alunas   do  "Conservatório 

Musical de Santos"' a "PIANOS BRASJL", vendo-se. à direita; o Dire- 

tor-Gerente   da   Fábrica,   Sr.   Nino   Lasselva,   quando   explicava   as 

diversas fasirs dá construção de um piano 
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Fig. 52  -   Palácio da Polícia Central não mais existente. Pátio do Colégio. 
Reprodução: Álbum de Construções Ramos de Azevedo). 
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Teatro Santana 

In: AMARAL,  . tonio Barreto*   Historia dos y:.;l'-u"'s teatros 

de .:.  >aulo.    >ef. d< iLveira, 

Io,   Governo   do    estado,    1979,    p.   288, 
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Editorial sobre o significado do Teatro Colyseu para Santos, 

na secçao ARTES E ARTISTAS,  (xerox) 

A TRIBUNA - 21 de junho de 1924. 
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A Delegacia Regioaal da Iaapé- 
ctoria Geral doa Banco3, em Sahj 
tos, baixou, hdntem, " a seguiate 
portaria n.  20:- 

-"Para scieacia- dos estabeleci- 
mentos bancários o vosso conheci- 
mento, communico.vos ,que o sr. 
Dirsctor da Receita Publica, por 
despacho de 14 do correate, coaür- 
nou o parecer desta Delegacia so- 
bre o sello fixo de ?(500, qua-ó de- 
vido tanto pelos recibos' comniuns 
do a. 1, § 4.», da Tabeliã B, co- 
mo pelos resultantes de pagameu- 
to por ordem de terceiro, aão alte- 
rada esta parte pela vigente.Lei da 
Receita. ■"  • 

Coatiaua inalterado.o sallo do a. 
3, § 4.°, da "mesma Tabella^-seado 
devido de $500 aos recibos de 
sommaa depositadas em conta cor- 
reate de $300,; aos de depósitos po. 
pulares e limitados; sendo-propor- 
cional nos-'-recibos-mencionado» no 
a.   22, do 5,;!.% da. Tabeliã'A"..,. 

§sóix x; •:/, 

. Hontenv na Bolaa Oííiciai de Ca- 
fé,'o mercado 'do termo bateu;; mais 
uma vez; o >record" aos preços de 
café a termo,..pois,.na~ abertura»,.fo- 
ram registadas, v 1.000 saccas, ao 
preço) de:,34í600, para entrega ao 
mea d-a junho, e aa 2." chamada e 
fechamento, .ás 16 horas, junho foi 
cotado- com oífertas para compras 
a 34$800,~não-havendo negocio3 pa. 
ra este mez,; pois' Ò3 vendedoras | s3 
ofíerecianr a presos 'muito altos. 

'-* ■'Ci^"íX   X -'X,-:;>:;;-L -•  "•' 

-Em companhia de dois- professo- 
res da Universidade de Buenos Ai- 
res, deverão chegar ao Brasil,' no 
próximo dia 27 do correate; a bor. 
do do"Massilia", dez uaiversitarios 
argentinos,, que vêm." em visita .aos 
nossos estabelecimeatos de ensiao 
superior e-scieutificos. -.;."■,....:.•" 

Essa visita, a exemplo das ante- 
riores,' realizadas  pel«í   estudantes 
do Prata,, visa, também,, o- entendi- 

,.,,   ment0 e a aproximação..  cada i vez 
e_   mai3 intima da mocidade, acadêmi- 

ca dos dois paizes._   ; V-;-  -"í- 
e- 
■i. 
jr 

s, 
ic 

.-;■ Em Sâo/ Paulo, os universitários 
argentinos terão uma carinhosa re. 
cepção por parte da mocidade das 
nossas escolas superiores, pelos seus 
orgams mais em evidencia. 

IMOiCOS 00 p| MÉ! 
EXOS   SEPARADOS) % 

" ':■  -    ♦ 
Jp. Nacional da San ■Io,  Publica i ♦ 

;>tX,lO& . ■'   '•<  -.  / rí     ± 

tng* 
/ 

<a ■■"»  ^ 

rtistãs 

* '   DR.   CARLOS   DE   CA>D?OS 
iUustrc presidente do Estaflo e autor da "Bella Adormecida''r. com 

que, hoje, se inauçurar» o Colyseu       - ■_ ..'■.- 

Colyseu Santista 

Itorio dos fabiiwntes: 

PASSOS & CIA.. 
íS-í; .  Tel. Cid. 1938-—P Caixa 

ÍSoroché" —r SÃO PAULO . ,   . | 
e drogarias desta cidade;./ "2 

•  • S:.    ,;-   ■      .8681-21   t 

-O commandante Frederico- Villar 
deve partir, por estes dias, a bordo 
do-«tender "Ceará", para a ilha da 
Trindade, onde vae installar ama 
coloaia de pesca,     ,'    -.'.;,'.     '." 

Em sua companhia levará aquel- 
le official operários : paTa ali con- 
struir um ponto commodo para 
desembarque e atracação de na. 
vios .'■     " > • -:' V . 

O aviso "Senta Maria", do ser- 
viço de pesca, que irá ás-ordens do 
commandante "Villar, levará mate- 
rial para as primeiras installações. 

O almirante Alexandrino de Alen 
car Irá, em julho, viBitar a Ilha-da, 
ITrindidè, ^fe&de sii-õteade ÍBS-U.llar 
varioe serviços, t---.-.-.   .-'./, 

.- .---■ -..  ..X-'X-X'? - ■    ■■-' 
Para á publicação <jue eSé na•!•• 

pagina - de ann-uncios, sobre uma 
grande liquidação final de calçados 
para -senhoras, «avalheiros e crian- 
ças, solicitamos a benevola attenção 
dos, nossos leitores.'" '■"".  '.-■*:"'"'/ 
.--■■--.-  ■■■■ X';x^x-'^;'-V'-:^;' •■■ 

* Autorizado por diversos oommit. 
tentes, o leiloeiro official Olegario 
Mendes levará a effeito, hoje, ás 15 
horas, um leiláo de uma sala" de 
jantar em três corpos, imbúya,. or- 
nada com lindos espalhos de crvstal 
bisotado, mármores oníx, constan- 
do de 16 conservadas peças, -bons 
moveis" e 'mais utensílios', -louças t 
outras miudezas de muitíssima " uti- 
lidade, a. rcalizar.ee na agencia de 
leilões,, á. rua. Amador Bueno, -49. 

. Para o pormenorizado anhunciò 
que publicamos na secçâo compe- 
tente, solicitamos a mttenção dos 
interessados,'-•"■' <- re       '.•'-•- - ,- 

X XX! 
. Na Repartição &eral dos Telegra- 

phos acham-se retidos telegrammas 
para: Estruck, Jayme do Amaral, 
Theatro   Macuco;   Primo   Carrico. 

— Na S. Paulo Railway, para: 
Francisco Brizi, Sen. Peijó; Mo. 
rina Cabral Christol, Commendador 
Martins, 90; José Cândido, 15-15; 
(Domingos Pifes,-'Commercio, '41; 
Rlcamer;. Gaspar, Rosário, 216; 
Lacia (Carvalho;' ;Ijúcas Fortunato» 
173"; Marcos; dr".; Mauro Negfeiròí, 
José Menino, 162; Crista .Santa; 
Giorgi; Barchicpara ! Sylvio Dias; 
Manoel Lameiras; M. Paula Rodri- 

Abrem-se hoje, pela primeira vez, 
as portas desta nova casa de diver- 
sões para receber em seus amplos 
e elegantes salões, cam as altas au- 
toridades que a inauguração oíficial- 
mente, os elementos mais represen- 
tativos da Sociedade Santista. 

Vae hoje, finalmente, a nossa ci- 
dade entrar na posse da custosa 
joia que lhe é oíferecsda e que d'ora 
avante scintillará no seu já tão va- 
lioso diadema. 

Como se deprehende das notas 
que seguem, a Empresa Cine-Thea- 
tral, a quem foi arrendado o novo e. 
sumptuoso theatro e que tem como 
director-gereate o sr. commendador 
WÉ. Fias Freíxo, não se poupou a es- 
forços para que a noite de hoje as- 
slgnale, nos aanaes da vida de San- 
tos, uma pagina inolvidavel. 

B' assim que, em carro-reservado, 
ligado ao trem que chegará aqui ás 
16,55, virão o dr. Carlos-de Cam- 
pos, seus secretários de -governo, 
secretários particulares, officiaes de 
gabinete, ajudantes de ordens, ge- 
neral Abílio de Noronha e outras 
autoridades federaas" e estaduaes, 
etc. 

Na "gare?' da Ingleza aguaràaíao 
s. s. exas. os srs. drs. Moura Ri- 
beiro, Carvalhal Filho e .«Arnaldo 
Aguiar, vereadores urunicipaes e 
prefeito da cidade, dr. Coriolano 
Góes, delegado regional, e. commen- 
dador M. Fins Freíxo.' ",/-•;'■-. 

Peio mesmo trem,' também em 
carros especiaes, chegarão o grande 
corpo de baile, os alumaos da Asso- 
ciação de Ópera Ey.rica Nacional, as 
slumnas do .Conservatório"..Dramáti- 
co e Musical de S. Paulo -e os 70 
professores da orchestro.-q.ue terá co- 
mo fegente Q maestro ,F»lippe Ales- 
sio. .,-■■'-, ,'. .. ■ -■ " .:r afi .' —- - 

■ Igualmente virão, .com. o «fito. ex- 
clusivo de assistir á inauguração, 
mais os conhecidos-'maestros Gui- 
lherme Mignone,.- Jeão -Gomes .« 
Gomes Cardim, director- daquelle 
Conservatório, e. O estimado s - jor- 
nalista carioca sr* Benjamin Cos- 
tallat. -t-sè:      .": ,"•-.■■;:■■■.'--" :-'■ 

'Apenas chegados,' o ; dr. Carlos 
de Campos.e sua comitiva;seguirão 
para o Hotel Parque.Balneário,.on- 
de, hospedes da.Empresa Cine-Thea- 
tral, lhes será offerecido um. lauto 
jantar e luxuosos commodos para 
rápido descanço..■■■ %:-\r-y: • •■'-:■■;"-.:■• ". 

A's 20 1J2 horas, em companhia 
do sr. prefeito, municipal, vereado- 
res e director-gerente da Empresa, 
dirigir-se-ão   ao  Colysen: Santista. 

: A' chegada do illustre «hefe do 
Estado, a banda municipal, -que es- 
tará postada :á entrada do "theatro, 
executará -o- hymno - nacional, o 
mesmo fazendo a orchestra quando 
s. excia apparecer na f risa de honra. 

V Falará, então, em nome da Em- 
presa Cine-Theatral, o sr. dr.' Carva- 
lhal Filho, que, apés a saudação ao 
illustre presidenteSio Estado, o con- 
vidará a cortar a fita oue prende o 
"panno de bocea", o qual subirá en- 
tão para dar logar á representação 
do mimos# conto lyrico cuja parti- 
tura é da lavra daquelle, presidente, 
"A bella - adormecida".; í ,; 

Terminado o espectaculo, todas as 
«xmas; famílias o cavalheiros aue 
receberam convites para-o grande 
baile, dirigir-se-So ao salão nobre 
que, por sua vez.será inaugurado., 

As duas orchèstras, dirigidas, pelo 
maestro Buccini, - executarão tam- 
bém nesse momento oJhymno na- 
cional, indeiando-se em seguida o 
grandioso baile Inaugural. ■." *'<! •;-.>- 

A commissão de recepção á. en- 
trada do theatro, è; «bem • assim < fl 
que.deve?á' dirigir o tialle, *de que 
se encarregaram, a coaviteda Eni- 
presa;.o« msis"■distinetos: çsvalhei-, 
TOí, -estão" assim \ organizadas: Com- 
missão deKbaUe:. Carlos Sardinha, 
pelo Club "XY;' Oaxlos Ferraz -Cos- 
U; pela' Empresa-- Urbano Caldeira 
Filho, pelo Jockey Club, e Nivio Ri- 
beiro doe /Santos, pelo ( Edea ^au- 
tista. ,;- ;.;•.:..;.; ■'• '-.:'r. i/.;.;';; 

. Commissão. de^Tecepção: as auto- 
ridades locaes."" '■' ' ■'•'■ •■;". '- ''" 

Também-comparecerão á grande 
solennidade os ■ srs. dr. Antônio 
Cândido de Camargo, Antônio Ga- 
dotti » Silverio.Ignarra, reÊpectlva- 
mente, presidente, gerente e secre- 
tario   da Companhia   Cinematogra- 

Commemoraado a ioauguração dó 
Tireatro- Colyseu,, a Emptesav-Tcomo: 
preito   de saudade,   depositará flo- 
res ao túmulo do seu extineto auxi- 
liar, José Ayres de Queiroz, ex-ge« 
rente desse mesmo theatro.   "   -.,"-", 

O sr. commendador M. Fins Frei- 
xo, director-gereate daw Empresa; CI- 
ne-Theatral,   recebeu   do   deputado 
sr. Azevedo Júnior, actualmente em 
estação de repouso em Palmeiras, a 
seguinte carta: '  -    ',;;;.;       ,,'  ;,', 

"Palmeiras, 18 de junho de 1924 
Meu caro Freixo. :-v    -  ';;:;,;" 

Saúde e felicidade és qu& de ío. 
do o coração desejo a v. - -"'■ -\ 

Recebi os seus dois -'telegrammae, 
quo sinceramente agradeço, sentin- 
do Immenso que não tivesse podido 
ir ajudál-o a organizar o sen pro-; 
gramma e que nem possa ir assis-^ 
tir á festa inaugural do nosso quê-; 
rido Colyseu, como eu tanto deseja- 
va e como tantas vezes assentámos 
nas nossas palestras. ..-■' 

E' que, estando prestes a iermi-^ 
nar a minha estação de repouso, dá 
quo eu tanto necessitado 'estava, 
preciso aproveitar os últimos 1 
dias que tenho.— 

Acredite,  porém, que  em; CApi^i- 
to, ahi estarei com v., compartilban-; 
do da sua justa alegria,vemquantõ 
que com o .«oração,,daqui,,ibato pai- 
gjB«f.phren^tÍcás « íaçostóperosjivo- - 
tos-para qiue.a -suáíestáliseja um 
verdadeiro suecesso -e marque um 
acontecimento sociali-nessa-Aquerida 
terra.--'   -'..-;.-.''■■ \'x ''^-:-'-":.;' '-■ .-' 

: E agora que a-inaugur'açSp "do Cò- 
lyseu vae,: dentro dê poucas horas, 
ser uma realidade, - é-míe profunda- 
mente grato- reiterkr-lhe ás. minhas 
felicitações e os -meus encorajamentos 
pela sua iniciativa, é,;.mais;do que 
isso, pela sua corajosa.' •bòájvòntadei 
de dotar á nossa teria de um-thea- 
tro á ai tUra do geu progresso^ moral 
o material.~;-T':'.V '.-"iji-fe?ií>>.'■■■ : 

"": E, reiterando .ainda; ;tudò:.quanta 
tantas vezes tive occàsião. de dizer, 
peço-lhe que ácceite os sinceros vo- 
tos que ;f aço pela properidade de sua 
Empresa,- pois,- quase tenho certeza 
de que, pãO nos,5 annos qué.previa, 
mas   desde jâ. v. começará a ver os 
Tesultados dos capitães empregados 
para dotar'.Santos de nm tão;gran-' 
de melhorátíiento. '■ •>-<---\y.■■>■'■• ['•■'■■ 

Adeus," até lá. Um affectuosd abra- 
ço -do amigo 'e admirador. — Ass. 
Azevedo; Juiiior.-. ■:■..*.-";&££<■■    '' ■<■'■ 

;Um beijo de Rosita. Rodrigo ." ' 

No .Rio:'de \Janeiro, como aqui, 
como-em outras^circurnscripções do 
paiz, se vem cogitando num estimu- 
lo muito; plausível, ^de realizar; fes- 
tivaèsr,còmraemoratíyos - do? "xaid" 
LisboarMacau que arrojados pilotos7 

da aviação portugueza realizam; ; . 
, Numa ôúpiprehensivel explosão de 

enthüsiasaio^pclodenodo dps aviado- 
res e pelo êxito. feliz da: sua aven- 
turai homens,; mulheres/"r-velhos, ■ 
creanças, -pobres e- ricos, - todos se 
empenham eín'demonstrar.a sua ad- 
miração :a Sarmento Beires e Brito 
Pees." -        - 
'Alguém tevê. a ; ida e conseguiu 
que a formosa .iRosita Rodrigo da 
Companhia ^Velasco oíferècesse um 
beijo a quem-melhor o reputar," em 

zes.'i.,-í,-.■'■::lK-^'^.---:''^'':y.-''''ícíyi- ■■' >;- ■ 
•-'■/.:Imagirie-se:í.;o alvoroço que, deve 
ter produzido'. a .noticia j desse deli- 
ciado gesto, mormente em se tratan- 
do ;- da. encantadora;' jRosits^,Jlodri- 
gO,:.,'^'    ''   ■*;»   . '• - '- -i'T, ■*,/.'•. 

■í,-. Quantos,,a esta hora, aSojae es- 
tarão a- preparar • para r; disputar vá 
ventura desse beijo, que aãOijSõ.vre- 
présehtará para' o Hcltâatev um|t^an- 
deiHrltímpho,'comoí Bignificara.íum 
prello-de alta £ldalguia, -"porqua;Ro- 
sitajRodrigo vae .beijar a JMigina. da, 
historia mais-tribrante.-dp.s .jfeltoB:'do 

'Pnr!M?*al vnrtnal: '■•'-''/' '-l'''P-'"'.."^kt' 
íL» :*;■:' «í í 

vOs" serviç*os';dè''bar e restaurante 
axtvuuci uamciims-, m. x-auia «.oan-  do Theatro Colyseu, durante a:festa 

"gues...271; Flor-ipa' Campos,•; P^S.* laaugural delhoje^serão.V.fQitol^gela 
t VicenteM~r:'~^--."'- —■- K:--'-€^- f<riTia".Vàllel^A:l^ão."^^2rL^__ 

phica Brasileira, a quem o povo 5» 
a cidade de Santos deve a ereccáo 
do soberbp theatro <iue constituirá 
o seu legitimo orgulho de arte. 

Em trem especial que daqui par- 
tirá ás 2 horas da manhã, regressar 
Tão á capital o *dr. Carlos de Cam-" 
pos e sua numerosa comitiva, bem 
como. todo o "conjunto .artístico quo 

• interpretei*-;-- a-eoberpa" pesft. ^71^ 
de s. excia,;. -.s-\.■• .,,,..■,.( 

... vV?'rA«eeío.Ouido^V^ií.^.<^V!.'' 
.; / .. '-,.;,'. -,  '   : ..'vrif - - 

Inaugura-áe.noje, ás 14'horas, no 
-"hall" dó Polytheama Rio-iBranco, 
a- ■Exposição <de -quadros *do'sfeBt©ja- 
do artista Ângelo Guido, que -repro- 
duz iem cerca'.. de 50 telas .jtrechos 
panorâmicos'os mais ibellos'' desta 
cidade, "''"■.■■,'■ :'.''. .-,. i" -■--',,•.'.• }-■:>■' 

O expositor," depois U deste -"certa- 
' men, seguirá para " .Buenos'; /Aires, 
onde, ao que' consta,..Jaxá .uma..ex- 
posição de paisagens brasileiras. 

....   .  . -■ - ; '-.*  f 

..-      .v,     :-:fe.-.     .  \,.  .. 

í ;    '. E*pocteoidO|*enefioente^ ( 

I No   .Theatro   Parque • Balneário^ 
amanhã,' á ■ noite, terá logár. o .es-? 
.perado espectaculo  promovido^ pela 
'goíiçda^SenétlcénteiSjTWid^San-.: 
tos,;-«m. beneficio d.as:,Tietimas-da^ 
inundaçeõa deitampos.e.idas«escola^.-, 
mantidas por!*aquellà assbciáçSó, ,S,. 
; .Subirá:,árflbena,icomo temos: notife 
dádoíró/õ^mávèm^iíactoslf O^pre?";: 
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! aw^wry^jr^r-^jwggji^yiLjwjiwiM 
;'   '■■•■■:     ■   *;•*•:< . 

H 1BEÍR#8| CIA* LIMSTADÂ 
ENGENHEIROS," CONSTRUCIÒRES e ARCHITECTOS 

—— Escriptorio e oííiclaas —— 

RUA VISCONDE DE EMBARÉ N. 47 
—. «TelephOne n. 1434 —      ._ . 

Habitações de luxo e econômicas —- ConstrucçSes em cimento 
armado. — Calçamentos, divisões de terras, etc,   —   Planta», 

projectca e orçamentos 

Deposito de Materiaes 
Asnlejos de louça — Ladrilhos cerâmicos — Manilhas de ci- 
mento — VJgaa de ferro — Ferragens — Arügos sanitários — 

Pedra britada, a/eia, d tijolos h 

íAJl||y, t   ,: Madeiras do Sul     ' ■ — * ?% 
< ií

raboas e pranchas da Ganella, Cedro, Cabreuva e Peroba') 

,; '::      -; * Secção de Carciníaria   H#^|f|! 
Especialidade em. E3(juadrias —    Executa-se qualquer serviço 
" ''■"(■'! ;V'v    ■■ de. Carplntarla Naval , '■   "!•""   -- jv. 

f § ÜESS10ES FAM1LIABES      ? 
O MELHOR CHÁ* E CHOCOLATE,  SERVIDO  COM "BRIOCHES", 
«TF." ! TS-FOUR" E TOKRADINHAS, SO' SE ENCONTRA NO PONTO 

. >  . i     PREDILECTO DAS EXMAS. FAMÍLIAS SANTISTAS., 

CONFEITARIA   ROSÁRIO      ^ 

Rua do Rosário ns. 8 e 10 — Telephone 701 
.ord. 

8263-30- 

ARMAZE 
'"% ALUGA-SE o den.Ju6; da rua Frei-Gaspar, em fren- 
te ã Bolsa, para escriptorio eommercial*;' -  , •   .    " '*- %. c 

^ÍTrata-se á Praça Mauá n. 2.,   :J     -"      V.:      ' 
^ ■■..-..:'"-::: ":-.'.   . 21866-23 

MNTAO SANTISTA 
B.UA DÓ \ROSARIO N. 307 

Espectaculos todas 
m às-noites 

das 1» horas em diante 

QUARTA-FEIRA,   25   do   cor- 
v rente, ás- 22 horas, haverá mn 

EMOCIONANTE PARTIDO 
, ■   em ,ao pontos, entre 

Blenner e Ugarte 
•' «contra - 

Prudencio e Gaspar 

ENTRADA FRANCA 
I 

+ £WTÒDAi*Ã PARTES 

Depositário par» todo o Bradls"     ' \'":}>] 

FLAMINIO DE CAmos&A?Ti§  -- 
... ., , • . ■    -   -—'-■•-' v—íij,^..-         :-<4íi~--. - .. 

RUA LIBERO BADARO* N. 147 --i ^«SJ.O PAULO 
.,MK       ■   U ^8299-29; 

AVISAM-SEí^AS PESSOAS;DE .f |M0-lfi0ST0 
**^******** "■~u"Lrj\r^u*u~iJ''iJ"i''*'-"''~'"'*' —■*■*■*■■*•' 

QUE A CASA MORAD^.ssáSssssâSèr 

Está vendendo artigos finíssimos,para a estação, a preços sem competência 

Kl    PELLES - VELLUDOS - CASilRAS -LÃS    É 
.'■'--..". 

PRAÇA MAUÁ N.5M TefephoneíiL 153   V 

-,V> -V • «.'■. i 
III—llilWH || II li III 

oBhaii 

I :.T AI PU 
' Junto ao lorte Itaipú — Praia 

> . Grande 

A maior e mais bella 
praia do Estado de 

São Paulo 
Variedade em comidas frias è 
bebidas finas, a qualquer hora 

- t   •  ' do dia e da noite.: 

Confortável parque —• Passeio 
agradável de automóvel, por 
;   ' esplendida estrada toda 

■   macadamizada       .   .- 
Transporte commodo, por meio 
de    antomoveis-omnibns,     que 
partem de São Vicente.   — 

MATHO umi ?mmmm 
Empresai V. FERNANDES & COMP„ 
PONTO CHIO DE SANTOS        —: :— 

—«i   Tel^Phone n.. 162B 
OCfEMA AO AR LIVREI 

HOJE*** 
'■.'- 

HOJE    ——    Sabbado, 21 de Junho de ,192*    — 
Sessões corridas — A*s 20 noras1 

NA TELA:      '; _ 
•   ■   . 

Fox Film apresenta o destemido cow-bor TOfd^Ml^ no emoionante- 
: film de aventuras:  ^j| 

- (> SANGUE CORRE NASÇAS T 
Oito actos de intensa acção dramática," nos qnaes Sni^318111^0 cc-w'-. 

boy TOM MIX, em companhia de seu cavallo.'r0NY> arrisca 
'. , innumeras vezes a vida;^ 
...~t '•--.     ■•'-- -      ■ .  ■ ..»yítSt • .. 

12"      >  .•■"'.      Segunda sessão — A's 21,30^hora,» 
í\:  JROSSI JORNAL N. 35 ->- FUm paulista:de a<-tualIaades., 

- 0 CRME DA DILIGENCIAR DE LYON - 
Conclusão deste empolgante íilm em série»; <s^Q entrecho 
■■'>'■ emociono» fortemente os espectador^-- 

Mz 
'TODO?  AO  CASIMO -*í-. 

iipsiilOTisíipiiilli 
Para os festejos'de &ANTO ÀOToSlO, SÃO JOÃO e' SÃ^PÍÔSÔlfl^'p 

'trás FESTAS,   conuaünico ao respeitável POYO SANTISTA; ter o maiorc bem 
sortido sortimento,".'.cujas vendas serão1.feitas por preeos excepcionaes  jiãb.Tsa 
em.fogos do ar, terra e salão.,:      ; 1/ -■■".'^'/--"'-■■:-.- '..,''■-■ :„.    ? ■ '.■-■ 
"   • •        -«rríV- .J  »■■"(.■  •'"  " ' "     "-' ■-,"■■'..■.•,,■;,■.. 

■■•*';     ,.:■■■■: ,■-■■ .■     -i.^-- -    •   —' ■  ■'?---íiJ>'-        • '      ■•>..-<       .V        ■-'   ' , J „ 

'■ AOS SES. EEVENDEDORÜS FAÇO DOSC0NTO CONTOATIYO; 

.:i -        '■% TODOS, POIS; AO EMPóRIO DE Foaosur 

32 ^ RüA IT0R0RO' - 32 
PEDRO PORTO DE OLIVEIRA   -   llELEPHONE N!l663 

Amanha 

GRANBIOSA 
^MABNÉE:/ 
ímímLi. «EO invoRno. mn VERãO. EitanA PRiMÃvÊãrV 

aiARCA REGISTADA 

férça-feira 

^CONCERTO 
IsWHONICO 
suc0s^'! 

-    . SABBADO,   21   DE   JUNHO   DE   1324 
-yi A's   21,30   horas   em   ponto   —I   i 

w\\ 

i*l  'VOFFERECDDA A*S EXMAS..'FAMÍLIAS '-^ 
DUAS EXCELLENTES ORCHESTKAS 

i ■■■■?" Na tola •— Ao ar livre:.:   i'.' •   r 

ROSSI JORNAL N. 85 — Film pauli»ta do *etuaUdaí«reste empolgmte 
O CRIME DA. DILIGENCIA DE LVo.\ — Cot»elo»ftote os sspectadores 

,film em séTies, cujo entrecho einocior.ow ícrttmen:,.! *„■ -pn-r Vilm 
O SANGUE CORRE NAS VEL4S — Um Uram» e«P«       r\l*T*,-        ' 

I Interpretado pelo destemido cov.' boy TOM NIS"       ■ „ ,   .   -     - 

IM 5) 
*'. i' ;l 151 1ÍEHDEM-SE 
/■a *'•> -•:.' '■:'' '■  \ • --'cr1* -'• ■,*'-,-. •. ;-*•'■•., ?,".-■, / - ■- -'•'•,■ 

Casas: 3 á rua Martim-Affonso; Sá rua Sete de Setembro; 2 á rua 
Braz Cubas;'2 á rua Júlio Conceição; lá rua Amador Buenò; 2 á.rua.To- 
lentinò:Filgueiras., '   ,.'.;.:      '   - 

Sobrados: 2 á rua Olavo Bilae; 1 lindo «obrado, na Avenida Anna 
Costa e Conselheiro Nebias;  2 no centro da cidade/.    *■ '  ',- 

Terrenos — Em diversas mas, a dinheiro e a prestações., 
Hypothecas — Fazem-se de qualquer importância., 

Tratar com Lapetina e Amorlm., M Paláceta Puglisi —. Rua José Ri- 
cardo n. 49, sala n„ 8..,'. ; '..        «y "       " .-■ ,   8423-2J 

ENTRADA FRANCA — TODOS AO MIR 
\MAR. 

CIKE  J0CK1Y  OLÜF 
F$%h    : IODAS AS KOITES BOM CINEMA 

O MELHOR PONTO DE REUNIiO DAS EXMAS. FAM^IAS 

.-    "JAZZ  BAND"  BAPTISTÀ —— 

HOJE 

j   A*s 19,45 horas 

HOJE 

PROGRAMMA 

NOVO 

NO SALiO — A's 20,30 horas 

PRMMMA 
COMPIETAMFJTE 
NOVO 

Brevemente. „ Q   ,; } -'..,1   '' Brevemente 

i   -nrkT?T?»Sf!A  «£i—•  Super: prodúoção da Jewel-Unlvèrsal, por' A:BOHKd«J*,     J(WAREENKERRIGAN 

EMPRESA LUSITAHÂ! 
A    -Lenha.e carvão ;-.- -.. 

»f:.AI^BÁNO SILVA-      ; 

.." Encarrega-sa > de fori?6Cini.eri.to df 
carro desenha especial •. ;;■«Ya.l f>S00C« 
lenha e carrão »de Ribéir&o•r}hs*fíi" 
fazendo entrega á domicilíoí 1"''■«>v*v 
Carro de tfeoliDhos * *.«_f; ,fií.g$õ&f? 
Carro de lenha cambuy;,: B.-;lr5,3($O0C 
Ca.mbny cnrta «.-. «r...-»jjA J8$00_0 

■.;■■ y   .   .;Carvão..;especm ■/&.\V-V ■, ,"•"' 
-   Roa Luiz de Camões nvjí^SV 

Telephone, 955'-...:;,/^ 

.iffii^ffWfliyjF»-'*^""*^"1*»" 

CICfl WHARiíf 
Armado .á avenida.^"Çón**- .f B 

-*'■-.v Ibeiro Nebias',.-265" -:-,1' E 
Empreza:    Santos  &-,\llocht      I 
Propriedade:  J. O. Queirolev   ! 

^J: !   " '■ -    ■ -r     ',- ai1 .•;g 
. HOJE' —-,-.—. —-. — :HOJXg-;>f,J| 

Granáe fmicçao 
Estreando   celebre-;■ numero-í 

das Estátuas dó mármore,!nu-, M. 
mero sensacional  edefgracd^   ; 

- eiíeito -urÜHÜôõ. 
Programma novo • tnrl»do. 

Fuddysx e~<3hlcharr»o," o« rW 
'  da galhofa. 

^..•Finalizara, a funcç&o a ♦»- 
graçada ■ comedia,  arranjo' de * 

i. Cbicharrâo; „•',.'.'■. ,. ^. - .-' - 

DRJfRANZ : 
Amaubã, matinc.0, - as  2 SJ4.   ; 

-241S6—Jl 

Empresa CINE-THEATRAL 

H O lí M S A B BABO 9Y 9 24 SABBADO :-';H'0:^|> 
L 1     D &     J  U H * _^_ t.,^ PRESIDENTE DO ESTADO.   SECRETÁRIOS  DO  GOVERNO,   GENERAL ABÍLIO DE NORO.NHA, 

?»S^S85S» B--CU!. DE GALA, HONRADO COM A PR ESENÇA DE S. ^^UNENTE^^g^^^^ ^^^  ^^^  fc ^ 

gRBSL^-pARTE - Representado, do ^gg^5i^g^^ nSc^^l^^enS^ d° «** 

.'Í.Í1 ^INAUGURAÇÃO   DO   SAl^O  NOBRE,   c^,«m 
secutivas, no Theatro Municipal, ae Sao Paulo:   - 

I  n ftBEi|íS?|l; AOORMEi-ID/\ 
Um  nroloco e dois actos,' em"seis quadros, com' apparatoso  "intermezzo"' baUe," letra do sr.apÃO KOPKB 
um  proiofao  o uu;       /     .     ,   ^ musica dQ sr> dr> CARLOS DE CAMPOS.; ...-.,.. 

Personagens  

• A boa fada ..J*.-<.:<i««-> 
A velha Famula ,.,.,«.!<» 
Ar prlnceza ,.,.._. ............i 

■JS. ■ rainha ....._._......•_••>! 
^A:'fada má  .............._-i 
'A'fada da Floresta ,...,., 

Sra. Leontina Kneese  : 
Sra. Aura. Rodrigues Dias 
Sra. Herminia Russo 
Sra. Elvira Mondio     •/ : 

Sra. Alice de Carvalho 
Sille. Xvohne Stumpe Daumerie 

O  pastor  ...,- 
O príncipe ,. 
O   rei  
O lenhador . 
O secretario do rei \... 

Sra. N.   N.,    . 
Sr. João Girardclll 
Sr. Ramon Romeu 
Sr. Armando Mondof.0 

Sr. Giordano   , 

SEGUNDA PARTE —■ 

«n homenagem *> sr. dr. CARLOS DE CAMPOS e demais autoridades federaes, estaduaes e municies e a Famüxa Santísta 

h " VÍ DUAS ESPLENDIDAS ORCHESTRAS,  SOB A   DIRECÇÃO   DO   MAESTRO   BÜCCINI     -.   , .. 

Poltronas dé foyer,' 3 5 Ç 0 0 0 — 

Orchcstra de 70 professores, sob a regência do   maestro   FELIPPE ; ALESSIO 

■ \ 

^W^i^B^M^Mm^smiM BI'YTH E 
SE "S0IEE'E CHIO" — e« 

« mais elegante figura 
da soena muda, appa* 
reoe-nos em  "toilettes" 

SANTA  OU  PEGCÁD •;      FIRST   NATIONAL   SPECIAIi 

.; ;;■ J '     4'.     ; Luxuosamente editada 

■■■■■  luxuosas, no lindissimo film:.  - 

fgtfçjg^n^xffrmaaam.\^^^OllStS»aÊiíMâi 

J E-SC I N E   S E L E C T O   H O^iE i 

- UNIVERSAL JOMAL - 
O mais- completo    . 

e interessante órgão de informações mundiaes 

l SESSÕES    CORRIDAS 
-! ■•—^-' Programma — '■ 

,ííI. í 
'•t : f* i. 

-OS HEROES — 

A'»  10,15 hcwas 

Comedia.ultra hilariante, em 1 parte dupla, produzida pela Unl- 
GOme    versai Comedy. com a sua famosa troupe cômica. ■ 

o „tnr nntavel   oue M tem notabilizado pelos excellentes papeis 
P'    '  ' Õn^SnS£ reapparece hoje ao nosso distineto e elegante 

'"-'      pSffiSto* monumental pellicula oue se intitula: 

O A GENTLEMAN 
.„.........i_. ,...-—..-..gasr """ *■ — — 

AGUARDEM 

PREÇOS   DO   COSTUME 

i"..0 BERÇO VASIO, com a interpretação da celebre rival do Mary 
Amanhã — Uma super-producção de grande sentimento: 

Carr ^ MARV ALDEN. - ^^ ^^ BLYTHEf nQ ^a^W^n^SANTA OU PECCADORA. -.First Nat. 

Terça-feira — ARRUFOS 
Segunda-feira — A deusa da elegância, BETTY ^i»^- - —-j       LEATRICE JOY, 

Film admirável da Jewel, com a gratiuao. « 

IM 

WVWWM>r^A^ 

AGUARDEM 

THESTRO CfiELOS SOMES a e >-.-í| 

A's 10.15 horas     SESSÕES CORRIDAS ■—-^AX 10,15,íIu>ras.i,l 

Uma engraçada comedia, em duas partes duplas, -com íos- dois y.   I 
•';"•■;      ^queridos monos NAPOLEÃO e SALLY., .    -.-,., 

; LEON   MMHOt:    ;    :: 
a grande celebridade da scena muda, reapparece,: hoje, com uma 

magistral interpretação: _ 

- ESTfiUieEfê SfilteEEÍilA ? ■ 
Producçâo admirável, de grande -valor, da reputada marca PATHE', 
em seis partes duplas, extrahida. do celebre romance do consagrado 

escriptor HONORE' BALZAC. ■ • 
Uma pellicula de grande arte, com todos os predicados para . 

■   _ agradar á nossa culta platéa. ....    , 

■       '        r   ....-—-   PREÇOS   DO   COSTUME —- ' 
Amanha — BE BANDIDO A GENTLEMAN, producçâo bellissi- 

ma, da Jewel, com a Interpretação do apreciado e querido actor 
WILLIAM DESMOND.,    .. .  í :     *■&$■■ •- " 

%^^^^^^^^^*^^ 

*rf*^WW-w*V*^"V»«^r^—>. 

AGUARDEM 

1 4/:íeira:-'No;:SELECT0 •© A PARAMOUNT SSSt^-.TVrS: 
-- <(S0IRE'E  CHICV—   ( 

próducç: 

SOIRKE    CHIO 

P 0 R  C A USA  DE  UM  BE 1 J 0 
. . •. ,•, -r.j Mimoso trabalho de:   ..   >,,;'.-• 

*!  n...^« :. /.,'■•;' :-.'.'(• 'v';,  / ..' .. .'   : ■ ■ ■ ■   ■    ■ 
■ ■'<■■   i. JAOQUELINE LOGAN- GEORGE FAWCETT 

■ ■'  ; -e-  XÍAUIUCE   FLYNN  . —■—'  '""'.'.   \ 

'jt^iSi^'' 

m 
m 
P I 

I 
i 
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A inauguração do Theatro Colyseu,  na secçao  "ARTES E ARTISTAS" 

A  TRIBUNA - 23 de junho de 1924,   p.   4. 

j^rmõret.oó*»^ 

±j>jj> «Lt*******'»»£*'♦ ♦ * » » *» ♦»♦»*■♦.» »» »♦»«»♦♦ **+»♦♦ 

iupçiaalEAíBô Wm 
Ém?. 

u a reprèsénlaçaô ao.cünioj^co "A ueiia Aüotntecp 

'■í.V-r *6 

fianíéni üufiMoiÜ& Üii^tízü^iiii' 
.áAjLÍAàífò' GòtfiSSi, ííniál&fia! tffêi" 

s^-í ':**'• 

seriam : -c r ^^§^m^tà^0^^MMmM mim^èlí 
V.. quando - s.íé^y.elpf èsliiéíífê^do--*^^ 
i tâáo^ dr.;>.Carloí|:4&" CampQsvilàèom- 
^p&hado^dasyisaasr casas ■civil" e -mi- 

i iiítàr e d<n'^8eas''[Beidretarioè^'âé^so-' 
^?fciò, '.'gònératl^Abilioí de -Noronha, 

ícámmandádtejAesta ■ regiãoi/militar;. 
altas autoridades fedèraes-;;" ô; está* 

jíítuaes-, wf^K^d«f#ütad£> ÀzáVedd 5Ja> 
j| 'aloF,-árnalséVAgdiár,..Vlclíréfèifo'; 
^ dh JTèâb: CârVál&ai, FíÍfiò^T«fÍádôt 
:,'     Municipal;'£e> outros, transpôs á por- 

db Hymno^Nacioãà.k eseeutãdó.. pela 
-/.■ »Banáít';, iá|^(^ilb.alr:i£striÍhíãdo^M{sf 
* ;..'•: íêsa» ápflrlo8>d9'iàão;;'à âireit^è.à 

éáquèrdá^séjliindô.:: iricóiiíinejiti£:5a 
.ótcúSlrvaVlrilí (|de lfier grà ""áliSti* 
üáda»^-iS"eea»^'moia3ato,  a ..poderosa 

|í;'; , ârónèstra,;'sob*ra regenciá^do mies-- 

';.'■. tfo FelippofíAIeasio,    rompeu,'! por 
; -    íüa Te4^rtáfi3S3rniã«>;.Nacioaal^ém_Jitt= 
:' .'tténagems^éíciietó.àd. ÈsMdtiífià 
^.''» rainado^o^qualiro dtò João Carva- 
vi"' iaaL ièu^joítseguinte discurso: ^'/í' 

.;■; ^Ecm^ai^presideate do Estado. 
... ■" iíinháá^sè^BUras e„ Ateus srarp :*{-' 
.,■;.. Pelov artó|8-ido^comniSttiãiènto, 

'!/, Sm um. mei|j^relatWáméáté!i pequeno 
t temo 'o -nfiBao^; pela -Iara*' reifêrcus- 

|ão munarai .£~àocial de que se re- 
■     Jféátã estoiáctoi axalgado e honrado 
'}  tôm" a írisea'és:à9- êmiâèlíé sf.: 3?: 

-   presideaterdOi.Estado«,^seu9 dignò3 
'   ^secretários ?ê'; fe&als - liítfstres auto- 

:: ridades;:; Ipéia '. áltâ sígàiiicagão mo- 
|; xal em'a»;89 traduz 'esta íesta» tal 
*:í a detíõiT^.íaQnehcía^   qjie,,ha ; de 

■.' ÇTçrceP' 6?t&  C2S?. .aa  ^tiíicacio* ar- 
tisUcá;^.âfe<'^9Tpríeí.áo^-destiae8; dá 
çtóà88{^ft?iiaauittrãçã2v;áestè tÜea- 
trô: àáb ;í)Éíüiâ âéixa?:éâí s8 àãsiàaâ- 
ílf: cóffifi; ^M!^âkatêcimâníd'. MÍÉí: 

fc 
; 

laado-se, com am iégisto mííito et> 
peciai, á historiarão nosso progres- 
■sa, * d» - nossa, graadesa e da nossa 

V^ültuTái. . ;.■;;■ t;iè*i;';i     • 
ííi.E assim bem o comprehendeu à 
lÊü^Bftafitê Smírèaa  Citife-fiiéalral, 

j$CõSaÔvêádti '^ ^3' réüaüidò,aesta 
ákgniíicâ festa espirituai, aJtüé laí- 
#MtniU -Um .tTeíulatado canho de *r- 

! Jistícò, bom gosto,' ao escolher para 
~.jü ^c1;5 !inàúgdr4i deste theatro a 
Tepresentação ãó delicado o já con- 
tkgthtà wmtõ lytieo da ldvra desse 
Hítfltó privilegiado -è iutíltlfBtffié, 
TSülí.é ô tf. tíâflDS-áô Cámpoè,';.p 
4e»lnèale«stadiEtãi_í,-grande áêmb- 
JCftlá è tia» «rÜ*tâi que rèm dè ini- 
ciar tão promissorámeüte e-«óm 
;&& ^Bèpcfeaàl 3;.•..Blácfeto,  .àcdlhí- 

.. ^eafâ  pela ;^kadtn\!dàâe  â$_ povo 
.^ittllíta, « iapremã direegão d^os 
"àèBiòi^dèsUntía.-' J~ '■/;'■ f$% 

i ,; %9'p"ór. quatro anãos qüej |& ííil- 
-íeioU .»'■ •CTnstrnttção deète z theatro. 
Não correspbadéfiáo maiS âs ftgôÔI- 
"ílâSaèB lotais to tèlhd bârràcib que 

éé>mí .(pêm^ráp4í|ll|^^i. 
>A :constr.ucQâo-é8téTé coiifláda á8 
coasciéá^^G^^«i8Ír««ítók áwrí-tíiriá*1 

co;^ Gon;«|l^:|^fe8>iígM^6Íp^ojõ^ 
cto;:' do ,.tàèatrÔ-7s^,.-rijai®' j*-íí"niflòriâ. 
competèaciai próiissiónàl j do; distiò* 
oier^;àrehilè«to-; ãr.;'Joã^Bèrails;:. À' 
dliécgiâ Í4ral?.3oa trabalhos esta^S; 
sômprè/,-iiéáníâfêlmentè, desvéfadái 
áíéatè^SdV. áàirviStas argutas dõ sfí 
Maatíêl.fías- ^réiía . r--:;j■ :^''-,: ;,-: | 
r,5ffi:;SSfSi"f«f- flár uma: idéa ãk 
çoiaò ãf, hôi^Ye■ elle nessa dirècçãdv 
üeJÓsitàrití. (jué éra da mais ampl* 
àíiíiimüâáâíi èoníiánçá'' da Compáá 
díilã p"fépriâtárlií; do' theatro, basta" 
ááfsignàfàr^qtiè^âbis dos seus illuS* 
Ér6a diroctares,,.©. dr. Antônio Caâ-i 
dído às ciamargo e- o; sr.' Silveríé 
Ignarrã,"yisitam hoje; pela primei* 
r*jrezí ás cUraa 7da Goíyseu.^ 

fèstejámoá-pertence ém íártà é 
importaats • C.%^ quej cõm .ó^Oèüs," cá» 
èitàejr^fèasíe^^^^oU-í^^íâSÍSsrái 
meato, em parte muito maior cálii 
ao sr^ Maaueí 'í^ifià SlreixàSí pela dé* 
dicação e pêli làffipíênói$, com qül 
se desvelou na sua direegão o peíd 

corajosl;^d3|éojFÍlfi)l2£l^i® aue <S 
ideou, prestando â cidade um relê* 
v.aate.?!(servjj£o, que_Jia de viaculái 
Ím5êf%cÍy8Ím^fi¥'V;Ô léff áêMí^ftSI 
fíiStos atí. Sèa presresso raftter.Ul,:tte 
étfá-.çfáflaéz* mórâKéidai, ariá ;caii 
tüfa"âítííf'tícái.;i- ■■.WMdf*': v""í-;-: 

: .jiejí ^âajàai^íioís^orseu'^^^nèm»'. | "ií 
tiá.ríááó» 44ítéÍféàr^üe'' 8 atííÜlêTFâB 
Sa iSgéfltè • #- intpof íãBèê :iáf5fâ*:;sg 
:;;;f elái. .àiiál ^õádiíee* áé S sagttiài* 
sa,,jpeTôã séÜS. fSSaisit&â^tecanjWSfi 
peià| sua*- prepòféõéS. é íèíísAltâàM 

«óroa^,". àikipllaadoa. ^^oàdatíais-wt 
desde, esse mdniéaEo, ^Vconx muito 
WífffitàS f "hd6íò|««8Ía»ÍBr <*,«aá> 
iam ;áúyídâ;tSóar;à. ;o-,^MiêrràlMH- 
de J^ Pauío* b^m eóÉS:a JÜSÓoíà- 
Sãét, LyfJca,'; a .4ão..Íèrtéácea1* . J T 
' dêfiôpèMá-Héí;.. íófêhij. da pe^*Í.; 
\ :,?k.béíiá âábrâècida" «,• d# fã* 
çtõ; ííjjôt cõiitô iitéfâfia íiòfásad dé 
commeatax^os musleaei, á» quando' 
èS v«sníâfcI(ètááo"s d*    péqaeaói 
rôfiãüèéi. '  -   - • *'" *■. i   :.- > '.:.■ 
.. 4- ,P«Sã %vas,„nôss«. caracter, ítè 
o A:". _4üádrój. áisanliaáãVSbs'.Sõlà 
^iiàdioa iiniés^íl.áfpèéíd. ds..driína 
lyrico, propriamente*-;-»-X --' MÍ-; 

Ú3;â>riá£aÍÔ9-lâó 8* ènr(íafsÜs: e 
*_èriíÜc»r.dâ cípliâi ^éoãféflfãní, âíf 
iaêíifi*. cóal,. .câríói-Aàí«b- aá cóâté 
ly;fl6*--«*-b^Íà-liác*álísèía*"^4aà 

et»iír< 

diipésto_». Jii$ iaiíí; íáTéíiváí-, "^o 
©í»atft- Mtísieíáírfl* -i jdlii Jdáribf Via: 
diWíí»V gg^fS9áríâ^í«fíád-áé« 
è^ggéfSÍCitíf 'aÉ.^íPàííââíb' ;;«é 
ôátrsftiesâjí^i pojíf^^dâía/luj': 

; t^n^i.p^dessém^is&üân^iyi' «•: 
. íf Fáfs^qâ^â 5iSfl*;íífêgníoêag!* :W> 

cí*s 4»:àHií Üíém'o#:.ÍolB •áb|&iíç> 
|âô\-â£ íl^ài; íittiíáéi ádâtríHái?* 
inds ■■;» 

i 

Sèf êfâs a -aoriSéáinO síafipél^.gráèiâ- 
srtat* da^BOtóa^Tida.Bacialt Viãott- -|â& M -m  eUm*#Ukv.*c itrtê 

theittõ ótfètèèê'.,àS'. Ittbíitô;.*'« 
companhíai" .ihêãlràeS, rf õf_mitófê6 
qOe -torcm.f tedm aajst>ÍMé!ál3k4BÍ 
ít& cttsa-ã 4.8-tâ! gêtêrd, é festa.»:par 
Ukúi-Jtáaádé;-..p6r: íiá lt*§& :«#áço 
de tempos a íátifjíàzéf ,âS €Si|éiicias 
ati -htàiêõ; progreísôj faoüilàndò â 
tíüdà. I Sãéto* dòí. .inaihftrèi * 
màlofer,CTfijafitM.,àrtfst!c6áf V- ' : 

..„So assim.-aêéaütèèr» àa íuii éali, 
prezas^ .prtíp^iétâria. « áfréndAlàiiá, 
se daria Ír8r «itisfèíti» "âé.íÉÍ&fêô 
despendido, vendei' fêSHíãdês. êl pfõ^ 
positos a que patrioticamente se im- 
puzeram. 

A' culta.eoojedasdeôe .Santos en- 
tregam, p$f ièêói.. ■éftflfiihtes, os 
destinos desta casa, T$ã pèrsuassão 
de que os eetís "ífituitós serão com- 
prehèndidos- -o jçécoaipeasãdoa. 

Dita, ássüa, áá singeleza da mi- 
&h& phfàse-deBeBieriáÊ, â alta. Jig- 
aiííeaçáô desta ' fêêtár^uattf^aié 
agora",' em ^nomé ãa~Emprtsâ. ,6íné- 
Thêatral e em nohíé fla" "clMàflè, 
agradecei«elJiraèi sr. «rí:pf€Éiden' 

Àéefciocai^iè eí^uil^â . gutzã    de   te  do fjsfâáô,a" iionrá «*éêfcionaí 
; -itfcéatre, üão :«aÍiàíaEendo sèquéf. ãs 

v "Mató. rliaimfeamtefe eõntmóâidàdeS- e 
riexigencias ;dá aúav' HumBròsà- ê ím- 

1 portanto clientela,, resolveu a Em- 
„- prela t€&e»Th«*íralir.r. suftj-arfenda- 

.tariâ,rdirigir-«o.a Comp. Cinèmato- 
■ %fapnlèa Brasileira,- prbpHttárlà. do 

;' ';èolyséu,.» pedir-iae .qüà íòssè .o 
-'--*h€atrò  convenientemente reparado. 
; 'Éai: lôa mora'í a teamp.t otnea&to- 
"''-'i^Pnlfe^To^.TèéttouSo ■ èstüfld é a 
'' ;íeBé-l'B^,Ô áõ J; caso 'ad sfi cbmlaeâ- 
,■ .Êáâor  Haauei: Fias. Fiêlío,    uigaO 
^étréctOr^MfB «a  ;Émpreza    Cine- 

.^llèatrai.:   'Préfasaò conhecedor do 
" f^òsso. meio eááá hólsàs nècésBÍâá- 

•Bè*}.& IntèHígeate t observador    da 
■, :fe9tta kss8ftfefôfeá evóibg&e, dotado 
ralé M1& fflVüigaçJtttiiaffièfitô, âlliádo 

í ii-abia grande "capacidade dè tràbã- 
••--ÍBIJí aesdõ logo yèriiicou ò prestàa- 
; 'íté -cldanâft títtè fôfâ obra iüCOmple-j 

■"• Via s- simples remodelação Ú6 fejho 
•   ^àfeatrõ.' Sri píècísd fàiéí óbrãao- 
:,.*-'Mk,'j'»<JiJ53íaltt»6&;cóih- àê. èsíigéflciáfe, 
'}■''jsaaafle 3Baloí8*i «d aoseo pfegtes* 
f.'••íá.v.SJ eil-6 iefflf©4m66,: d6£6nvÕÍ¥èn-; 

i'. í? "4"^?%^^^6i:-^ â slIâ:--eoifi' 
j "i pèténciá paíà à~ rèalizãsãó; dOa: pro- 
-" jèctos que Idéalisou.^' .     ' ..^,>.r.^ 
. ^"íáír^eíMSfe-^Çrfttíieío '«Fterifêí 
- i£o*era que semeou a,semente..«ivif 

■:. líziaora. Acolhida,.fitwàvélmenti á 
-rjáéi T*éla direccSB da Oofflp. Oiae- 
''iiteatbgrBpbÍMtT; Srs.sllftlta,    6 cttja 
'•rfrcflte »• *Bcoáifftffl hemfehê da cia» 

'  ijrívldeafeifc 6"ÍO Talfir 6ò' flf; AntO« 
v 6Í0'Câ&ataòja6 CBmafgô, como lt« 
&ffttra csatfil,^ 'AnUnio Gadottl 6 

fciifério tg&ftr», seus oompanheiros 
'■},   fie airíetor}», íoi 0 et. Manuel Fins 
t;;,|^élso  invastldú  dós  mais  aaploe 
íf-l>odereB-P*i*:leVíil»à por diante, fe 

vé fruto dessas vontades patrióticas 
5 - Bfci> o temos :. kò Blfcgnlíieo ffionu- 

:; mento que hoje inaügUratóos e com 
.'.: b qUal se àt»ránéee a nOsía Cultura 

-;'•',:ib s* eagrandeca o BOSSO patrimônio 
■ -■- moral * Biaíeíál. | ^ : y.. ;•.:' S 

i: Ôomb taveÍÈ' àeiáagtnàf, não fo- 
j.í -'tàia poucos oi!$ropèfiõi feBeontrados 
' " *ia 'iòHuna^Viotoriéiâ S i^te6èélt*l 

- ^odos, « têaacldftuè.% a cápaciàaàe 
>'«i» itrabatho'' ío dJguo airectotyda 

;''i?'iní-TitetrâV«tiôMUWs-.aoBBtka« 

do seürçoaípâréçimèntò; edia to que, 
«e ainda feãse. possível, t. èià... te- 
ria Vifiáo TÍtttttlár' ínsis t) .éeiii*^- 
mé bèftéméf itd - à nbsSS -«rátiálo, 
pelos grandes serviços pròstaàêB. i 
nossa térrâ,'aàjBÚa já léaiâJè.pro- 
fícua flá» ^Sblíeá. Cdm ©a :inoesbá 
agradeciméhtos Tão â8'fiéSsíi) e«u-' 
sivas e respeitosas saudações ao bri- 
lhante estadista, cujo nome é um 
patrimônio sagrado da.Republica, e 
por cuja felicidade dê governo faze- 
mos os mais i-tocèiõs votos. 

Por  signal,  agradeço  a  honrosa 
deferencia de seus comparecimentos 
ao exmo. sf. "genefàl còmmandante 
da região rmilitâfí JliustffeS.seGretâ- 
íids dé Bfetèdd, dèmaiá aütôfidâfies 
fedêfaes, 6stadüa%"8- tóttníeip6êií:-JJ 
à  eaíta eèciedadè 'áé iàatòiiV pslí» 
prestigioso brilho ijuóitfea** ' m.ift 
éstá-BOleáhídadè.- ■ >L.v,r  -; !'*5Wz$ 
:£3fô ^eqjáfando ÍSftttgtifafiei ~d;'B6-' 
ijrSeu -Santiata e" a[ píáca BèaSfeème- 
Nbttva quê-te áchà ia Mã-^afuta, 
rehhò"a héfira âè «aflvíãa? « «*&&• 
sr^ d?i prèfeidento a&;.jE^aâ8r%^^ 
tar a  fita;;ãue ^rèhdê^à:'piftaõ^à^ 
boeè&r paíà:. o inièíb AÍ ,miti0^„ 
o, maviosa .peca da süá_ lavra, .coto-' 
fluè, âlhda ê» hoffl'en&gem"a 3;'Í!*àT 
fiouve por bem  a    Empreza Ciaé* 
Tdealrál ffiiclfer os seus espé«íàe«i 
loa úi âíW âettà éasa". 

.^ApBÍàu&os «aleroésS * anafilmèij 
de ü" ft a««st«Jltla «tinttrosà « Sâ- 
Ieota que enchia•llteralmeatè o vài- 
to thealfò, qtie é o nbvo CelyseU, si* 
tnlíícRram ao orador t tua ehtnu- 
Êiáíücft fcnáuéflcia âs paíâTfes íjuèfi- 
tea cõfâ que o repfésentâhta fia 
Cinè-Theatral tcflèbia O aütór d'"A 
bella adormecida''* 
.' immediatamente a oTcheitrá dett 
inicio fio prologâ dá pèçá, aób O 
mais rigoroso silencio "dá pife 's. | 
~P proibgt» é' pequeno e ÕÕhStá Bé 

úhl filílego entre a orchMtrâ e à 
soona íechada. , 
" -PoltoO dopois, sob oma CUriOfeidá-' 
de iatensà; iêfitrava a orchattrâ, lè« 
.vaatadò o pannó, no primÉlro ectò, 
<iu» dscòrrê em sccr.arlo magnitieo, 
como o fios aeta»ii aetoêi t. cem^a 

^â^56ilfisyã*nc*.v!èatr^ 
pirifo,  umá intèrrõgátivât, imiéííiÇf 
áígtejí-qnfg- és» >à*&L pèéMiáo»- té. 
p1Í^rlG~:y-y"r* ~':';_~^-':}~ ^^7 
-0fflígm ^.'Iftfj» Mtí^tííítá?'patíç 
éib M^ié^iâij^ró^ljfút&^WéiirSi 
bràsir«r*í„.préf9Ttnao/ /-àar-.eóatf áíio, 
Um- PilH* m mè íaâkHè:iít8- 

-A: ífáísalêíBT: íírââiiííf» -pTèjíSfclP 
^lilf^^^^^fj^^f ifti 
èofsisLccffiiá,' às'. còíè»i.-íísi

í ÚÉá'nÍ)é 
ié^imWâü:, ^B^síte: áápeètctrríiái. 
Üai-léfi* * ibülè yíôfé? tííHWãV-Sl* 
Sfe^dé éFtíttiv- á^A1 -SsfíT ádoínfé^ 

|ujaá|«<,ffliis^si8i|sít*h «àastô â*ii 
sentisse a terra coiíi o eàpíritò Üifè 

íântó éxáítáín ã nòssà historiai-tíffj 
mttéotèt àã-alâg aáêf ~S»Í, »íW<éiu 

TÔs-". ptír üm: ffUaoniàf àtâmisj 
óje .às pod#ri'à. d|r.- «iss félçié? píé^ 
priaedè^áriè»- éss9' t&tJHe': iS*éti(u1fi 

Sttistl ..avüitã: pèí£.fójsf -^èáSTJÍÍ 
direcTáníèiite na fonte pura.   .        :

; 

,E o inspirado autor    d'"A bella 
adormecida" teria contribuído pode- 
rosamente para a créaçâo do rylRffio" 
Bjrftéãeiro-ane p»ria fim a e||« éífiS» 
bíante fèüexb do espirito eãfoWtiL I 
«ue sé «éMteU 1>. adapkrf-fX   «. 
escola e esiylo, embora cota trilho |vrr 
êfulgor.    '-;      . -s,^;  ' 

.Porque o dizemoa? Porque aas' 
198 paginas manuscriptas da parti- 
tura d'"A bella adormecida" ha in- 
fiumeros periodb** '; iafiegíTè'iãieÍÍé 
bellos. Citemos ÍJS fk^Wníú "íníêí- 
mezzo" do Io actã, Ã eatraáft 4t UéH 
má. O curto phràsèio.musical.desse 
"intermMZB'^,^.réâlméiiti tôDiièi 
Ha, porém, muitos outros," hótááa- 
merite no Ê*.àct' 5.» o é» quádroí 
À^irõmahÈfc*»: U ^efiakierV -6 sêli 
Vduetto" com o príncipe, a. "ro- 
manza" final d"o 5» quadro, em que 
ô príncipe se dispõe a affrontar to- 
dos os perigos para chegar até ao 
palácio da bella adormecida, isto ê, 
á princeza; depois, no 6° a.aadrOj » 
íurpreza do príncipe quanad vêà 
lua apaixonada despertar, o séií 
"áüéíto*.'. ôoia-i^rincèeâ, j' p*kgi= 
nas ricas de inspiração, em que O 
artista se. rèfèlâ IffSb de applau- 
sbs. 

Ainda mais: ©Jiaílado, por exem- 
-plo. A teESitüra.fi' síeêl Séífià $àgl- 
navát-flrtíturâ .iffld8 íâítànte; 
conimenta, e8ftt'-fliâÈstfÍ& melódica è 
srfthés^al^-Ás-éttrpresás, asmo « pai- 
*4d ifi iàít»í:í'êiàiàdã da flotÉstà. 
,ípSõí íi '4iO-4pn&I8 dá parti' r'a é 
.forí*»-4 TÍbHtaté, Hmtk «ôíh èíi- 
tfitisiâgfâo jb.iÁtíèthd áuÉÍGirái;íA 

. ...áêrá 
nezi- ' 
tiiras-j 
Lyrícá 
Balnèai 
ca3Íão" 
d2t: asü 
èè# o$ 

:\iÈt\-Í!í 
ãiiiaiií 

tiivaò*. 
Sírafld* 
,..:ÍTá" 
;cAntid 
diSí-dir 

;da?- -'» 
A e 

à qüá 
;to^.coí 

■ vista, 

eiStfl? 
leriás 
ta. for 
SS.ÚSÍS 

pSíáili 
ré iá, 
éüi. êi 

w?< 
àindã 
ffrícltí 

?a*-;.; 
èüsli 

gnéíf 
c.bfi» íi 
ceber 
a qus 

Bíií 
4»iiíi* 

JÍíría. 
resd«É 
Mu*í ' 
-;lÍS' ó 
íii' dé 
dá' ért 

",'f" -''"' 

;lí: 

írf 

v— 

vi 

o» 

CamarJ 
lia secl 
se reall 

'A dil 
Idalinal 
de prflí 
Cossefi 
de S. 
brilhar 
num ra 
27 èo\ 
TbèÊtr 
•Pari 
ftista 
progr-íj 
culta 
me^ãc 
tlãéS í 
48'  ti 
B6l« 
aOS. 

íãó  ã| 
flertai 

SOttl 
Benéif 
jê, * 
to, nl 
O «üJ 
neiicil 

paitéfl 
fièj . I 

to-J 
SO ân| 

êWáol 
bad 

éttlo, 

t»B}t«t«'è'Mín^aeífBllecimeàtò'píiáJ mksík"íòrâl tdda' 'ea-; éóeàa. 

Bèííãjfiàõíáieçíia-i..; f;.í;..u. 
i •-*«ii davíaa, a «cite ás ieateni, 
^üaflt&â íé^tf-d ôeTidò- ém.paftè, 
kõ. teàèMro..Flllppè Alèseiô, QúíO ès- 
fèfsd;'Bâ àífMçíói "vpéra. aiániéf * È 
*uã .respeasabüidèoê dapk, « gfaa- 
iê, tftrafebda-ô aifnô ae lotivéf; 
'-ííá. 'ifitéipfé"tès; aetáSaíaeaté âs 
éenhoras Héfiaiaia- Russo, LéOEtina 

"Jtnéèsèi : Àata, •: ROfiflgttés l IB íaüe. 
-tf«naè'--iíá«ttMieí-ís *6 Mípé mú- 
culino, os srs. José Giràrfislll,'"fi&- 
moa ' onlstíi .Árjãáád» .Mondègo e 
GiôFdáno, .«ofitfi»UirJa& .básta&tè pa- 
ra o succèèsb dê hontem. 
^ 'Ul*ij^l9«98-Blles faram^àlra dá 
^|S)P»t!tfá" lí íisisífeheiâ, ç>6v Ikês 

;pfB^|B41«Ía^âppl*üsôa; ;<MÍ*fateé, 
miàpúmtm Su ba^aaOi táS roí 
biêíâo.. ;".:-■*;.■;;...'.      ,'-■- ^r 

'J£,Ír^.íreslâ6|léiío. Êstadèj^ torá&i 
5f fértadas,i pêlâ «Empresa Cik&Wiêk- 
tral, uma Jinflft'áiâtuetã e uma cus- 
tosa e belüsílma, ""corbèílle" de lin- 
das flores, caai-am grande cartão 
symbolico da partitura. 

- Assim,tambeia, ao maestro Ales- 
Sio, âó dr. J66o" Catvãílial Filho e 
áoà prinGipaeís interpretes foram of- 
I6í'ctidôs lindíssimos açaíates fle flo- 
res fesçaihiáás. Uaiag e eulfàs des- 
sáa ' afbeiliéa"-f6raa eatreguas aob 
calorosa «alta de paltaã' - - - 

. Terminada a peç», iodo à eltnco 
fia, eampahblà èaBteü o "H?mtio è 
Arte", da lavra, ainda, d& j Ulüstro 
autor d'"A bella «dort»oelda", ou- 
Tlado-ae, toi uittmoe compasso», en- 
thíisiastlcos áppUtt'   s. 
''Em 8»|ulda, sUâ ess:, ab som do 
iiymáo Kàcióaal, dirigiu-te pára o 
ealào de baile, onda «e iniciaram as 
fiaUBâ*; loeanao' «««B -b«»»-tirenés- 
tfis..^':;.;^^^..... .„ ;.: v ■ 
j ô er.' pf«*íd«BtB Àó Salada e. sua 
r*0»tUT*:;rórr»»lM:*m * •■*< fMlo 1 ceneer1 

V>& ei 
cagni" 
"Brasil! 
volume! 
bilfs-  fj 

Il!us| 
to ao 
dó lnkl 
frtsclf 

-V *;«,^T«^i^.:•:-^l;_L,i,. 
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- Precisamente no dia 21 
de junho  - um grande 

aglomerado seleto e  disti 
envergantío trajes a rigc 
tentando jóias caras, reunia-se 
na confluência das reas Ama- 
dor Buano e Brás Cubas. Para 
aquele dia estava reservado ma 
dos maiores acontecimentos ar- 
tísticos-sociais   da   Cidade:   o 
Teatro Coliseu ia ser inaugura- 
do. Corn ele era preenchida a 
lacuna, há muito existente, pela 
ausência de um teatro moder- 
no,  luxuoso o confortável A 
partir de então, os grandes con- 
juntos de ópera e opereta vi- 
riam, com suas montagens fa- 
bulosas e elencos numerosos, 

\ deslumbrar os olhos da platéia. 
itista. 

'otiseu • apenas 
A* WíI 

P«!MI ÍRA PARTÜ 
M •:•-; 

NOA PARTE 

.    ....      .     ... 
...... ...;.... .■■... ■       : '       . 

A Delia Ador. :. i . 
.  .■   i .... 
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Theatro Colyseii Santista . 
PHWBI      •      :■ . 

Companhia CiitemitagrapM» Brasileira 

Arr*a4*iari. - EMFREZA C3NE-THEATRAL, LTQ& 
1 • » • * M « » im 

|    RECITAL- DE GALA 
j INAUGURAL 

| HOMENAGEM A S. Píw  O S"- 

j    DR CARLOS 'DE CAMPOS 
:; DD. PRESIDENTE DO 

• ESTADO DE SAO PAULO. COM A HONROSA 

; fÇft DE SUA EXCEl.LEMCSA 
I E DOS EXMOS, 

• SECRETÁRIOS DE ESTADO, GEMER 

f COMMANDANTE DA REGIÃO   < 
• MILITAR, PREFEITO E 

j   DEMAIS MEMBROS DO GOVERNO MUNI- 

| '\ GDADE DE SANTOS 

: G 
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vez, as poi tas desta nova casa de 
diversões para receber em seus 
amplos e elegantes salões, com as 
altas autoridades que a inaugu- 

rarão oficialmente, os elementos mais re- 
presentativos da Sociedade Santista, Vae 
hoje, finalmente, a nossa cidade entrar na 
posse da custosa jóia que lhe é offerecida e 
que d'ora avante scintülarâ no seu já tão 
valioso diadema. A Empresa Cine- 
Theàtral, a quem foi arrendado o novo e 
sumptuoso theatro e que tem como dire- 
tor-gerente o sr. Comendador M. Fins 
Frevco, não se poupou a esforços para que 
a noite de hoje assignale nos annaes da 
vida de Santos, uma página inolvidâvel". 
Assim os jornais da época relatavam o 
acontecimento. 

Eram 21 horas, quando Carlos de 
Campos, presidente do Estado, e sua comi- 
tiva chegaram ao Theatro Coliseu, sendo 
recebidos pelo presidente da Câmara, 
Moura Ribeiro, por Arnaldo Aguiar, vice- 
prefeito em exercício, e comendadores Al- 
faya Rodrigues e Manoel Fins Freixo. 

Feericamente iluminado desde o vas- 
to saguão até á ampla escadaria de aces- 
so, decorado com rosas em artísticas cor- 
beiiles, apresentava os mais representati- 
vos nomes da sociedade, envergando tra- 
jes a rigor. A aparição do presidente do 
Estado foi saudada por calorosa salva de 
palmas, que se prolongou atè o momento 
em que tomou lugar na frisa de honra. 

Quando todos se acomodaram nas 
magníficas dependências, o vereador 
João Carvalhal Filho fez brilhante discur- 
so de saudação a Carlos de Campos e de- 
mais autoridades federais e estaduais que 
se achavam presentes, enaltecendo o tra- 
balho dos diretores da Companhia Cin&- 
matogrâfica Brasileira. A seguir, & presi- 
dente cortou a fita simbólica que prendia 
o pano de boca. Estava inaugurado o Coli- 
seu. 

ogo após, a orquestra regida pelo ta- 
lentoso Felippe Aléssiofes soar os acordei 
do canto lírico A Bela Adormecida, com 
música do próprio Carlos de l 
tra do pedagogo João Eopks,... 
cipação de alunos da Asse 
rica Nacional e do Conservatório £ 
co e Musical de São Paulo, que & 
ram as figuras centru-. 

■■■idaareprec: 
'ram-se para a salão nobre, 

.   :urou* uma placa  co, 
ato, Imediatamente, ao som i 

trás, sob a direção úo i 
ne, tiveram údeio as danças, 

vgaram até âs prb . m, 
A -Empresa   Gínê-Teatml 

champanha aos eméritos convida, 
sentes, sendo trocados efusivos e comovi» 

ides. 
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Ã SAC autuar e protocolar o presente Guichê, 

voltando em seguida. 

CONDEPHAAT/SE., 13 de agosto de 1982. 

CELSü^fllARCH J 
Diretor 

JM/mi 

Sr. Diretor da SE 

Em face do despacho do Sr. Presidente do 

Conselho ã fls. 42, elaboramos os ofícios anexos, 

ã contracapa, os quais submetemos ã apreciação de 

Vossa Senhoria. 

SE., 19 de agosto de 1982 

n 
JUDI* 

Chefe  de 
NARI 

íeçao  Técnica 

1 

2 

De acordo. 

Após a remessa dos ofícios, encaminhem-se os au 

tos ao STCR para a devida instrução. 

CONDEPHAAT/SE., 19/dè agosto de 1982. 

JM/mi 

Segue /p/U , juntad.ít?..... nesta  data, 

CELSIVMARCHI 
Direror 

documento *^ 

.^>à&. /Oü£Q..    em<£J2... de 

(a) _ âé?.<Zá>ZJL:. 

bricad«£>.... sob n.°Jj,..¥..Í£Úí:.W 

 afiado  
y—y 

de i9isy 

% 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 18 de agosto de 1982. 

Ofício SE-858/82 
P.Condephaat n9 22.273/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.273/82 para estudo de Tombamento 

do edifício do Teatro Coliseu Santista, localizado â rua Ama- 

dor Bueno n9 237, esquina com rua Brás Cubas, nessa cidade. 

Na conformidade da legislação apli_ 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual^ 

quer intervenção em termos de modificação, reforma ou destrui 

ção deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

~^ 

TO  MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. PAULO GOMES BARBOSA 

DD. Prefeito Municipal de 

SANTOS   -   SP 

CEP  -   11.100 

50.000 - IV- ,98ÍJM/mi 

V 
Impr. Sorv. Gtit. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA^1- 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-   CONDEPHAAT   - 

São Paulo, 18 de agosto de 1982. 

Ofício SE-859/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.273/82 

Prezados Senhores 

Temos a honra de comunicar a Vos- 

sas Senhorias que foi aberto neste Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT o processo n9 22.273/82 para estudo de Tom- 

bamento do edifício do Teatro Coliseu Santista, localizado ã 

rua Amador Bueno, 23 7, esquina com rua Brás Cubas, de Droprie 

dade dessa empresa. 

Na conformidade da legislação a- 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 14 6 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre- 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossas Senhorias protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

..SO MARCHI 
Diretor 

FREIXO EMPRESA CINE TEATRAL LTDA 

Rua Tolentino Figueiras  N9 72 

SANTOS - SP 

CEP 11.100 

JM/mi 
50.000 - IV-982 

Impe. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 18 de agosto de 1982 

Ofício SE-860/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.273/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT o processo n9 22.273/82 para estudo de Tomba- 

mento do edifício do Teatro Coliseu Santista, localizado ã 

rua Amador Bueno n9 237, esquina com rua Brás Cubas, nessa ei 

dade. 

Na conformidade da legislação a 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a' fim de evitar eventual descaracterização. 

. Aproveitamos a oportunidade  para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

MARCHI 
'Diretor 

Senhor 

DR. PAULO DE ALMEIDA VINHAS 

DD. Delegado Regional da Polícia Civil 

Av. São Francisco n9 136 - 29 andar 

SANTOS   -   SP 

CEP  -   11.100 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

JM/mi 
fc 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA $0 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 18 de agosto de 1982. 

Ofício SE-861/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.273/82 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vos- 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT o processo n9 22.273/82 para estudo de Tomba 

mento do edifício do Teatro Coliseu Santista, localizado ã 

rua Amador Bueno n9 237, esquina com rua Brás Cubas, dessa ei 
dade. 

Na conformidade da legislação a- 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Solicitamos a especial gentileza 

de Vossa Senhoria no sentido de dar conhecimento do teor des- 

te a Sra. Nazareth Motta Leite,do Museu de Arte Sacra do Mor 

ro de São Bento de Santos,a qual liderou o pedido de tombamen 

to do referido teatro. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço 

Ai 

Senhor 
DR. RAUL RIBEIRO FLORIDO 
DD. Presidente do Instituto Histórico 
e Geográfico de Santos 
Av. Conselheiro Nêbias, 689 
SANTOS - SP 

CEP - 11.100 

MARCHI 
Diretor 

r 

X 

1 

JM/mi 
50.000 - IV-982 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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MUSEU DE ARTE SAGRA E OUTROS 

Estudo de tombaaento do teatro Coliseu Santista- SANTOS. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTU 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 27 de agosto de 1982. 

Ofício SE-902/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.273/82 

Prezados Senhores 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sas Senhorias que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri_ 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT o processo n9 22.273/82 para estudo de Tomba 

mento do edifício do Teatro Coliseu Santista, localizado â rua 

Amador Bueno, 237, esquina com rua Brás Cubas, de propriedade 

dessa empresa. 

Na conformidade da legislação a 

plicãvel ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem ate decisão final da autoridade. Como conse 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossas Senhorias protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

CELSO"MARCHI 
'Diretor 

FREIXO EMPRESA CINE TEATRAL LTDA 

Rua Tolentino Figueiras n9 72 

SANTOS - SP 

CEP - 11.100 

50.000 - IV-982 
JM/mtr 

Impr. Sarv. Gráf. SICC1 

n 



SECRETÁRIA  DE  ESTADO  DA   CULTURA .   . 

. M,    M A***1~ Uti^ «W*A ** 

0^ CP 
& 
São Paulo, 30 de agosto de 1982 

Examinei a resenha histórica do Estudo 

de tombamento do Teatro Coliseu Santista e concluí nada haver 

a acrescentar pois o estudo está minuciosamente detalhado e la- 

brangente, caracterizando a História da cidade, a ocupação do 

teatro, as técnicas construtivas, materiais e estilo e documen- 

tação dos espetáculos, constituindo as diversas fases da produ- 

ção teatral. 

Considerando as re^laçôes de interde— 

pendência de desenvolvimento entre Santos e São Paulo e o fato 

de que a maioria dos teatros paulistas foi demolida* creio ser 

de interesse fundamental para o Estado a conservação deste gran- 

de teatro. 

V\ 
50.000 - VI1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA  DE  ESTADO  DA   CULT 

-CONDEPHAAT - 

São Paulo, 31 de agosto de 1982 

Em vistoria realizada no dia 31/08/82, ao 

Teatro Coliseu Santista, localizado à Rua Amador Bueno n2 237, es- 

quina com a Rua Brás Cubas, de frente a Praça José Bonifácio, San- 

tos, tenho a informar: 

1). Na face norte do edifício, fundos para a 2ua João Pessoa , 

constatei abertura na parede, por onde havia um descarrega— 

mento de peças do palco. Ao aproximar-me observei que não há 

mais a estrutura da cobertura, nem entelhamento do palco. So 

licitei acesso ao palco aos trabalhadores, aos quais nao me 

concederam. 

2). Ao tentar entrar no hall do teatro (pela rua Amador Bueno) , 

fui fmpedida pelo próprio proprietário, Fernando Freixo, que 

■-<■:   me possibilitou apenas acesso até a platéia. Pude observar 

no caminho, tapumes fechando os acessos iesr^tmme e a coloca 

çao de um novo forro de madeira na platéia, dncogíibrindo 0 ar 

tístico teto, magistralmente inspirado no pincel de Fonzari, 

uma concepção alegórica intitulada ■ A Consagração da Musica 

e da Comédia"...(ver resenha histórica, que consta no proces 

so pâg.ne 25), Fernando Freixo em conversa informal, disse 

que pretende no 2S andar instalar um cinema de 300 lugares a 

proximadamente. 

Por intermédio de alguns trabalhadores que 

estavam pintando o hall de entrada, * no período da tarde há ses- 

sões corridas de cinema das 12:00hs, às 24:00hs. na platéia, e no 

período da manhã há obras no restante do edifício. 

Nao tenho condições de informar como se 

encontram os outros andares pois não me foi permitido o acesso,mas 

a '•reforma1' encontrada em andamento, sem terem sido comunicadas ao 

CONDEPHAAT, indica a necessidade do embargo da mesma, para se po— 

der garantir a integridade do bem, assim como se apurar as modifi- 

50.000 - VI1-980 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA  DE  ESTADO  DA   CULTUKA 

caçoes internas, já realizadas pelo proprietário no edifício. 

TÂNIA MARTINHO 

Arquiteto 

u ^JA MW ^àki, u l^-^&r * 

50.000 - VH-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTUR 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 19 de setembro de 1982 

Ofício SE-907/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.273/82 

Senhor Prefeito 

Como é do conhecimento de Vossa Ex 

celência o edifício que abriga o Teatro Coliseu Santista se en 

contra em processo de tombamento neste CONDEPHAAT, segundo ofí 

cio SE-858/82, cópia anexa. 

Assim sendo, qualquer intervenção 

no mesmo deverá ser aprovada pelo CONDEPHAAT, conforme estatui 

o artigo 134 do Decreto n9 13.426, de 16-3-1979. 

Em vistoria realizada dia 31 de a 

gosto ultimo, pela arquiteta Tânia Martinho, para levantamen- 

tos necessários ã instrução do processo, foi constatada a exe- 

cução de obras que descaracterizam o imóvel. 

Solicitamos, portanto, de Vossa Ex- 

celência providências urgentes no sentido de que sejam embarga 

das as obras em andamento. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosameíite, 
■^ 

MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. PAULO GOMES BARBOSA 

DD. Prefeito Municipal de 

SANTOS - SP 

CEP  -   11.100 

50.000 - IV-982 

JM/mi 
Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTUR 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT   - 

São Paulo, 19 de setembro de 1982, 

Ofício SE-907/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.273/82 

Senhor Prefeito 

ft 

* 

Como e do conhecimento de Vossa Ex 

celência o edifício que abriga o Teatro Coliseu Santista se en 

contra em processo de tombamento neste CONDEPHAAT, segundo ofí 

cio SE-858/82, cópia anexa. 

Assim sendo, qualquer intervenção 

no mesmo devera ser aprovada pelo CONDEPHAAT, conforme estatui 

o artigo 134 do Decreto n9 13.426, de 16-3-1979. 

Em vistoria realizada dia 31 de a 

gosto último, pela arquiteta Tânia Martinho, para levantamen- 

tos necessários ã instrução do processo, foi constatada a exe- 

cução de obras que descaracterizam o imóvel. 

Solicitamos, portanto, de Vossa Ex 

celência providências urgentes no sentido de que sejam embarga 

das as obras em andamento. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. PAULO GOMES BARBOSA 

DD. Prefeito Municipal de 

SANTOS - SP 

CEP  -   11.100 

^uuL^clo  o2-OS-Mi 

Wvherfo Cfflárqnes Sa Silva 
do  Prefeito 

50.000 - IV-982 

JM/mi 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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C, g.  C,     58 162 132/0001-06 

EMPRESA  CINE  TEATRAL LTDA. 
r.   tolentino   filgueíras,    72  -  fone (0132)  4-1146 
caixa  postal  317    -    cep 11.100    -    tanto* • sp 

Ilustríssimo Senhor Doutor Diretor do Conselho de Defesa do Pa 

trimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Es- 

tado - CONDEPHAAT. 

FREIXO - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., ' 

sociedade comercial com sede, foro e domicilio a rua Tolentino 

Filgueiras nS 72, em Santos (SP), CGC (MF) ne 58 162 132/0001- 

-08,por seu representante legal, dr. Carlos Augusto Soares Cor_ 

te Real, brasileiro, casado, advogado inscrito na OAB/SP e no 

CPF (MF) sob ns. 12.757 e 017.563.468-87, respectivamente, re- 

sidente e domiciliado em Santas (SP), vem, respeitosamente, re 

querer vista do PROCESSO nS 22.273/82, no qual é parte interes 

sada. 

Termos em que, 

p. deferimento. 

Sao Paulo, 08 de setembro de 1982. 'auio, uo ae setemoro ae 

âttixo ' Qmftcesa One teatral \£tda. / 

% 
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OJlts» & tè:-^ 

Sr. Diretor do CONDEPHAAT 

0 interessado  por seu bastante procurador^ 

(Procuração juntada ã fls. 95) teve vistas dos autos  em 

minha presença, dos quais foi retirada xerox de fls.3/53- 

v9 - 63/79, 80/83, 85/87, 89/91 e 93/94. 

CONDEPHAAT., 08 de setembro de 1982. 

JUDITHMONARI 
Chefe de' Seção Técnica 

Ciente. 

Em  9   de   setembro  de   1982 

CELSÒMK.RCHI 
Diretor  doQONDEPHAAT 



[^^OMõ) mi 
c.  g.  c.     58 162 132/0001-08 

EMPRESA  CINE TEATRAL LTDA. 
r.   tolentino   filgueiras,   72 - fone (0132) 4-1146 
caixa  postal  317    -    cep 11.100    -    santos * sp 

Ilustríssimo Senhor Doutor Diretor do Conselho de Defesa do Pa_ 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Es- 

tado - CONDEPHAAT. 

FREIXO - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA,, ■ 
sociedade comercial com sede, foro e domicilio a rua Tolentino 

Filgueiras nB 72, em Santos (SP), CGC (MF) n6 58 162 132/0001- 

-08, por seu representante legal, dr. Carlos Augusto Soares  ' 

Corte Real, brasileiro, casado, advogado inscrito na OAB/SP  e 

no CPF (MF) sob ns. 12.757 e 017.563.468-87, respectivamente, 

residente e domiciliado em Santos (SP), ao ser notificada para 

assumir certas atitudes, através via epistolar, no dia 02 do ' 

fluente mes, e, que foi instaurado nesse orgao o Processo  nS 

22.273/82, no qual e parte legitima interessada, preliminarmeri 

te, "ad cautelam", diante de situação relevante e de graves  ' 

riscos que lhe e ordenada pelo CONDEPHAAT, irresignada também 

com a proposta de tombamento, em estudo, do CINE COLISEU, si - 

tuado em Santos (SP) a rua Amador Bueno nS 273, de sua proprÍ£ 

dade, vem, respeitosamente, expor e requerer o seguinte: 

1.-  Ha anos, ao imóvel do Cine Coli - 

seu, supra indicado, se impôs cronograma de edificações e invas_ 

timentos. Desde 1967, o prédio esta desfigurado, descaracteri- 

zado, para os fins que o CONDEPHAAT se propõe. Em 05 de abril 

de 1967, deferido pelo processo 6.812/67 (Prefeitura de San 

tos), o mesmo foi demolido na confluência das ruas Brás Cubas 

com 3oao Pessoa, abrangendo in totum a parte dos fundos. E, na 

área, esta construido um "posto de gasolina", funcionando nor- 

malmente; 

Cft 
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2.- Dinamizando a programação de me - 

lhor aproveitamento financeiro do imóvel e de redução dos cus- 

tos de conservação, nele se empreendeu reformas, demolições. 

Construiu-se lojas, nas quais operam uma farmácia e em duas ' 

delas o 12 Tabelião de Notas da Comarca de Santos. 

Também, o átrio (sala de espera) foi radicalmente modificado,1 

tornando-o mais simples e com material de qualidade inferior,' 

conciliando-o ao publico freqüentador daquele cinema; 

3.-  Posteriormente, o prédio foi ajus 

tado apenas para a exibição de filmes cinematográficos. Desati 

vou-se o teatro, considerando o estado precário das instala 

ções a ele pertinentes, inclusive porque o sistema, a engrena- 

gem, o espaço reservado a proporcionar a acústica, fora des 

truido de forma irrecuperável. Impossivel apresentar encena 

ção teatral, sem acústica; 
4.-  Assim, com certeza, as prováveis 

peças, obras, pinturas, que talvez reunissem algum interesse,' 

foram absolutamente danificadas, aniquilado^; 

5.- O cinema mantido no imóvel e popjj 

lar ao extremo. Situado no centro da cidade, cuja zona a noi - 

te, nos domingos e feriados, perambulam desocupados e elemen - 

tos de flagrante periculosidade. Frequenta-o pessoas de impul- 

sos e comportamentos generalizados, alguns ate mesmo com índo- 

les de vândalos. Apesar da severa vigilância, cadeiras sao que 

bradas, objetos são mutilados, as paredes pichadas, nas quais 

são escritos impropérios, obscenidades e rabiscos estampando ' 

espécies da genitalia. Sao fatos que acarretam enormes prejui- 

zos a reqte., pois constantemente esta reparando, pintando, o 

indigitado "Cine Coliseu"; 
r r 

6.- Recentemente, através de o Alvará 

de Licença nS 12 (v. doe. junto), outorgado pela Prefeitura Mu 

nicipal de Santos, em 12 de maio de 1982, foi a reqte. autori- 

zada, o que já executou, a "demolir obras complementares (pal- 

co, etc.) conforme projeto, no qual e preservado somente o sis_ 

tema de renovação de ar", e esse aparelho e resguardado, por - 

que esta implantado contiguo a sala de projeção de filmes; 

7.-  Da demolição do palco (coxia),  ' 

qó 
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restou apenas poucos metros (2m., no máximo) destinados a "te- 

la" e ao sistema de som, usados para a projeção dos filmes. Es_ 

se espaço esta isolado da parte externa, do que foi demolido, 

por enorme parede, construida antes de derrubar o palco e de - 

mais dependências (camarins, etc); 

8.- Portanto, a demolição do palco, o 

telhado, o piso e a retirada de todo o seu maquinario, peças, 

a ele correspondente nada mais existe. Enfim dessa área do pre 

dio, sobrou apenas a "parede no alinhamento da via publica", ' 

de altura equivalente a um prédio de 8 andares (v. vistoria ' 

firmada por engenheira civil devidamente habilitado, de reno - 

me, e fotos inclusas); 

9.-  Logo, nao ha mais nenhum teatro (v. 

fotos anexas). Da atividade nada restou. Tudo foi destruido, 

demolido, desmontado, incluindo-se as instalações e ligações 

elétricas, sempre com a aprovação dos poderes competentes. A 

vista do relatado, insistimos, no imóvel funcionam apenas o ci^ 

nema e os outros comércios e atividades referidos, O teatro 

foi desativado; 

10.- Por oportuno, vale sublinhar, que o 

espaço ocupado pelo palco e dependências suplementares, ofere- 

cia perigo iminente, fato denunciado, apurado, pelo engenheiro 

3. Cabral Lopes, conforme vistoria que a este acompanha. Aonde 

e enfatizado, "peças estruturais condenadas por podridão que 

sustentavam e fixavam os cenários nas peças teatrais", infiltra^ 

çao de água e outras falhas devido a idade da estrutura; 

11.- Deve-se alertar que a reqta. anuiu 

em documento contratual, instruido com as exigidas plantas te£ 

nicas e o memorial descritivo do projeto - trabalhos de altos 

custos, objetivando edificar no imóvel do Cine Coliseu, vultu£ 

so imobiliário, no qual participara associada a um grupo espe- 

cializado, garantindo-se-lhe áreas construidas, compreendendo: 

lojas, dois cinemas, conjuntos comerciais, ou seja, um autenti 

co "shopping center", que lhe proporcionara vantagens economi- 

co-financeiras, superiores, seguramente, a cinco vezes ou mais 

ao valor de mercado atribuido a sua propriedade; 

12.-  Ademais, principalmente ante a pos- 

<h 
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possibilidade "de sérios acidentes a vizinhança (sao 'paredes ' 

de alvenaria de tijolos, sem qualquer estrutura de concreto, ' 

com 23m. de altura ..... o correspondente a altura de um edifi 

cio de 8 andares) e pior, no alinhamento de via publica, rua 

Brás Cubas, de grande movimento de pedestres, de veiculos", v. 

vistoria apensa; 

^13.- Isso posto, a reqte. querendo pre 

venir, oficialmente e para todos os efeitos legais, a responsa 

bilidade do CONDEPHAAT, bem como, "prover a conservação e res- 

salva de seus direitos", vem cientificar esta entidade, que o 

atendimento as disposições do Oficio SE-902/82, se bem inter - 

pretado, sustando a demolição das paredes externas da parte ja 

destruida, isto e, o que falta para o termino das obras, cons- 

tituira uma temeridade, um inqualificável atentado a segurança 

e a vida humana; 

14.- Reitera-se, o palco (incluindo-se 

camarins, instalações, maquinanos etc.) foi absolutamente de- 

molido, nada mais resta da área que ocupava, nem mesmo o telha_ 

da, piso, estruturas, o local esta completamente vazio; 

15.- Finalmente, pelas razoes salienta 

das, requer, máxima venia, que as obras tenham prosseguimento, 

concluidas, demolindo-se as paredes externas iniludivelmente * 

identificadas, evitando-se, dessa forma, conseqüências terrive_ 

is. Elas nada representam, se confundem com as ruinas de um ' 

bem desprovido dos pressupostos que justificam o "tombamento", 

motivo pelo qual o processo que provocou este petitorio imere- 

ce prosperar. 

Termos em que, 

p. deferimento. 

Sao Paulo, 08 de setembro de 1982 

ôtiixo  ' QmpitsaCint %tatxal <£taa. 

<\0O 



<ML    PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS       \% 
Estância Balneária 

^^^    SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

ALVARÁ DE LICENÇA 

N' J„Z 

O Prefeito Municipal de Santos, com base no que contêm o processo n° 1Í&..IKtk, concede 

licençaaoSr...Í^^^.....6^vp^.Ví- 0^^....1t&&v& para 

...ç&.&k...no imóvel situado à Rua (7&.,Pra<&)^AvA&d^/..(^  

n0£?.?M^e responsabilidade técnica ^  

CREAn° 3.3.fe3 com endereço à Rua (Av.,Pra^)...J^....ê^^. LV.QM&Z&t. 

 ..n°..<£?.$ em ..$&&£&?... e com prazo de .(?.*?.... meses para dar inicio 

à obra e . J,.4r:.. meses para a conclusão. 

Na execução das obras e serviços deverão ser respeitadas as disposições legais pertinentes e o 

projeto arquitetônico aprovado, conforme despacho de 10.1 Q.S lM, no processo n° «.?.&?-./ 

...\*., Plano n° ...3.Ç?Â...I.?.^... 

,  ffi$m«Ptoé<X dc ***& \aAô\a 
fUfi; É4Q8 

Santos , I.Z de ..JAU>Â£>. de 19&& 

Chefí-Sedob     x> 

OBS  CONCLUÍDA A OBRA COMPAREçA NESTA SEDOB PARA SOLICITAR A 

(    ) CARTA DE HABITAÇÃO 
(><) BAIXA DE LICENÇA, portando os documentos: 

) Boletim - IBGE 

) Certificado SABESP - água e esgoto 

^O Formulário - I.S.S. 

) Certificado - Grupamentos Bombeiros 

) CeUificado - TELESP 

) Certificado - Elevador 

P. 14, S. ■ U«4. lMt-À PROKSAN • GRAf ICA 
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J.   Cabra!    Lopes 
ENGENHE 

C R E A   3763  -  6.°  R. 

RO CIVIL 

C. I.  C.   0I7I6434B-04 

Santos, 23 de Março de 19 82. 

limos. Snrs. 

FREIXO EMPRESA CINE TEATRAL 

Rua Tolentino Figueiras n9 72 * 

SANTOS/SP. 

REF.:-  VISTORIA DO CINE TEATRO COLISEU 

Prezados Senhores:- 

Atendendo ao V.pedido para vistoriar as dependências do palco e com 

-plementos do prédio Cine Teatro Coliseu, sito â Rua Amador Bueno / 

n9 237/241/243 esquina com a Rua Brás Cubas n9 107, temos a infor - 

-mar:- 

- A despeito da dificuldade de acesso ao telhado do palco, con 

• -seguimos proceder a vistoria da estrutura do mesmo; 

- Trata-se de estrutura de madeira de secção, não empregadas / 

hoje em dia, ou seja vigas de 8 x 20 e 10 x 30 reforçadas / 

por peças de ferro devidamente fixadas alem da existência de 

tirantes nas peças denominadas "arrochants" de ferro com es- 

-ticadores; 

- Isto significa a execução de estrutura de telhado construída 

em obediência as boas normas do construir pois a estrutura / 

do telhado também sustenta parte das peças que compõem a fi- 

-xação e sustentação do cenário nas peças teatrais; 

- Contudo temos a informar que devido a idade da estrutura e / 

por penetração de água por falhas de telhas e mesmo de calhas 

constatamos a existência de cinco peças estruturais condena- 

-das por podridão as quais deverão ser substituídas imediata 

-mente ou demolir dita estrutura face as conseqüências que / 

poderá ocorrer caso ditas peças ruam definitivamente. 

Sem outro particular, subscrevemo-nos 

RUA    JOÃO    PESSOA,    09      •       13.» TELS.:   32-3379   -   35-32IO <£A    POSTAL    121- lOl 
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J.   Cabral    Lopes 
ENGENHEIRO CIVIL 

CR EA   3765  -   6.°  R.      —       C.  I.  C.   017164849-04 

Santos,  02 de setembro de 19 82. 

limos. Snrs. 

FREIXO EMPRESA CINE TEATRAL 

Rua Tolentino Figueiras n? 72 

SANTOS/SP. 

REF.:- VISTORIA CINE COLISEU 

Prezados Senhores:- 

Atendendo ao V.solicitado para que lhes forneçamos nosso parecer / 

para a sustação dos serviços de demolição de parte Palco (coxia) / 

temos ,a informar:- 

- O palco i uma área de 15 m. x 21 m., de vãos livres e com 

a altura de 22m. ao nível das tezouras do telhado; 

- Presentemente, a estrutura do telhado está desativada, por 

-tanto restam paredes de grande extensão, sem contraventa- 

-mento; 
4 

- Trata-se de paredes de alvenaria de tijolos, sem qualquer 

estrutura de concreto e com 23m. de altura; 

- Será temerário a simples sustação dos serviços de demoli - 

-ção pois poderá ocorrer sérios acidentes ã vizinhança e / 

pior, trata-se de parede no alinhamento da via publica, / 

Rua Brás Cubas, de grande movimento quer de pedestres, quer 

de veículos, sem serem tomadas providencias que garantam a 

estabilidade das paredes que, repetimos, tem altura exage- 

-rada ou seja altura correspondente a um prédio de 8 anda- 

-res! 

- Isto posto sugiro o prosseguimento da demolição das paredes 

como segurança,salvo se V.Sas. desejarem a sustação da de- 

-molição que para isso lhes acarretará grandes despesas de 

-vido aos serviços que se tornarão necessários, tais como 

a ereção de andaimes especiais para execução de estrutura 

de concreto ou de perfis de aço para garantia de sua esta- 

-bilidade e de segurança, principalmente a terceiros. 

No aguardo de sua orientação quanto ã sustação, temos a declarar / 

que objetivando segurança, proseguiremos^na demolição. 

//     Atenciosamente. 

(( -V^VY-V- 
RUA    JOÃO    P2SSOA.    39      •       13."      .       7ELS.:   32-3279   -   3^3210      •      CA!XAi   POSTAL    1214      .      SANTOS 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob n.° 

Interessado MUSUE   DE   ARTE   SACRA  E  OUTROS 

Assunto 
Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista Santos 

_        i unt ada 
Providenci»da(o)~. dos documento(s) 

constante(s) de Fls tafi^/^W &f^M&i(Pf 

a(o)  Secretaria Executiva 
am 09  .   09,   82 em / /---- 

sEeAcTre / TIV TCMPL. (COM ) 

20.000 - XI-980 Imp.  Serv.  Gréf.  SICCT 
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c.  g.  c.     58 162 132/0001-08 ^P 1F EMPRESA  CINE TEATRAL LTDA. 

r.   tolentlno   filgueiras,   72 - fone (0132) 4-1146 
caixa   postal  317    -    cep 11.100    -    tantos •  sp 

Ilustríssimo Senhor Doutor Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artistico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT. 

75 s^c -^c^Jè^o <=*-o 
sx> "vi•  3*2 «2 7 3 / &^ 

R HI 
CONDEPHAAT 

FREIXO - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., so 

ciedade comercial com sede, foro e domicilio a rua Tolentino 

Filgueiras nB 72, em Santos (SP), CGC (MF) n9 58 162 132/0001- 

-08, por seu representante legal - conforme documentos juntos, 

dr. Carlos Augusto Soares Corte Real, brasileiro, casado, ad - 

vogado inscrito na OAB/SP e no CPF (MF) sob ns. 12.757 e  017. 

563.468 - 87, respectivamente, residente e domiciliado em San- 

tos (SP), nos autos do Processo nB 22.273/82, que estuda o so- 

licitado tombamento do edificio do "Cine Coliseu", em  Santos 

(SP), a rua Amador Bueno nS 237, de propriedade da supte., in- 

conformada com a medida, vem, respeitosamente, interpor   esta 

CONTESTAÇÃO a inusitada iniciativa, impugnando-a, ba 

seada nas subsequentes razoes: 

1.- Permissa magna venia, solicita para 

que integre esta contestação, os fundamentos dispostos na peti 

çao da supte. de fls., apresentada "ad cautelam", ao que, em 

sintese, propoe-se a reitera-los: 

a) - desde 1967, o prédio esta des- 

figurado, nao congregando os pressupostos exigidos para ser 

tombado. Precisamente, a 05 de abril de 1967, aprovado pelo ' 

processo nB 6.812/67 da Prefeitura Municipal de Santos, foi t£ 

talmente demolido os "fundos", na confluência das ruas Brás Cu 

bas com João Pessoa, aonde esta construído um "posto de gasoli 
na"; 

\\h 
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b) - no imóvel, observado um crono 

grama previamente discutido, deu-se continuidade a varias dem£ 

lições, reformas, construções, inclusive de lojas. O atrio (sa 

Ia de espera) foi transfigurado» empregando-se material infe - 

rior, compativel com o publico do cinema; 

c) - o teatro foi desativado, dian 

te das péssimas condições do palco, camarins, instalações elé- 

tricas e demais dependências. Esta absolutamente destruido, de_ 

molido, de acordo com o Alvará da Licença nS 12, de 12 de maio 

de 1982, da Prefeitura Municipal de Santos (v. doe. de fls»). 

Dele nada mais resta (v. fotos anexas); 

d) - a casa de espetáculos, ficou 

adaptada apenas para a exibição de filmes cinematográficos; 

e) - com certeza, as obras, peças, 

pinturas, talvez de algum valor ou interesse, foram, ha muito, 

destruidas, delapidadas, furtadas; 

f) - o imóvel esta situado, princjl 

palmente a noite, aos sábados, domingos e feriados, em zona p£ 

rigosa, verdadeiro "centro de trottoir". Tanto que, os frequen_ 

tadores do Cine Coliseu, apesar da severa vigilância, quebram, 

furtam, destroem; cadeiras, espelhos, cortinas e outros obje - 

tos, inclusive as placas comemorativas a espetáculos ali reali 

zados. Riscam as paredes com escritos obscenos e desenham espe_ 

cies da genitalia. Tudo isso, somam grandes prejuizos a supte., 

visto que o cinema, periodicamente, tem de ser reparado, con - 

sertado, pintado; 

g) - insiste a supte., no deferi - 

mento autorizando a demolição das paredes externas atinente a 

área então ocupada pelo palco, no alinhamento de via publica \ 
Brás Cubas) , de indiscutivel risco a vida humana e a outros da_ 

nos; 

2.- Estranha-se a forma pela qual o ' 

processo foi instaurado. Ex vi o art. 142 do Decreto nS 13426, 

de 16.03.1979, ele se inicia "por solicitação do interessado ( 

precisamente o proprietário - confira-se o art. 143 do decreto 

citado) ou por solicitação do Conselho, ou melhor, por delibe- 

ração do Conselho". Nao se admite a instauração, via singelo ' 
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despacho do senhor presidente do Conselho, como ocorreu neste 

caso, cf. despacho de fls. 82., prolatado considerando pedido 

de terceiros. Mesmo que a esses se permitisse a iniciativa de 

requerer a "abertura do processo", o diploma legal nao faculta 

a instauração através de manifestação ex-officio do senhor pre 

sidente. A providencia será, sempre, por deliberação do Egre - 

gio Conselho. Ao presidente, nao lhe compete, isoladamente  e 

especificamente, essa atribuição. O processo, e claro, inexis- 

tia e nao era sequer "assunto em exame no colegiado", para,  ' 

consoante o inciso IV, do art. 122 do Decreto 13.426/79,   ser 

"avocado" pelo presidente. Diante dessa insanável nulidade,  o 

feito devera ser sumariamente arquivado, submetido ao Egrégio 

Conselho que também deliberara quanto a improcedencia do tomba 

mento; 

3.- Reafirma-se, sobejamente comprovado 

pelas fotos inclusas - que representam e informam melhor em t£ 

dos aspectos, o edificio do Cine Coliseu esta, desde 1967, pie 

namente descaracterizado, desfigurado; arquitetonicamente. Ar- 

queologicamente, e impossivel se cogitar, porque nao se trata 

de bem vinculado, a pre-historia ou a antigüidade, o prédio e 

deste século (1924) - v. dados de fls. 19 que acompanhou a ini^ 

ciai, de passado recente; 

4.-  As fetos apensadas a esta, mostram 

que os cidadãos e entidades que, erroneamente, postularam   o 

tombamento, agiram mediante artificios, procuraram induzir  a 

erro esse orgao, ao instruirem o pedido com antigas reprodu 

çoes fotográficas de dependências, locais, obras e pormenores 

do prédio que foram destruidos, que nao mais existem, que  nao 

resistiram ao tempo, ao uso e a ação dos elementos malfeitores. 

Basta comparar as fotos que ora sao juntadas aos autos, com as 

que foram anexadas pelos postulantes e responsáveis por este ' 

processo, correspondem aos mesmos locais, dependências e  ou - 

tros enfoques. Essas pessoas, o que e lamentável, nao desconhe 

cem a situação que se encontra o prédio. Sabem, que foram mod^ 

ficados os sofisticados salões do cassino - substituido por um 

"forro", que as portas de madeira entalhadas a mão há anos fo- 

ram arrebentadas, que as placas comemorativas a espetáculos  e 

11$ 
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artistas que Ia se apresentaram, desapareceram, de forma idên- 

tica aconteceu com os lustres, cortinas, o famoso "pano de bo- 

ca" do palco etc; 

5.- Percebe-se, inequivocamente, que ' 

pretendem o tombamento para manter - a custa do sacrificio da 

supte., desprovida de qualquer auxilio - um ex-teatro, ja sem 

palco, sem acústica, sem camarins, completamente destruido. Os 

outros argumentos apresentados sao insustentáveis, fantasiosos, 

servem para camuflar a verdadeira intenção e cumprir as exigeri 

cias do CONDEPHAAT; 

6.- Esquecem, contudo, os signatários * 

da inicial, amantes do teatro, mas que jamais ajudaram o pro - 

prio Coliseu, que o instituto do Jbqmbamervto, limita, restrin - 

ge, o direito de propriedade, porem nao cassa o podar do pro - 

prietario, in casu a supte., de usa'-la como melhor lhe convier 
■v r 

e entender, sem dever satisfações a ninguém, conserva, conti - 

nua detendo o dominio e a posse do bem. Logo, se o tombamento 

fosse reconhecido, apenas para argumentar, a supte. nao esta - 

ria obrigada a reservar ou desenvolver no imóvel o teatro, ou a 

atividade a ele pertinente. E, de pronto, a supte. assegura p£ 

remptoriamente que, considerando o que ja foi acentuado, encer 

rou, no Coliseu, definitivamente as promoções teatrais, ainda ' 

que fosse possivel apurar certas vantagens ou recebesse o apo- 

io que sempre lhe faltou, inclusive daqueles que defendem a 

arte a ser apresentada num ultrapassado Teatro, que deles so 

mereceu criticas, desprezo e também indiferença dos orgaos es- 

tatais; 

7.-  5e o asseverado nao conferisse com 

a realidade, a Prefeitura Municipal de Santos, a comunidade  * 

santista - mormente os que assinaram o pedido inaugural deste 

processo, nao teriam optado pela construção do Teatro Munici - 

pai, continuariam a usar o Coliseu, entretanto consideraram-no 

impróprio, mal localizado, desatualizado, superado; 

8.- O "Teatro Municipal" foi construi - 

do. Esqueceram o Coliseu, porque reconheceram que ele nao aten_ 

dia as necessidades mínimas. Carecia de acústica, j'a destrui - 
da, de acomodações modernas, de camarins, maquinarios, instala 

IU, 
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instalações elétricas, cortinas, o piso do palco estava mutila 

do; 

9.- Vale ressaltar que, inúmeras vezes 

a supte. procurou o poder publico municipal, pleiteando auxi - 

lio para preservar o teatro, isso antes de desativa-lo e da ' 

construção do Teatro Municipal. Nunca foi atendida, ü Coliseu, 

replicavam, velho, podre, fétido, mal situado - centro da cida 

de, ultrapassado, nao reunia condições para superiores anali - 

ses; 

10.- Portanto, o propósito da supte. e 

irretratável, nao lhe interessa destinar o prédio para teatro. 

A reconstrução do palco com os prominentes trabalhos e a tecni 

ca que exige e impraticável. Também, nao se dispõe a faze-lo, 

por ausência de disponibilidade, entre elas, a de espaço. O f 

teatro no Coliseu, categoricamente acabou; 

11.- Consequentemente, ao invés de usur 

parem a propriedade alheia, sem nenhum finalidade ou grandeza, 

so para saciar distorcidos ideais de alguns poucos, a solução, 

apesar de inócua aos propósitos proclamados (TEATRO), seria a 

desapropriação. Alicerçada nas Constituições Federal e Estadu- 

al, na Lei Orgânica dos Municipios e, especificamente, no § is 

do art. 19 do Decreto-lei nS 25, de 30.11.37; na letra "K", do 

art. 5e do Decreto-lei nS 3.365, de 21.06.41, ambos federal, e 

no próprio Decreto nS 13.426, de 16.03.79, inciso I do art. * 

121. Preceitos que garantem, via desapropriação, os anseios ' 

dos autores da inicial, inconciliáveis com o tombamento, que ' 

nao retira do proprietário o direito de mandar na coisa que 

lhe pertence e a ela dar o destino ou desenvolver a atividade 

que livremente determinara; 

12.- Dessa forma, nao por meio de tomba 

mento - que nao se tipifica, os diletantes do teatro, poderiam 

socorrer seus pruridos artisticos, mesmo nao trazendo nenhuma 

contribuição a sociedade e desfalcando o patrimônio da supte., 

com a expropriaçao do edificio do Coliseu, ao qual jamais pres_ 

taram alguma colaboração. Apenas, falácias, nada mais que um 

arrazoado sofistico; 

13.-  As justificativas, todas preteri - 

Ift 
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pretéritas, arroladas as fls. 16 e seguintes, pelo que nesta ' 

foi exposto, não tem fundamentos, ate mesmo por caducidade. R£ 

ferem-se ao Coliseu da década de 50 ou dos primordios da de  ' 
M r r 

60, nao escondem os signatários da inicial que pugnam somente 

para manter as atividades ligadas ao ex-teatro, provavelmente 

julgando que o utilizariam graciosamente, indiscriminadamente. 

Nao se amparam nos valores que, principalmente, a legislação f 

federal - hierarquicamente superior, exige para a validade do 

tombamento. As justificativas servem para reforçar as argumen- 

tações da supte. 0 item I e incompleto, impunha esclarecer os 

inconvenientes do local. Constrange discutir, também, o mérito 

dos itens 9 e 10, pelas expressões polidas empregadas, quando, 

ironicamente, cabe lembrar o péssimo ambiente, nos dias e hora 

rios salientados, da Praça Oose Bonifácio. Um eufemismo, segu- 

ramente impensado; 

14.-  No que concerne a certos valores ' 

atribuidos ao bem questionado, a maioria deles dependem de jui 

zos pessoais, subjetivos, de conceitos estéticos individuais, 

dos quais a supte. discorda. Alias, tudo depende de quem escre 

v/e, daquele que a interpretou. 0 passado, nao se explica obje- 

tivamente , 'fcompreende-mo-lo subjetivamente". Dai, poder-se apu 

rar aqueles valores, pelos meios periciais adequados (STF - in 

RT 150/370). Devido a situações semelhantes a esta que o Pro - 

fessor Hely Lopes Meirelles, ilustre tratadista, in "Direito ' 

Administrativo Brasileiro" - 3â ed., RT, 1975, p. 523, prele - 

ciona: "que o ato administrativo do tombamento nao fica imune 

a apreciação judicial, para verificar-se a sua legalidade, den_ 

tro dos objetivos colimados pela legislação pertinente"; 

15.- Ademais, e duvidosa a faculdade do 

Estado-membro de decretar o tombamento de bens. Pois, ao Esta- 

do-membro resmanecem os poderes que nao estão reservados a Uni 

ao e aos municipios, assim a sua competência e residual. 0 tom 

bamento e poder expresso e exclusivo federal, mesmo que concor_ 

rente afasta o estadual e o municipal. E, seguindo esse racio- 

cínio, a Lei Orgânica dos Municipios ao conferir implicitamen- 

te o poder ao municipio excluiu a competência estadual remanes 

cente, segundo ensinamentos transmitidos pelos ilustres profes 

l\l 
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sores Hely Lopes de Meirelles e Vitor Nunes Leal, in "Direito 

Municipal Brasileiro", de autoria do primeiro - p.83, 2§ ed, 

RT; 

16.- O ato em debate, o tombamento do 

prédio do "Cine Coliseu", fere violentamente o direito de pro- 

priedade da supte., visto ser uma medida contra leqem, viola a 

legislação que disciplina o assunto. A vista disso, representa 

nao apenas uma limitação, mas uma autentica restrição ao direi_ 

to de propriedade, que por uma disposição genérica, abstrata e 

sem fundamento, se lhe impõe um arbitrário "non facere"; 

17.- A supte. terá prejuizos de milhões 

de cruzeiros, se o tombamento do edificio do Coliseu for decla_ 

rado. Pois, avençou formalmente em instrumento hábil, do mesmo 

fazendo parte, diversas plantas, estudos e memoriais (v. does. 

anexos), para, associada a empresa do ramo, participar de apa- 

ratoso empreendimento imobiliário (v. doe. junto). Do qual lhe 

será garantido: dois cinemas, lojas, conjuntos comerciais, em 

um moderno "shopping center", proporcionando a supte. vantagens 

economico-financeiras e lucros incomensuraveis; 

18.- O Egrégio TFR, cf. o v. acórdão - 

Ap. Civel 8.330, DOU de 04.09.1964, consagrou que: "é de nenhum 

efeito o tombamento de bens pela Diretoria do Patrimônio Histó- 

rico e Artistico Nacional, procedido ao arrepio dos dispositi- 

vos legais que disciplinam a matéria." Resultou provado que, ' 

neste processo, foram inobservados os principios e os mandamein 

tos norteadores de o tombamento de bem imóvel, o qual (Cine Co 

liseu) encontra-se desfigurado, completamente descaracteriza - 

do, v. fotos anexas. E, aqueles que requereram a medida, pelo 

que informam, pretendem, nada mais do que isso, manter mais um 

teatro na cidade, ja ultrapassado e sem palco, transmitindo * 

posições pessoais, recordações individuais, sentimentais, di - 

vorciadas do interesse social; 

19.-  Ajusta-se a esta lide, a inteli - 

gente, corajosa, judiciosa e recente advertência do ilustre ma 

gistrato dr. Breno Rubem Marcondes, ao sentenciar: 

"Em nome da sociedade nao se deve 

confundir patrimônio histórico * 
com patrimônio sentimental." 

lH 
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20.- Protesta a supte. pela produção de 

provas, como: pericias, juntada de documentos, ouvida de teste 

rnunhas e todas as demais permitidas em direito, no procedimen- 

to contratitorio, mesmo, por ser de sua essência, na orbita ad 

ministrativa; 

21.- Consubstanciada no que nesta foi e 

esta exposto, ao contestar, impugnar, o pedido de tombamento ' 

do "edificio" do Cine Coliseu, a rua Amador Bueno n8 237, em 

Santos (SP), visto o mesmo se apresentar totalmente desfigura- 

do, descaracterizado e, também, pelos os outros motivos assina 

lados, requer a supte., após a manifestação dos doutos Conse - 

lheiros; Sua Excelência, o honrado e culto, Senhor Secretario, 
9 m r 

através de r. decisao# julgue o tombamento do mencionado prédio 

improcedente, arquivando o respectivo processo, por ser ato 

de direito e de profundo respeito a 

3 U S T I Ç A  ! 

P. deferimento. 

Sao Paulo, 14 de setembro dj 

     VJ  

1982. 

J 
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PROCURAÇÃO Soa. \ 

FREIXO - EMPRESA C1ME TEATRAL LTDA.. sociedade..comercial 

sede, foro e domicilio a rua Tolentino Filgueiras nS 72,nesta 

cidade, CGC - MF nB 58 162 132/0001-08, por seus diretores,' 

Luiz Fernando Tormin Freixo e Sérgio Eduardo dos Santos Freixo, 

brasileiros, casados, comerciantes, residentes e domiciliados 

em Santos (SP), detentores dos CICs (MF) ns. 017.284.748 - 68 

e 024.954.658 - 20, respectivamente, =======>== 

por este instrumento particular de procuração, nomeia(am) e constitui(em) seu(s) advogado(s) e 

bastante(s) procurador(es), o Dr. CARLOS AUGUSTO SOARES CORTE REAL, brasileiro, casado, 

advogado, inscrito na O. A. B./Santos-SP e no C. P. F.(MF) sob  n.os  12.757  e  017.563.468-87, 

respectivamente, com escritório à.rua...Tpientino....F11 g u a lr.a.s.....n..2.....7.2., nesta....ei-... 

dade de Santos (SP); dr. N0RIVALD0 COSTA GUARIH FILHO. braal - 

leiro, casado, advogado - OAB/SP RA90712 a CIC-HF972358 298- 

- 53; e, o dr. SÉRGIO GONÇALVES PINTO, brasileiro, solteiro, • 

advogado - OAB/SP nS 50983 e CIC- MF n° 731.871.358 - 20, am 

bos também com escritório no endereço acima, 

outorgando ao(s) referido(s) mandatário(s) os poderes da cláusula "ad judicia", mais os expressos 

no art. 38 do Cód. de Proc. Civil, para o foro em geral, em qualquer Juízo, Instância, Tribunal, 

bem ainda nas esferas trabalhista, administrativa, perante a todas as entidades de direito público, 

previdenciárias, de economia mista ou privada; conferindo-lhe(s), também, os poderes especiais para 

confessar, transigir, desistir, receber, dar quitação, "reconhecer a procedência do pedido, renunciar 

ao direito sobre que se funda a ação", firmar acordos, compromissos, inclusive os de inventariante, 

prestar declarações em arrolamentos, inventários; agindo em conjunto ou separadamente, podendo 

substabelecer esta, com ou sem reservas de iguais poderes.  Representando,   outrossim, 

a outorgante em atos e processos junto ao "CONSELHO DE DEFESA ' 
DO PATRIMuNIO/iISTORICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO e TURÍSTICO DO 

ESTADO - CONDEPHAAT». 

Santos, 03 de setembro de 1982. ■;.. CAKTOKiO u 

°" w.™   a      Firma {  ''^^L. j^ 

óvtixo Qmpitsa   Cine 'Zeatval £tda/ 

*    S ESCREVENTES AUTOR'"*'"* 
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Rua  Joio  P»88oa   N.'  69  -  14.' andar 

Doei 
Foneti 34-2216 . 34-2210 

SANTOS   -   SP. 

INSTRUMEI/TO PARTICULAR DE ALTERAÇXO  CONTRATUAL DE    ^ 

SOCIEDADE POR  QUOTAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA^\. 

Xr'. 

FREIXO - EMPRESA   CINE TEATRAL LTDJL.^^ 

Rua Tolenttno Filgueirgs n* 72 -Santos 

C.G.C.M.F.  n* 58.162,132/0001 - 06 

Pelo presente instrumento particular de * 
alteração de contrato social» os abaixo assinados, DJOL-ADMI- 
NISTRAÇÃO DE BENS LTDA.m sucessora de Djol S/A -Administração9 

de Bens, que tinha sua sede à Rua Tocantins ns 137, em Santos, 
Estado de São Paulo e que tinha seu contrato social registrado 
no Cartório de Títulos e Documentos de Santos sob n* 9.123 em 
30 de novembro de 1976, C.G.C.M.F.' n* 58.163.098/0001-88, nes 
te ato representada pelos Srs. Luiz Fernando Tormin Freixo e / 
Carlos Augusto Soares Corte Real,' devidamente qualificados nes 
te instrumento; JALti- ADMINISTRAÇÃO E EMPREENDIMENTOS SOCIAIS* 
LTDA.', sucessora de Jalú S/A — Administração e Empreendimentos* 
Sociais, com sede à Rua Tolenttno Ftlgueiras n* 72, na cidade* 
de Santos, Estado de São Paulo, com contrato social registrado 
no Cartório de Títulos e Documentos de Santos sob ns 9.122-B* 
em 30 de novembro de 1976, inscrita no C.G.C.M.F. sob »*. 58. 
162.124/0001-53, neste ato representada por seus diretores / 
Srs. Sérgio Eduardo dos Santos Freixo e Paulo Roberto dos San- 
tos Freixo, devidamente qualificados neste instrumento; CARLOS 
AUGUSTO SOARES CORTE REAL»  brasileiro,  casado,  advogado,   porta 
dor da cédula de identidade RG- 1.890.213 e CIC-017.563.468 - 
87, residente e domiciliado na cidade de Santos, Estado de São 
Paulo, a Rua Carlos Afonseca n* 17-apt*. n* 81? MARIA DE LOUR 
DES DOS SANTOS FREIXO.   brasileira,   casada,  do comércio,   porta- 
dora do CIC-017.295.358-87, residente e domiciliada na cida 
de de Santos, Estado de São Paulo, à Av. Marechal Deodoro n$. * 
124; LUIZ FERNANDO TORMIN FREIXO. brasilfitrtÇ^èsado, comerci- 
ante, portador da cédula de identidade RG-3.184Í179 e CIC - * 
017.284.748-68, residente e domiciliado"ha cidade de Santos , 
Estado de São Paulo,   a Rua Timbiras n* 11; SÉRGIO EÔUARW''  DOS 
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■%üis Fernando Tornin Fre\ 
■-. :'      tES^S 

Carlos Augusto Setfaes Corte Rei Carlos Augusto Real 

XLCíX— 

Maria de Lourdes dos Santos Freixo 
[D/uyO 

Paulo RoStlrto aos Santos Freixo 

]&MÜ. a 
Thereza Cristina Freixo ãachaâo 

Vera Lúcia Freixo Berenchtoin 

- tu^ Uk ^ 
*  Regina Helena freixo Corte Real 
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• Contabilidade ES 
Ru«  Joio  Posoon   N.*  69   -  14."  andar 

FonMi 34-2215 - 34-2216 

wmno SANTOS  -   SP. 
SANTOS FREIXO, brasileiro, casado, comerciante, portador da ' 

cédula de identidade RG-3.184.89 e CIC-024.954.658-20, re- 
sidente e domiciliado na cidade de Santos, Estado de São Pau- 
lo, 3 Rua João Pinho n* 120; PAULO ROBERTO DOS SANTOS FREIXO r 

Brasileiro, casado, comerciante, portador da cédula de identi 
dado RG-3.888.133 e CIC- 228.839.918-04, residente e domicl 
ltado na cidade de Santos, Estado de São Paulo, à Av. Maré- ™ 
chal Deodoro n* 120, dnicos sócios componentes da Sociedade / 
que gira nesta praça de Santos, Estado de São Paulo, sob a de 
nominação social de FREIXO - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA.\ com • 
contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado de São 
Paulo sob n* 421.277 em sessão de 14 de fevereiro de 1967 e 
última alteração arquivada sob n* 821.594 em sessão de 08 de' 
Janeiro de 1976, RESOLVEM* de comum acordo, unanimemente e na 
melhor forma de direito,  o seguinte: Z% 

2,-em virtude da dissolução da firma Djol - Administração de 
Bens Ltda., as 1.834.978 quotas sociais que a mesma pos - 
suia nesta Sociedade, foram transferidas aos quotistas re 
manescentes e que são os seguintest 

a-Carlos Augusto Soares Corte Real, com 366.989 quotas,' 
Já qualificado neste instrumento; < 

b-Luis Fernando Tormin Freixo, com 366.989 quotas, Já / 
qualificado neste instrumento; 

C-Thereaa Cristina Freixo Machado, com 367.000 quotas, ' 
brasileira, casada, do lar, portadora da cédula de i - 
dentidade RG-3.897.475 e CIC- 591.180.091 - 49, resi . 
dente â Rua Vicente Leite n* 743, na cidade de Fortale 
za. Estado do Ceará; 

d-Vera Ldcia Freixo Berenchtein, com 367.000 quotas, bra 
sileira, casada, advogada, portadora da cédula de iden 
t tdade RG - 3.029. 958 e CIC - 595. 503.258 -49, res identê 
e domiciliada na cidade de Araçatuba, Estado de São / 
Paulo,  3 Rua José Bonifácio n* 224; 

e-José Roberto Tormin Freixo9 com 367.000 quotas, brasi- 
leiro, casado, economista, portador da cédula dÁiden- 
ttdade RG-1.961.116 e CIC- 017,294.898-34, residente 
e domiciliado na cidade de São Paulo, Capital, 3 A^. / 
Miglenópolis n$ 1048 - 8* andàri 
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iui^^rnando ForaíJi Freixo 

CíarZas^tt^ttsío^oares Corte Real 

ij' Maria de Lourde3 dça Santos Freixo 
V. 

O-LAAÀM <M ^aJLrt jAJbujCà 

O      Paulo Roberto dos Santos Freixo 

tf 

Q Theresa Cristina Freixo Machado 

S:   Fera idéia Freixo Berenchtatn 

fe   iu^ Uvk ru4  • w* - 
!X-   Regina Helena Frovco Corte Real 
3* 
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® Conlaíiilidad^OOEM 
Rua  Joio  Paseoa  N.*  69   -  14.° andar 

FlS,    3 Fon.ii 34-2216 - 34-2210 
SANTOS   -   SP. 

2, - o £r. Carlos Augusto Soares Corte Real, que 6 possuidor * 

do 367,000 (trezentas e sessenta e sete mil) quotas do va 

lor unitário de cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada una, neste / 

ato cede e transfere, como de fato cedido e transferido * 

tem, h. sócia ingressante D*, Regina Helena Fretxo Corte * 

Real, brasileira, casada, do comércio, portadora da cédu- 

la de identidade RO- 2,843,785, residente e domiciliada / 

nesta cidade de Santos, Estado de São Paulo, a Rua Carlos 

Afonseca nf 17-apt*, n* 81, 183,500 (cento e oitenta e 

três mil e quinhentas) quotas, cujo valor recebe neste * 
ato e dá quitação; 

y 

3, - alterar mandato da Diretoria; 

4, - alterar a distribuição do capital social; 

5, — alterar o domicilio social* 

EM CONSEQÜÊNCIA das alterações citadas,' 

as cláusulas is, 3& e 4* do Contrato Social, passarão c vigo- 
rar con a seguinte redaçãof 

CLÁUSULA 1*) - A Sociedade girará sob a denominação social de 

FREIXO - EMPRESA Cl NE TEATRAL LTDA,, com sede e fora na cidade 

de Santos, Estado de São Paulo, a Rua Tolentino Filgueiras n* 

72, podendo abrir filiais, sucursais ou outros estabelecimen- 

tos de igual natureza em qualquer parte do Território Nacio - 

nal, sendo o seu prazo de duração por tempo Indeterminado. 
CLÁUSULA 3*) -o Capital Social 6 de cr$ 3,670,000,00 (três «i 

lhões seissentos e setenta mil cruzeiros), representado por / 

3,670,000 (três milhões e seissentas e setenta mil) quotas do 

valor nominal de crS 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, totalmente 

subscrito e distribuído entre os sócios da seguinte formai 

JALÜ-ADM,E EMP.SOC, LTDA,,  1,834,952 quotas^crB 1,834,952,00 

283,500 quotas,cr$      183,500,00 

3671000 quotas,crê 

367^000 quotas,crS 

367,000 quotas,cr% 

367,000 quotas,cr$ 

.   22 quotas,cr $ 

183^500 quotas, cr§. 

23 quotas,cr$ 

23 quotas,cr$ 

CARLOS A; S, CORTE REAL . 

LUIZ F, TORUIN FREIXO ,V. 

TEEREZA C, FREIXO MACHADO 

VERA L, FREIXO BERENCHTEIH 

JOSS R, TORMIN FREIXO ... 

MARIA DE L, SANTOS FREIXO 

REGINA H, F, CORTE REAL , 

SÉRGIO E, SANTOS FREIXO , 

PAULO R,  SANTOS FREIXO .. 

367,000,00 

367,000,00 

367,000,00 

367,000,00 

22,00 

500,00 

|K>.\ 23,00 

13,00 

3,670,000: quotas,crS 3,670,000-00 

7.--. 
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LiifS^ernando Tormin Freixo. 

Carlos^Angus to Soares  Corte li cal 

Maria de Lourdes dos Santos Freixo 

Paulo Roberto dos Santos Freixo 

LLQ VIOíLO Í^UitLoudo 
^ 
0 
O 

n 
lie 

Thereza Cristina Freixo Machado 

v3\o, tootto;^ Ma. 
Fera Ldcia Freixo Berenohtein 

Ut£ í&k &A 
Regina Helena Freixo Corte Rpçl 

d»ç5{)j*«V;opicentrp Bwsnwè. 
6/0029-67 

Santos 

ASSINATURA 

<£* 
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ir 
ContabilidageiESQOEN 
Rut  Joio  P«esoa   N.*  69   -   14.*  andar 

' PJg       4 FonMI 34.2216 - 34-2216 

8ANTOS  -   8P. 

§ Único* -de acordo com o arte 29 "In-fine" do Deere» 

to Lei n* 3.700 de 10 de Janeiro de 2929, cn 
da um dos sócios se responsabi2isa pc2a íoí& 
lidado do captta2 socia2. 

ÇLAff-JlTLA 4JJ-A Sociedade serd administrada por una Diretoria 
composta de 4 ilustro) membros, 3 saber* Diretor-administra- 
tivo* diretor - comercla2; diretor - financeiro e diretor-se - 
cretário, os quats poderão ser séctos - quotistas ou rão, re3t 
dentes no Pais,   com praao de mandato por tempo Indeterminado. 

$    1*) -    as Atas das Âssemb2etas Gerais de  tuoti3tas* 
deverão ser arquivadas no Cartório de Tttu - 
2os o Documentos de Santos,  para que produea 

,os efeitos  "erga omnes»,  ou seja,   contra ter 
cetros; 

§ 2S) - a Diretoria, que teve seu mandato findo em * 
32 de desembro de 2977, por este instrumento 
tem aprovado todos os atos praticados até es 
ta data,  é ree2eita e são os seguintest 

Paulo Roberto dos Santos Freixo- dtfietor-   • 
administrativo; 

Sérgio Eduardo dos Santos Freixo- diretor- » 
comercta2s 

Lula Fernando fòrnín Freixo- diretor- finan- 
ceiros  e 

Car2os Augusto Soare3 Corte Rea2 - diretor - * 
secretário. 

Continuam em pJeno vigor todas as demais 
c2a£su2as do contrato social primitivo e que não sofreram mo- 
dificações com a presente alteração ccntratua2, fazendo parte 
integrante deste instrumento. 

E, assim Justos, combinados e contrata — 
dos, assinam o presente instrumento cm três vias de igua2 te- 
or o forma, em presença de duas testemunhas^ também abaixo / 
assinadas, 

1 
*& LTSAm 

Freixo     C 

<? \i> 
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Luis Fernando Torutn Freiao 

Carlos^kugusto^&oares Corte Real 9^ 

1OJUAAL< ~AÀj<jp> 

Maria*ae Lourdes. dos Santos Freixo 
i - •>: í .«8   S- -   -   #• „ T 

o dos Santos Freixo 

UjüQkWÃ .PC) UQjtLcuOÍO 

£ (2 

Theroãa Cristina Freixo Machado 

fv   Terá L&cia Freixo Berencktetn 
•0 
C       YUH< üvk IWÍ, 
J"H      Regina Helena Freixo Corte Real 

8*   ^Xtór<í iTí&aráo dos Saátos.Freix 

I^WPíM ccpicentro B«$«U* 

iC. G. C. 33.650.1Oe/O029-67 

lutjusto Ssvaro,// S*r.tos 

iüB 
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CenlaMIMade^BÜElM Ltda. 
Rua  Joio  P»8«oa   N.* 69   -  14.° andar 

Jf2$#    Q Fon»ti 34-2215 - 34-2216 

SANTOS   -   SP. 

DJOL - ADBSHTRAçÍÔ DE BENS LTDA< 
Carlos Augusto Soares Corte Real 

^\JAÁÚ -4D!Í. B
/
EUPREE/D. SOCIAIS LTDA . 

Sérgio Eduardo dos Santos Freixo 

Carlos Augusto Soares Corte Real 

VAÀXJÔ IA AUjC 
y   *iSSSsuaria de Lourdes dos Santos Freixo 

Paulo wiber^o dos Santos Freixo 

IftQúuo Uãl IQÉD 
reza Cristina Freixo Machado 

áXÜMA 
Vera Liloiú Freixo Bere, 

José Roberto Tormin Freixo 
■«• u* 

\ *„,._.      Regina Helena Freixo Corte Rea¥: lh y 

ttuàrdo^dos Santas 
*••*&»; *• * -v 

WtoIo^TT^FerTêTrã 
IH 
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OLLY 
MPREENDIMENTOS, REPRESENTAÇÕES E INCORPORAÇÕE8 S/C LTDA. 
RECI J.   2687   -   CSC  91.650.888/0001-12 

Av. Siqueira Campos N.° 800   —   Loja 5   -   (Canal 4 com a praia)  —   Tels.: 31-1042 e 31-2963  —   Santos 

CC BE L0CI1HB DE SERVIÇOS COM PROPOSTA D[ COMPRA BE jjjflj 

Contrato com a JOLLY - EMPREENDIMENTOS,  REPRESENTAÇÕES E INCORPORAÇÕES 

S/C LTDA. - CRECI N.e J. 2687, para levar ao  proprietário  do imóvel Sito g  Rua:   Ama- 

dor Bueno,   237 na cidade de Santos,  Fstado dp Sãn Panln  

 , pelo preço Cr$ __ . 

Conforme proieto elaborado ppl nç &Equitetos  Atílio D I içan- 

ti  e Ulysses Cecconi   Jr,,   será  construído um conjunto pmprpsarial,   num  total   de' 

área  construída  de  19.160,80m2. —  
FORMA DE PAGAMENTO:  20% (Vinte por Cento) do total  da área a ser construída no  ' 

local,  no total  de 3„832.16 m2.  
PRAZO DE INÍCIO DE OBRA: 10 meses a partir da assinatura desta, rubricado pelas' 

partes contratantes servindo esta com o de acordo dp V.Sas., com o ato Jurídico' 
perfeito e acabado.  

de Cr$_ 

Para garantia da presente proposta, junto encaminho a importância 

 (  

 ), que servirá como sinal e princípio de pagamento, caso seja aceita. 

A presente solicitação é válida pelo prazo de 05 dias, caso venha desis- 
tir ou arrepender-me da proposta que ora faço, pagarei aos corretores, em remuneração 
por seus serviços a comissão de corretagem,-de.5% (cinco por cento) sobre o total da venda. 

De acordo ^ -. . a         
Proponente   VERTICAL-CÕM.,  CONSTRUÇÜES  E  INCORPORAÇÕES LTDA. 

C.G.C. CtmN.a     51.994.499/0001-30  
Endereço  Av.  Bartolomeu de Gusmão,   22 Loja 05  
Declaro estar de acordo com a venda nas condições aqui estipuladas 

e também com a comissão de corretagem.,de %( ) por cento sobre 

o total da venda. 
De acordot- 

C.G 

"Vendedor FRFTXO FMPRFSA 
Cônjuge  

,C. QMXXn.g      58.162.132/0001-08 

TDA. 

R. G.  n.2  

EndereçoRua: Tolentino Filgueiras,  72 
Declaramos em nosso poder a quantia acima e referendada abaixo, 

para os fins especificados nesta proposta a saber: em cheque n.° , no 

valor de Cr$ ( ) 
contra o banco pagável a favor de 

Santos, 26   de 02 de 19 82 

Corretor Autorizado 

\7=* 
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DETALHE DO POÇO DA ORQUESTRA DO TEATRO COLISEU 
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72 

DETALHE DO BANHEIRO DO TEATRO COLISEU 
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DETALHE DAS POLTRONAS DA PLATÉIA DO TEATRO COLISEU 
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DETALHE DAS POLTRONAS DA PLATÉIA DO TEATRO COLISEU 
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DETALHE DA ESCADARIA - ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM OS "MATERI- 

AIS NOBRES EMPREGADOS NO AC*PAMENTO"-Equivalente ao DOC. 23 
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DETALHE DO ANTIGO CASSINO - ACESSO AO PALCO 

* 

m 
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DETALHiS DO SALÃO DO ANTIGO CASSINO 

# 
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DETALHE DO ?ÔHRO DO TEATRO  COIISEU 

IH3 



^oc. 4/0 m. 
DETALHE DO ANTIGO CASSINO DO COLISEU- Equivalente ao DOC.42 
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DETALHE DO BANHEIRO DO ANTIGO CASSINO 
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DETALHE DAS PORTAS E PAREDES DO ANTIGO CASbINO 
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DETALHE DO PISO DO PALCO DO TEATRO COLISEU 
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DETALHE DO PALCO DO TEATRO COLISEU 
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CONJUNTO EMPRESARIAL 

34.00 

SOLO 

2. S'8O. 0 0   m2 

3).C$1 

^ 

102.25 

O. 

CONSTRUÇÃO 

COMERCIO. CONSTRUÇÕES E 

PLflNIFICflCÃO e VENDR5 
ATÍLIO   OONATO   LISANTI 

ULYSSES   CECCONI   JR. 
Arquitetos    Attocindoi 

TRCÇOES E INCORPORAÇÕES  LTOA 



CONJUNTO 

34.00 

■• ■ «/.•       ia. *\      tf** 

LOJA 

LOJA 

LOJA 

HALL    RECEPÇÃO 

EMPRESARIA   L 

? 

69.00 

LOJA 

LOJA 

LOJA 

HALL  RECEPIÇAO 

-1— U 

.?&*- **» 
LOJA 

LOJA 

HALL RECEPÇÍO 

A** 

102.65 

RUfl BRflS CUBAS 

CONSTRUÇÃO PLRNIFICRÇRO e VENDAS 

-\JBmcRL 
»       COMERCIO.CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES ITDA t aiiv 

EMPREENDIMENTOS  REPRESENTAÇÕES E INCORPORAÇÕES S/C. LTOA 

ATÍLIO   DONATO  LISANT> 

ULYSSES   CECCONI   JR. 
Arquitetos    Associados 

Av. Bernardino de Campos, 119 
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CONJUNTO EMPRESARIAL 

CONSTRUÇÃO 

V 

RUR BRRS CUBAS 

PLRNIFÍCRCRO e VENORS 

'ERTIERL 
COMÉRCIO.CONSTRUÇÕES E  INCORPORAÇÕES  LTOA 

'aiíf 

EMPREENOIMENTOS  REPRESENTAÇÕES E INCORPORAÇÕES   S/C    LTDA 

ATÍLIO   OONATO   LISANTI 

ULYSSES CECCONI   JR. 
Arquitetos    Associados 

Av. Bernordino de Campos. 119 

MEZRNINO e CINEMA I 

n^    OD 
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o QD 



CONJUNTO EMPRESARIA   L 

7.00 

CAPAI       "nF 
joj  ie cm 

BLOCO-B BLOCO C BLOCO O 

CONSTRUÇÃO 

yERTICtlL 
rnuFarin   m 

PLflNIFÍCflCÃO e l/ENÜflS 

COMERCIO. CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTOA V1 OILY 

EMPREENDIMENTOS. REPRESENTAÇÕES E INCORPORAÇÕES  S/C. LTOA 

ATÍLIO   OONATO   LISANTI 

ULYSSES   CECCONI   JR. 
Arquitetos      Associados 

Av. Bernadino de Campos. 119 

ARQUIVO 
0 6.82 m2 

■ 0w.c. 

VEST. 

MASC. 
6S4mi 

W.C. 

PAVIMENTO TIPO e CINEMR II 
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CONJUNTO EMPRESARIA   L 

ÁREA    OESTINADA   A    SAUNA 

8AR EXECUTIVO     E     LAZER 

CONSTRUÇÃO PLANIFOCÃO e VENDAS 

y/E/tricm. 
*        COMERCIO. CONSTRUÇÕES   E   INCORPORAÇÕES   LTOA 

aiiy 

EMPREENDIMENTOS   REPIESENTAÇÕES  E INCORPORAÇÕES   S/C   LTOA 

ATÍLIO   DONATO LISANTI 

ULYSSES   CECCONI   JR. 
Arquitetos       Associados 

Av. Bernodino de Campos, 119 ^  K 
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CONSTRUÇÃO      - A/E R TIC A L      -    CO MÉRCIO,  CONS TRUÇÕE S  ' E      INCORPORAÇÕES      LTDA - PLANIFICAÇÁO     E      VENDAS 1QLL1 EMPRS        MENTOS        REPRESENTAÇÕES      E      INCORPORAÇÕES        S/C.'    LTDA ATÍLIO       DONATO        LISANTI ULYSSES       CECCONI       JR. ARQUITETOS ASSOCIADOS VENIDA BERNADINO DE CAMPOS     , Nt       119 SANTOS S ■    PAULO 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

16& 
. FROC.CONDEPHAAT do .; n. 

Folha  de informação  rubricada  sob n. 
52273 82 

../ ZZ (a).. 

Interessado MUSEU  DE   ARTE   SACRA E   OUTROS 

Assunto Estudo de tombamento do Teatro Coliseu gantista-SANTOS 

Providenciada(o) j^^tada    do8 documentare\ 
7        retornará 

constante(s) de Fls n0±±J/iía?encaminhadas) 

a(o)Ser rpt.ar±a...Ex.efi.atjLya  a)Sí 

«niL./2L./. ! 

fJM/v^c^r^ 
O PE ATIV. COMPL. (COM.) 

I 

M 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

^M é^Êm 



\ 

\ 

documento 
Segue   juntada... nesta data, -     felh.„. de informa;So   rubricada...Nsob n.° XA±  

 ^^SSíS^SS^gsaJ^Q  em AL., de .~£&ÜM&2»Âlat£k.  de   IçJLâi 

(a)  ._.Í./.j£A_w*„a„ É..«^A^A.Qw. 2Òx&t.2i^%£x.  

■ 

. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.°  /....."í^ —  

A* P.CONDEPHAAT no 22273/82 (a) „ ,  

Interessado:  MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Assunto:  Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista - Santos 

A SE: 

Solicito os bons ofícios de V.Sa. no sentido de 

se abrir__uin_segundo volume para o presente processo. 

i_      JyO- 

GP.,   3  de de   1983, 

f- /- ¥& 

i« 
50.000 - X-981 lmpr. Serv. Gráf. SICCT 



1 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob n.°. 

^PBQC.OOKD. _ n o 22273 / 82 (a)  

l(,J~ 

Interessado    MUSEU   DE  ARTE   SACRA E OUTROS. 

Assunto   Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em Santos. 
I 

Senhor Diretor Técnico Substituto. 

•i i 
# 

Em cumprimento ao despacho de flhs. 

161,   encerramos o presente expediente,   constituido de 160, 

folhas,   do  (vol.l). 

Devolvemos o presente a S.E. 

S.A., y^]04/janeiro/l933. 

DE Acordo  : 

Devolva-se a Presidência,  para 

demais providências. 

SE.   em 04/janeiro/l93V 

M 
20.000 - XI-980 Imp. Serv 



f 

■■■/ 

|,s;t. 

I 

Segue , juntad..£?Lc. nesta data, documento 

folha de informação. 
6L- T\jbr\còd..y!S^: sob n.° 

/v Toma ae imormaçao— - v 

!-,-£, Q-'S.; JrP)^ar}0^ MXSQ. 
«— ^?V   



|V^° Ss.iwte P 

NOME   DO DESTINATÁRIO. 
LUÍS FERNANDO FREIXO   DIRETOR PRESIDEM 

DA FREIXO EMPRESA CI NE TEATRAL 

ENDEREçO, 

CEP 1 1 060 

Rua Clementino Figueiras, n? 11 

.CIDADE. SANTOS -ESTADO. SP 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE)  

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr|. 

XI 4-7/^ 

NATUREZA   DO  OBJETO. 4 u ■ v-^Vi/./ 
DECLARAÇÃO   SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO O f f r. i O G P / k ?, 7 / 8 8 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO). 

UNIDADE   DE    POSTAGEM ' 

-Gf 

RECEBI O  OBJETO   A  QUE   SE  REFERE   ESTE "AR" 

/ V <-/ ><rr 
LOCAL     E     DATA 

t^xofev.   f/ÁnCL rreetti&L 

/X/?J>r?s 
ASSINATURA    DO   EMPREGADO 

7530-006-0410 

CARI M BO   DA 
DE   DESTINO 

A6-I05xl48mm 

/* 

^ 
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NOME   DO DESTINATÁRIO- 
DE SANTOS 

Pr. OSWALDO JUSTO - PREFEITO MUNICIPAL 

ENDEREçO Praça Visconde de Moua. 3/n?  

CEP     11060 CIDADE_SANTOS ESTADO-S-P- 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE) ^  I   G'/  I \ 

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr*. ^a. 
NATUREZA   00  OBJETO. t>lO, 
DECLARAÇÃO   SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO       0flc'O     GP/393/88 

^■o>'isã 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO) fV I   tü f 5Ôi' 

UNIDADE   DE    POSTAGEM ) (X   I      <\^_ 

RECEBI O OBJETO  A  QUE/SE  REFERE   ESTE "AR" CARIMBO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

LOCAL     E     DATA 

ASS 

"     ASSINATURA    1^0   EMPREtfAÓ 

7530-OO6-0410 A6-I05xl48mm 

V      I 

v -   • 

.> 

NOME   DO DESTINATÁRIO. 

TITIII AR nn 1 g n P 

Sr. HAROLDO  DUTRA JÚNIOR - DELEGADO 

ENDEREÇO Rua San Franrigrn,     n? 1 3 ff> 

CEP 01010 .CIDADE. SANTOS 
ESTADO- 

SP 

NUMERO   00   REGISTRO   (OU  DO  VALE)  

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr|. 

NATUREZA   00  OBJETO  

£-L£3£4 
^ZMJWB 

DECLARAÇÃO   SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO     OflCJO     GP/396/88 f 

753O-OO6-04I0 A6-I05xl48mm 

\\s 

u 

mm 
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Rubricada 10b n 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano 

Ofício n9 014/95 

Rubrica 

■MMnMMM 

Ass; Cópias do processo nÇ 22.273/82- Cine Teatro Coliseu 

Prezada Diretora: 

r Conforme solicitação do GP em 18.10.95, 

estamos encaminhando copias do processo Cn? 22.273/82 e apensos 

de n? 86.592/83-0, 26.118/88 e 01228/83) do Cine-Teatro Coli- 

seu em Santos. 

Informamos que no Vol.II, faltam as 

fls. 441 e 442 e solicitamos que seja comunicado ao Ministério 

Público do Estado de São Paulo. 

j Sem mais, 

atenc io samente 

STA, 3O/outubro/95 

§ < 



MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO 

PROMOTORIA   DE   JUSTIÇA   CÍVEL    DE    SANTOS 
Pça.   José   Bonifácio,   s/n      49   andar,   sala   415 
Fone;   22-4919   ramal:   2234   -   CEP     11013-910 

Santos, 04 de outubro de 199Í 

Ofício n° 5223/95-MP-PJCS-CMA. 
Proc. Inv. n9 40/92-MP-PJCS-CMA, 

Excelentíssimo Senhor Presidente; 

Visando instruir os autos do 
procedimento investigatório supra-mencionado, em 
curso por esta Promotoria de Justiça do Meio Ambiente 
de Santos, que apura situação do CINE-TEATRO COLISEU 
— patrimônio tombado, tem o presente o fim de 
requisitar de Vossa Excelência a remessa de cópia do 
processo e resolução do tombamento do referido Teatro 
Coliseu. 

Tal requisição fundamenta-se nos 
artigos 129, incisos II, III e VI da Constituição da 
República, artigo 11- 
parágrafo único ní? 01 
parág rafo    primeiro    da 

5 inciso XXIX e artigo 97 
da Const itui ça~o Est adual, 8í?, 
Lei    Federal    nS    7.347/85,    art. 

26,    inciso   1,   alínea 
artígo   104,    inciso 
Estadual   n<2   734/93. 

de 15 (quinze) dias 
para   o   atendiment 
protestos de estima 

Federal   n£   S.625/93   e 
Lei    Complementar 

•quriilcHaaTp, arbitrando prazo 
icontados do recebimento, 

manifestamos 

DAURY 
162   Prom 

Exmo. Sr. 
DR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
São Paulo - SP. 

MP • 720.002 

DPJ/apd. 

\# 



A Ti'.: D [A d« nfcrll d» 198Í LOCAL Pi». 8 

■ 

I 1 rocráticcs áo 
j_ y Conjeióo -i'»' £'e- 

fesa do Patrimô- 
nio Histórico, ArqieUògic.a, j 
ArtuHcoe Turtitico delica- 
do - Condephaat -, o or- 
gia ia Secretaria de Estudo 
íia C ilt'-ra, dorme urr. peda- 
ço c: História de Santos. O 
processo 22.273/82 percor- 
reu --arredores, recebeu pa- 
rewes e w.endos, wcnsjor- 
rr.-ac se em mancJie&S de 
jornús, (oi debatido, acusa- 
do f defendido. Si cão foi 
resevida: depois ce quatro 
ano: a Cidade ainda tspiira 
a d>:cr-opriação e tomba- 
merco de uai de seus mcd.o- 
res '.'■m culturais, o Teatro 
CohiSU, Jur.dado em ibJ7 
com: ginásio esportivo e 
posu -iormente Conforma- 
da "r,Ti palco em que de.fi- 
laran renomadas compa- 
nhia: de dança e :ec:~o. 

Pr.rante décadas, a Cali- 
seu;'A o cer.'ro ef-ím -cci-nt: 
da.  : da cultural santista, 
com :oda a pomp; imposta 
pele: monumentais espeta- 
culc:  Trajei a rigor c- jóias 
suntiosas  dajilcra-n   in- 
quietos entra afana de Ca- 
cüdc Becker, Frocópio I-dr- 
reirc a Ana Pa.iova. A Pra- 
ça J se Bonifácio era segura 

• a baitante pari que tufamt- 
, lias çasseassem tranqüilas, 

li: e o Cobseu acampa- 
i nh.a i degradação do Centro 
Vil.: da  Cidade, rodeado 
pei:. prostituição e crimina- 
lidei. •. Ser,: ci vrdeo - de- 

imoliio  pela   freixo   Cine- 
■■ TecFal, empresa proprietá- 
ria da prédio -, o Coliseu 
ax'bt  ::.:■<<;., vóiicas ::SSdes 
d: crena avm.õ, além cie 
.';(■■-.-. , na parte de- cina co- 
mi salão cie baces para. una 
freqüência capilar. 

:    .:.■- 1982 foi instaurada o 
proetsse d; desaproprii çdo 
a lanbaincnto, mas c: espe 
ranças de que o espaço i-!- 
turà. fosse revúalizaeo aca- 
barem-se desmoronando, li- 
teralnetite. 0 prúara pré- 
dio i nre o início d; urna re- 

■ jcr~.i suspensa pt.a Prefei- 
I tura em iririo a. c-n.t acir- 
re',:, pi cm: ■:.   et1  que n 

\ Freixofí i impi dide. d? conf- 
irma? cr, as o;'r<;.' cie. 
\ame.; nam iesi arzeteri- 
\ecr : te: na tento -:•> estu Io 
Ipélo. Condephaat   a. Freixo 
■ rida -ia ■ entcbüidade ico-6- 
mice f o cüze-teatro : /. 'e- 

\ten a moa.fici-lo paca uso 
' ce'- i,-ti.:(, cor: insuslãção 
^dc ;;."' ou escriteries). 

O PROCESSO 
j   :) ymíi.anen:a t dempro- 
Ipri.i." -o do 7ca—o Caí cru foi 
íUITC   quimera   cctc.ci--.la 
c\.i tunca ■:■• to "Ji 'eufi- 

■-.:, '.; ') Imprensa c< c.c. ■ 
Idhu .;«■' váHoi vi st aape, ;■ 
;:;'.; dede iminentí d: d. sa- 

\proj -incdí)   Etr, :,:.ã edudo 
\dc .1 de fevereiro de lOd-.l. 

■ ',A Ttibuntt publicava ./<■.'« 

'.>-»„.,> ~_..- -.-,.,■'       --'    ■■ 

( 
- 

; 
■ 

.i,i~-'Jj-*:ái.i   .;..... .    .   - ^ .*-'-  -*  J****CAC 

fÂ 
>..■-■.:'« . >—i.,.:.•_.',._,_.• . ,-. .., c-í--*T ..: 

um 
& 7MO ÜjnOft!   "  ' 

Armanda Pereira FiOio 

i 

':       ..  '.. ■-   - ,~>  %•■  v.        -.—■ '    ■ 

( uma,axnmuaíriaassimaatãs,acMuí wJeepeiusoptblxíldrjUimi r-r.-~\ir.. 

c.cd da Secretaria de Cultu- 
rc, c processo ficou inexpli- 
civeünente congelado. 0 sc- 
cretário de Cultura d: épo- 
ca, Jodo Carlos Martinp, 
confirmou, ume semana de- 
p'i\ lie enunciada scccrce 
a desapropriação da Teatro 
Cfiota. ü Calis-cu estavafo- 
r.: des projetos. 

O governador do Estoeio 
ena Ccd Maria íd-f"'- que 
estava preces a passar 0 

rações do então presidente 
do Condephaat, prceaor 
Aziu --ib Saacr, garanijxdo o 
c:a desapropriatôrij das 
teatros Oficina e TdC, de 
São Paulo, e da Coliseu. 

Antes disso, em várias 
n.iterias publicadas entre 
82 e 8S. os jornais especu 
laiam sebre c;s pcssiiilida- 
i es de consum ir se a iesa- 
, rOpriação, ~uc > jaiso. 
Mesmo CTWTI a anúm a c'i 

; s de strip   teises 

cargo para franco Montoro. 
Segundo fontes de Palácio 
dos Bandeirantes, iíarin 
não autorizou a desapro- 
priação pani evitar comen- 
tários de que estaria dele- 
gando, propositalmente, 
ônus excessivo para o go- 
verno de oposição ç:c tanta ■ 
va posse 

Na ocasião, comentava- 
se que o Governo Montoro 
logo  trataria  de  des tpro- 

pnar a prédio e recuperá-lo 
como patrimônio histórico. 
A indefinição se arrasta até 
hoje, sem explicação. Se- 
gunde versão não-oficial, n 
Condephaat teria suspendi- 
do todos os processos da 
tombemento. seb a alegação 
lie que era precisa rever os 
critérios de preservação his- 
tórica. As teorias e conceitos 
de tombemento teriam de 
ser mais rígidos, para deter 

ninar o que tem relevante 
valor cultural. 

Esses estudos, porém, não 
são confirmados e oficial- 
mente c 'enfeitara não teia 
nenhuma reposta sobre o 
andamento do processo. O 
desinteresse do Governo Es 
laduol é notório: em 21 de 
Setembro de i 9'M, o prefeito 
Osvaldo Justo enviou ujtcio 
ao Condephaat pedindu es- 
clarecimento cobre a ton-, 
clusão do tombamento. Ne* 
nhum resposta Joi manda- 
da. Há I2dns 125 de março, 
terça-feira), o secretário 
Municipal de Cultura, Ta', 
nah Conea, insistiu com cr 
órgão e mandou outro cjício. 
A respo.ta ainda está sendo 
aguardada. Por enquanto, 
ninguém tem idéia do que 
está acontecendo. 

ABAIXO-ASSINADO 
Qaundc os diretores do 

Condephaatreceberamemju- 
lho de ti.? um abaixn-assma 
do solicitando o tombamen- 
to do Coliseu, ficaram sur- 
presos. Poucas vezes uma 
causa desse tipo atraiu tan 
ta gente. Foram cerca de 
três mil assinaturas, recor- 
da a historiadora Wilma 
Tnerezinha de Andrade, que 
participou do recolhimento 
das adecões. "O movimento 
foi tão bem aceito que até 
a faxineii a do colégio onde 
eu trabalhava me procurou 
para assinar o documento", 
conta. 

O abaixo-assinado justifi- 
cava o tombamento, citando 
o valor artístico e histórico 
do Coliseu, aiém de frisar a 
necessidade da abertura de 
novas salas e espaços cultu- 
rais para a Baixada Sar.tis- 
ta. Ao lado de detalhada res- 
tituição histórica, o docu- 
mento descrevia a singular 
suntuosidade do teatro, cc-m 
capacidade de lotação três 
veres superior á do Muni- 
cipal. Citava também a 
construção sólida, acústica 
excepcionai e as proporções 
físicas originais que não fo- 
ram ultrapassadas para as 
necessidades da nossa épo- 
ca. 

O abaixo-assinado fazia 
um ale, ta que poderia Úr 
impedida a destruição di 
um elemento essencial ;;'■• 
teatro: "O palco enorme < 
suas instalações", registra 
vj o documento, "o pano lie 
toca com as originais repre- 
sentações cias artes teatrais, 
constituem patrimônio quê, 
através da reforma preten- 
dida, será destruído ao de- 
saparecer essa parte da 
Teatro Coliseu". 

As intenções da Freixo ti- 
ne-Teatral em realizar 
obras já eram conhecidas e 
o abaixo assinado pretendia 
evitar a demoUção. ?-

:
I!;J corf- 

seguiu. 0 palco não existe 
mais. 

i Irritado, Freixo não quer falar      Patrimônio afetivo de Santos    Proóópio, Cacilda e pornografia 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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Ifíi) /0o dao, 2^A2.ck. IfiS^     fernorOo 

»9nb   cio   -1«ota    GodSMJ • 

T       Ul    be/h) *°   a^O, duo ^rr&o 

Mnci CteiurlinTt^TnhrdQK/Ul>h.6(drA ■Juntada 

Segue       ,       juntada nesta data. Documento „. /Folha de Informação rubricada 

29.<0-<?|. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n 

do P.CONDEPHAAT  n<,22273 ,    82   (a) 

Interessado  MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Assunto    Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista - 

SANTOS.- 

Encaminhamos os presentes autos ao 

E.Colegiado do Condephaat,tendo em vista o Reque 

rimento de fls. 96/99, bem como solicitamos apre 

ciação do mérito sobre a Contestação de fls. 113 

a 120, oferecida pela FREIXO - Empresa Cine Tea 

trai Ltda., proprietária do imóvel objeto de tom 

bamento do presente. 

CONDEPHAAT/SE, aos 16 de setembro de 1982, 

JM/mtr 

RCHI 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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~P^MMõ)   mf EMPRESA  CINE TEATRAL LTDA. 
r.   tolentlno   filgueirai,   72 - fone (0132) 4-1146 

caixa  postal 317    -    cep 11.100    -    santos • ep c.  g.  c.     58 162 132/0001-08 

Ilustríssimo Senhor Doutor Presidente do Conselho de Defesa ■ 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artistico e Turístico 

do Estado - CONDEPHAAT. 

)■ 

a- 

^AX^IJ^V 

FREIXO - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., ' 

por seu representante legal - ja qualificados e individuados 

nos autos do processo nS 22.273/82, v/em, respeitosamente, rei_ 

terar o pleiteado no petitorio, preliminar e "ad cautelam", ' 

de 09/09/82, ou seja, a complementaçao da demolição parcial ' 

do "Cine Coliseu", conforme Aluara de Licença nS 12, da Pre - 

feitura Municipal de Santos, de 12/05/82 (v. doe. nos autos), 

faltando tão-somente a paredes no alinhamento de via publica 

(Rua Brás Cubas), em estado precarissimo, representando gra - 

ves riscos as vidas dos transeuntes e sérios danos materiais, 

conforme parecer técnico encaminhado a Prefeitura Municipal ' 

de Santos, pelo engenheiro responsável pela obra - v. doe. in 

cluso. Assim, requer que a demolição das paredes seja-lhe au- 

torizada, bem como a juntada deste e do documento em anexo  ' 

ao processo. 

Termos em que, 

p. deferimento. 

Sao Paulo, 23 de setembro de 1982. 

P.p, 

^aJU Nks^o X Qv 

ôtt 1X0   ' gmptesa   Cine Xeatíal <£tda 
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J.   Cabral    Lopes 
ENGENHEIRO CIVIL 

CR EA   3703 - O.* R.      —      C. I. C.   OI7I04B.ÍB-04 

Exmo. Snr. PREFEITO MUNICIPAL DE SANTOS - ESTÂNCIA BALNEÂRIA. 

J 

n 
! 

I 

w 

JOAQUIM CABRAL LOPES, Engenheiro Civil, abaixo 

assinado, na qualidade de Responsável Técnico das obras licencia 

-das pelo Processo 8882/82, referentes as obras de demolição do 

prédio denominado Cine Teatro Coliseu de propriedade de FREIXO - 

EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., sito ã Rua Amador Bueno n9 237/241/ 

243 esquina com a Rua Brás Cubas n? 107, vem a V.Excia., expor o 

Seguinte:- 

- Que, na data de 17 de setembro de 1982 às  / 

17,00 hs., compareceu no gabinete do Snr. Di 

-retor de Obras, Eng9 Reynaldo Tuzzolo e to- 

-mou ciência no processo 20418/82 do pedido 

de sustação dos serviços licenciados pelo Pro 

-cesso supra mencionado; 

- Que, no inicio de Setembro, teve conhecimen- 

-to pelo proprietario.de Oficio do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló- 

gico, Artistico e Turismo - CONDEPHAAT, ra- 

-zão pela qual os serviços ficaram paraliza- 

-dos, procedendo-se tão somente ã execução / • 

da retirada de peças semi soltas; 

- Que, na data do pedido de sustação feito pelo ff\ 

Diretor de Obras, os serviços já se  encontra U 

ROA    JOAÔ    PESSOA.   00      •       IB..      .      TELS.:   33-3270   -   33-3210      •      CAIXA    POSTAL    I2M      •       SANTOS 
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J.   Cabral    Lopes 
ENGENHEIRO CIVIL 

CR EA   3703  -  O.*  R.      —      C. I.  C.   0I7I04848-04 

encontravam paralizados, oriundos do Oficio / 

do CONDEPHAAT; 

Que, acatando o pedido de sustação dos servi- 

-ços de demolição, o requerente bem como o / 

proprietário do imóvel,vêem pela presente de 

clarar; 

Que, com a paralização da seqüência dos servi 

-ços de demolição, salientamos que as paredes 

que formavam o espaço do palco que são de alve 

-naria de tijolos de barro, não teem mais o / 

sistema de travamento ou contraventamento,pela 

demolição do sistema de tesouras ou estrutura 

de cobertura, razão pela qual, o requerente na 

qualidade de Responsável Técnico bem como o / 

proprietário, isentam-se de eventual ocorren- 

-cia de qualquer acidente a terceiros, salien 

-tando-se que uma das paredes está no alinha- 

-mento da Rua Brás Cubas onde transitam pedes 

-três e veículos, pelo que solicita despacho 

de ciência de V.Excia. e, 

NESTES TERMOS 

E. DEFERIMENTO. 

de Setembro de 1982 

RUA    JOiO    PESSOA.   OS      •      18.»     •      TELS.:   92-3270   .   39-3210      •      CAIXA    POSTAL    1214      •      SANTOS 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.c 

dtt.-£-^.:.;.-ii.j^»,..n.,,....^í;.íJ./ ^J. (a)  

A 

Interessado MUSEU   D2  ARTE   SAGRA  E  OUTROS 

Assuntas tudo de toiríbamento  ao Teatro Coliseu Santista- SANTOS 

j uai^Gc- (jpg documento(8) 
^. c nji*iiürin 

Provld«nelada(o). 

conBtante(s) de Fls rrffcifj&CLééncãmfníiàÔÔ(s} 

&(o) 5A,Qç>i,fígifl(in— 

SEÇ^tóTDS ATIV. COMPL. (COM.) 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



do.. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob  n. 

 n.°. /  (a)   

Interessado : 

Assunto: 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 
S. Paulo ljl/O 1*1 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue ...../......, juntad....C^:..... nesta data, 
folha... de informação 

,-ijã. rubricadzíSw.  sob 

em /../.. de LL de  19„?.J~ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.°  LxT.i 

doP.CONDEPHAAT    „ o 2227^ 82 (a)  

Interessado: MUSEU   DE  ARTE   SACRA   E   OUTROS 

Assunto:Estudo  de   tombamento  do  Teatro  Coliseu  Santista-Santos 

PARECER 

1, 0 presente processo tem como inicial petição encaminhada a 

31,7,82 por dezenas de instituições culturais e algumas cen 

tenas de particulares, de Santos (fls.1-52), que solicitam 

o tombamento do Teatro Coliseu Santista, sito â rua Amador ' 

Bueno esquina com R.Brás Cubas s/n,nesse município .Acompanham o 

pedido fotos e resenha histórica,que realça o papel do tea 

tro como peça significativa da memória cultural da cidade, 

desde 1896,antes mesmo da construção do atual edifício,que 

data de 1924, 

2, Aberto o processo de estudos para tombamento„por decisão ' 

do então Presidente do CONDEPHAAT a 11.08.82 (fls,81), foram 

expedidas as notificações de praxe, 

3, Foi,ainda, realizada vistoria pelo STCR, que verificou (in 

conclusivamente,quanto âs suas repercussões para avaliação 

do valor] alterações no prédio, que jã teve partes demolia 

das há tempos.A vistoria motivou pedido de embargo deobras, 

a 11.09.82 (fls.92-3) , 

4, Reagindo, a Freixo, Empresa Cine Teatral Ltda/proprietária 

do imóvel, por seu representante legal, apresentou a 8 e 

14 de setembro de 1982, acompanhadas de fotografias ecópias 

de laudos e outros documentosffls,96 a 159],' suas razões ' 

contrarias ao tombamento e ao embargo,e que podem ser assim 

sumariadas: 

4.1, A abertura do processo de tombamento, que foi decidida^i 

soladamente pelo Presidente do Colegiado ,'não preencheria 

os requisitos legais, 

4.2. A descaracterização do edifício, iniciada em 1967 com a 

derrubada de porções consideráveis e seguida por adapta- 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gráf- SICCT 



Segue  , juntad...&£:.  nesta data, 
jloeufíiéníõ 

folha... de informação 
rubricada....... sob x\.°„J...S2..ú. 

(a) í^td^^' 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  \.jf.... 

,  P.CONDEPHAAT 0 2 227 3/ 82   , . do - ~ n. /  (a; _ _...., 

Interessado: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista-Santos 

ções de interiores, o teria desfigurado completamente, 

4.3. O tombamento não poderia impor usos prescritos aos pro 

prietãrios; no caso,os proprietários peremptoriamente' 

se recusam a manter o uso de teatro - uma das motiva - 

ções dos solicitantes do tombamento,Por outro lado, a 

ãrea envoltõria do imóvel encontra-se banstante degra- 

dada^ que,alias, motivara o projeto de construção,ali, 

de um centro comercial. 

4.4. O proprietário já dispunha de alvará de demolição de ' 

obras complementares,datado de 10,05.82.Além disso, a 

interrupção da obra geraria periculosidade pela qual ' 

não pode ele responder. 

5, Tais argumentos, merecem as seguintes considerações; 

5.1. Efetivamente, o Colegiado do CONDEPHAAT ainda não toma 

ra conhecimento do pedido,competindo-lhe agora manifes 

tar^se sobre a conveniência ou não da abertura do pro- 

cesso de tombamento, 

5.2. Pela documentação constante do processo, parece-me que, 

apesar de alterações de certo porte,' o que se manteve1 

ê, ainda, capaz de suportar a significação cultural do 

edifício. 

5.3. Cabe razão ao proprietário ao afirmar que a intervenção 

do õrgão tombador nos usos do imóvel é limitada,' pois" 

diz respeito tão somente aos riscos â sua integridade1 

física,No caso, sendo altamente desejável a manutenção 

das condições de uso para atividades teatrais,não pode 

o CONDEPHAAT, contudo, pretender tal objetivo sem a a- 

nuência do proprietário,ou,então, a desapropriação pe- 

lo Estado, 

5.4. O alvará, de demolição, datado de anteriormenteã noti 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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Segue   juntada.... nesta data,     *****>**-'    rubricad...S;:..„.. sob n.°...Z.Z.£, 
folha... de informação 

£■    /Ov0                           //   A                 // A     ,  I \zz. „ em....LJ. de L.L  de 1 

(a) 4&Ü& 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.°  !..J...J\^/L ..IfeíL..  

do..Z.?.£9.N5.í;.ÇHMT...n.°^..2 07 3/.82  (a) ......      í ].' \3Q.  

Interessado: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista-Santos 

ficação de abertura de processo de tombamento,o que,por 

tanto,exige a*a>«tuni©a:eao do CONDEPHAAT, 

6, A 17,9,82 os peticionãrios do tombamento,acompanhados de 

outras centenas de interessados, totalizando <%&&&%, mais de 

milhar, reiteram num abaixo-assinado, a importância, para 

Santos, da preservação do edifício em questão (anexo ao 

processoj, 

7, Em conclusão,a vista dos diversos elementos constantes do 

processo,proponho o seguinte encaminhamento e providências: 

7.1. 0 interesse manifesto do edifício e seu papel na histó- 

ria cultural de Santos como transparece na inicial, jus 

tificam plenamente a homologação da abertura do proces- 

so de tombamento,com as conseqüências legais respecti - 

vas , 

7.2. Para a instrução necessária ã decisão final de tombamen 

to, ê indispensável nova vistoria que confirme,ou não , 

a impressão deixada pelo exame da documentação,relativa 

mente âe.manutenção do suporte físico dos valores cultu- 

rais do edifício, apesar das descaracterizações que so- 

freu, 

7.3 .VRecomendo que seja estudada a possibilidade de desapro- 

priação do imóvel pelo Estado, para assegurar sua manu- 

tenção como espaço cultural em Santos, cidade, a esse' 

respeito, tão carente. Conviria estudar, igualmente, as 

possibilidades de gestão do edifício por instituições ' 

culturais da cidade ou de nível municipal, 

7,4. A proposta anterior me parece desejável, porém, no caso 

de a Prefeitura Municipal de Santos puder dispor de um 

projeto de revitalização da área -  para o qual, aliás, 

50.000 - X-981 Impr- Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  , juntad...™.. nesta data,     4f*°™**-~~    rubricad.fr..... sob nQ  S 6a? 
tolha... de informação 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° . 

do PrCOMDEPHRAT „ o 22073/    82      (a)  

Interessado:    MUSEU   DE  ARTE   SACRA   E   OUTROS 

Assunto:   Estudo  de   tombamento  do  Teatro  Coliseu  Santista-Santos 

a  revitalização  do  teatro poderia  servir  de  poderosa^a 

lavanca, 

São  Paulo ,9  de  novembro  de   1982 

ULPIANO   f,BEZERRA   DE  MENESES 
Jonselheiro 

Representante do Departamento de História 
da USP 

Prof,Azlz   Nacib Ab' 
Representante  da^ívisão  de Museus 

Pr o f^Augu&tó\ Humberto V.Titarelli 
iresentantff do  Departamento  de  Geografia  da  USP 

~~PeTJamil  Ní Abi] 
Representante  da  C.N.B.B. 

iveira  Godinho 
Cüria Metropolitana 

Eng.Mãa^lo Savelll 
Representante do Instituto Histórico e Geográfico Guarujá-Ber 
tlQga 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Jorn, Randau 
Representante da Secretaria da Cultura 

Arq, Murillo Marx 
Representante da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP 

/ 

V 
\ 

L 
Prof, JqsêlJLeandfo de Barras Pimentel 
Representante do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo \ 

Dra, Dorath Pinter Uchoa 
Representante do Instituto de Pre-Historia da USP 

Repre 
Arq.Antônio Luís Dias de Andrade 

sentante da Secretaria do Patrimônio Histórico Artís- 
tico Nacional - SPHAN 

Segue  , juntacLíSir.  nesta data, GIOCUIIICMIU 

folha... de informação 
rubricad..íü«i  sob n.°. /P7 

£/«*&  MJLM. tL -d=,9S^ 
(a) -^Z^2Á.Iy<íé3r...t.^::.. 



Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 

An P.CCNDEFHRAT      ,,022273/  82 (a)  

MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista-Santos 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N<? 52 3 Sessão de 09/11/82 

O Egrégio Colegiado aprovou por unani- 

midade o parecer do Conselheiro Ulpiano Toledo B. de Meneses 

propondo por fim uma série de medidas visando a proteção do 

edifício do Teatro Coliseu, cujas obras de demolição foram ' 

embargadas pelo CONDEPHAAT sugerindo como previa ao Sr, Se- 

cretário da Cultura a declaração de utilidade pública a fim1 

de atender as judiciosas ponderações do Conselheiro Ulpiano' 

Toledo B. de Meneses. 

GP,, 09 de novembro de 1982 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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Segue  , juntad...fic.  nesta data, documento 
rubricad.sSi:  sob n.°...../....L.!~^.. 

JL/ftH* em //....de 11. ......de \9&L 
(a).  C^ZÁ&£.. 



c.  g.  c,     58 162 132/0001-08 

EMPRESA  CINE  TEATRAL LTDA. 
r.   tolentlno   filguoiras,   72 - fone (0132) 4-11-4Q 
caixa  postal  317    -    cep 11.100    -    santos • sp 

Ilustríssimo Senhor Doutor Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do 

Estado - CÜNDEPHAAT. 

). ^ S Pi c   ^^ 

_^L£.4J. 
2  Z^Z^Slé?^ 
.-ã-r  ^. ..        I 

^  -fi a^'^^ ^X ' 

DutuSÚ  CO 

FREIXO - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., so- 

ciedade comercial, mediante representante legal habilitado, de_ 

vidamente individuado e qualificado nos autos, vem, respeitosja 

mente, requerer o seguinte: 

1.- O "Movimento de Arregimentaçao Fe nu 

nino - MAF", a principal entidade que lidereou o pedido de tom 

bamento (v. fls. 05) do "Cine Coliseu", agora, em publicação ' 

recentissima - 19/10/82, no espaço que lhe e reservado no jor- 

nal de maior circulação na cidade - v. doe. apenso, confirma,' 

com relevante dignidade, os fundamentos que a supte. desenvol- 

veu no requerimento vestibular e na constestaçao. Reconhece, ' 

todos os aspectos suscitados, inclusive o da localização do ' 

Coliseu, sublinhando: "Mas, onde esta esse publico, com a devi_ 

da coragem de ir a noite a Praça 3ose Bonifácio, passarela de 

marginais, bêbados e prostitutas ?", nao esquece também de en- 

frentar o problema de recursos e os encargos financeiros que 

a supte. suporta para mante-lo, cujos resultados sao negati 

vos; 

2.-  Ademais, corajosamente, torna expli_ 

cito, sem figurações, que a reivindicação ao tombamento do Co- 

liseu, objetiva apenas as apresentações de peças teatrais,   ' 

atualmente de todo impossivel e que escapa as finalidades  do 

instituto referido e do próprio orgao estatal; 

.13 



IM^ME^õ) mf 
c, g. c,     58 162 132/0001-08 

EMPRESA  CINE  TEATRAL LTDA. 
r.   tolentlno   filgueiras,    72  -  fone (0132) 4-1146 
caixa   postal   317    -    cep 11.100    -    santos •  sp 

Fls. 02 

V^3.-  Categoricamente, o MAF expressa que 

a solução ideal e a desapropriação pela Prefeitura Municipal ' 

de Santos, ou seja, "negociar a área com os proprietários, e ' 

reformar o tradicional teatro". Alias, percebe-se, que nao ape_ 

nas essa entidade, mas todas e todos, confundem os dois intitu 

tos (tombamento e desapropriação) quanto as respectiv/as final^ 

dades e os preceitos magnos que os disciplinam; 

4.-  Renov/a a supte., face os visíveis ' 

riscos, o pedido de autoriza-la a   demolir as paredes no alinjia, 
 .        y * 
mento da rua Brás Cubas, pendência angustiante 8 de permanente^ 

tensaòT~~ 
5.-  Ante o exposto, requer a juntada  * 

deste e do documento em apenso (artigo publicado do MAF), aos 
autos. 

Termos em que, 

p. deferimento. 

Sao Paulo, 5 de outubro^ide  1#82. 

iSttixo  ' £mptesa\í/ine Teatral JEtda.    \ 

Carlos  Ajusto  S.   Corte  Real 

\* 
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c,  g.  c.     58 162 132/0001-08 

EMPRESA  CINE  TEATRAL LTDA. 
r.   tolentlno   fllgueirat,   72 - fone (0132) 4-1146 
caixa  postal 317    -    cep 11.100    -    santos • sp 
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Pág. 23 

M.A.F. 

O Teatro Coliseu 
O nosso grande e históri- 

co Teatro Coliseu está na 
iminência de desaparecer, 
como já aconteceu com ou- 
tros monumentos, dos quais 
citamos o Teatro Guarany e 
o Parque Balneário Hotel. 
São as imposições do pro- 
gresso,   aliadas   á   incúria 
das  autoridades responsá- 
veis, à indiferença popular 
e aos atrativos dos grandes 
negócios   imobiliários.   É 
verdade que, neste particu- 
lar,   devemos   nos   referir, 
com grande respeito, à fa- 
mília   Freixo,   proprietária 
do grande teatro, santistas 
tradicionais e que vêm há ge- 
rações, dotando nossa cida- 
de de belas salas de cinema, 
modernas e funcionais, que 
rivalizam com as das maio- 
res cidades do  Pais onde 
sâo exibidos filmes em lan 
çamentos conjuntos com as 
grandes capitais. O desejo 
do tombamento do Teatro 
Coliseu é um desejo geral 
da população, tornando-se 
possível a sua manutenção 
como  sala  de espetáculos 
freqüentada por um grande 
público apreciador das ar- 
tes.   Mas,  onde  está  esse 
público, com a devida cora- 
gem de ir â noite à Praça 
José   Bonifácio,   passarela 
de   marginais,   bêbados   e 
prostitutas? Como transfor- 
mar em fonte de lazer artís- 
tico e cultural, o imponente 
Coliseu, dando a seus pro- 
prietários condições finan- 
ceiras para mantê-lo e pre- 
servá-lo,  assim como  têm 
sido até hoje os teatros mu- 
nicipais de São Paulo e do 
Rio de Janeiro? Se o teatro 
pertencesse   ã   Prefeitura 
Municipal, isso seria possí- 
vel.  Cremos que na atual 
contingência,   somente   a 

Condephaat (Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e 
Turístico)   poderá   solucio- 
nar o problema, decretando 
o tombamento desse teatro. 

Desejamos, porém, dei- 
xar aqui consignado um 
voto de louvor aos seus pro 
prietários, que ainda recen- 
temente se viram muito 
prejudicados pela instala- 
ção de um circo no José 
Menino, frente ao mar, na 
areia da praia, fazendo con- 
corrência aos cinemas, com 
a instalação, livre de impos- 
tos, de uma sala de espetá- 
culos. Na oportunidade, a 
família Freixo ao se sentir 
prejudicada fez um vee- 
mente protesto, inclusive 
fechando seus cinemas e, 
não encontrou ressonância 
para o seu protesto, tanto 
do público quanto das auto- 
ridades e entidades de clas- 
se. Somente a imprensa de 
Santos deu cobertura ao fa: 

to. 
Como diz a sábia frase, 

devemos dar a Deus o que é 
de Deus e a César o que é de 
César. É muito fácil pedir o 
tombamento de uma gran- 
de propriedade, quando ela 
não é um patrimônio nosso. 

j{ O certo, mesmo, seria a 
Prefeitura negociar a área 
com os proprietários, e re- 
formar o tradicional teatro, 
legando-o às futuras gera- 
ções de Santos. Esperamos, 
enfim, que a melhor solu 
ção seja encontrada. 

ORNAMENTAÇÃO 
DE MONUMENTOS 

O MAF agradece sensibi- 
lizado às entidades amigas, 
que puderam atender nossa 
solicitação para que orna 
mentassem  com  flores  os 
monumentos de Santos na 
entrada da Primavera, en- 
tre as quais citamos a So- 
ciedade  Amigos  da  Mari- 
nha, Rotary Clube de San- 
tos,   Santa   Casa.  Voluntá- 
rias da Santa Casa, Prefei 
tura Municipal, Escolástica 
Rosa, Sabesp e outras. 
MOVIMENTO DE ARREGI 
MENTACÃO FEMININO -' 
MAF - SANTOS 
Avenida Presidente Wilson, 
1035 - s/ 16. 

\K 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA  v^ 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  y...!..^.^,.. — 

do..lSQ..Ç.t.COMEíJSMa;....2.227^/ã2 (a) íLf 

Interessado:   MUSEU  DE  ARTE   SACRA E OUTROS. 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro coliseu Santista em Santos. 

Senhor Diretor do CONDEPHAAT. 

0 processo que trata do assunto ê o de ns 

CONDEPHAAT, 22273/82 que foi encaminhado ao E.Colegiado/ 

em 23/09/82. 

para as demais providências fazemos o pre 

sente subir à consideração superior. 

S. A. C., eC 22/outubro/82. 

M. S. CÂBMONA 

Sr, Presidente do Conselho 

Diante dos termos da informação supra, 

submetemos o presente a consideração de V.Exa., bem 

como solicitamos sua juntada ao processo n9 22273/82. 

CONDEPHAAT/SE, aos 25 de outubro de 1982, 

CEL 

JM/mtr 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gráf SICCT 



Segue, ntad.Ã?,,,,, nesta data,     ^    documento^    rubricad£.Z... sob n.°Há.//:2l 
folha... de informação 
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j^Jrefeilura    jV\uv\\c\pa\    de    tantos 
Estância   Balneária 

SECRETARIA  DE   OBRAS   E   SERVIÇOS   PÚBLICOS 

11/1 fnc    I   ' 

Ofício J\.° P . 0 3/63/82-SEOSP 

Ref. Proc. 22.450/82. 

Senhor Diretor: 

Saulos,  13 de outubro de 1.982. 

CflLsOÍ V/TW HI 
OB«t»VeONDEPHAAT 

Reportando-nos ao processo de abertura de tomba 

mento do Teatro Coliseu, nesta cidade, para conhecimento desse 

Órgão encaminhamos em anexo copias do requerimento firmado pe- 

lo Engenheiro Responsável por obras aprovadas para aquele pré- 

dio, e, do relatório feito apôs vistoria, elaborado por enge - 

nheiro desta Prefeitura. 

Em virtude dos riscos de desabamento apontados- 

na vistoria, pedimos um urgente pronunciamento desse Conselho, 

uma vez que ate a segurança do público e veículos que por ali 

transitam, está ameaçada. 

Sem mais, apresentamos nossos protestos de ele- 

vada estima e consideração. 

Atenciosamente 

SECRETARIO DE OB 

TO GOMES 

SERVIÇOS PÚBLICOS 

P.M.S. - PADRA 

limo. Sr. 

CELSO MARCHI 

DD. Diretor do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

0g^urístico do Estado de São Paulo 

\\* 



J.   Cabral    Lopes 
ENGENHEIRO CIVIL 

CR EA   3780  - O.* R.      —      C. I. C.   01710-1648-CM 

Exmo.. Snr. PREFEITO MUNICIPAL DE SANTOS - ESTÂNCIA BALNEARIA. 

rRtrtiiu.ti r .     ._.* .     .„CTRAçA« 
0EPARTA*-:"" s   -    22450' 
Prece; '.o  n o  
Acompanham   

DaU c« V-ntredi. 

JOAQUIM CABRAL LOPES, Engenheiro Civil, abaixo 

assinado, na qualidade de Responsável Técnico das ox:ras licencia 

-das-pelo Processo 8882/82, referentes as obras de demolição do 

prédio denominado Cine Teatro Coliseu de propriedade de FREIXO - 

EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., sito ã Rua Amador Bueno n9 237/241/ 

n 

243 esquina com a Rua Brás Cubas n9 107, vem a V.Excia., expor o. 

seguinte:- 

- Que, na data de 17 de setembro de 1982 às  / 
X.    ... 

""-*•■'-'•—17,00 hs., compareceu no gabinete do Snr. Di 

-retor de Obras, EngÇ Reynaldo Tuzzolo e to- 

\ -mou ciência no processo 20418/82 do pedido 
-V fjá \ 
*'Vi^>r ^ sustaçao dos serviços licenciados pelo Pro 

""% i   ■■- -^ 
\ 'r:^-sy -cesso supra mencionado; 

\ /•   ' '" Que' no início de Setembro, teve conhecimen- 

-to pelo proprietario.de Ofício do Conselho 

-de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló- 

gico, Artistico e Turismo - CONDEPHAAT, ra- 

• ' -zao pela qual os serviços ficaram paraliza- 

'...'_        v- -Ç*os/. procedendo-se tão somente ã execução / 

                    da retirada de peças semi soltas'; 

- Que, ha data do pedido de sustaçao feito pelo f 

„,         tt a. n fÇfRfJíPr de Obras, os serviços já se  encontra  : gjsó 3 78SEI 20       jòUiUüf^ * -   \j 
RUA    JOÃO    PESSOA,   CO      •       18.»      •      TELS.:   32-327Q'.   33.3210      •      CAIXA    POSTAL    121-4      •       SANTOS ' 



J.   Cabral    Lopes 
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA   3703  • O.' R.      —      C. I. C.   0I7I04B4S-04 

encontravam paralizados, oriundos do Oficio / 

do CONDEPHAAT; 

Que, acatando o pedido de sustação dos servi- 

-ços de demolição, o requerente bem como o / 

proprietário do imóvel,vêem pela presente de 

ciarar; 

Que, com a paralização da seqüência dos servi 

-ços de demolição, salientamos que as paredes 

que formavam o espaço do palco que são de alve 

-naria de tijolos de barro, não teem mais o / 

sistema de travamento ou contraventamento,pela 

demolição do sistema de tesouras ou estrutura 

de cobertura, razão pela qual, o.requerente na 

qualidade de Responsável Técnico bem como o / 

proprietário, isentam-se de eventual ocorren- 

-cia de qualquer acidente a terceiros, salien 

-tando-sé que uma das paredes está no alinha- 

-mento da Rua Brás Cubas onde transitam pedes 

-três e veículos, pelo que solicita despacho 

de ciência de V.Excia. e, 

NESTES TERMOS 

E.DEFERIMENTO. 

de 1982. 

RUA    JOÃO    PESSOA.    09      •      18.»      •      TELS.:   32-3270   -   30.3210      .      CAIXA    POSTAL    (214      •      SANTOS '\Y\ 



PREFEITURA  MUNICIPAL DE SANTOS 

PROCESSO N9 22.450/82 

Cópia da informação de fls. 3 : 

" Com a solicitação retro da Chefia Departamental 

de Obras, informamos o seguinte : A licença para a demolição- 

parcial do prédio situado â Rua Amador Bueno n9s. 237/241/243 , 

esquina com a Rua Brás Cubas n9 107, edifício conhecido como 

"Teatro Coliseu" onde atualmente funciona o "Cine Coliseu", foi 

concedida mediante Licença n9 12, Plano n9 365 em 12/05/82. Fei 

ta a vistoria no local, observou-se a demolição executada nos 

compartimentos internos e da retirada da cobertura, permanecen- 

do as paredes laterais, com altura aproximada de 25,00 metros , 

conforme corte de planta gráfica em folha 6/7. Conforme decla 

ra o Responsável Técnico na inicial, pela demolição, observou— 

se com a retirada da cobertyra a falta de travamento ou contra- 

ventamento das paredes laterais, e sendo as paredes de alvena— 

ria de barro, sem nenhum travamento, há perigo de desabamento . 

Lembramos que o local transitam veículos pesados causando trepi 

dações no solo e da região de Santos ser alvo de fortes ventos 

e de chuvas constantes em determinados períodos do ano. Deve- 

rão ser tomadas medidas urgentes de contenção das paredes ou da 

retirada das mesmas, e no que tange a tal decisão, deixamos   a 

critério superior de V.S.   06/10/82 - (a)- Germano Agnelli 

ARQUITETO. 

  Encaminhamento de fls. 3-verso : 

" SEOSP -   Sugerimos seja oficiado o CONDEPHAAT, 

dando conhecimento do problema e solicitando  uma 

definição sobre o Teatro Coliseu.  28/10/82   

(a).- REYNALDO TUZZOLO - Eng9 Chefe do Departamen 

to de Obras." 

CONFERE COM O CONSTANTE NO PROCESSO EM REFERÊNCIA. 

SECRETARIA DE OBRAS  E  ScRtoS 
Púsiycos   ^^r/   ^^ 

CYRO FORTES VAZ 
Eng." Auxiliar 

\<\o 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

;   ||| 

^^^BP Folha  de  informação  rubricada   sob  n.°   

^JProc.CON23EPHÃ43t» 2227^ 82 (a)  

Interessado: MUSBD DE ARTE   SACRA  E  OUTROS 

Assunto:        Estudo  de  tombamento  do Teatro Coliseu Santista-SANTOS 

Ã Va,  Judíth 

Elabofuut ofiZcío ao VEOP,  no& toAmoò da matú^ notação 

i>t±phR do STCR, 

CONVEPHAAT/SE.,  11 fcfa novmbfw dz 1982. 

CELSO 
VJbtdJt 

M/mi 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

V\\ 



documento Segue ....._ , juntada.  nesta data, 
folha... de informação 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ   39    SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-COUVEPHAAT- 

O^Zcio   SE-1093/81 
P.CONVEPHAAT   NÇ   11.173/S1 

Sznhon. SupiA.lnte.nde.ntn 

Sao   Paulo,    19   de  novzmbno   de   19é2 

D. O. P. 
ENTRADA 

*        19 «ÍVflK      * 
r.   005619 
PROTOCOLO 

\Jimoi pe.lo pn.ziznte iolic-ctan oò 

bom o^Zcioi de Voaa Se.nhon.la no mentido de &ZH. pioced< da, 

com a ma.xi.ma ungencla, v< itun-ca te.cni.ca poK engenheiro zòtnutu 

fiai dzaz Vzpafttamento, no pnêd+o òltuado ã n.ua Amadon. 5uen< 

n°i 237/247/243, em Santoi, onde 'atualmente funciona o "C<ne 

Te.atno Collizu", dadai ai, de.nunci.ai> apKZizntadai no òenttdo 

de  que  o   pn.zdlo   e.m cauòa  con.n.e   pe.ii.Q0   de  dziabamento. 

Tal iollcitaçao pn.znde-iz ao iato 

de  zitan. o   citado  ImÕvzl  zm  pnoceao  de.       tombamento neite 

C0HVEPHAAT. 

Agfiade.ce.ndo, antzclpadamente, a 

atznçao de. \loaa Se.nhon.la, apn.ovzltamoi a oportunidade pan.a 

apn.eizntan.-lhe.  pn.otzitoi   de   zitlma  z apn.zço. 

Atzncloiamzntz, 

c f*c 

ISO   MARCtfl 
Vln.zton. 

Sznhon. 

ARQUITETO  ÁLVARO   PASCHÕAL   NAC1T  GABRIE/.E 

VV.   Supzn.lntendzntz  do  V.O.P. 

Rua  Rlachuzlo   n°   115   -   79  andan. 

SAO   PAULO   -  SP 

JM/mtn. 

50.000 ■ IV-982 Impr. Serv. Gríf   SICCt 

tlZ 



SK.   Presidente   do   Conselho 

Tendo em vista os documentos juntados ei fat&, 176, 177, 178, 

179 e 180, bem assim do ofalclo de fils. 181, encaminhado ao 

VEOP, solicitamos ostentação de [fossa Excelência no sentido 

de se aauafidan. ftesposta ao mencionado oficio ou dan cumpri- 

mento aos teimos da síntese de fils . 171, bem assim ,apneclaA a 

documentação juntada ã fals.   182/187. 

CONVEVHAAT/SE.,   22   de jiovembfio   de   1982. 

JM/ml 

CELSÇÍMÁRCHI 
Vljuetoh. 



m OMS mf EMPRESA  CINE TEATRAL LTDA. 
r.  tolentlno   filguaira»,   72 - fone (0132) 4-1146 
caixa  postal  317    -    cep 11.100    -    tantos • sp o.  g.  c.     58 162 132/0001-08 

Ilustríssimo Senhor Doutor Presidente do "Conselho de Defesa ' 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artistico e Turístico 

do Estado - CONDEPHAAT" 

Proc. nS 22.273/82, 

ARCHI 
CONDEPHAAT 

FREIXG - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., 

por seu procurador, com as devidas qualificações nos autos, ' 

vem, respeitosamente, no processo epigrafado, expor e reque - 

rer o seguinte: 

1.-  A supte., no dia 06/10/82, foi 

honrada com a visita de V.Sa. e do deputado Antônio Rubens  ' 

Costa Lara. Primeiramente em seu escritório, depois no "Cine 

Coliseu", aonde aguardavam-os, consoante previa convocação, ' 

pequeno publico e jornalistas - v. does. juntos; 

2.-  Serviu o encontro, para l/.Sa. 

e o exmo. deputado, através de pronunciamentos cuidadosos,as- 

segurarem que o tombamento e improvável pelas circunstancias 

verificadas. Das quais sublinharam: o estado do imóvel (o pa_l 

co completamente demolido); o local - área de degradação soei 

ai, a exigir total revitalização, dependente de outros pode - 

res; e, principalmente, a medida não atingir os objetivos pre 

nunciados, propugnados (encenações artisticas, teatro), cons_i 

derando-se a negativa da supte., que continuara proprietária 

do imóvel, de apresentar estes espetáculos. O caso, se conci- 

liaria, talvez, com o instituto da desapropriação; 

3.-  Portanto, foi transmitida a se_ 

gurança de uma decisão inteligente e justa. Asseverou V.Sa. ■ 

\°Q> 



'£ 

C.  g.  C.     58 162 132/0001-08 

EMPRESA  CINE  TEATRAL LTDA. 
r.   tolentlno   filgueiras,   72 - fone (0132) 4-1146 
caixa  postal  31-7    -    cep 11.100    -    santos - sp 

Fls. 02 

que manteria, para tal, reuniões com o Prefeito de Santos,  ' 

com a Fundação Roberto Marinho e outras entidades, tentando ' 

v/iabilizar ou nao, o ato solicitado, de dificil, reconheceu, 

solução; 

4.-  Entretanto, do prometido e di- 

vagado, em eloqüente proselitismo, nada aconteceu.  Apenas  a 

supte., resignadamente, sem nenhum amparo ou consideração,  ' 

continua agüentando diferentes agressões econômicas. Perdas, 

danos, comprovado abalo de credito e outras dificuldades; 

5.- Embora enfadonho, torna-se im- 

perioso reprisar. Afinal, descuida-se de vidas humanas. A pa- 

rede localizada no alinhamento da rua Brás Cubas, cuja demoli^ 

çao foi sustada pelo CONDEPHAAT, quando as obras estavam em 

andamento, oferece serio risco de desabar, o que esta plena - 

mente apurado e denunciado peles departamentos e autoridades 

técnicas da Prefeitura de Santos. Contudo, esse orgao do Est_a 

do, apesar dos constantes apelos da supte., permanece insensi_ 

vel a gravissima pendência. A omissão e inexplicável, v. dec; 

6.-  Também, em conseqüência  deste 

processo, amplamente divulgado pela imprensa, a supte. enfren_ 

ta incontestável restrição financeira, fato que será apurado 

na esfera própria e no momento adequado. Cancelaram-se-lhe  ' 

operações crediticias, causando danos concretos e incomensura 

veis. A simples leitura da correspondência do Banco Real S/A., 

estampa, inequivocamente, o fato ora denunciado - v. doe. jun 

to; 

7.-  E, o que e desalentador, o em- 

preendimento contratado - ato juridico perfeito e acabado, ou 

seja, a construção de um "shopping-center" no imóvel do Coli- 

seu (v. plantas e does. a fls.), que proporcionaria a supte. 

relevantes vantagens e lucros, ante os riscos do famigerado Jí_ 

ambiguo tombamento, foi rescindido nos termos do documento i;n 

cluso. Compreende-se, e justificável, que o empresário inte - 

ressado no mesmo, nao se animasse a enfrentar as incertezas ' 

do inicio das obras atinentes a incorporação imobiliária, por 

estar a mercê de angustiantes deliberações do poder publico. 

Jamais, iria se solidarizar, ad aeternam, com a supte., rate- 

ia 



c.  g.  c,     58 162 132/0001-08 

EMPRESA  CINE  TEATRAL LTDA. 
r.   tolentlno   filgueiras,    72  -  fone (0132)  4-1146 

caixa   postal   317    -    cep 11.100    -    santos -  sp 

Fia. 03 

rateando com ela os castigos que lhe sao compulsoriamente seji 

tenciados, mantendo-se, ate agora, indefesa diante de normas 

caducas, vetustas, despoticas, violadoras de direitos indivi- 

duais consagrados na Constituição Federal. Os lucros que a 

supte. deixou de auferir sao nitidos e as perdas irrecupera - 

veis; 

8.- Acrescente-se, a atividade co - 

mercial explorada no prédio do "Coliseu" - exibição de filmes 

cinematográficos, devido ao nao funcionamento do sistema de * 

renovação de ar, em conseqüência das ordens de paralizaçao da 
** * * demolição, esta sendo prejudicada e o será mais ainda no  ve- 

rão; 

9.-  Assim, para definitivamente fi- 

xar a responsabilidade do CONDEPHAAT, a supte. requer, outra 

vez, seja-lhe conferida a autorização para derrubar a parede 

que limita a área ja demolida, no alinhamento da rua Brás Cu- 

bas, evitando-se, dessa forma, os perigos exaustivamente  de- 

monstrados. Alias, a parede questionada nada representa,  nem 

mesmo aos inclitos historiadores. Nela nada ha a preservar. 

Mas, nao se pretenda transforma-la, vergonhosamente, no muro 

de Berlim da baixada santista. Outrossim, requer, a juntada 

desta e dos documentos que a acompanham aos autos. 

Termos em que, 

p. deferimento. 

Sao Paulo, 16 de novembro de, 1982. 
P.p. 

^ OJIA ÇÚJüZázy ^P. 

tá 



BANCO REALaA. 

Santos,   06  de  Outubro  de   1.982 

FREIXQ-Empresa  Cine  Teatral r n'.iAU 

estima  atrevia  d^  resolução 

Trazidos   Senhoras 3 

Reportando-nos à su? proposta da ampr 
63 destinado n sppüaçao de su-s instalações, vimos pedir-lhes- 

o Favor da substituirem a hipotece do imóvel onde funcione o Ci- 

ne Coliseu, por um outro localizado nesta cidade, em virtude de 

o oferecido estar sendo Tombada pelo Estado* 

OVO imóvel, a fim de proceder_ pedimos, cert-nto, que indiquem o nm 

me s a necessária avaliação» 

Sem outro particular, subscrevemo-nos 

o 

HOO. 6.7 (01/32) 

\% 
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Condephaat vai tombar Coliseu 

' 

Todas as obras que resultem em descaracteri- 
zaçâo do antigo prédio do Teatro Coliseu estão 
sustadas, até que o Conselho de Defesa do Pa- 
trimônio Histórico, Artístico, Arquitetônico e 
Turístico do Estado conclua o processo de tomba' 
mento reivindicado por vários setores da comuni- 
dade. Aziz Ab'Saber, novo presidente do Conde- 
phaat, esteve ontem à tarde em Santos para co- 
nhecer o velho teatro, que classificou como uma 
"construção excepcional para a sua época, o mo- 
numento mais representativo da cidade cons- 
truído nos anos 20 . '. 

O professor Aziz Ab'Saber, que ontem teve a 
sua primeira reunião com o Conselho que preside, 
esteve antes de visitar o Coliseu com os pro- 
prietários do imóvel: a família Freixo. Nesse con- 
tato, comunicou a Sérgio Freixo a impossibilidade 
de o Condephaat atender ao embargo, interposto 
pelos proprietários, contra a sustaçáo da demoli- 
ção. O professor Aziz manifestou ainda o seu 
apoio ao movimento surgido na comunidade no 
sentido de se conservar e restaurar o mais antigo 
teatro da cidade. ' '   ' i "       *' ' 

"O tombamento de um bem cultural deste porte feixe de medidas, incluindo a reurbanizaçâo desta 
não é simples — disse Aziz. Primeiro-parque per- área e a conservação e restauração do imóvel. Ai 
tence a uma família, uma herança difícil para 'a Condephaat tem uma posição moral: podemos 
eles, pois o seu aproveitamento está muito aquém y tentar aktcar recursos, pode ser da Fundação Ro- 

que este Centro está crescendo e, se isso é verc 
de, é necessária a sua revitalização. A Prefeitura, 
tem que atender a esse novo espaço que está sen-j 
do produzido. Afinal, há planos de se i construir! 
aqui, no lugar do teatro, um shopping icenter. Se 
existem condições de modernizar-se esta área, e a 
pretensão de se erguer um shopping é prova disso, 
é indispensável um plano de reurbanizaçâo, um 
plano conjunto que tiraria o teatro da sua atual 
marginalidade. 

"Em face do tipo do bem cultural em questão — 
continuou Aziz — os proprietários têm que enten- 
der que possuem um imóvel incomum. Na Verda- 
de, a luta para a sua conservação tem que somar 
a clarividência já demonstrada pela população na 
sua defesa e o interesse da Prefeitura em deslan- 
char o processo, já que ela é quem possui recur- 
sos. O município poderia, por exemplo, propor a 
troca do teatro por outro imóvel, porque para os 
proprietáirios seria mais fácil do que se por ven- 
tura o Condephaat tombar. ". •• 

■ "O que nos defendemos, e creio que todos os que 
pedem o tombamento, é a implementação de um 

I das suas possibilidades. A verdade, porém, é que 
i o Teatro Coliseu representa uma construção ex- 

cepcional para a sua época, os anos 20, a pós- 
guerra, quando as atividades portuárias adquiri- 
ram uma importância econômica muito grande 
para a cidade. Nesse sentido, creio que é o monu- 

1 mento mais representativo que conheço. £ um 
bem cultural importante sob o aspecto histórico, 
econômico e social". 

TOMBAMENTO E REURBANIZAÇÂO 

berto Marinho, do próprio Governo do Estado e de 
grandes empresas, a Cosipa por exemplo. Inclusi- 
ve, esse pessoal que polui muito Cubatão deveria 
ajudar na conservação desses bens culturais. Nós 
queremos trocar o potencial imobiliário do Teatro 
Coliseu, que é Inegável, pelo potencial cultural, 
mais importante sob o ponto de vista social. O que 
é prioritário,: o uso imobiliário ou o uso social da 

m t- propriedade?'' 

Pelas declarações do presidente do Conde- 
phaat, a importância da conservação do Teatro 
Coliseu é inegável, mas se faz necessária a imple- 
mentação do que classificou como um "feixe de     para restaurá-lo a curto prazo. Temos que enfren- 
medidas", que depende de esforços de todos os se- 
tores sociais e da administração pública. Isso por- 
que, segundo o professor, a conservação e restau- 
ração do imóvel só será possível se for feita no 
sentido de resütuir ao Teatro as suas funções ori- 
ginais : um espaço destinado exclusivamente para 
apresentações artísticas. ' t 

Para que isso seja feito, no entanto, de acordo 
com Aziz, é indispensável um plano de reurbani- 
zaçâo, modernização e reativação do Centro da ci- 
dade, onde está localizado: "Com o tempo; a cida- 
de, a sociedade mudou. Verif icou-sê uma metro- 
polizaçâo da região, redundando em transforma- 
ções. Hoje, o centro das atividades econômicas 
está deslocado para dois pontos: o Centro antigo e 
as Praias. Para o' novo centro ae 'dirigiram os 
cinemas, as boates, tornando o Coliseu num cine- 

E é com todos esses argumentos que o professor 
Aziz Ab"Saber vai agora tentar conversar com o 
prefeito biônico de Santos, Paulo Gomes Barbosa, 
que na verdade é responsável pela concessão dos 

■ dois alvarás que permitiram a destruição parcial 
! do Teatro, pelos seus proprietários. Vai tentar 
também aglutinar todos os setores capazes de 
ajudar na conservação do Coliseu: população, 
empresas,  fundações,  poUttcos e  a   própria 

ma marginal com relação aos outros, inclusive 
perdendo muito o seu valor comercial. Se não fos- 
se a pressão social dos sanüstas, talvez este valio- íj zaçfto das obras históricas e arquitetônicas do 
ao bem cultural estivesse irremediavelmente des- 

- truído, o que seria uma lástima. 
"Outro problema é que ele está próximo de uma 

área de degradação social, geralmente muito ex- 
tensa em cidades portuárias: Mas, ao mesmo 
tempo, também está próximo de um centro de 
grande atividade econômica, junto a uma praça, 
ao Fórum e à Igreja. Quanto ao primeiro ponto, 
não há duvida de que isso dificulta a reutilização 

I cultural do bem, que só tem condições de ser recu- 
perado se for utilizado como teatro.' A questão é 
saber se essa posição, entre os dois mundos, per- 
mitirá a tua neutralização". 3 
""Mas liso é possível —garantia Aziz. Primeiro: 
basta a administração publica de Santos lembrar 

RESTAURAÇÃO DIFÍCIL 
O presidente do Condephaat, por outro lado, 

afastou a possibilidade de qualquer obra de res- 
tauração do Coliseu a curto prazo: ' "O bem é 
grande demais e, honestamente, não há recursos 

tar a realidade, pois é necessário adequá-lo para 
atividades culturais. Entretanto, uma cidade que 
constrói um teatro dessa dimensão na década de 
20, um periodo de dificuldades, trazia em si a 
marca de uma nova era cultural. E não será com 
muita facilidade que se dirá que não se pode fazer 

Prefeitura. 
"O Condephaat — disse ele — tem o maior empe- 

nbo em dar continuidade à conservação e revitab- 

Centro de Santos, na minha opinião o mais impor- 
tante conjunto histórico-arquitetônico do Litoral 
de São Paulo. Para isso, vamos criar uma comis- 
são regional, formada por seis pessoas represen- 
tativas, para assessorar o Condephaate fazerlis- 
tagens de bens culturais não classificados, além 
de servir de ponte entre a região e o Conselho, 
através de reuniões periódicas com o 

_^ 

. A visita de Aziz aó Teatro Coliseu foi acompa- 
nhada por integrantes do Centro de Estudos Histó 
ricos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Santos e do Centro de Estudos Ecológicos de 
Santos, além do deputado estadual Antônio Ru- 
hens Costa Lara.      ' 
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Condephaat instala 
regional em Santos 

» 
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O Conselho de Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

- ristico do Estado (Condephaat) vai instalar 
uma subsede em Santos e nao permiti- 
rá que o Coliseu seja demoüdo, en- 
quanto não esgotar todos os recursos 
para reintegrar o teatro à comunidade. 
Essas foram as principais colocações 
feitas ontem, pelo presidente do órgão, 
Azis Ab'Saber, durante visita ao imóvel 
que começou a ser demolido por seus 
proprietários, a família Freixo, há pou- 
co mais de um mês, por autorização da 
Prefeitura. j 

Para confirmar que o Coliseu nao 
continuará a ser destruído, o Con- 
dephaat manteve a sustação contra a 
demolição, rejeitando o embargo a 
essa medida apresentado pelos Frei- 
xos. O próximo passo do Condephaat 

— será a aglutinação de forças da Prefei- 
tura, com a Fundação Roberto Mari- 
nho,' Governo do Estado e indústrias, 
visando a preservação do teatro. 

Num contato que vai manter com 
o prefeito Paulo Gomes Barbosa, Ab- 
Saber solicitará que seja feita uma per- 
muta do Coliseu com uma área da Pre- 
feitura e que sejam suspensos todos os 
impostos e taxas, enquanto o imóvel 

. estiver em processo de tombamento, 
evitando com isso que os donos te- 
nham maiores prejuízos-, já que não po- 
derão prosseguir com a demolição. 

COMISSÃO REGIONAL 

Durante uma pausa na visita, o 
presidente do Condephaat garantiu 
que dentro de um mês instalará na ci- 
dade uma subsede do órgão, represen- 
tada por uma comissão regional consti- 
tuída por seis membros, indicados pela 
comunidade, principalmente por enti- 
dades que defendem a preservação dos 
monumentos históricos. 

Essa  comissão,   que  terá  como 
principais   finalidades   assessorar   o 
Condephaat em relação aos bens cultu 
rais da região e, num prazo de 4 a 6 
meses, fazer uma listagem desses mo- 
numentos, deverá funcionar num dos 
prédios históricos, como a Casa de Câ- 

- mara e Cadeia ou mesmo na Bolsa Ofi- 
j ciai de Café. Ab'Saber pretende que a 
i comissão regional esteja situada próxi- 

ma à Prefeitura para facilitar os conta- 
tos com o nrefeit 

Ab'Saber vistoriou o Coliseu 

SOLIDARIEDADE 

Depois de uma rápida visita ao 
prédio, o presidente do órgão começou 
a dar explicações sobre a situação do 
teatro, destacando a solidariedade da 
comunidade santista em defesa de sua 

.  REURBANIZAÇAO 
, "    Então propôs que  a Prefeitura 
reurbanize a área, numa tentativa de 
revitalizar aquele espaço com a am- 
pliação do centro comercial. "Os pro- 
prietários do Coliseu querem demoli-lo 
para construir um "shopping center , 
comprovando com isso que o centro de 
negócios está crescendo. Com um pro- 
jeto de reurbanização, talvez, o teatro 
possa ser reativado, já que os proprie- 
tários justificam  a demolição,  em 
parte, pela falta de apoio do povo. Jun- 
tamente com a Prefeitura, poderíamos 
motivar indústrias, Governo do Estado 
e mesmo a Fundação Roberto Marinho 
para que colaborem na reintegração 
do teatro. Vamos fazer um feixe de me- 
didas para manter o prédio". 

Foi nesse momento, enquanto ta- 
lava na captação de esforços para pre- 
servar o Coliseu, que garantiu que o 
Condephaat não permitirá que seja de- 
molido. 

• "Sabemos  que  os proprietários 
têm razão quando querem usufruir do- 
que lhes pertence, por isso vamos soli- 
citar ao prefeito que tente a permuta 
do prédio por outro próprio municipal 
a que suspenda a cobrança de impostos 
e taxas enquanto prosseguir o processo., 
de tombamento." Estive com os donos 
da teatro e senti que não são conttános 
à sua preservação, mas também não 
podem sofrer prejuízos- Só não pude 
concordar  com  o  embargo  contra 
nossa determinação dè não permitir a 

\<tf 

comunidade santista em delesa ae sua     uu:>:>«v ww   S   ? "A r „0i a, prpfpitiira     i 
oreservacão Convidado pelo .deputado,^demobcao autQrizada,Bela,Pret^tura.; 

MauS^ohS FÍiben?Co»effi .Mastdevo^^^ScS 
ra    AhSaber    procurou   demonstrar.  : tários foram honestos, pois aescreve 
quVfto^amemo puro MS^^^«S^^®^|OO 

I coliseu não é fácil por pertencer a uma o tes^de ir ao Ç^Sgf JJgJ.- 
família tradicional da Cidade. Além     reumdo com os Sérgio Fre^oNaud0 
disso, b tombamento só poderia ser     Freixo eCarlos Augusto Corte Real. do 
concretizado se o teatro continuasse     nos do móvel. _ 
funcionando, o que considera um pou- • CASA DU iiu.m    _ 

■ 

área de degradação social. _ 
"O Coliseu é um bem cultural im- 

portante do ponto da vista   cultural e • 
social. Se nâo fossem as pressões da 
comunidade  santista,  talvez , tivesse 
sido destruído para sempre. ^'Disse 
isso e mostrou uma pasta com muitos 
ofícios de entidades e particulares com 
tra a demolição do prédio.   -^ .;      ( ; 

"No entanto, prosseguiu, não dis^ 
pomos de recursos para restaurar o 
Coliseu em curto espaço de tempo. O 
problema é que está situado à margem 
do centro de negócios da Cidade, numa 
área de degradação social. Isso repre- 
senta um problema sério para a reinte- 
gração desse bem cultural à comunida- 
de como teatro". 

órgão, disse que pretende prosseguir 
na restauração da Casa do Trem que 
há muito tempo.está abandonada e 
virou refúgio de marginais. Sobre o En- 
genho dos Erásmos, que está sob a res- 
ponsabilidade,da Universidade de São 
Paulo, disse que o trabalho só prosse- 
euirá se a USP for pressionada pela co- 
munidade, embora procurasse deixar 
claro que a dificuldade maior está na 
falta de verbas. . 

Acompanharam a visita o presi- 
dente do Centro de Estudos Históricos, 
da Fafi, Ricardo EVaristo Santos e um 
representante do Centro de Estudos 
Ecológicos de Santos, entidades que 
defendem a preservação do Coliseu. 
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— Passa-se ao 

PEQUENO EXPEDIENTE 
O SR. PRESIDENTE (Januário Mantelli Neto — PDS) — 

Tem a palavra o nobre Deputado Ivan Espíndola de Ávila. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre Deputado Sylvio Martini. 
(Pausa.) S. Exa. desiste da palavra. Tem a palavra a nobre 
Deputada Irmã Passoni. (Pausa.) Tem a palavra o nobre De- 
putado Osmar Ribeiro Fonseca. (Pausa.) Tem a plavra o no- 
bre Deputado Wadih Helu. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
Deputado Eduardo Matarazzo Suplicy. (Pausa.) Tem a pala- 
vra o nobre Deputado Jihei Noda. 

O SR. JIHEI NODA (PDS) — Sr. Presidente, nobres Srs. 
Deputados, os jornais de ontem trazem uma noticia alvissa- 
reira . o CONDEPHAAT vai tombar um maciço junto a cidade 
de Jundiái, a Serra do Japi. 

Sem dúvida è uma grande conquista tombar aquele maci- 
ço, mas eu gostaria de fazer um reparo, dizendo que apenas 
tombar não significa nada. E preciso conservar aquilo que Ia 
está e não permitir mais nenhum tipo de depredação, como 
aconteceu com o Morro do Jaraguá. Era um maciço elegante 
e hoje está completamente deformado com torres e constru- 
ções rústicas. _ 

Quando éramos criança e freqüentávamos o Grupo Ç-sco- 
lar "Padre Manoel da Nóbrega", no bairro da Freguesia do O, 
eu contemplava diariamente aquele maciço elegante, sober- 
bo, majestoso. Eu me sentia bem, por poder olhar para aquele 
maciço. Era um prazer que enchia os olhos. 

Passaram-se os anos e um dia nós subimos ao topo, numa 
corrida que fizemos da Freguesia do O até Pintuba, de Piritu- 
ba a Caieiras e de Caieiras até o topo do Morro do Jaragua. 
São lembranças que ficam e reaparecem agora, quando ve- 
mos que vão tombar a Serra do Japi. Hoje, o Morro do Jara- 
guá está cheio de torres, de refletores, de prédios e de case- 
bres, enfeiando aquele maciço. È preciso que alguém tome a 
iniciativa de demolir todas aquelas torres, prédios e casabres, 
a fim de restaurar a beleza do Morro do Jaraguá. 

Isso não tem cabimento. Tenho a certeza de que nenhum 
país do mundo permitiria a poluição visual que Ia está. Os ja- 
poneses têm o Monte Fuji, considerado monte sagrado; ape- 
sar de seus 3.300 metros de altura, ninguém vai Ia construir 
torres de televisão ou qualquer outra coisa. Nós, que temos 
um maciço tão elegante, um maciço tao soberbo, tão majesto- 
so, bem à nossa frente, distante apenas alguns quilômetros do 
centro de São Paulo, permitimos que ocorra tal poluça o. 

Seria interessante que o Sr. Azis Ab Saber, Presidente do 
CONDEPHAAT, tomasse a iniciativa de mandar retirar tudo 
o que lá está e restaurasse a beleza do Morro do Jaragua. 

Muito obrigado. 
O SR PRESIDENTE (Januário Mantelli Neto — PDS) — 

Esta Presidência tem a satisfação de comunicar a visita, ao 
Plenário da nossa Assembléia, do nobre Deputado Federal 
RalphBiasi. (Palmas). ■ 

Srs Deputados, esta Presidência convoca V. Exas. para 
uma sessão solene, de entrega da "Medalha Cívica da Juven- 
tude", instituída pela Resolução n.° 583/71, a realizar-se no 
dia 28 de novembro de 1982, às 10 horas. 

Igualmente convoca V. Exas., nobres Deputados, para 
uma sessão extraordinária a realizar-se hoje, 60 minutos após 
o término da presente sessão, com a finalidade de apreciar- 
mos a seguinte: 

1^ 
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SECRETARIA DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE EDIFÍCIOS E OBRAS PUBLICAS 

mm ;j^ü<< 

Vi-oTOiaA E RELATÓRIO 

INTERSSSA330:- CIRE E TEATRO   COLISEU BE  SAÍTTOS 
(Secretaria da Cultura - C 0 N D E P H A A I) 

Em vistoria efetuada no prédio  do  Cine e Teatro 

Coliseu de  Santos,   chegamos ao  seguinte relatório: 

Inaugurado noinício  do  século,   o prédio 

situado à_rua AmadorJBueno ne  237/241/243^ abriga, 

atualmente,   o Cine Teatro Coliseu,   além de uma far- 

mácia e uni Cartório. 

_A referida edificação  ocupa uma_área de 

1,670 m2 e tem apros&madamente 5*200 m2 de    área 

construida»       _   ... 

0 prédio apresenta "visiyeis sinais _de_ a- 

bandono na maioria de suas_,dependencias com cxoes- 

sao das partes que estão sendo ocupadas, como ci~ 

nema,   farmácia e  cartório© '_   . 

Iamanlio_| o_ abandono,   que o terraço,_ o 

qual ocupa uma área de  6l5,00m2 e fica na parte -_ 

frontal superior^do prédio  apresenta grande    parte 

de  sua superfície  coberta por musgo,_ detritos» 

Também se apresenta umidecida  já que o  escoamento 

d'água deisa a desejar. _ _ 
É ,-i      - ^ >-» -vi-~-,~. ,~      ,--,- *-.      ."' — A      rs ri rs « BA      r~ r\     "t^^v -vs-v*.--* n o      r^ O^ 
AS    JJÜJ.  i/d,b    QUe    U.iXO    aveouu     CASJ    ^^-^ — <*T?u     v-"- 

tão em péssimo estado, assim como as demais por- 

tri O        /3 r\       «-> O r-\ O C« /** C4r*~>        UC       U/V V^í hJ U\J 9 _^  , 

0 telhado que originalmente é de telhas 

de barro, tipo francesa, apresenta em alguns pon»* 

tos telhas de cimento amianto que foram colocadas 

mais recentemente» „       ... .„ 

Ha alguns pontos do telhado que estão 

sem telhas. _ „. „   

As instalações hidráulicas e elétricas 

Mod.471-DOP IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Pcob-:tf.° 5619 d e 19     °2 

estão precisando de reparo. Somente as ins- 

talações de combate a incêndio sãomais re- 

centes, porque foram_necessárias devido ao 

cinema que ali existe em funcionamento*  _ 

0 forro da sala de projeção e todo de 

estoque e por medida de segurança, ja que 

apresentava fissuras, está_sendo parcialmente 

demolido ao mesmo tempo que um forro de madei- 

ra está sendo instalado» 

êsse_ forro está seguro^pelo madeira— _ 

mento do telhado e_o forro de estuque foi de- 

molido nas partes em que e atravessado pela 

sustentação do novo forro rebaixado, de madeira© 

Vidros quebrados, banheiio-.jprecisando de 

reparos, muita sujeira, reboco se desprendendo 

nas paredes,_isto é muito comum no prédio* 

A parte do palco onde antigamente se rea- 

lizavam os shows, já não existe mais*   _ 

A tela de projeção, que antes^era de di- 

visão, pois, atráz ficava justamente o palco, 

camarins, deu lugar a uma parede que isolou por 

completo a sala. de projeção o 

0 antigo palco foi demolido* Dele só res- 

taram agora a parede do fundo e as duas late- 

rais •_ Justamente aí se encontra, o maior perigo 

já que essas paredes apesar de estarem amarra- 

das umas às outras e serem de grande espessuras 

(auto portantes) são muito altas* 

- Uma lateral faz divisa_com a ruaJBraz 

Cubas e tem um comprimento de 16^70 m e nos 

fundos faz divisa com um posto de gasolina num 

comprimento de 22,50 nu 

A outra lateral faz divisa com outras edi- 

ficações* 

Mod. 471 -DOP IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

"lol 



SECRETARIA OE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO DE EDIFÍCIOS E OBRAS PÚBUCAS 

Sendo assim_como nao se tem uma noção exata 

de sua parte_estrutural, recomendamos que - 

se termine__de demolir esoas três paredes - 

ouse proceda a restauração do prédio o mais 

breve possivel a fim de evitar o agravamento 

de situação quanto à sua estabilidadeo 

OBS.s 0 telnado também foi retirado, 

inclusive instalações hidráulicas e 

elétricas, sendo que tudo já foi de- 

vidamente isolado. A área demolida 

é de aproximadamente 375900 m2» 

CONCLUSÃO ._ 

0 Prédio__ondc atualmente funciona o  Cine Teatro 

Coliseu em Santos apresenta-se  em precário  es- 

tado   de  conservação_tendo  a parte  onde  se  lo- 

calizava o palco,   demolida,   estando neste lo- 

cal  apenas  três paredes de  alvenaria_auto por- 

tantes,   com_altura de aproximadamente__15,00 m* 

que  estão nececrjitando   de  atenção   especial a 

fim de  se evitar um_possivel  desabamento»  0 

tapume ali existente,   (na rua Braz Cubas)   é 

insuficiente para garantir uma segurança    do 

povo  que  ali transita devido  a grande altura da 

paredeo 

Santos, 06-12-1982. 

Eng2 José Alberto de Barros Piai 

Eng2 Marcelo Alves Marques de Almeida 
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Santos, 17 de setembro de 1982. 

Assunto: Teatro Coliseu Santista, 

Senhor Presidente. 

SECRETARIA DAjCUi TI fPi 
CONDEPHA Ã T 

«CH '»* mn_çmi,1 
Temos a honra de nos dirigir a Vossa Senhoria 

para expor a situação do Teatro Coliseu Santista, objeto do 

processo de tombamento na 22.273/82,_cuja preservação foi re- 

querida por várias entidades jurídicas e numerosas pessoas fí- 

sicas desta cidade. 

Tendo ciência do oficio SE - 861/82 do Conce- 

phaat ns 22.273/82, de 18 de acosto de 1982 e ao presenciar a 

demolição da parte posterior do prédio, pessoas e setores da 

comunidade movimentaram-se e em 24 horas fizeram um abaixo as- 

sinado de quase 700 assinaturas que foi entregue dia 15 de se- 

tembro à Prefeitura solicitando a intervenção imediata da mes- 

ma, o que foi conseguido hoje, dia 17. Neste momento, a empre- 

sa proprietária teve que interromper a demolição por efeito de 

intervenção da Secretaria de Obras ca Prefeitura Municipal, ten 

do sido já retirados o telhado do palco e o mesmo; subsistindo 

na parte posterior, as paredes. 0 cinema, a farmácia e o Cartó 

rio de notas do ie oficio continuam funcionando. 

Solicitamos, com empenho, que Vossa Senhoria 

de prioridade ao processo de tombamento, dada a importância do 

Teatro Coliseu Santista que desde 1924 é testemunho da vida cuL 

tural de Santos. 

Manifestamos nossa confiança na atuação de 

Vossa Senhoria na nova presidência do CONDEPHAAT, conhecedores 

que somos de sua vida como emérito professor, do alto valor de 

seus trabalhos científicos e seu interesse pessoal pela ecolo- 

gia. 

Nesta oportunidade queremos manifestar também 

nossa preocupação com o estado de muitos monumentos e sítios ' 

de importância pare a história e cultura da Baixada Santista, 

tao significativa para a memória de nosso Estado e a do Brasil. 

2o 1* 



Aproveitemos o ensejo para apresentar a Vossa 

Senhoria voto de profícua gestão e nossos protestos de estima 

e apreço. 

Atenciosamente, 

»* 

Senhor 

Dr. Aziz Ab'Sa*ber 
D.D. Presidente do CONDEPKAAT 
Rua Libero Badaró, 39 
SÍO PAULO - Capital. 

CEHiST - Centro !os Histórico 

MU áft <^7     , 
fc    6C0 6A*f*'^        t*   JS*' 

Uy cL^ T^í-e v r-x 

Presidente    d©    MAF ^/ 

(  Movimento    de Arregimentarão  Feminina     ) .—-* . 

)jZKA*^ 
XAC^   /(JZá^LXA*^ 

CHEFE DO DEPARTAMENTO   °** 

MUSEU OE1RTE SACRA 
MORRO DE S  BENTO 

SANTOS 

Presidente 
(Museu  de Arte  Sacra de Santos) 
Morro de São  Bento. 

«j/sT *ZL 

do^e   &***** 
ÇilWo 

duo       Cé6^ Ú50< 

7x)< 



•f 

Entidades jurídicas que assinam o oficio de 17 de 

setembro de 1982 do CONDEPHAAT, sobre o Tcnbamento do TEATRO CO- 

LISEU  SANTISTA,   objeto do processo ne   22.273/82. 

Sind  dO? S. Paulc 

-f*  XtsCtvJUüvur -dECÇO C<JL ̂
 JU ttZUeo j^f^L ̂ n 

CENTRO DE ESTUDOS DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS DE SANTOS 

— CECIBS — 

Cfíc/LVfí LR/tfül$ 

Faculdade dt FÁosofia, Ciências o Letras d« Santos 

"pROyaT Dfta. CLOTILDE PAUL 
—   Diretora   — 

- &RuFô SE/MõEKòlD&ifl 

HORA - Aiiminis' Bens S. C. Lida. 

CEHTRI DE EIFfttfl 
SANTOS 

UULI c~ 

"II.,.. 



Os abaixo assinados, entidades jurídicas e pessoas físicas, s 

dsrizam-se com o pedido contido no Processo nQ 22.273-82, diri 

gido ao COKDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santis 

ta, solicitando providencias urgentes em vista da continuação 

dos trabalhos de demolição do prédio: 

Santos, 16 de setembro de I982. 

/ 
k 

vy. -i^^ d,_^ ^~ 

ÓUJ&i 

V1TORINO AUGUSTO RAMO* 
CJC 0I755625W 

cM CL>-(& jj^ 

K. 

•CA-^ò 

T<ft 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ^Ticio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ns/endereçado -- ao 

CONDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura Nome Legível 

(W °ílu < AA 

•QXJLSjjGt^    /Z     K>'&CUAJ  C v 

JLuâü 

cc- o 

zhaSa%*9 /i/Á* 
'<<■*-    e.   C.^y^r   /W-y£ ^o/" 

L ey\t" r»   -l^r* r > fejeA  <£.*c^r i^ C 3 Af- JW 
T 

"^él^S. O \)    "^?ftf MlVft^' <K   ^^AftA <Wcr Ç*Cc^ 

/ 
nUlf^> , j, . ff   ^R,r-ii^^^J^ 

<rtJ(>oih  &<Se   (J//St/êú*A> 

/?1^r^tK Po      jfüópto   &J&&/Ú' 

fm kéíÁÈmLMMlL 
^Jj^-ucoju^        -nnr^ç^ M>J»JL<] ^6^ 

HfrAAA    ,rh^c- HMfr 
f/d*   /t*4 

yucct A&lh 

4^,-^ ^  .£LA^-     pd-^JLvAJL CÁa 

-r^fj^ 
J^ox o/va^T ■Tk.^,linhft   CA^j>a)4<&fl 

1<ruídPíá) cak. $F*r4rf> lÃffa 

'•^r/j^nc/o    ^/or-jej   r~hrru<J^ ̂ 

(3tt-cr* 710   yjc/4>»>6  Ag A/ //A// 

\\<tf\UW    iisWfí 

MMtçS ÜâJWIõ &"** 

lei 



fíós, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/nS/endereçado        ao ^_^y 
1/ 

CONDEPIÍÀAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista  , 

objeto do processo n° 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Nome Legível 

JT*£* S /&*/£/    6    /##*/?& 

)kuCL* L. c/^>>» MJA a. rVOgA+c* VAU* %&AJ^ p^ 

SyüViO AMDMüS 

\)£L»oiJ    FodseCfl Pe^iR/V 

/y -/ur^s^^/^i/s? #éir 

CL _\A_3rxXXO Câ-^W_     P<CA^_£L 

//trt/0     ypf*V7-i $ ASfi/tf     ^  S",<v//Ç> 

^è^ClO   tH&fx/ 

P) i\ c ,<,        feijU^»-    ' U^, W-jaflvuJC 

QTiS ti 7? 5 f MftT; f ^f TvF S 

^-7^1 a te^as 0 » arJ.4 Saiba < f-4' 

^41,7 ^c.   j^fl 
gga 

r^ ^^P^^- 

htcUfti, Cl ^JtX^ 
?OM(çÂ'   "     Çenz&ív   ocorri 

Ixfs 



IP ido no oficio <?~   s> Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contic 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n^/eiadereçado ao 

CONDEPIIAAT, sobre o tombainento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo xx° 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

^ 
AÜinatura Nome   Legível 

dJJkuL^íf^íj 
^^liüvíy&léã^? Áifai^ i -fe^f fcin ydpdadfr 

fl/Li/ro   r.sPJ^t 

]Q^ç;0/ tC Or-f/CZ^ 

^lUc^éy^SJ^UcA. 
ú^Mby 

i 

^W 7n    £f.0pnci    "K ^ //?? C7 . 

Ui #A hsã»^ 

^2 *^*6 
?£*/ 

^"^Tu      3    /^ 
ScSOS. 

WstCOxc&c&U 

XM 
l^L 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no az 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n° 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

s ^i^A, liL 

Nome   Legável 

C/£c/^&?   AJ9/V/JZ/3 

/U/At'4M   s^ ~Ç6 

Msam&grk $ c eAAwctêo 

iSâüAZü  2*ú4HC-JU-~- 
riokíM/R ê£BEg££hlk   &£* Sfi^rr^^. 
gogrijefe Xe xJv

ftvifl    Gov>6èb 
£<í/h>à/4  //#6>AJ>4   foty&ÊCA 

~JJ(U/ULI/   S4 . sl^&e^/uA 

gxa^yfr I^J&Q ^.<7ã^>sxx^ 

J.GL    AvilXZ..   qfo\ifíU£<L \Y\ C^A. nA^&ccAtz., 

/Sfttt,  CH/&ST/#A/n    SfAJCl-teZ 

^TK^OMl V,~5 

U 0 x cx^-v- ^^aae^ j^^ge^. 

/'/í<J~K5i^~G     ^Lçfjz^o^ryK        S/<3L* 

\ \»-d-Qn 

t£j 
ZCL 

>?G > >^g> vqg 

fM^4ÍW^, 4jfc 
71/ 



Nos, abaixo assinados, solicitamos providências urgentes do CONDBPHAAT 

n? 22.273/82, Mo sentido de impedir a demolirão ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao seu valor histórico e artístico 

Santo?;, 15 de setembro de 1982. 

%°$ 

KT0M1 ASSINATURA 

'MJLS? 

C-CA_£\, y- Yc 

ck_ 

'OLSZs 

(3(K^^^ 
n 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endereçado ao 

CONDEPKAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n° 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura 
.    S 

=*=¥ 

Nome   Legível 

^jÇyMj/rlv ÍUfíoUiA* ~&jy &2- 

'/?, Ani-faitíP ^^^g^T 

XÁ** -tAXAÀ- 

Hâ/tâ/eQ G^Â^do. 6 

-7J—/ / :  •    - 5 
'   

/et~ 

ttinusá dos IMUSS^ 

Jòéóé óz/áé-A^sLo 

-Wm/J^. JA&ÍJIPCÍQMAAK* 

w 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/nQ/endereçado ao 

CONDBPKAAT, sobre o tombamento do Teabro Coliseu Santista , 

objeto do processo n*> 22.273/82 cuja demolição já* atingiu to 

4o o palco. 

Assinatura Nome Legível 

4 tia   ffiirton/fi"* ■   â&IMM.  

^ jfí/7M-A»ie<~ JÍ^Lâaaá&JísâA 41 & l   ^^>- 

GUL> fáo-zho- "OU 

Zc+JL^áJlJ^^^ 

ht fçt^àÂ&asd 

Qadxxr câ^T^^L^^^^s ^uJlhou^ 

IN 



$-<É 

Nos, abaixo assinados solicitamos providencias urgpntrs do CBNÔE.PHAAT 

n- 22.773/82, no sentida da impedir a demolição ou reforma rio Teatro 

Coliseu Santiata, devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos, 15 da Eftrmbro de 1982. 

NOME ASSINATURA 

nfV\A>~^ J*  Y~ 

^JLWO,   LWa   t-^U 

CyCu* i^/*^? 

HS 



q 0 
Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício &~- 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n"1/endereçado        ao 

CONDEPKAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista  , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura Nome Legível 

He-foíJà    ^/é?^ ra,//r' 3&//a/fe 

&f&£#ií <rz. Ls^rt&Árf^Q/% <Ts/, A-I o^ 
"7 ̂

,4* A 

O€^AJS^_ 

^/^M*o*Á>£ 
Neckft      foLbfiaun 

3*- Í)O*I\A)60S  ôímÉSL   Srrvft^fo 

£tfc=- C&0<Ã    &JXu'a^   dU lU^fc- 
•y-rtui      •Uo^uJgx      GdS&cfes       SxAAOa-, • 

^L-^e €^LfCc_r 

>o£. l-^/^/M3 

^HffijfaB m?aii aS ri 'Çj-ftA-*. a^gAWfs—âu—JSaoa>aart< 

JdcuaJj. *(,>/> 

J2G& aS31 JoJL-M 

<u«tí- ÍAPw^cd^ dult**^ 

llb 



n. 
Nós,sbaixo assinados solicitamos providencias urgentes do CONDEPHAAT 

nS 22.273/82, no sentido ris impedir a demolição ou reforme do Teatro 

Coliseu Santist®, d-vido ao s?u'vslor histórico ■ artístico. 

Santos, 15 de setembro de 1982. 

NOME ASSINATURA 

D£3£WRL  De   Jesus ftLcffvTflfM 

fato* 0//# $ jy^? 

[yjAA^K   ytâ^u^   &Í>íAMAJ^ 

MM*'?*''00 

0440  fi?   &âz ^ 4 

tst/ 

Tp jucxftH 

Ift 



No?., abaixo assinados solicitados providrncias urgentes do COf.DEPHAAT 

n2 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do teatro 

Coliseu Santists, devido ao sru vplor histórico e artístico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

KOME 

z^ 

€ LI h  /vt   t?i t l/h    cie *fc6 i-l-*^ 

.CLA 

ASSINATURA 

(QX0(*~jd 4s^>^ 

6<   ,L^VVvrí-<_^>  

^JL^aL^p££^i^ 

~j£i^e*£\ 
-\ 

ü      i\\ 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no   oficio   jf[\ 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n"/endereçado        ao 

CONDIiPIIAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista  , 

objeto do processo n" 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

ftd/i/yW 
Nome Legível â        Nome Legível s" 

,/AAO^     jUdl^lí   fcXAxOÁ 
T^VL^C-C^L   dLc^ 

Qujiuh Jc^-j. Ür.u,dridro//' 

C^wWo 

<f4c^' 
VQSU- Kk ue 

z' 

májjlhsJL QASLJÀI 

^LL. 

f èJaA 7/a**'&<*,   K. g7-   êal*vctL> 

QrUsCJU, 

1é£ 
jjM0L 

W/£a Ushèt Qü4úfe>     íãJÈSJé^ JJlQLdÁ l/jlf7teuw&c± 

kUuÁ,ux   UüZUa K/ULUlítH QtuXiC Pf^Pi   Vl?.Q.iP.   rQ.&hMl- /- ■ . -M 

>X'    çr* -. * si/rtfs 

1/dlJCfOlM   £>E   /'Lf^E/PA   Pi"Jt-ò 

^figbtca   <2íü5ftüSaL^Jl^ 

7h 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/nB/endereçado ao 

CONDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n» 22.273/82 cuja demolição ja atingiu to 

do o palco. 

Ú 

%yVtdyX^L^ 

M&^A ozúub Rodai'ftuc^ 

ts^x^VX^A^sy 

ft> fl 
flcwJo 3tkarvo cà*  Sat*tâ 

^e/ # CL   cSe<y*>u£& 

'd* ~&^o^°   &"*+* 

JoJLdbC& 6- dbu /j/vvA/GaudU, 

(Lctfs*^-   ^hu^^a- YAJ*^^0 

TTWvoux; SX^KXA^ JÁJL^Aã^ 



(yjoniãU, t&aAvo -rfjfítc 

r cbciM-clta MQ/^Q ^cxaínj. 

>TU£ 
•a    A^X2> i^cci   '7_x^-Q-   (C\A- 

^5^ 

iÜA^ 

1$^4  £>U^   VobaL»   dt    CVKtVJCoto 
M4Â&  <^  ^éi^mjfóc—^t 

X^&jOAAJiy    (Aí 



Nos,   abaixo  assinados,   reiteramos  o  pedido  contido no oficio de 
Santos,   16 de setembro de  1962,  s/n«/endereçado  ao  CONDEPHAAT, 
sobre o  tombamento do Teatro  Coliseu Santista,   objeto do  procts 
so  nfi  22,273/82  cuja demolição  ja atingiu  todo  o  palco. 

y 
z<9*> 

« \\L0CWM Jk CXP <yj\jôj^D 

„        JL*.   (Súa^oU^ -Oa€v*.Jíílo ac(.Xlu^'^^ 

c 

Wfàa^dêm ,^ 2ZI 



lYlcuuc^ <zfácuAnc>~  F^sv-v&^cU O&CPt+Slc^ 

% %<X^CL   Sou-xoo /dJDS   tSconíOS . 

*   CWAXJ^    çu-*l íXX>V,   <<-£> cO\s^ay~Oo    aüu   SOU IHA\JO^ 

' JuíLemR- \IW§P& VR\ííQ^. 

*   idUÚdu   fijq^ua-  <^OCLAãA  JÁi&utA^. 

0 ~«^ - 

'O* 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ne/endereçado - 

CONDEPIIAAT, sobre o torabamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n° 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

cio 

ao 

Assinatura -Nome   Legivel 

. AfiSTOi^/ o_ Ç/í/ZLOZ     PtrJ;-JO       x/^TOS _ 

IVftUíMfc    ./vyOiüTSig.0   pós  SAVJCQ^   <^o£)0( 

Âkmte   ipkfa   i/)kã£à^  
LU1Á   MANUEL     TEFKRA    Sãlà. ' 

&Jhá0/#.1/uSU$>-~ \_j?QbefiTO    CA g LOS   EiMS TA VA Ü f S 

Qo^iaQ^y £ZMu&     

o 

.ç&a&gygg 
dnÀQf+jJs   lamn 

•— ÍSàbÁ é&Z&i&S ! ÇJãk   ÊÊ&iM   $A/>ioS   &££££& 

^mmjcLo, % - 

' > > ± 
&-XJshÂcijQ, QUAJJUíX) 

^Mrfa ct/lUCUJcâj ÀsOMtf 

Ll^d&Ui ' /kx^H-e^ rjjç^    JZ^lrCj, 

.PVi^  -W   Qpme* QjQgnigi/uQ 

g   . .^.^yc^fl ^_ '4</?4#< 

Oü^QfyOA Um 

ni ' 



lOOrAfe     LfeíiWfcL fr&^n/OMUAA 

nóW ! Jivií-mh /d/i Si^KL 
126,^X0^^1 )^^ÁXajLck-dJL 

CWxet cMoahjLa oMQÓvQwAa 
(notvicfi (VitoUtfi CflufllbéPo 

%f//%? 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio de 

Santos, 18 de setembro de 1982, s/n^/endereçado ao CONDEPHAAT , 

sobre o tombamento do Teatro Coliseu 5antista, objeto do proces^ 

so ns 22,273/82 cuja demolição já atingiu todo o palco. 

£# 

. êS£33^   • 

W- 
0<r2**+>c 'sé*-**^>*T^>^- 

Tr}Q%àa.Ò<duL ÜJkowCL 

UMSS\ <* J2 

, Tronai. d^oi^C cU/i.  ^cM-y$&j_ 

- &•/&- de Cc&cSAà' abo ir^^T^^■. 

—   ««-<- A ífc>-v-i. 

- tfciQJU^ta'^^   feíiÊGGCv 

jjÚtoW itsl&mM    <k   =>o $Uaa 

.cxJ^QO 
íécK^c fe^^o «D- Uvw^es 

Irjiuc eücLu£W cia )WAXX. ü/rtoWü,. 

^^?a/a /UA??&3 Gospcr^ 



y^^^on >Wa/) W>^ 

SO^XA^ -TS^ULUCO -&acA ^ôc&ox 

£ / (líLLÜUÍ 
^c^^-^ 



3J). 
Os abaixo assinados, entidades jurídicas e  pessoas físicas 

solidarizara-se com o pedido contido no processo n? 22.273/82 

dirigido ao CÒKDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu 

Santista, solicitando provi dêr>c:'as urrentes, em vista da con 

tlrrjiaçao dos trabalhos de demolição do prédio. 

Santos, 17 de setembro de 1982. 

Assinatura Nome Legível 

ÚL^^áS. 

Jti*4  Çt- íí LÍIITO . 

jj A Á.Vp -^Baj?."-Jfc*t\far l3b*^ Úá±Q^fi3£L.j5B£l£$> VQTA  

lAÜjrlaunH..'qxLhiltll^  . L£Dja MLpjmmsiimíinEu^ 

{(UllMUúiA^^^, _ (2]£^üf/3âjâJ^.-^J2m£-^ 

U5\£Ci^U)<.  MOSCA ^UA 

l^a^ssLj^ffitAãSli QWy»o 

06a y? a    /to?. 
^< —T— /"/ 

%*ifrrf4»6i , a^r.a-nc/c>^h C/epieoffty4 ff&zaâtf/ftj Á*f'ç 

L^wCCoooLui N_A.çXA>COV^O^,        O ^G-^V-^Q_ 

.lüi-â: Nft    flfr. -rfl-Gi ££r„ 

feU^fe^D ^VOUTOV^M    ^UVtQrft. 

cK f^.Qftt^ 

-7" 

fck Saim   .- 

í^&dÉ£^<á2__ 

7 24 



NÓS, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1932, s/n2/ endereçado ao 

C0ND3PHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n2 22.273/82 cuja dimoliçao já atingiu to 

do o palco. 

SJi 

ASSINATURA NOME L3GIYSL 

^Mykifr 

V^^/p-W^* 

HJi^i^. 

oCk 

ffpvafoo   /jSÔK^o   YA^U^O. 

<zL^ Qr^^ &**»> * ^ 

Manos?) A -nfiwo ^Rx fotoco  ^t^a/^tó. 

a> ao 

'# W(/f03o )j-fi//c 



//W5^ 

^tôlA lo'&y ÜjCjjCL 

cSuLa. 

V 

*"* 5*^CC*C&SIG^ 

7/^7 t/&o 

'A^~ 



H6st abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/na/ endereçado ao 

GONDSPHAAT, sobre o tombamènto do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo na 22.273/82 cuja demolição já atingiu to. 

do o palco. 

Ú 

ASSINATURA NOME LEGÍVEL 

/ImAÒnuo foopo^y) /f&btk> 

Qj^á^Q /£>*ofa' /éxénêo 

-/' 

SX-»ootóJ 

MJJ^X*-  UV^-^V Ls-vjla^ 

v w^ »^-W^s 
IkUim^ JJQAJOCUO À^UUA^U- 



$^ /e*5^ ^*~ 

^/ 

ÍIXAXAJC. 

U&AQILLçCô 
<\_/S 

~fa*ALUft^yi^f"* c^la^— 

é afífc  !*&:*. a* 

% 

o JXp 

Q6^o p 
<£>*"> 

,'Ce>-*o>Co 

.&,- 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio de Santos, 

18 de setembro de 1982, s/nVendereçado ao CONDBPHAAT, sobre o tombamen 

to do Teaflro Colis-eu Santista, objeto do processo nQ 22.273/82 cuja de 

molição ja atingiu todo o palco. 

m 

' ASSINATURA 

(/0*J+*' Jz>erm*t<Áo   tfp„9+l>,e*    fcHo 

\\\U^ \^ 

NOME    LEGÍVEL 

£é&uu. <£**>* Àd^^- 

0 J      ^ :^L 

ira 

»a 



g flóLWC±4^&<9 
rndò. 

ÔW& ^Vncxntx ^^sujxa , 

^JjLj^3^^A 

fc-nr\.â> 

Ih.s.s. 

Wi 
#k££J 

n5^3xu^^ 

72*&^ fé*1***1 ^Ç-0^ 



Nos,  abaixo assinados,solicitamos providências urgentes do CONDEPHAAT 

n? 22.273/82, no sentido de impedir a demolição o» reforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos, 15 de seten.bri de kQ82. 

NOME ASSINATURA 

ti 

i<ku 

L. <j£*~^~) * 

QWçOlMí 

yjà> %^u^9 

\C<_AM 

M^) Et \yj/C) 

PU .1p- JJXMX 

/& jzfa'**- á3**^*&c0 

llt 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício de Santos, J^ 

13 de setembro de 1982, s/nQ/endereçado ao CONDEPHAAT, sobre o tombamen, 

to do Teaftro ColÍ3-eu Santista, objeto do processo n° 22,273/82 cuja de. 

molição já atingiu todo o palco. 

t)/ 

ASSINATURA 

* i^Jf/'9** >^^^ 

t//0 

HOME    LEGÍVEL 

AM* A*fmi*1to**l*Sli'râ 

^ 

?eeo 

\]\**> 



1     Já*****. 

*-^=zeÇL^>- ~^^ ca_s^3Zéz 

^?VL< é^y^ a^ éc^s^ 

Mp*u i9^^^ oA 8c^^ 

íh\mb ^od&oliúírf^ 
/ 

-ÍX^-v-^-- 

7/UOüõ cl&í cÂaml 
<JvQlASi/i 

t& /$?- zb&uoxx, x 



>. 

Nos, abaixo E;sin?cio° solicitemos providencias urgentes do CONDEPHAAT 

n? 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforms ôa   Teatro 

Coliseu Santista, devido ao sru vrlor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

KOME ASSINATURA 

jjrldpttípo CJoinço)\iGS Pftancfcto 

ARTUR     íV^bR/vtwr 

.^9i<>ü, liOiíviáo ^aoPtt&o 
,/VUXM/ \-QAAAX) 

/^/^à^Çj^fav xZ*^ n 
[QXJYTVCC CL *ye> vCCcC 4 Qod> °e 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ne/endereçado r- ao 

CONDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura 

t       

rNome   Legível / 

W/rk; Ánín   Ji//r /./' ' fc/%40- 

 __ vvi. 1„ ". ff. \ - ~ ■ ^ ^ ÍÚL 
M,     ■//,/■    /  /' , - 

. ;..ava 
£&. 

■<-/r? 

^ 

C-L-l [.C^C 
- 

c 

^ ^\J-*fi.N\^,t 

Ò*>A     VAOL*     T)n^    SâAiZíás 

_ 

íOLSOAU "VY].QWI<>     hrMNfAf*   •V,.!*,.,;-, 

-e 

Vòcw^Wbaj (Xc  ^aaafa 
A. 

>Í)JOA.ÇAXX.    $j:wc*ér>      Q^-y-rve.^ 

Ifr 

i/^o üaá IjKVlí^r      Vg    ,'   r-H 

£&• 

£ 
ãl4â£££Záz    3JLL& L&eúáúxéSí 

CcxA> Qj6a *- Q LdS^acjaS a a ̂ _s tV>, -r-. YTi? .k '  ,- ,-   ; '.-. 

Jbosto inoflifl j'^ ^ ^X^A 

...^... amoçktiQ Qp^-^G ri cUu ^QDsaso daauaog • 

bvJÜmQt )C4S 

I I   ' 

— Sj 1,<$iC, nn^.i.TTU.      tJ-rtUA.i  

"»'< 



<k 

yvupmtA . 

pu# 

■&> 

2U 

-&>. 

^yjp. o^ áM^ -^^ cx^rx^? ■ 

.^06^ Á/us 

Po^ía.    f. S .cfe  ^ua. 

r 

ttc<?»a\ mfíf^dLfce   coelho. 

Ar^Xcx.   et    O^O   Xiit     .W^ 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido núncio 

de   Santos,   18  de   setembro   de   1982,    s/n?/endereçado   - ao 

CONDEPHAAT, sobre o torabamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 
do  o   palco. 

Nome, Legível 

çàJLJkd, f- 
hnGL>u 

"^wCtAsU^,     ^OCOVUCC^AA^Õ 

tí ÍVÍS& 

■S^^s,   À?l~ 
■e KOAkr>.    ,-rnPn.nm 

*% 

'f 
»      :£ -^ Mfggàa *&*^ Sfkt ^ -6 dão sôun*^. -a^.,^ ?&^£ *~Ci*t<*L4Z<*    ^ 

7^ 
Ee-isSo, jf.     F.tif 

cSfanJM^ ^hmnAtn 
VK| 

^MAACQ 

<U »K fl i/yj   b g £g í: I Sg > Infl/ito 

üZu <--»' a&sfc fifffc    TglUJL^ 

oU^çJU^   "%% 

"^^S ^ 'VZsltZA 
(M^mêQÁÜwch MAa douram. 

SÁ^AAAr^ 

7^2 



2Mk 
Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofMo 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n8/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre.o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

^ -Nome Legível      s~>       . 

 ürnèàto U OèSh® Ifl L /asJQ 
^iMÍòãÁ^á^  ~yj±- hCa^K üJU&> irt*u&4 , ___ 

    . __     *k°A>tlc>  t},AXA^^r>e^^e^ l&çL&Qusb. 

_ _ _ fy&mxz h7 Is&dsJs ■ rU (kníujfin. 
   _ _]*ya-&'ç?.     Ct&JjUL^   ^S»^^ __ 

j . téKEJM 2MlTP£ 

~_ .    (FW^ 

ç 

yf.U. y ,rV .^ , 

^P ■■■■■■ ■■■-'■■   . ~\v   V-U--     '.   M^-,5*»-^' 
r 

exerci* 

 __  6 L" ybtfy, ~)Yl* • OaouLto  d£-. SQU^CL 

 -j-_ , _     . ^V?£W    X^fa^^ OrvjakL  



■^aifee &*+>* tóde/eoís dor ólrfi. 

füagccó Se to 

C\pLTüC(jl  GAàJQAX Ck-px^J 

ÇjJoxJ^ F^XJO^- Ourruü^ 
JWí_    ^JÕ-nJLOQ jftíW^ jiWvo. 

flk&WDQA    fíxw/dn    /yfyüf&fÒJ 

tJlüfU.00 L^Ç- ^/fwoyftp/, »W. 

<C"l/\. íR.      ksV,\sÍAkb 

<CL/\-Caej^ ^a^w1 '«©o 

l(jjJjL4    ,£U"^   V^P 

^é&ít^u' /ü^a^o   &$&&&Se>r>^ 

Qla^L(Mx?     KOILQM    de     Jllô^ncL 



Pi 
Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no olnfcio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre o tornbarnento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura 

1 

-Nome   Legível 

-VI ^ f&*'ÔQ/J^n^ ^<\yÂ/^/o. 
%&  -^y^^^    oAjD fNsc\riMMftt\r 

(///jj)j?rfq.lti Crt*vA&&   dch Si/i/-, 
^ô/c/o   Àç*A/(jb 

ü V) g cT<$      /y) fr<Li-h/9 &Q 

7?M 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre o torabamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

.slFifrvuz-  wv^^^^-J^ 

&úúQ^ étnosAxásL. 

-Nome Legxvel 

or -à&s^Eíu 
•<LAT / A-      SQüi/V 

A^C\K 

H£*<*r*irtMV. 

I. <S&oftç> 

vbvviÀ £r/t~e«~- 

£ €*3=n<3fl 

hA&JUhdj3-(l)c £L 

^fdLi-lrL    CtlzíhéJLZtM&UZÁ 

W\o-mca OC.i.ijeJrFi f><ami.(^ 

Onton. a/rt^p/yrHjú^^s/torrun 

^\m\ft frw^çp (som^-s, 
PA 1 R.\  flAlV     Rn/^ 

iu^cuia. fr^c 
b £#J>0^     IjTKc/Jr*,   )a   favfStf^ 

<^-rr^f, 

fo(Lúo^, db (OZtJo^uXx) 

m 



£# 
Nos, abaixo assinados solicitamos providencies urgentes cio CQNDEPHAAT 

n? 22.273/62, no sentida cie impedir a demolição ou rrforma do teatro 

Coliseu Santista, devido ao seu vrlor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

NOME 

'in^/ OA^^U^SytA Vv^^^A-, 

^/WCXACAXí ^^«^  /WJWAA_ 

k r 
&K&I ZO-. 

ASSINATURA 

^V)^M' ^C&yf^ 

{/Jjè^x^ 

íji~~u*~Ae ^o^^^^fe ^fe 

Lvtfc    ^laJ^fiJ^ /ls^\fM,0{sL- 

cot 

- 
1% 



No8f abaixo Eísingcio? solicitamos piovidrncias uryeniés do COr.DEPHAAT 

nS 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santists, devido ao seu vrlor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

KÜHL ASSINATURA 

^jo/xiÃ, fojhúfiu £kvJbo^ Wijxuo ■ 

MO* 

^í^ ôu^co. 

/ 

'QJLXJ^JL .\.<S~- SlAjUL 

/ezco^Ca,   CCUA^CU.'cta.  Otcc   ^% • 

\JjJ(rUj^ <f4-U3sU/ó^CUxJ 

k3^ 

firr^O^    £1^^^^ 4í2ot<aidiL i^^UítJU 

GlvJl^te. VJ^O^X-^ W^^WJICá^ 

fauiú&&&**z^ 

d^úeetLo— 

c^pPlu^Cu^tfcL 

Vxoauxx ^UycxtcL clp©<^4o M^-cx.       OntâLUMua^ 

0Vo\C^ 

^ 

-7 T\ 



oufccxWL     Mj^xjtv     VG^^aA 



ú 
Nos, Fibaixo Efsingdos solicitamos providencias urgentes do CGNDEPHAAT 

n-   22.273/82, no sentido de impedir a   demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao seu velar histórico e artístico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

NOME ASSINATURA 

UftWH/i? 6o 

<v*K 

\J€iKJlX 

a- i ^wa_    ^pu.GxjCu df ■ AjurvKjQc^vdo^ 

%nd^uM^ faidu^ 
JJUQI^ \Í}^U^A/HM-O £   4^6. 

/} ~C/    T~£) 

V#*J  /tU^  /.e/yu 

S7j£7-cS Z '/ISSrZ? 

)l^nia    AtLeie,    G)LU 

á> U 

ií^L 

[^2*>0M>S/US_, 

/W^'<ffi^M 

>sa M* (Fole 



Nós, abaixo assinados solicitamos providencias urgentes do CONDEPHAAT ¥-*J/' 

n? 22.273/82, no sentido de impedir a demolião ou reforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos, 15 de setembro de 1982 

NOME 

^~AJA^K   iWu&.   c&u^L^a^tXc 

i\ÍJ&- 

;KA 

.-^e t/2 a^ 

/V, jybs** ts/ff* 7<pseséfé 

7^ 



m 

Nos, abaixo assinados solicitamos providencias urgentes do CONDE- 

PHAftT n2 22.273/82, no sentido de impedir • demolição ou reforma do 

Teatro Coliseu Santista, devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos, 15 de setembro de 1982. 

L 
NOME 

7~ 
vt, 

fe^' #0 íil& TO SMim abü'£ü'Oo. 

ASSINATURA 

J^J&-. 

SdlÁs^ ãJLhu-^ 

»U>0 

c/ase 'tZo^ee /ó .£/// •"-> # á<^c &o 

íic ó 

Jrna^ao- g>k& 



s& 

Nos, nbsixo Essinpcios solicitamos providencias urgentes do COfv,DEPHAAT 

n2 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido eo sru vrlor histórico e artístico. 

Santos, 15 de setembro de 19B2. 

NOME 

-'ü-O . 

MARCHO   &£c-hei-U   rYiorJTe.\ftO 

Q^ tu*? ^áM> 

<£z//fr&;yuri &, 

/. 
\CakA> FM+V/U^    <M-   UAJ^-^ 

ASSINATURA 

fa-h <i* Fi»u** <& &^°^ 

Tb\ 



&l 
f«dr, nhnixo Ersingao? solicitamos providencias urgentes do CO^DEPHAAT 

n? 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do featro 

Coliseu Santista, devido so seu vrlor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

NOME ASSINATURA 

"£A 

/0 ^^^&ri r//e)rceno\K~ç de^eusot. (y/v< 

^c^ ^ot_ ^. 06. Jxi^a 

^ÀcK^rf l&fijijo 
'(/& TQ 

/too/r/i. 

p^   jéâu,& 

;V>^ 

(eJÁk^ ^duefuc: (i jitwi&dic? 

OJ /\£LUJA 

NíYvxov^o_ CWXwvXx. -YYX^VA^V^-        AJjüÇj^VJ^ 

CLGiRy 5. s/H*es 

IHI 



a3Ç 

Nos, absixo Ersinecio? solicitamos providencias urgentes do CGfv,DEPHAAT 

n? 22.273/82, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do featro 

Coliseu Santista, devido ao seu vrlor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

NOME 

Jks^V   MVe^^vX^o JVJOü\A-«üUÍVíO  ^^WJÍOA 

Z J 

a 

O .&* 

5c?- V 

"C^íUC^I ewwi^ 

ASSINATUR 

é>o^^K 

ff.m.ís* 

^/Oíd 

2to 



3ã. 
Os abaixo assinados, entidades jurídicas e  pessoas Tísica 

solidarizam-se com o pedido contido no processo n? 22.273/82 

dirigrido ao CÒNDEPHAAT, sobre o tcmbamento do Teatro Coliseu 

Santista, solicitando providências urgentes, em vista da con 

tinuaçao dos trabalhos de demolição do "prédio. 

Santos, 17 de setembro de 1982. 

Assinatura   .1                  Nome Legível 

 IliL ^.-|-JU*|  -: íjAtriA >pfaTKfr   UX$AhD IEÃ6  

  f&lÚjs^tU. ÜSIA' _^&diOi2a ^OI'Q       

XIÍUUD 

>4P rfa^c^ Uôlftco- y/a^£^ 

UiW <-*    "V 

LM <~S<~ C& 

rio-     VOX\XSLJU<: 

^A^T-g.» C. A   Co.r^i. 

OUíX 

àt 
TA/WVQ^^ \ 

X?£.R.tüAtób€<      fiOMboÜ  

^eeá/o     fíLthõar     c^c/uo _  

ix2^L Í23S: 

■\ Ê .  . - C'Q L% 

õGH 
■fcfli^-innfr 

^_ 

hL  

^plo^&ovo    cW/yn A^?T 

"Tfi 
^^oc-^K. 2   í/^s=^ 

Z4<í 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endereçado ao 

CONDEPIIAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Nome Legível 

/aub oi 

(^g£t !^§£aaa; ^-^^3^^-v^-^gJc 

1 C^W^JL Jff ^ÃÃ 

' 



A 
Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no «leio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ns/endereçado - ao 

COKDEPHAAT, sobre. o tombai ento do reatro Coliseu Santista , 

objoto do processo n« 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

d O     O    D ai CO. 

'JNbn 3   Legível 

iZi t< Ce' L-.do fó<U.   (gís 

rxt^cK ywOGx. (/^^ 

W Bu u ^   COR.V"  

2&6f0    filf&m &t&_rUQ 

»>^mm.n—<faw Ti —     i-        I   - # . mi ■ i^ .i ■ *—■!■ 

ízuàs^. 

fÂM A dlàJà^lÍLÉSa^. 

7% 



Os   abaixo   assinados,   entidades   jurídicas   e     pessoas   físii 

solidajrisaiE-se   com   o   pedido   contido   no   processo   n?   22.273/82 

dirigido   ao   CÒT\DEP7L4_A.TÍ    sobre   o   tombamento  do  Teatro   Coliseu 

SSJ tista,    solicitando  prov?dcnc.'as   urax-ntes,   eni vista  da  con 

tinuação   dos   trabalhos   de   de:, olição   do   prtdio. 

SaJitos,    17   de   setembro   de   19S2. 

O LU-JL^JJGí, _ /í ^^;o'i 

Nome  Legível 

nozc<g Ao<gpg4o MD/QüO dos ft^^ 

T^t-^Q w 4o   _;Jp %g^ , j%LD£ZSU^_   

HarrtvftAg r^tr^o _ 
LOCI LA _ MARA _ i^^ANA  

 MA(Jf^> (ÇUE-OeS &Z ^Qê_ÚP.^.-- 

 (£>Oror\còSJ^  ^fZA/Od^O  

Ç  teXfcu dx.  f^u-icxA-    ttUMsl... Lg.ÍTP    1*5     fgftfTAS ,  

\T&'&éBtoa£        '         .   
loa, La, &í 

<y\ Co^acTH  (^^(mposrfi c,o/j>cAufef 

/^ Vtó/tfr » SA^CV 

  £O14^Q€,VJO^ ^p»^ri\ \k*s**M<fcn 

 V\fk^<MJ€a.efA ^r£g.eee£> >SoAees  

_  JVlâftftceu* ..^JMO.5 _ TEiJLE/^A. 

 _ fb-»J><^Ú2_. Jyl^S.ia^ -ST .e^a^r^^ââL ,  

i**> 



Aá 
Os abaixo assinados, entidades jurídicas e  pessoas rísic 

solidarizei:-se cora o pedido contido no processo n? 22.273/82 

dirigido ao CÒNDEPHAAT, sobre o torabamento do Teatro Coliseu 

San&sta, solicit; rido providências urgentes, em vista da con 

tinsaçao dos trabalhos de demolição do prédio. 

Santos, 17 de setembro de 1982. 

A 5 :-jinatur a Nome  Legível 

SQQS^JJ^C^^^^ 

^&ry€     )^rr>^^J2^.   _  

bk :Qife-Cl  

rk p, £k^ .. _ 

Ai-. - 

T ^^^A^^- 

É2L 

OAAA 

'jYla/vCÀiL Ao fa>\hrvU> (Xux^ 

Ôicrtf. 



p <#. 

Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ne/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo nS 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura rJTome Legível 

U*d^ _ fíaMcLa, ^Oo^otulí, ^^ 

J&sàiúoQBQ>uz kW;>.-ryi^7  
/7- /O/j ^     r     i 

(2^1,^1 f\ 1 . K.   ot^ CQJ-' - «-• A5_ 

&^_ 

JbMMU*?  
 ÓZ2g2as~Â-£k 

s   

^  l ■Jb**fr*rz£2     Vo-t-M»      _  

ChyvW\ 

3^.^    — ~ . -pifev dto.-cVax^Sfes Jãfnaaks^L — _ 
p^QC<^M\&^JÍM. LfcL-'0    MâI?CUS    MUMVIOS   KoLH/  <- / 

?^ 



Nos* abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/ender çado • ao 

CONIEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coli.eu Santista , 

objeto do processo nS 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do 9 palco. 

Assinatura 

T^^üõZ 
JMÁÀÍMti 

Nome Legível 

'&& %e 
«W   Roia^d c2.   'feftW Pr*rt<±l<L 

g^teJV\\oiA^.c^ ANA.^ALúQ^ UU-S 

^Q Q/fauA-cx, 

Jj±r^- e^ 

^^/Ui^H^g^ • 
7 

l£6l/)ML]X> XJJACIO   Cà\\}ALHO 

J     U,    / /      -v. u 
_—_ _  >/>Lt/#. 

'QS74.O, CífíJri .Ltfrrdfo) 

Àfklkt/JA 
O&élgL \ 

lio 



9,< 
Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ne/endereçado - ao 

CONDEPKAAT, sobre.o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

-Nome Legível 

Cl/} -SS//g iSy)£)/t^9 ggg^*> 

^z^è^/ 

J*-?£ijJkkr^  

..A a AJ^ÇA Ati-  

in/o   ^'tafl 

ira^ Nj ouc^ oZ-eSüL, 

/^4 i%*&« cbírfotouâ. 
HA JcL.cSe.CKt^gMLiT, 4JncliúoueA 

/^ ss/ZL 
<£ <rv*. Ov 

j£iW 
fl/;o fyj$tL$6&^ Jôdjj&n 

p&íX^X  <0t^   cAZL~£<)       ^OCÀ^_ 

^Sexed' Qaxedlza de Qytf&b C 
-YAW^ <£*> ^^A^W^ ^j7_. 

Lj&y-L.Q-J-X-ft'. 

2S'í 



Nos» abaixo assinados, reiteranos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/nÇ/endereçado - ao 

CXXDEPÍIAAT, sobre.o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n* 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura aNome  Legível 

PaaC.iòo    XMnn&t^^ ác^^se^  

'<*£>     - Leccazzq    ~,. 

i^xxc^5>*sv <<%**&      

/yk/^l    WZ/GS Ò4 S''l*1 @w^ 

^U&^^CL   tí7:    ^y^^ry *W-r? 

1A^:_. M.a^L.A^ç^  dos   -SeSaáS •* 

ísa  

'olfeL kjt&Vro   ~fèuéf4*a ^ ^lufc* 

 £2j'2ÂL&fá'■Aartàl/nifffe:  

ZíZ 



CS^/JOLA^O- ~^gJ^M &*- J^, 
y\<5J>J\C—     < 

<:a^    tí^^^—fpo 

cK ^/\a> ̂ADO 



94Í 
Os abaixo assinados, entidades jurídicas e  pessoas físici 

solidarizara-se com o pedido contido no processo n? 22.273/82 

dirigido ao CÒNDEPHAAT, sobre o tombaniento do Teatro Coliseu 

Santista, solicitando providências urgentes, em vista da con 

tinuação dos trabalhos de demolição do prédio• 

Santos, 17 de setembro de 1982. 

Nome Leg-3 rei 

 lú^áiájâL&áãã .  

PlenVê     J±£Í£± _ - 
'. HSnh/Ãj KJ^AAO.  *^v^. J*u3JW_ .«AQiJeA,_ ,  

f>gOQ A.. OMKfrv  

_^MXiMA  M   *^>«ag  

^, ÇOêT^V .  

f/fr*/i Co/e&M fuP® 

Pò^WU,   ....    ■• __ Pk cJ£w\0>^ 

*■. 

Tlevt^ "íola-clo  

XÃSIA^. 

wn Í>K  QfaJwtototC 
lAK^XJ^. 

Sspvbai,. 
/-/ 'T^OW-Cu^." 

c iA^ i^> .   (á^ 



5^ 
lios, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no o fie 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endeneçado -- ao 

CONDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22,273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

ça<7"« b^cot^^^U 

; Nome L-c g-xve 1 

^f?ose li    Lopes   JYb r ucina __ 

-p0Ul<ÇL,_      \/lA>P/í/£L-     f/Üfy± " 

...MükÜt. JâtLÇPJL /3L6£ 

WV^HI/G "^^WX^wQ   (XvvX^v-v^ fijUC^lL, 

l&7f(f&.       - SVM/À HELINK  AA47UJ*     £cH-U'fftL& 

CV^UX)xxJ^ouAxO^ WARtSA   ft&JEIftg^iQ  

L<L    ^   JíÁt? 
vzv 

vt^u, —-v> 25^ 



(    '+Oi Oc< ck} 

Q^JJLCK^ (2/Cb-ifc^ 

C/T7S 

^4 

^^co^X^ 

w, ^ 
Ou^VO ;v£^- 

«T-^é-  /btryi- f-y j, <2*— 

-£AJURC\ 

MfÚÂA.   cAmjAVO- C4KSCV 

M ^^ ■. 

V 

sfá&pt**. 

JLXJL>-<i " 

MsêA^- 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no offtrío 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endereçado - ao 

C0N3EPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processa n« 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatura 

C-. 

None Le gxve1 

e£e, IZUtâL. '_ 

1U cLut a> 

^IJOU-AQV ^^~_©?^(?o dU^<3^l . 

"y\A^üAí>hjjjo 

l^^O^JX^w^ OOIã.AAJO(?   VyWvvTgiAjq a [.çxJuy>to 

&xWJl 

yM*^  M<noa 

t I 
4± d. QL hU^ 

f/Mí/j 11/- t1lMMtà-í- 
'■•líse**, . V/>J-»A_^ 

. //^ tj&fâ [MWfZ, 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n e/endereçado r- ao 

CONDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n« 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o pp_lco. 

ssinatura rrJNome Legível 

\SjUnAAJL_ %)OL^Jll)r.     „ 

.^K=c~Jtd=» -   ÍHiÒliçjG * l&V/Jjprqi   í%r^   

r oXj/rKòu     0^f^°    P^^^o- • 

%á<?3; 

V .  . 

4v\A# r<A>»j 

£Ltó^ -y^rd\* trJLn^jO 

~yPpuuOyJ^ )Í*±*£±*K ^Ç^±?^¥fZ 

z& 



Nós* abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oficio 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ne/endereçado e ao 

C0N5EPHÁAT, sobre.o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objíto do processo n« 22,273/82 cuja demolição já atingiu to 

do i   palco. 

A s sSu atura "7or e Legível 

.    üiúiò 1 Q*xG" 6oH55>   XQ-M  

.^à&J%J3»SSSJS   BíÈSèAc   _ 

Srf7r?asJ< 

^x^o    SjbiMo.. «LSiscx   

^Ü^BtíP— _ .    . __ Jjgjft 4..GWSS0   
/<^-V@^/^f>^  ^/^.GHJYm .bseâoSfr 

IS) 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oílcio 

de Santos, 18 tíc- setembro de 1982, s/n e/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre o torcbamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo nS 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco• 

.'-  e c- natura 

^OsJ^ <XXJJ t_ 

sUbme Legível 

h 

 y^pjs^A^: y^s^tjà^ 

„    f*db-%rüL   
í-víõ^ — 

^4^ ■ 

LVS,XsUQçàf.a. ^ferve jon ^m^ff", 

^4^.^ .È^^C. Í^7Íàuô~.    OLL^/tL- fffiUW^i 

. ^^LuU~_ _      <a<^U"   ottij . 00ix c£*p . S-  &XLuLx, 

\toutk. fb&kxiA íLu^vk       flJeu5w  L tv   ._ :.__;o/jre 

'"' ^r>' — 
?5i 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício cJ^y 

de Santos, 18 de setembro do 1982, s/n?/endereçado        ao 

CONDEPIIAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista  , 

objeto do processo n?   22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Nomaf Legível 

^Q<JS^A »V.r*^J     L/cm ris fiuj j sászz Çw Ti h 

r^o^c-C--, dU 

;c/(fe^ 
QkllíàL á,.4%gM 

A\ÕA<n, 
ÜIW^ 

h&£<^ I 

Mí==l 

      u íl^lUa díy   PJ^UXD 

9, wW Y:S Q^M/> 

gfofc^ 8â^=> <& 

Ü/OAÍ^^ <?& Cc^a^a^L   ÍA^ccA^y-^ 

?5<f 



&/ 

Nos, abaixo assinados solicitamos providencias urnent.es do CONDEPHAAT 

n? 22.?13/b?,   no sentido ce impedir a demolição ou reforma do Teatro 

Coliseu Saníista, devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos, 15 ds setembro de 1982. 

OÜÁ(\J\% £ftflrjfl£r& 

(O M H E_      H í? E I % $ /n 

1/olWr 6íller CpicUjtfMio»* 

ASSINATURA 

t^_ .  .    O- 

Cfl\xu 
\~h^K>^jJ>^ OAJLAA^C^ 

méfoM 

/&A~ú> SL*^ lAv-Ttr*, 

e/^cz-J 

éb 

t/oi e, n->      '/« 
^* ^ i "?*■ e / y~c 

^\J^^UA ^oy) 

7&o 



Nos, nbsixo assinados solicitsmos providencias urgentes do CDf.DEPHAAT 

n? 22.273/82, no sentido de impedir 8 demolição ou rrforms rio teatro 

Coliseu Santista, devido ea sru vrlor histórico e artístico. 

Santas, 15 de. setembro de 19B2. 

NOME 

MS 

'UfCLâa. ([leu kiua fhuJtau 

"* f/le/o 

^^O^^. OU,'Oi, 
'^      ^«^^SC^I^o 

Õ^AJO       JU i-os 

fkb /(S (bÒAdo^. 
T>^«VUXMÍ>» 

■>£?&& 

ÍVl I 

CJQU QQ.4iO. 

*-y/*~^. <fj^>~S *^v-*  >^rfe5^ 

c'cu^oiu-oSu. • /^TS K94K'V-.\JO 

O 

Cô^o    V-e TCT? eÀ fe Qí    hJU^C ?<íí 

v>f^ 



/  /, M> 

^o w^SíS^x^ 



os, 
Nos, absixo Ersinpcio; solicitamos providencias urgentes do COrvDEPHAAT 

n? 22.273/62, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido eo seu vplor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

NOME 

c&Ahu yévceâo 

\W c*^ -°°~ *L<- C<JO^ i\ • Co& WxXD    ' 

C^êWí-o^ 

(j^u^c^C/ CD^ÀAJ^ 

uMQjW- :or<ic>Aí^O /ÔJAIL 

hLy^lWc^fa^Q^    OJMV&S 

ASSINATURA 

iS 

£- 

^C 

ia 



s2 
Nu», fibcixo assinados solicitemos providencias urgentes do CGf.DEPHAAT 

nS 22.273/82, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao sru vrlor histórico e artístico. 

Santos, 15 de. setembro de 1962. 

NOME 

MMOR;W V-^/^DLA-O^A^^ ^AMAJOLU^ 

//eu*;*.    LtéCo 

V^yO^dUxy^J    0 -  Jh^J f^AX^ ^-v^yOJLs 

0-M.U    vjcxv—kKõ-^j o- 

oo-k-^M CcA^- 

cr^-O^ 

V&AC JtTUlO 

l> 

fe UZ. CU^C-L^X   yPr^ç<^ 
O #/*£ 

sJiu~ 

»• Jfiteí& 

èuX.        / f/íuL^vo 
7 
ktoJno "Ick Ú 

ASSINATURA 

JõLüJ  . 

r-(/\s\Jlfif~0^-^ 

&s^ 

'CoJ&rUÒ JjLuÜU 

£\_ 

?« 

;*Q_ 



•Si^Nj^- ~cáp 4cx 

'fiCÍ^Z^Z<^. 
^Q^J2AíLí^IA^W 

^Cc^ 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de   Santos,    18   de   setembro   de   1982,    s/n°/endereçado ao 

CONDEPIIAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do   o   palco. 

Norne  Legível 

iS 

VJQJULJU     T'     <p-G^'7,/CLc 

h CJLI*.    C. JUe&*     J0- 

tíl.   j&UteL djLÂjJáadJÜaJliJtbtS 

ÉLJ. 
O 

eUJQsLuj^SSSLLÉ £~ 
(P, *4JUJ^     JU-   \ç)OUU^XJLA    1 è>-i> 

ÍLÂLCA - H Çfateúi &6&Z&& auJZJúí 
^*L 

UCy 

<k&LÊZÉ£dz& ok á2qa& 
w / CftJ/rt ck Sã a&». 

4QXX^ UQ  QUAQ^ Qf^QjycfJ    iQ?U/bffobQ  QOCAO>^^_ 

OoS óúfoToS íM&ZO„ 

)/y\AHlAY{> 

Luix Alves de, ntiioi-l-m fletí> 

U 

iúoCpatâiptfIdték-f ílKciíi^íí^   &oÀ   fiAafy^   (ILrtfr^igj 

UM 



V 

Nos, absixo Efsinpcof solicitamos providencias urgentes do COf.DEPHAAT 

n? 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao sru vrlor histórico e artístico* 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

«3b 

KOKE 

'«íj^fí 

Jb. 

(X 

CtCtõSc? 
^ 

A       I     •      fA-        t 

IXUJUJL <C?UL J^9UA4^<l?^u-Qaeô 

^ 

ASSINATURA 

oj-fcys-G 

J-CCí-C-OL <-Oe 5al'i -r^> 

^o^.^^^^^ 

Uí 



p > 

Nos, absixo essinados solicitemos providencias urccntrs do COf\,DEPHAAT 

n? 22.273/82, no sentido de impedir a dcmolxção ou reforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao sru velar histórico - artístico* 

Santos, 15 de. setembro de 1962. 

NOME 

->^t< 

ÍASíOC   yilotd*.^WJDWCU^ 

^«v 

Lé^xK ÔonV^a-  J4 (V
A'<^ 

^«^    ^co^eU)  A*<*JLi* c*J>uy 

Cd 

rJ^uO i^tio    i/ayíe.^ 

fÃ 55 IN'ATURAI 

S*7  / /<? 
sf 

^; y^ ~ÍA<J 

jffo^    )^A j/Ug 

-^Vl o.^^L^M^MlAWA, 

1(Â 



£ 

Soe, nbsixo assinados solicitamos providencias urgentes do COf.DEPHAAT 

n? 22.773/B2, no sentido de impedir a demolição ou reforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido so seu valor histórico e artístico. 

Santos, 15 de setembro de 1962» 

KüVL 

Wlfl&ct*   rflfikf t/€s   ty* es 

TO)JUXL 0^^ Í)0r^OÍU n^c 

^o^^xedo    ^/u /^'^   /AJSu/u* 

i 
^Q3OõXM^- 

-C^v C3^V£i^_ 

ASSINATURA 

i^hltyK^ 

ICí.ç>A£>V"<-<—  t~£y\£3^_ 

>.*^a 

Z£% 



fw'os, abaixo assinados solicitamos providencias urgentes do CONDEPHAAT 

ns 22.273/82, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao seu vr=lor histórico e artístico. 

Santos, 15 de setembro de 1982. 

r^OME 

^^ic^^lCUOL      Q/CUJO 

%y\ÜÜOs (W/CL lÒj^Dân 

&yu(/x vyvcc&éx 

vUo \\MXK ^ lAsiuQjjidt/> 
/"-> 

.S<s 
1 

CCXAl/O^ 

°ÍUv^^ ^ ..   YY]O/J^UA 

'OA 

jLacvw?   ^5Ul3b  ^Pô-w^ 

ASSINATURA 

21. rwz 

(0t#^- 

--^W    £■ /"gviZ; 

^yjfcL^SjLhj^ 

W0n-vXx«J<bJVfciJ0y^. <^va 

/6/>^ J^-?f^
/ 

tf 



% 
0/ 

M 

Nos, abaixo assinados solicitamos providencias urgentes do COuDEPHAAT 

n? 22.273/B2, no sentida de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao sru v?lor histórico e artístico. 

Santos, 15 de. setembro de 1932. 

NOME ASSINATURA 

EyfiNVKO     GOMES 

i3eo&Tve iftakôXe ÍWW Oto&eo 

C^AÍMXX JLO\WIAAJ0íY(MJ0U 

■ 

Wuk   (JWM 

míi 

2* 



3- 

Nos, fibõixo sssinedos solicitsmos providencias urgentes do CGf.DEPHAAT 

n? 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforma âa   Teatro 

Coliseu Santista, devido ao seu vplor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 19B2. 

NOME 

4uJ>irv?Aje   SOUTO 

Joe^e  (FZdo ^íj-^le 

/Ai4 

Vr\ 

ASSINATURA 

1>bb 

%ipüi/i<^Ua<    moAxxLA WJ^ 

?** 



:ro 

Nos, nbsixo £*sin?cios solicitamos providencias uryentès do CO^DEPHAAT 

n2 22.273/82, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Test: 

Coliseu Santists, devido ao sru vrlor histori 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

LCO artístico. 

ASSINATURA 

L, ci^S>-yr\jcA 

»DJ>y^cs_       ^OACK.     VoJ^Jve=, 

cA.c^-cX{ 

jJxmoH-e Â£co<r£cu& itfer 

Ajucevte *efe J. Ceifai 

o 

TO2^    /?T2üM^    ãfjmvi   /fâxJvtL        0&£Q1 <7yfaUe 0>™» ^SkA<L 

UsJUiOu 

/, 

U/jLfo&U   5J>£&UO Jl/KjmaèAA 

O Vjjir ia Al 

n\ 

■é 



NÓ8f abaixo Eisinado; solicitamos providencias urgentes do COf^DEPHAAT 

n? 22.273/B2, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santistat devido eo sru vrlor histórico e srtistico. 

Santos, 15 de. setembro de 1982. 

KOVE 

Ana   yílasiLPL  S*tux Uêráa 

Kjo^MíbueL auxilio èfifl^àó S^fe 

Í^üLG     Cftue     De     CJ06S 

(IJOÍM (WA^ cit- (Un 

ASSINATURA 

^^ 

^óua M&rtCi Tè&zx 

•o 

>« 
f^r>^s-  - 



2# 

Nos, absixo assinados solicitamos providencias urçentrs do CÜNDEPHAAT 

n? 22.273/82, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santista, devido ao sru vrlor histórico e artístico. 

Santos, 15 de setembro de 1982. 

NOME' 

-O 

étêaeçe    4/^W   9^ &ys   M63>e^ 

ASSINATURA 

I~í<O>>X>- 

I 
^cfU <r*- 

OJ\CIXX 

■ £./CY^<S> r«< 

•   \ 

•£>A.  c/MflJtos    o&otre 



Tvos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofícrpt 

de Santos, 18 de setembro de 1582, s/ns/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre o tcmbariento do Te;^:ro Coliseu Santista , 

objeto do processo ní 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

As* a 

t 
-2*cn..e   Le£"ív e 1 

>7<v . tz. &,:.Q.:^t£?Y 

%wdC*    J^LsvY&r&Jfc t~%uLo Clcu^iio   ^iw^CnCX Filho 

UMJ^^ÍJI^JCKS/CO*.í^'Jl4/&-^2ê^^.3^ t^^l^Jc>>mu^..Ê^/k 

—  —$L$^0^A^a ll^JitóJk^-. 

-.-        ^i^-d© %àÜE«iLa 

M 



Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n^/endereçado ao 

CONDEPIIAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n° 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 

Assinatu Nome   Legível O     /     "^)   / 

fMWrt / i s-*x/<y*>  ui/^icriv  /■-/ ws*. *= 

>0 0     _   ~s-r 

isikb&JS A^ixTv^rf^    Vi/k   yQ^ 

íMflk*c$l** IIC3 

7^ 

^V" 
jfi&téà&^foO A^/?/e/? £>^/M   tW^    N)p^léro 

?&TRtC/At      k.CArRLA- 

CONDEPH A AT 

S SET 1982 

CffW^i 

7A^ 



.   SR. 

'  :.        ' i   DO   C LAT 

ÍCRET    HA   DE    ISTA3        >A   C 

gf CtflUiA DA 

abaixo aaelTi   i vara ;::;"nr e, a final 

requerer o que segue: 

1 - esta em tramite T;or sua orgao| aob 

ncZZ,2r3/©Zproc9«8o da tombamanto Ho T CSHJ SAN 

TISTA; 

2 _ raqtiárida rua instauração por entida 

Aea o elementos representativos da comunidade aantiata, 

tal procasao tem recebido cor?'.'tanto o 'aciço a^oio, co- 

mo fazem prova aa inúmera* manifestações dirigi -  aor- 

sentido a V. 3., através de extenso rol de assinatu- 

r a a ; 

3 - mais rscontemante, nomea da destaque 

no cenário artístico brasileiro vem hipotecando total so_ 

lidariadada a luta pala preaervação Ho C S "T, poaicio 

nando-õc publicamente o atrarei  a -'laiio-   : - idoa; 

h - por o '■ *t no, vale mencionar a entre 

vista concedida ilo ranomado ator Paulo Autran ao jor- 

nal Cl . ". TOS, e publicada o ■ r" •■'-. novembro pp. 

toda ela un grito de alerta e uni apelo, na defei lee — 

aa bem tão aignificativo para a tradição e a cultura. 

lerendo a juntada n ■ ■■. rtos rios docu- 

mento a inclusoa, reiteramoa noaao veemente apelo quanto 

o obtenção| o mais breve, do termo favorável do preaen- 

te processo, de forma a >oa tibilitar a recuperação, pa- 

ra a coletivi a Le, do TEATRO COLIi        i 'A. 

Santos, -13 de iezembro de ln*\°. 

ttiSÃÍ- 

tu 



~~ . SR. 

:. 121 5 :."■' SABER 
. t NTE D  coNDEPHAAT 

! tE  '       •       A CT LTU A 

~ ' PAULO. 

Os abaixo assinado  \ í -,  elo tresente, 

apelar a sensibilidade de V.Z.   no  sentido de 

idiat   providencia;: ,:;oja  a;!otr "r:   .  •    -Q   or- 

,, quanto ao toi ba tento a preservação  do *: 

COLISEU 5ANTISTA, obra arquitetônica definitivamen 

te integrí Ia ao patrimônio cultural,  artístico  e 

histórico da cidade de Santos. 

Era novembro de 1 9nrí. 

í^77 

t^si. CyJi  ^o 

73} 



. 
nia 

' .   ' DO  C 

1ECRETARIA       !   BSTAIM      >A   S 

.   '   ai    Lx i       ■   '...   io ■  vei  ,      ei a     r B ■■■- te, 

Lbilidade    le  ,r. 
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Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no oi 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n5/endereçado - ao 

CONDEPHAAT, sobre.o tombamente do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu t_o 

do o paico. 
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Nos, abaixo- assinados, preocupados com a situação 

do Coliseu Santista, solicitamos das autoridades competentes   , 

em especial do CONDSPH&AT, providências urgentes para o tombamento 

do Coliseu. Santista, pelo seu significado,cultural, histórico  e 

artístico para Sant -s  e região. 

Santos, 12 de dezembro de 1932. 

Assinatura Nome legível. 

SL—Q • í^IUM^ -QXAITV^M^. 

/V[ asv^**p^b&*~^k+~A^» 

rfWiS^. muXtufl- -$. \jjjui9ts 
A/jq^J^L     ^^o^s**^ 

, SboüüA. &&•   6Q^CJL^QA^ SloilA^ ^ q> AO. pQ^$&\ 

AX^A<?A,   Ç^AfavcÃ ^.I^M/^flQ. 



tf/ 

Nos, abaixo assinados, preocupados com a. situação do 

Coliseu Santista, solicitamos das autoridades competentes, em espe- 

cial do CONDüPHàAT, providencias urgentes para o tombamento do Coliseu 

Santista, pelo seu significado cultural, his órico e artístico para 

Santos e região. 

Santos, 12 de dezembro de 1982. 

Assinatura Nome   legível 
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Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício ^~L<f 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n?/endereçado        ao 

CONDEPIIAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista  , 

objeto do processo n° 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palco. 
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Nos, abeixo assinados solicitamos providencias urgentes do CONDEPHAAT 

nS 22.273/82, no sentido de impedir a demolição ou rrforma do Teatro 

Coliseu Santiste, devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos, 15 de setembro de 19B'. 
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m 
Os   íbaixo   assinados,   entiáades   jurídicas   e     pessoas   físicí 

solidarizam-se   coro   o   petí.ido   contido   no   processo   n?   22.273/82 

dirigido   ao   CÒNDEPHAATi    ?obrt    o   iombamento   do  Teatro   Coliseu 

Santlsta,   solicitando provi Ienes" as  urgentesj   em vista da con 

timsaçao   cos   trabc-.lhos   de   demolição   do   prédio. 

Santos,   17  de   setembro   de   1982. 
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Página 14 CIDADE DE SANTOS 

COLISEU JA TEVE SUA ÉPOCA DE ESPLENDOR 
Embora venha funcionando como um cinema 

de terceira categoria, com a exibição de filmes 
de sexo ou de Kung-fu, o Teatro Coliseu Já teve 
a sua época de esplendor e fastiglo. A idéia de 
sua criação, como casa de espetáculos, ocorreu 
em 1907 e dois anos depois acontecia a sua 
inauguração, iniclando-se assim a sua primeira 
fase distinta, como um teatro eclético, desti- 
nado a promover vários gêneros de exibições, 
inclusive, projeção de filmes. Posteriormente, 
completamente remodelado,íoiinauguaradoem 
1924 como "um dos mais belos e confortáveis 
teatros do Brasil", segundo descrição da época, 
entrando assim na sua segunda fase distinta. 

Acontece que o Coliseu inaugurado em 1909 
não foi o primeiro com esse nome na cidade. Ê 
que em fins do século passado, existiu ali na rua 
General Câmara uma praça de esportes com a 
denominação de "Colyseu Santista", dotada de 
pista para bicicletas (velódromo) e cancha 
para o jogo da pelota, um esporte muito popular 
entre a rapaziada elegante da época. O "Coly- 
seu" era uma espécie de clube esportivo, re- 
creativo e social, que reunia os abastados ra- 
pazes da sociedade santista. 

Organizado pelos doutores José Luiz de Al- 
meida Nogueira, Heitor Peixoto e Ricardo 
Travessedo, a "Companhia Colyseu Santista" 
foi fundada em 1896, com um capital de 600 con- 
tos de réis, sendo que depois de constituída a 
sua diretoria, coube a secretaria ao empresário 
Henrique Porchat de Assis. Assim é que a 
inauguração do primeiro Coliseu Santista velo 
a ocorrer no dia 18 de julho daquele ano de 1897, 
num amplo terreno da rua General Câmara, 
próximo à Brás Cubas, cujas instalações con- 
tava com frontâo, velódromo e boliche, sendo 
que o seu custo atingiu a soma de 250:000$ooo. 

Todavia, a Companhia Coliseu Santista 
acabou sendo encampada pela Companhia 
União Esportiva de São Paulo, que trocou pelas 
suas as ações desta, como forma de pagamen- 
to aos acionistas, que também eram esportis- 
tas, dados 'a prática do jogo da pelota (pelotis- 
tas). Mas, como a empresa não pôde arcar 

■ com as despesas, foi obrigada a fechar o 
Coliseu, que acabou sendo reativado por outra 
empresa, a Metropolo e Mileauy, apenas para o 
jogo da pelota, surgindo assim o Clube de 
Amadores da Pelota, fundado no dia 14 de julho 
de 1900. 

No inicio do século, o antigo Coliseu já era 
conhecido como "Frontâo Santista" e freqüen- 
tado por um grande número de "peloteiros". 
Frontâo-boliche era o nome dado às casas de 
jogos de pelota, um esporte multo em moda na 
época. Enquanto os esportistas da cidade se 
divertiam com a "pelota" no Frontâo Santista, 
os amantes das belas artes passaram a se 
movimentar movendo campanhas para dotar o 
Município com uma nova casa de espetáculos a 
altura do progresso da cidade, uma vez que só 
existia o Teatro Guarani, na Praça dos An- 
dradas. 

Foi assim que, nos idos de 1907, surgiu a fi- 
gura de Francisco Serrador, da Empresa 
Serrador, que demonstrou interesse em cons- 
truir um novo teatro para a apresentação de 
todos os tipos de espetáculos, caso houvesse 
facilidade por parte dos poderes públicos. Dian- 
te da disposição do empresário, o vereador 
Francisco Hayden — o Chico Hayden, como era 
conhecido — apresentou ao plenário da Câmara 
um projeto nesse sentido, na sessão de 29 de 
maio daquele mesmo ano, onde, além de cons- 
tar a denominação de "Colyseu Santista" para 
o estabelecimento, solicitava ainda, insenção 
de "todos os impostos e o terreno necessário". 

Depois de ter sido enviado à Comissão de 
Obras e Viaçâo para a devida apreciação, o 
projeto de Chico Hayden voltou à Câmara, onde 
foi aprovado em segunda e última discussão, na 
sessão do dia 18 de setembro daquele ano de 
1907, transformando-se assim na lei de número 
276, com a mesma data e assinada pelo coronel 
Francisco Antônio de Souza Júnior, vice-pre- 
sidente da Câmara em exercício. 

Vale relembrar que o artigo primeiro da 
citada lei, rezava o seguinte: " — O particular, 
por si ou empresa que organizar, com o fim de 
construir um prédio destinado ao funcionamen- 
to de todos os gêneros de diversões, sob a de- 
nominação de Colyseu Santista, ficará durante 
o prazo de vinte anos Isento de pagamento de 
todos e quaisquer Impostos municipais". 

O artigo de número dois da aludida lei dizia 
ainda que o Poder Executivo, ficava autorizado 
a "desapropriar, amigável ou judicialmente 
dentro do perímetro urbano, os prédios e 
terrenos que se tornarem necessários para a 
edificação do Colysey Santista". 

Como a construção do edifício não poderia ser 
concretizada dentro do prazo estabelecido pela 
lei, que era de "seis meses" após a assinatura 
do compromisso, Francisco Serrador dispensou 
o que dizia o artigo de número dois da Lei n." 
276, referente à desapropriação e adquiriu o 
terreno da rua Amador Bueno e arrendou ainda 
do governo do Estado, o antigo sobrado de 
número 158 da Rua do Rosário (atual João Pes- 
soa), onde se achava aquartelado o destaca- 
mento policial da cidade. 

A INAUGURAÇÃO 

E foi ali, no terreno que se estendia desde a 
rua Amador Bueno até o quartel da rua João 
Pessoa (antiga do Rosário), ladeado pela rua 
Brás Cubas,, que foi erguido o primeiro teatro 
Coliseu Santista, por iniciativa de Francisco 
Serrador, cuja inauguração festiva teve lugar 
no dia 23 de julho de 1909, com apresentação de 
um espetáculo beneficente em prol da Santa 
Casa de Misericórdia e que contou com a 
presença de autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, além de um grande número de 
pessoas gradas e membros da imprensa local e 
da Capital. 

No decorrer da festividade, houve projeção 
de três filmes, oferecendo-se nos Intervalos 
uma farta mesa de salgados e doces, além de 
taças de champanha aos Inúmeros convidados. 
Houve um brinde em homenagem ao empre- 
sário Francisco Serrador, cabendo ao dr Es- 
tático Corrêa falar em nome do Município, 
agradecendo a todos aqueles que estavam pres- 

êtYátó d^n^ 

Rua. Genei-ul Caiuaru 
Io primeiro Coliseu S 

(Rep. foto. "Almanaque de Santos", 1899) 

Ot/fHf\l%C- X. 

— Mapa das instalações do primeiro Coliseu Santista, que existiu em fins do século passado 
na rua General Câmara. 

Man"1! FStF° ^°Useu Santista-em sua segunda fase, inaugurado em 1924 pelo Comendador 

(Rep. foto. "Rev. Novidades", jun-jul/1924) 

-Aspecto do terceiro ato de "A Bela Adormecida", levada a cena na inauguração do Teatro 
Coliseu em sua segunda   fase 

(Rep. foto. "Rev. Novidades, Jun-jul/1924) 

tlgiando a Inauguração do Coliseu Santista. 
Também o sr. Álvaro Pinto agradeceu em 
nome da Santa Casa, pela g nerosldade da Em- 
presa Serrador que lhe dedicara aquele pri- 
meiro espetáculo. 

Segundo o noticiário da época, o colossal 
Coliseu Santista era um excelente ponto "para 
uma grande concorrência de famílias e de 
cavalheiros" e que a sua imensa platéia com 
portava comodamente "quinhentos especta- 
dores". Além do salão cinematográfico e de es- 
petáculos, o Coliseu contava ainda com um bem 
montado bar. onde todos poderiam entrar, es- 
pectadores ou não, passando assim a se cons- 
tituir na época, ao lado do Edem Salão, do' 
Teatro Guarani e do Miramar, como uma das 
grandes atrações da cidade, ganhando a pre- 
ferência popular com o correr dos anos. 

Em 1912, quando o comendador Manoel Fins 

Freixo, era proprietário do Politeama Rio 
Branco, que ficava no antigo Largo do Rosário 
(hoje praça Rui Barbosa), a empresa do 
Coliseu Santista já se orgulhava de oferecer ao 
público 16 camarotes, 32 frisas, 75 balcões, 200 
anfiteatros, 500 cadeiras de primeira classe, 124 
cadeiras de segunda classe e 500 lugares nas 
gerais, constituindo-se assim, na maior sala de 
espetáculos da cidade. 

SEGUNDAFASE 

Foi a partir de 1924 que o Coliseu Santista 
Iniciou a sua segunda fase distinta como tearo e 
cinema, depois de ter passado por uma grande 
reforma, uma vez que estava sob a direção de 
um novo empresário, o comendador Manoel 
Fins Freixo^ representante da Companhia 
Cinematográica Brasileira em Santos, que não 

mediu esforços para transformá-lo em um dos I 
mais belos e confortáveis teatros do Pais. * 

A pomposa inauguração dessa segunda faoc, 
do Coliseu, aconteceu no dia 21 de junho da-L 
quele ano de 1924, quando foi levada â cena oi 
conhecido conto lírico "A Bela Adormecida" 
baseado no libreto de dr. João Kopke, com par- 
titura do dr. Carlos de Campos, então presi- 
dente do Estado de São Paulo. E após a apre- 
sentação da peça, que foi assistida pelo chefe do 
governo paulista e por outras autoridades fe- 
derais e municipais, foi realizado um baile, que 
encerrou, com chave de ouro, aquela festiva 
inauguração. 

Esta, uma interessante descrição da Revista 
Novidades (Jun-Jul/1924), através de um 
artigo denominado "O Novo Teatro Coliseu", a 
qual transcrevemos em parte: "Consta o sober- 
bo edifício dum majestoso estlbulo que faculta- 
acesso ao suntuoso salão nobre, uma verda- 
deira maravilha de arte arquitetônica. 

"Possui esse amplo salão 11 largas Janelas e 
6 portas çom custosos vltrais, franqueando es- 
tas a passagem para a pitoresca "terrasse" 
que defronta a praça José Bonifácio, 39 riquís- 
simos lustres, distribuídos convenientemente 
por entre as suas 13 colunas de ordem dórica, 
espadanam luz em profusão, fazendo cintilar ò 
cristal dos espelhos que exornam as paredes 
Como delicada nota de arte, destacam-se as 
decorações do inspirado artista cav. Fonzari. 
Soberbos cortinados e luxuosas tapeçarias que 
foram especialmente confeccionados pela 
"Casa Alemã", completam a nababesca im- 
pressão do conjunto. 

A platéia é modelar, elegante e a sua forma 
de "ferradura" permite a observação, sem es- 
forço, dos mais Insignificantes detalhes da cena 
. Encima-a , uma arrojada concepção, de su- 
bido valor, devida ainda ao pincel de Fonzari 
Trata-sé duma empolgante alegoria sobre a 
música e a comédia, na qual "Euterpe" se com- 
praz em deleitar , com harmoniosos sons, uma 
revoada de serafins, enquanto "Thalia" em- 
punhando os símbolos da Comédia e da Tra- 
gédia , contempla em êxtase o quadro delicioso. 

"O vão destinado â orquestra, em estilo wag- 
neriano, é vasto e comporta 100 professores A 
iluminação ultrapassa a espectativa, pois  é 
profusa e otlmamente distribuída. Quanto à 
"caixa" bem poucos teatros do Brasil, sob o 
ponto de vista de comodidade e de técnica satis- 
faz plenamente. Dispõe ainda de 35 confortá- 
veis camarins, salão de cenografia , salão de 
ensaios, de contra-regra.depósito para material 
e modernlsslma "Cabine" elétrica. A Ilumi- 
nação do palco é a última palavra e está dis- 
tribuída em 10 colossais gambiarras de 100 lâm- 
padas cada uma, na ribalta com cerca de 200, 
em diversos focos de grande poder e inúmeros 
tangòes. 

"Atendendo aos rigores da estação calmosa 
foram rasgadas, em ambos os flancos do 
magestoso edifício inúmeras janelas que con- 
correm para o arejamento natural, não falando 
nos modernos aparelhos de renovação de ar 
Em todas as ordens, servidas por vastos 
corredores, existe para uso dos senhores espec- 
tadores uma seção de vestiário e "buffet" e as 
mais modernas quanto higiênicas instalações 
sanitárias para ambos os sexos. 

Contíguo ao salão nobre está um cômodo 
"buffet" que se desdobra em cozinha para 
facultar o respectivo serviço durante os ban- 
quetes que ali sejam realizados, etc. 

"Preventivamente, a Empresa, tendo em vis- 
ta facultar ao público, a par do conforto má- 
ximo, a máxima segurança em casos Imprevis- 
tos, fez abrir saldas mais que suficientes, bem 
como distribuiu diversos aprelhos contra incên- 
dios e registros d'água para serviço de bom- 
beiros. 

"E, finalmente, daremos em algarismos, a 
demonstração das comodidades que encerra 
sua lotação, que é de grande capacidade, mais 
ou menos distribuídas: 600 poltronas, 225 poli 
tronas de Foyer, 27 frisas, 27 camarotes de 1."/ 
25 de 2.", 220 balcões, 110 galerias numeradas f 
600 gerais, ao todo2.300 pessoas". 

E assim, através dos anos e decênios Io 
Teatro Coliseu, da Empresa Clne Teatral, veli> 
a se consagrar realmente como uma dasi 
melhores casas de espetáculos do Brasil, levan- 
do espetáculos teatrais, operetas, revistas 
musicais, servindo de local para a realização 
de grandes festas sociais, conferências, for- 
maturas escolares, de sala para grandes 
oradores e Inclusive de projeção de filmes para 
Inúmeras gerações, constituindo numa das 
tradições da cidade. 

Além de conceituadas companhias teatrais 
como Dulclnda e Odilon, Eva Todor, Procópio 
Ferreira, Joracy Camargo, e outras, mágicos 
de fama mundial, bailarinos e cantores na- 
cionais e internacionais se apresentaram ao 
seu palco perante uma contaglante platéia, e 
até o seu saguão, serviu durante anos como I 
local de grandes exposições, como por exemplo 
as de orquídeas. Seu magnífico salão nobre — 
onde os elegantes cavalheiros e encantadoras 
damas se encontravam para fumar os cigarros 
que tiravam de clgarreiras de prata, nos inter- 
valos dos espetáculos — acabou-se transfor- 
mando em cassino de grandes atrações em fins 
da década de vinte, e posteriormente, em salão I 
de baile, tendo o Nacional A.C. permanecido f 
por lá durante muito tempo. I 

Depois de apontado como o quarto teatro dol 
Brasil e servido de ponto de encontro da alta I 
sociedade santista, o Teatro Coliseu começou a] 
entrar numa fase de decadência, isso a partir! 
de princípios da década de cinqüenta, até quef 
acabou como um cinema nada recomendável, e 
que agora está prestes a desaparecer (Pes- 
quisa e texto de J. MUNIZ Jr.) 

UM ESCLARECIMENTO NECESSÁRIO- 
Deveríamos ter lançado o livro "Fortes e For- 
tificações do Litoral Santista" no decorrer do 
mês de julho. Todavia, em virtude da Gráfica 
Nova Santos (onde se encontra para ser im- 
presso desde março último) não ter cumprido o 
compromisso assumido — uma vez que não 
aprontou a obra no tempo devido — não pu- 
demos levar a efeito a programada noite de 
autógrafos no Instituto Histórico e Geográfico 
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Segunda-feira, 22 de novembro de 1982 CIDADE DE SANTOS 

ESCOLA E SUA GENTE 

Matrícula à 1? série da 

rede estadual começa hoje 
A rede estadual de ensino começa a receber hoje matrículas pa- 

ra a 1." série do 1." grau, bem como para as classes de Educação 
Infantil, Educação Especial e Ensino Supletivo. O prazo vai até 17 
de dezembro e para a l.« série do l.° grau os alunos devem ter se- 
te anos completos ou a completar até 28 de fevereiro do próximo 
ano; havendo vagas, serão atendidos também aqueles que com- 
pletarem esta idade até 31 de dezembro de 1983. A matrícula deve 
ser feita na escola mais próxima da residência da criança, uma 
vez que a orientação da Secretaria da Educação é que seja obede- 
cida a área de abrangência de cada unidade escolar em relação à 
residência do candidato. 

No ato de matrícula, os candidatos deverão apresentar os se- 
guintes documentos, para o preenchimento de ficha cadastral da 
escola: certidão de nascimento e comprovante de residência (con- 
tes de luz, água, telefone ou recibo de aluguel). De acordo conTas 
normas fixadas pela Secretaria da Educação, por meio da Asses- 
soria de Planejamento Técnico e Controle Educacional e das Coor- 
denadorias de Ensino da Grande São Paulo e Interior, caberá ao 
diretor de cada escola da rede estabelecer o cronograma de 
matrícula, preservando a reserva de vagas aos alunos sujeitos ao 
processo de recuperação e avaliação final. 

O diretor da unidade de ensino deverá obedecer ao seguinte es- 
quema: a partir de 1." de dezembro, abertura de matrículas para 
os estudantes das 2.* a 8.' séries do 1° grau, os de todas as séries 
do 2. ° grau e os das demais modalidades de ensino. Para ai.* série 
do 2. ° grau será exigida apresentação de documentos pessoais pa- 
ra simples conferência e comprovante de conclusão do curso de 1." 
grau e de inscrição à matrícula do ensino do 2." grau. Isto, nas es- 
colas onde não for preciso a realização de provas classificatórias, 

, o chamado "vestibulinho", marcadas para o início de dezembro 
.   Para as demais séries do 2. ° grau, bastará a apresentação de do- 
cumentos pessoais para atualização do cadastro. A partir de janei- 
ro de 83, serão atendidos os alunos sujeitos à matrícula por trans- 

.Jerência. Nas EEPGs agrícolas as matrículas serão recebidas no 
mesmo período reservado à 1.' série de 1." grau. 

PROJEÇÃO PARA SANTOS 

De acordo com as projeções feitas no plano da rede física de es- 
colas pela equipe técnica da Divisão Regional de Ensino do Litoral 
— DREL, enviadas à Coordenadoria de Ensino do Interior, Santos 
deverá ter em 83 um total de 30.744 alunos matriculados nas esco- 
las de 1." grau do Estado e 10.778 no 2.° grau. Heide Cajazeira Nu- 
nes, técnica da DREL responsável pelo encaminhamento da rede 
física, diz que poucas mudanças foram introduzidas em relação ao 
ano passado, sendo que em quatro períodos funcionarão somente 
as EEPG Alzira Martins Licht e EEPG Cleóbulo Amazonas 
Duarte. 

Seminário no Carmo 
"Relações Interpessoais" é o tema do seminário que será aberto 

hoje no auditório do Centro de Estudos Superiores do Carmo nu- 
ma promoção conjunta com a Fundação Projeto Rondon O pro- 
grama se estenderá até quinta-feira, sempre com início às 19h30 e 
é dirigido aos estudantes de pedagogia e ciências do Carmo 
r,,0^.? SM;ra abordado Pelo professor Antônio Carlos Ronca, da 
PUC e Mackenzie, que objetiva introduzir o aluno nos problemas 
de relacionamento humano, o que irá contribuir como base para o 
seu futuro êxito profissional, além do estudo dos diversos valores 
aa pessoa humana e das dimensões a que levam esse conhecimen- 
to, como um dos princípios básicos do sucesso. O Carmo fica na 
rua Egydio Martins, 181, podendo ser obtidas maiores informa- 
ções no local ou no Projeto Rondon, rua Martim Afonso, 4,1» an- 
dar, telefone 35-5597. 

Cemetal 
O Centro Educacional dos Metalúrgicos - Cemetal está convo- 

cando os alunos que concluíram o 2." grau a comparecerem na se- 
í cretena da escola, rua Joaquim Távora, 142, munidos dos respec- 
• «vos certificados de conclusão, no período das 16 às 20 horas obe- 

í£ifndoÍ! seSuinte escala: de hoje à sexte-feira.concluintès de 
- 1979; do dia 29 ao dia 3 de dezembro, concluintes de 80; do dia 6 ao 
-,dia 10 de dezembro, concluintes de 81; e, de 13 a 17 de dezembro 

concluintes de 82. ' 
>.':: 

Pós-graduação 
Estão abertas as inscrições para os cursos de pós-graduação no 

 : ;  Página 3 

AUTRAN DEFENDE A PRESERVAÇÃO DO COLISEU 
1^2 ™ P?"5°Í^Pad?f _?..« nada for feito para       Por que destruir o m* * «„«»« * *.« ««* A.._ Z.-: _^_  _ Todos sao um pouco culpados e, se nada for feito para 

se preservar essa casa de espetáculos, mais cedo ou mais 
tarde o arrependimento virí'. Esse posicionamento é do 
ator Paulo Autran - que esteve na cidade no último fim 
de semana para uma temporada com a peça "Traições" 
deslruído0 problemado Teatro Coliseu, já parcialmente 

Autran não culpa algum ou poucos segmentos da socie- 
dade sobre o que vem ocorrendo com essa quase cen- 
tenária casa de espetáculos, mas sim todos, indistinta- 
mente, principalmente os órgãos municipais e estaduais. 
E diz que, apesar de se tratar de um prédio de proprieda- 
de particular, pode ser mantido, bastando para tanto que 
as autoridades esteiam verdadeiramente interessadas na 
preservação da história e da cultura do País. 

Nas andanças que fiz pelo Brasil, a maioria das cidades 
esta arrependida porque antigos teatros foram postos 
abaixo. Campinas derrubou o teatro municipal e levou to- 
da uma riqueza, mármores, lustres e uma parte da 
historia Em Araraquara foi por terra um excelente tea- 
tro do século passado e, hoje, é tarde para o arrependi- 
mento. Nao é o caso de Santos que, pelo contrário, ainda 
temparte do teatro que é ótimo, embora particular" 

Nao é puramente afetiva a ligação de Paulo Autran com 
o Teatro Coliseu, apesar de ter sido nessa casa que o ator 
apresentou seu primeiro trabalho, ainda como amador- a 
peça Esquina Perigosa,', de J. B. Pliestley. "Sempre ado- 
rei fazer minhas peças no Coliseu, por ser um teatro de ex- 
celentes condições técnicas. Também é mentira dizerem 
que a localização prejudica a participação do público, pois 
sempre apresentei com o Coliseu abarrotado de gentè^i- 
zer que só compram platéia também é inverdade, pois, há 
três anos, quando trouxe "Pato com Laranja" naquela ca- 
sa, nao havia um lugar vago, em todas as seções Autran 
também levou para esse teatro, durante longa tempora- 
"n'tí£m a

A Companhia Tônia,, Celi, Autran, textos como 
Oteto , de Shakespeare e inúmeros outros 

MELHORES CONDIÇÕES 

Na opinião desse premiadíssimo ator. os teatros anti- 
gos, normalmente, tem melhores condições que os novos. 

Os teatros da Brodway são todos do século passado. Na 
kurppaie Estados Unidos ninguém pergunta a idade de 
um teatro. E muito gratificante vermos a quantidade de 
bons teatros que foram construídos no Brasil, nos últimos 
anos, mas não é por isso que se pode abrir mão de um bem 
cultural ja construído. Isso é uma contradição" 

Retornando ao ocorrido em duas cidades do Interior 
paulista, Autran diz que em Campinas, o prefeito havia 
alegada que o teatro punha em risco a vida da população, 
§ois a construção estava abalada. " Quando iniciaram â 

emoliçao, yenfíçou-se que era preciso dinamitar as pa- 
redes de pedra, tao sólidas que eram. O mesmo ocorreu 
em Araraquara. O que ocorre em Campinas até hoje, é 
que uma empresa multinacional tinha construído uma 
grande loja que não tinha visibilidade devido ao prédio do 
teatro. La, onde era o teatro, hoje funciona um estaciona- 
mento. Em Araraquara ia ser construído um grande 
prédio, mas a grita da população foi tanta que a Prefeitu- 
ra construiu sua sede . 

OJASI^A 
destruir ° <lue é antigo e faz parte de um bem" 

S2ta^«*rSífi£SS2nta ?Ue' P*™ ?.ator-.tem várias res- postas.   Geralmente, o terreno está muito valorizado e 
^n

E
Sa;S«Lno lucro <*m seW>áe obter c°m a venda. Há ou- 

&toS oml(LTrrid0 com ° TeatroBela Vista. em S™°: O Governo comprou-o, se não me engano em 
lVÃt^invef de restaurarem a casa, demoliram tudo e 
„^efáKmion0,lugar,2 Teatro Sér8i0 ^ard°so que custou uma fábula e levou 10 anos para ser construído, sendo um 
dos piores teatros de São Patilo. O povo tem que subir uma 
ni^lf!3 .«fi^a*? a cinco a^res parechèga^?à 
platéia, ou ir de elevador. Me pergunto, quanta gente teria 
ficado rica com o Teatro Sérgio Carddso"      8 

REFAZER É POSSÍVEL 

i JhlSK!!:-frisando <iue no caso de Santos não se trata de 
um próprio municipal, mas que o governo ou a Prefeitura 
S^S^^^S^S^ com ° PWrietório Kra 

ÍStaíS?!£Jf reconstruído, sem maiores problemas^ 
cita um caso ocorrido em Vitória, no Espírito Santo. "Lá 
cfnPmamTmaÍrf Ç* fo1 fW0 lP3r3 um3 companhia de E!"?"}3- Um dia- Pascoal Carlos Magno foi lá e viu que no 
local funciona um cineminha "poeira". Fez grita pelo ior- 
nale o governador foi verificar as condições, confortando 
2al0KC?ntrat*° íom a companhia de cinema havia terra" 
nado ha muito tempo. O Governo retomou oprédio mas 
manteve-o fechado. 

"Quando eu pretendia ir a Vitória, me falaram aue lá 
naoTiayia teatro. Mas fui assim mesmoecoSeiqueo 
ím wrKl?3 Ç3sad« cultura havia se treSâado 
n^l «£ i marginais. O palco era um ninho de morcegos 
MSSl? ^rest3V3m navia excrementos humanofé 
loTSter3 Pequenina parte do palco com o 
pano de boca. Contratei um serviço de limpeza puxei fios 
|ír

ét"cPs.e na estreite teixa que resteva fiVo èsKuk. 
Era o inicio da televisão em Vitória. Fui para a TV e res- 
ponsabilizei principalmente os estudanteí de permitirem 

.que o Governo relaxasse a tal ponto um bem cultural A 
Sffn^ tantar3U?' d2>ois de um an™e mekTerá 
íin ^ H£° ° ?e£Ltr? Ca,r1?? ^mes, totalmente reforma- do, um dos mais belos do País". 

Paulo Autran não acha que um particular deva ter Dre- ! 
juízo em benefício da população KMas cabe ao ííovir™ ' 

SPSSSSÃW
68
 

de- aPrimoramento cultural. Se o pro- 
SSSÍ2S? ega Prejuízos, os órgãos competentes devem 
oferecer meios de cobrir o prejuízo ou adquirir o prédio O 
que nao pode acontecer é tudo ficar como este e ainda m,aP'L

aSque ° próÇrio Prefeito da cidade pladVpaía 
^V^'ffiggEtf?m demolidas- *°-se 

Sobre o prejuízo do artista com as demolições de teatros 
como os semelhantes ao Coliseu, Autran diz que isso afe- 
ta alem do ja frisado problema de destruição de um bem 
cultural que envolve a todos indistintamente, para o ator, 
o teatro é a própria casa. "Quanto menos teatros houver 
maior será o prejuízo da população. Para nós atores, tere- 
mos uma moradia a menos". 

Paulo Autran: todos são um pouco culpados 

Música e aescontraçao, 
nos 29 anos da Cosipa 

SC quer adiar sorteio de rifa 
nrnnloma   roUní/vnn/ln  »««* j-mntn» n  _.»._.•    J i _     .» . .  .     _   . O problema relacionado com 

a venda de apenas 15 por cento 
das 80 mil unidades de rifa de 
um terreno localizado na esqui- 
na das vias Conselheiro Lafa- 
yette e Benjamin Constent — 
avaliado em 12 bilhões de cru- 
zeiros —, cuja renda reverteria 
em benefício da Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Santos, será o assunto princi- 
pal da reunião marcada para 
hoje, às I0h30, entre o provedor 
José Roberto Cordeiro e Hugo 
Paiva, publicitário res- 
ponsável pela elaboração da 
f^FtronAnhfi p ^nnprvieinnaman 

cretar a pena de morte da cam- 
panha", afirmou ele, garantin-, 
do estar bem mais inclinado a 
manter o prazo do sorteio do 
que tentar nova prorrogação, 
pois afirma que um novo adia- 
mento acarretaria um risco 
muito grande de desmoraliza- 
ção. E ele nem mesmo acredite 
mais no sucesso da campanha: 
"Cobrimos Santos, Guarujá, 
Cubatão, Praia Grande, São 
Vicente e outras localidades e 
confesso que não foi nada fácil 
passar a rifa. Se o hospital esti- 
vesse em  funcionamento ou 

(1. ° tesoureiro), Raul da Rocha 
Amaral (2.° tesoureiro) e Ely 
Fábia Alves Sanches de Olivei- 
ra (mordoma geral), dando 
início efetivo à reestruturação 
interna do hospital. Hoje mes- 
mo,o Ministro da Previdência 
Social, Hélio Beltrão, deverá 
receber das mãos do presiden- 
te da Federação dos Santas Ca- 
sas de misericórdia do Estado 
de São Paulo, Arymar Barros, 
um relatório do hospital santis- 
te, salientando não apenas a 
crise enfrentada atualmente, 
mas sobretudo a necessidade 

Museu Monteiro 

Lobato festeja 

7.° aniversário 
Em solenidade realizada na 

tarde de sábado, Newton Nebel 
Santos comemorou o 7. • ano de 
fundação do Museu Monteiro 
Lobato, instalado à rua 1.» de 
Maio, 100, apartamento 13. Ne- 
bel também festejava o seu 
próprio aniversário; e homena- 
geou, com diplomas de Honra 
ao Mérito e medalhas do Mu- 
seu, a poetisa Fátima Eliza- 
beth e o colecionador Moacyr 

Num clima de muita descon- 
tração, o maestro Isaac Ka- 
rabtchevsky regeu, na noite de 
sábado, na areia da praia do 
Gonzaga, a Orquestra Sinfôni- 
ca Municipal de São Paulo, 
abrindo com esse espetáculo o 
programa comemorativo dos 
29 anos de fundação da Cosipa 
(Companhia Siderúrgica Pau- 
lista). Dezenas de pessoas par- 
ticiparam do espetáculo, ca- 
racterizado pelo maestro como 
uma proposta de lazer: "Eu 
mesmo gostaria de estar de 
shorts, assim tâo à vontade co- 
mo vocês. Da próxima vez, to- 
dos os músicos estarão de 
shorts." 

A apresentação da Orquestra 
Sinfônica de São Paulo ocorreu 
sob um guarda-sol de quatorze 
toneladas de peso, todo em es- 
trutura metálica, tendo sido 
construído há quatro anos, na 
usina da própria Cosipa, por 
funcionários da gerência de 
manutenção central, para ser 
utilizado em grandes promo- 
ções, em ambientes públicos. 
Normalmente, fica instalado 
no terreno da Cidade Náutica, 
em São Vicente, onde funciona 
o centro de lazer e esportes dos 
cosipanos. 

O espetáculo apresentado pe- 
lo   maestro   Isaac   Karabt- 
chevsky 
principal 

foi muito aplaudido, 

suas portas para receber quase 
três mil convidados que esta- 
rão participando das solenida- 
des oficiais da Usina. A progra- 
mação nas instalações da área 
industrial inclui o lançamento 
de um novo tipo de aço produzi- 
do pela usina, o Cos-Ar, a apre- 
sentação das obras recém- 
terminadas e homenagens ■ a 
funcionários. 

Numa área de 10 mil metros 
quadrados, onde foi construído 
um novo almoxarifado, será 
montada uma exposição com 
os diversos tipos de aço fabri- 
cados pela Cosipa e, entre as 
cerimônias previstes no local, 
o público assistirá à entrega de 
prêmios a 1.074 funcionários 
que completaram 10 e 20 anos 
de bons serviços. Ainda ama- 
nhã, com a presença da direto- 
ria da Siderbrás e da Cosipa, 
serão assentados os últimos ti- 
jolos refraterios da quinta ba- 
teria de coque da usina. 

Do programa consta 
também uma visite ao novo la- 
boratório e centro de testes das 
sinterizações, o complexo 
elétrico da Zona Leste, esta- 
ções elevatórias e o almoxari- 
fado central 2. No encerramen- • 
to das solenidades, a Sinfônica 
de São Paulo, então sob a 
regência de Eleazar de Carva- 
lho,   apresentará   o   Hino 
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MÚSICA POPULAR BRASILEIRA 

"TRAVESSIA", UM PROGRAMA ESPECIAL 
Já foram iniciadas as gravações do especial com Mil- 

ton Nascimento, que a Rede Globo de Televisão levará 
ao ar em dezembro, dentro de sua programação espe- 
cial de final de ano, realizadas no Teatro Fenix, do Rio 
de Janeiro. Todavia, a maior parte do programa será 
concretizada através de externas, nas cidades históri- 
cas de Ouro Preto e Mariana, nas Minas Gerais, e, in- 
clusive, em Brasília. 

O especial, que leva o título de Travessia, tem a dire- 
ção geral de Augusto César Vanucci, a direção de Paulo 
Neto e Ewaldo Ruy, e com textos escritos pelo poeta 
Fernando Bradt, o mais constante parceiro de Milton 
Nascimento, que gravou num dos números do progra- 
ma, a música "Essa Voz", em homenagem a Elis Regi- 
na, uma vez que haverá inserção de alguns trechos de 
espetáculos de Elis cantando músicas com Milton. 

Além da convidada especial, Simone, que interpreta a 
música "Comunhão", o programa contará ainda com a 
participação de outros artistas convidados, inclusive 
com os músicos que normalmente acompanham Milton 
nos espetáculos. Dentre os números que serão apresen- 
tados estão "Travessia", "Canção da América", "Co- 
munhão" e "Teia de Aranha". 

Na última quarta-feira, toda a equipe seguiu para Ou- 
ro Preto, onde será gravada a maior parte do progra- 
ma, inclusive a apresentação de Ladainha, durante 
uma procissão pelas ruas, e outras canções em Maria- 
na, onde Milton será acompanhado por uma Congada. 
Na Capital Federal, deverão ser realizadas gravações 
no Memorial JK.na Praça dos TrêsPoderes,nas ruas e 
na rodoviária, com a participação de um outro convida- 
do, Luiz Gonzaga. 

MPB EM FOCO 
•M Logo mais às 16 horas, a Rede Globo levará ao ar 

o programa "Cassino do Chacrinha" com as seguintes 
atrações da MPB: Alcione, Sol, Erasmo Carlos, Terezi- 
nha de Jesus, Sidney Magal, Ricardo Graça Melo, Du- 
du França, Almir Rogério, Adriano e Sônia Maria. 

ooo As 17 horas, Fernando Mansur estará apresentan- 
do o Geração 80, com as músicas do momento: "Você 
Não Soube Me Amar", com o Conjunto Blitz; "Samu- 
rai", Com Djavan; "Asa Morena", com Zizi Possi; 
"Eta Mundo Grande", com Martinho da Vila; "Muito 
Estranho", com Dalto; "O Que é o Que é", com Gonza- 
guinha; "Reencontro", com Márcio Greick; "Fumo", 
com Fagner e outras mais. 

PELO MUNDO DO SAMBA 

••• "No Reino das Amazonas — A Lenda do Pequeno 
Curumin", é o enredo que a Escola de Samba Mocidade 
Amazonense, da Ilha de Santo Amaro, vai apresentar 
no Carnaval de 1983,quando estará participando mais- 
um vez do Campeonato Regional de Samba de nossa ci- 
dade. O samba-de-enredo também já foi escolhido, sen- 
do de autoria de Bene e D jaca. Os ensaios da "auriver- 
de" estão sendo realizados as segundas e quintas- 
feiras, a partir das 19 horas, na quadra da agremiação, 
à rua Francisco Alves, 72, em Vicente de Carvalho, on- 
de os interessados poderão fazer as inscrições para par- 
ticipar do Carnaval. No dia 4 de dezembro, com início 
previsto para às 23 horas, terá lugar na quadra, um 
"Samba-Show-Baile" abrilhantado pelo conjunto "New 
Zago", contando ainda com a animação do Grupo Sam- 
balanço, da Ala de Compositores da escola e da Ala de 
Bateria. 

•M Prossegue hoje à noite na quadra "Tia Inês" da 
X-9, à avenida Siqueira Campos, 97/101, na Bacia do 
Macuco, o concurso interno de sambas-de-enredo ba- 
seados no tema "Quando Chega o Verão". No dia 2 de 
dezembro, a "Pioneira" do mundo do samba vai come- 
morar o vigésimo Dia do Samba em Santos, com a tra- 
dicional alvorada e solenidade festiva, oportunidade em 
que dar-se-á o Toque de Alerta para o Carnaval de 1983, 
com o rufar de tambores da Ala de Bateria, "Magia 
Xisnoveana" sob o comando do mestre-Cabo "Ale- 
mão". 

j. MUNIZ JR. 

Sábado, 20 de novembro de 1982 

— Milton Nascimento está 
o especial de fim de ano 
Globo 

gravando 
da  Rede 

Ameaça ao tombamento do Coliseu 
O tombamento do antigo prédio do Teatro Coliseu 

está sendo ameaçado. Contra a pretensão de vários 
segmentos da comunidade e em especial dos meios 
culturais que se movimentaram em favor da preser- 
vação do maior e mais antigo Teatro santista — há 
um recurso do grupo Freixo — proprietário do 
prédio — que argumenta junto ao Condephaat — 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artísti- 
co, Arquitetônico e Turístico do Estado — tentando 
impedir o tombamento do Coliseu. Também há um 
ofício do alcaide nomeado, Paulo Gomes Barbosa — 
mantido em segredo e revelado ontem pelo Conde- 
phaat — pedindo a verificação do local que, após a 
paralisação das demolições, transformou-se em ris- 
co para pedestres. Estranho que o alcaide não tenha 
divulgado sua preocupação em termos de seguran- 
ça. Em todo caso o diretor da Secretaria Executiva 
do Condephaat, Celso Marchi, chamou a si o proces- 
so e ontem comunicou que enviaria engenheiros a 
Santos para averiguar o problema. 

Convém lembrar que se procede a preocupação do 
prefeito nomeado, que teme a ruína de uma das pa- 
redes que foi deixada livre (sem sustentação) com a 
paralisação forçada da demolição, a responsabilida- 
de pelo avanço na demolição não deixa de ser sua. E 
sabido e amplamente divulgado que o alcaide segu- 
rou por um mês o comunicado do Condephaat de que 
havia sido aberto processo de estudo de tombamen- 
to do Coliseu e só tomou as providências que lhe ca- 
biam, quando o palco, coxias, camarins, teto e parte 
de uma das paredes laterais havia sido demolidos. 
Só se decidiu por embargar as obras, aliás, depois 
de denunciada a demolição do Teatro, em fase de es- 
tudo para se definir sobre o tombamento. 

DIFÍCIL MAS NÃO IMPOSSÍVEL 

Contra a pretensão dos proprietários do Teatro e a 

total falta de apoio do alcaide nomeado os que se 
empenham na luta pela preservação do Coliseu con- 
tam com o interesse demonstrado pelo secretário de 
Cultura do Estado, Luiz Ferreira Martins e profes- 
sor Aziz Ab' Saber, presidente do Condephaat. Aziz 
reconhece as dificuldades da família Freixo, que re- 
cebeu o prédio do comendador Freixo, 'uma herança 
difícil para eles, pois seu aproveitamento está muito 
aquém das suas possibilidades',como afirmou em 
sua visita a cidade para conhecer o velho teatro, no 
início do mês passado. Ocorre que na mesma opor- 
tunidade o presidente do Condephaat ressaltou a im- 
portância do Teatro para a cidade e o considerou o 
monumento mais representativo,'é um bem cultural 
importante e sob o aspecto histórico, econômico e 
social.' 

Apesar da demora de uma definição por parte do 
Condephaat e das dificuldades alegadas pelo presi- 
dente do Condephaat e que lembrou não ser fácil o 
tombamento de um bem cultural do porte do Teatro 
Coliseu, não esmoreceram os que lutam pela sua 
preservação. Mais de um mês, desde a vinda de Azis 
Ab'Saber a Santos,não se tem divulgado novidade 
nenhuma a respeito, mas a fiscalização da comuni- 
dade está ativa. Tanto que surgiu um boato de que 
as demolições haviam recomeçado e de que os pro- 
prietários haviam comprado portas e janelas para o 
prédio do Teatro Coliseu e logo os líderes do movi- 
mento estavam informados. A professora e histo- 
riadora Wilma Therezinha de Andrade afirmou não 
ter nada de concreto mas apenas informações sobre 
o reinicio das obras, mas tudo continua como no dia 
em que o alcaide resolveu sustar a demolição. O que 
poderá parecer incrível para alguns, a intensa fisca- 
lização de membros da comunidade, tem uma expli- 
cação para a professora Wilma Therezinha:'Foram 
passados abaixo-assinados pela preservação do nos- 
so Teatro. Tudo isso envolveu muita gente e agora 
todos estão atentos.' 

CHURRASCARIAS 

churrascaria 
A CHOUPANA 

UM PEDAÇO DOS PAMPAS NO CORAÇÃO DE S. VICENTE" 
TUDO NA BRASA - DECORAÇÃO TÍPICA - MÚSICA AO VIVO 

—— R JOSÉ BONIFÁCIO 64 - TEL  67 2732 - S VICENTE ,. 

ALMOÇO EXECUTIVO COM 6 OPçõES DIáRIAS ^ 
ENTRE PEIXES, CARNES E FRANGOS PARA VOCÊ ESCOLHER DE 

2.'A 6.' FEIRA A PARTIR DAS 11 HS.- PREÇO ÚNICO: Cr$ 650,00 
• TODOS OS DOMINGOS. RODÍZIO DE CARNE 

í^ttitt PANELA DE BARRO 
. R II de Junho. 104 —T: 68-3894 — Itararé — S Vicente 

COZINHA BRASILEIRA 

f    RESTAURANTE É    *\ 

{ ROTEIRO DA ORLA ) 
Acontece por aí 

A categoria dos serviços prestados pelo Penhasco, estrate- Ò chopinho amigo, o bate-papo prolongado e a suave músi- 
gicamente instalado na Ilha Porchat, está sempre presente no     ca ao vivo acontecem bonito no Biquinha' s Chopp, ponto de 
roteiro dos bons "gourmets". encontro em S. Vicente. 

COZINHA INTERNACIONAL 
TODO O REQUINTE DA COZINHA INTERNACIONAL 

NO AMBIENTE MIAIS ROMÂNTICO DA ILHA 
• JANTAR ÀLUZ DE VEIAS 

• A MELHOR BOITE EM DECORAÇÃO E SOM 

fOSCRETOE SELECIONADO; 

• AR CONDICIONADO 
• TELEFONE: 68.4050 

IBALÂM 0 ROMANCE 
• Quase nooltodo Ilha Potfhot       S   V> 

RESTAURANTE   ^ 

*s*!fl$TA 
AO MAR 

REI DA PAELLA 
VALENCIANA 

• Cozinha de 1.a — Completo 

serviço a Ia carte (Frutos do mar, 

Churrascos, Bacalhoadas etc.) — 
Pizzas, Chope eletrônico. AV. BART. 

DE GUSMÃO, 68 —TEL.: 36.9469 — 
PRAIA. 

f  RESTAURANTE  "\ 
PIZZARIA 

SÃO PAULO 
A MELHOR 

"PAELLA 
A VALENCIANA" 

DE SANTOS 
. Prove e 

comprove! 
• Ar condicionado 

A«. Vte. de Carvalho. 54 
M.: 4.2106 - Canil 3 - Santos 
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Editorial 

Qual é a ameaça 
deste Coliseu? 

E de repente, o problema do Teatro Coliseu 
volta a ganhar novas cores, depois de um lon- 
go período adormecido na consciência da po- 
pulação santista e de seus governantes. Acon- 
teceu que, sob esse sono aparente, haviam 
acontecimentos de bastidores. Primeiro foi a 
denúncia de munícipes de que as obras esta- 
riam continuando, apesar do embargo e do 
Condephaat estar estudando o tombamento 
do imóvel. E sob esse denúncia, acabou sur- 
gindo a existência de um ofício do alcaide no- 
meado, Paulo Gomes Barbosa, endereçado 
ao mesmo Condephaat, e devidamente man- 
tido em sigilo, pedindo vistas do. prédio uma 
vez que seu estado atual representa um risco 
para a segurança dos transeuntes da área. 

O mais curioso em tudo isso é que o alcaide 
nomeado não se preocupou antes com o mau 
maior que era o de toda a população da cida- 
de (e pode-se ampliar isso a nível de Baixa- 
da) perder um bem cultural, ainda que per- 
tencente ao capital particular e ainda que não 
estivesse cumprindo as suas funções reais, no 
caso a função de abrigar as manifestações de 
cultura. Tanto assim que foi do conhecimento 
público o prazo que o alcaide nomeado reteve 
em seu poder o comunicado de estudos do 
Condephaat e a paralisação das obras de de- 
molição, um tempo que permitiu o desapare- 
cimento da "espinha dorsal" do teatro, do 
palco aos camarins. 

Agora surge essa preocupação esdrúxula 
de que a parede externa (que serviu para es- 
conder as obras de demolição), possa cair so- 
bre quem passa, numa evidente alusão que 
melhor é demolir mesmo. E isso feito sem 
qualquer divulgação maior, não fosse a infor- 
mação do próprio órgão oficial do estado de 
que esse ofício estava em suas mãos, prova 
evidente de que o interesse do alcaide não 
está em nada próximo aos interesses da po- 
pulação, reflexo também de que a sua repre- 
sentação não é a legítima expressão de poder 
delegado pelos santistas. 

Triste mesmo, em tudo isso, é ver como 
poucos manipulam e jogam com o interesse 
da maioria, sem que se sintam obrigados a 
qualquer responsabilidade para com a coleti- 
vidade, sem também que lhes sejam cobra- 
das essas manobras que visam apenas a pro- 
teção de elite semelhante. E quem arca com 
o ônus desses desmandos é na verdade a po- 
pulação, que fica mantida à margem de im- 
portantes decisões, as mãos atadas pela 
própria divisão e desinformação que esses 
anos de arbítrio conseguiram fazer vingar 
dentro dela. E agora surgem mais dois ris- 
cos: o se arrastar da situação como herança 
para o governo que assume em março, ou o 
solucionar rápido, visando interesses diretos, 
que certamente não são os do povo. (R.P.). 

A pessoa 
Seu assunto predileto: os sete anos como prefeito de São Sebastião. È Mansuetto Pierotti, 

agora, laureado com a Medalha do Pacificador 

O seu comportamento 
simplório está longe de 
representar o estereóti- 
po do empresário bem- 
sucedido. É visível em 
Mansuetto Pierotti a in- 
fluência da pequena 
Barretes, onde nasceu 
há 67 anos. Sentado nu- 
ma confortável poltrona 
de pequena sala de sua 
empresa, em cujas pa- 
redes estão pendurados 
diversos retratos que re- 
velam distintas fases de 
sua vida, Pierotti 
mantém ainda o espírito 
de quem está prestes a 
iniciar nova atividade. 
Por enquanto, aposenta- 
doria é um assunto intei- 
ramente descartado por 
ele. Não pensa ainda em 
modificar a rotina dos 
últimos 33 anos, período 
em que dirige a firma 
fornecedora de navios. 

Contudo, Pierotti divi- 
de com os dois filhos, 
Eugênio e Geraldo, a 
árdua tarefa de manter 
a estabilidade da em- 
presa. Confessa que a 
responsabilidade admi- 
nistrativa do patrimônio 
está sendo repassada 
gradativamente aos fi- 
lhos. A ele, caberá ago- 
ra o trabalho de rela- 
ções públicas. O mo- 
mento, no entanto, era 
de orgulho para Pierot- 
ti. Afinal, ele acabara 
de receber um comuni- 
cado do Comando do II 
Exército, informando- 
lhe que fora agraciado 
com a Medalha do Paci- 
ficador, importante con- 
decoração do Ministério 
do Exército. 

É o próprio Pierotti 
quem explica a origem 
da distinção: "A meda- 
lha foi o fruto da amiza- 
de com vários oficiais 
do Exército no período 
em que fui prefeito de 
São Sebastião, conside- 
rada área de segurança 
nacional". Dirigiu aque- 

le município durante se- 
te anos, de 1969 a 1976, 
passando por três go- 
vernos federais: Costa e 
Silva, Mediei e Ernesto 
Geisel. Este último, por 
sinal, insistiu para que 
ele continuasse à frente 
de São Sebastião. "Re- 
cusei os insistentes pedi- 
dos, uma vez que a mi- 
nha presença era im- 
prescindível em Santos 
na época". Acrescentou 
que o então governador 
estadual, Paulo Egydio 
Martins, lhe convidara 
para integrar sua equi- 
pe. O convite, no entan- 
to, foi igualmente 
recusado. 

EXEMPLO 

Apesar de possuidor 
de vários troféus, meda- 
lhas e títulos, Pierotti 
deu mostras de que a 
Medalha do Pacificador 
terá lugar especial em 
meio as inúmeras 
láureas. "Esta distinção 
será guardada carinho- 
samente, para que sirva 
de exemplo para meus 
netos". Pierotti ingres- 
sou na política por volta 
de 1941, influenciado pe- 
lo amigo, o então co- 
mandante do 2.° Bata- 
lhão de Caçadores, Lau- 
ro Rocha Diegues. Em 
seguida ele assumiria a 
função de presidente do 
Partido Social De- 
mocrático — PSD — em 
São Vicente, o qual diri- 
giu de 1942 a 1946. 

A par de sua opção 
política, Pierotti jamais 
escondeu sua predileção 
pelo esporte amador. 
Quando sua família 
transferiu-se para São 
Vicente, ele tinha ape- 
nas cinco anos de idade. 
Pouco tempo depois, 
engajava-se na equipe 
do Feitiço Quadro, atual 
São Vicente Atlético 
Clube. De goleiro, Pie- 
rotti deu um salto mais 

largo, alcançando a pre- 
sidência do clube, cargo 
que ocupou por 28 anos 
consecutivos. E só o 
abandonou quando foi 
nomeado para a Prefei- 
tura de São Sebastião. 
Mas a sua dedicação ao 
clube não foi em vão. 
Pierotti foi escolhido 
presidente de honra do 
São Vicente do A.C., cu- 
ja praça de esportes 
também leva seu nome. 

Mesmo distanciado do 
dia-a-dia do clube, Pie- 
rotti está sempre pronto 
para qualquer "cobertu- 
ra" como ele diz. 
Engana-se, porém, 
quem pensa que a sua 
dedicação é só pelo São 
Vicente A.C., Pierotti é 
sócio benemérito de boa 
parcela dos clubes ama- 
dores da Baixada San- 
tista. 

INÍCIO 

Pierotti começou a 
trabalhar bem jovem, 
empenhado em ajudar a 
família. Aos 14 anos era 
contratado por uma 
Companhia Frigorífica 
local, como apontador. 
Posteriormente, ingres- 
sou na firma Sven Wad- 
ner, que fornecia mate- 
riais para navios. Esse 
passo revelou-se decisi- 
vo e marcante para o 
resto de sua vida. Afi- 
nal, fora naquela em- 
presa que Pierotti ad- 
quirira os primeiros co- 
nhecimentos no ramo. 
Convencido de que pode- 
ria administrar seu 
próprio patrimônio, Pie- 
rotti não hesitou em 
fundar seu próprio 
negócio. Hoje, as espa- 
çosas dependências da 
empresa, localizada à 
rua Caiubi, espelham o 
seu sucesso como em- 
presário. Neste ponto, 
Pierotti confessa que 
seu casamento com Lu- 
cinda   Buzzini   há   40 
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anos lhe garantiu a 
tranqüilidade ne- 
cessária para a prospe- 
ridade dos negócios. Ele 
admite, aliás, que só 
mesmo a sua ligação 
conjugai seria capaz de 
lhe convencer a deixar 
São Vicente, cidade que 
adotou como a segunda 
terra natal, 
transferindo-se para 
Santos. 

Pierotti integra o 
Lions Clube Santos-Sul, 
do qual foi presidente 
por duas vezes. É conse- 
lheiro da Beneficência 
Portuguesa e da Santa 
Casa de Santos, além de 
presidente da Associa- 
ção dos Fornecedores 
de Navios do porto local 
e diretor da Associação 
Comercial   de   Santos. 

Pertence ainda à Loja 
Maçônica Duque de Ca- 
xias de São Vicente. 
Destaca sua admiração 
pelo Santos F.C., que 
acompanha "nos bons é 

maus momentos". De 
fato, tornou-se habitual 
a presença da Pierotti 
nos jogos da equipe 
santista. 

SÃO SEBASTIÃO 

Existe, porém, um as- 
sunto que Pierotti abor- 
da com emoção: a fase 
em que dirigiu São Se- 
bastião. "Administrei 
aquele município de 
acordo com as suas pos- 
sibilidades financeiras. 
Jamais contrai 
empréstimos bancários 
para saldar as even- 
tuais despesas munici- 
pais. Durante três anos 
seguidos, o aumento 
anual dos impostos não 
ultrapassou a 12 por 
cento", completa. 

Faz também questão 
de   ressaltar   que   as 
obras   prioritárias   dá 
sua gestão foram as re 
ferentes   à   Educação. 

Dentre   elas,   Pierotti 

deu ênfase maior à 
construção de um grupo 
escolar em Boiçuganga, 
com quatro salas de au- 
la. E ele lembra a im- 
plantação de escolas em 
Boracéia, Barra do 
Una, Toque-Toque 
Grande e outras locali- 
dades do município. 
"Além destas obras, au- 
torizei o melhoramento 
de todas as escolas já 
implantadas em São Se- 
bastião. Construi 
também um ginásio, 
com 17 salas de aula, nu- 
ma área de 20 mil me- 
tros quadrados localiza- 
da em pleno centro da 
cidade", afirma, acres- 
centando ainda que de- 
sapropriou uma área de 
60 mil metros quadra- 
dos, onde o atual prefei- 
to Décio Moreira Gal- 
vão construiu um espa- 
çoso estádio esportivo. 

"O sinal de agradeci- 
mento dos esportistas 
sebastienses está es- 
tampado na placa de- 
fronte ao estádio" reve- 
la Pierotti. Mas o seu 
depoimento sobre São 
Sebastião não parou por 
aí. Ele lembrou também 
a implantação do siste- 
ma de abastecimento de 
água, o qual, segundo, 
com garantia de 50 anos 
de sobrevida; de uma 
rede de saneamento 
básico e iluminação 
elétrica até Boracéia. 

CUMPRIMENTOS 

A entrevista foi inter- 
rompida diversas vezes. 
O telefone tocou segui- 
damente. Eram os ami- 
gos de Pierotti 
cumprimentando-o por 
ter sido agraciado coma 
Medalha do Pacifica- 
dor. Ele recebeu a 
láurea, anteontem, em 
cerimônia realizada no 
Quartel do Comando do 
II Exército, em São 
Paulo. 

tí 



CIDADE DE SANTOS Memória 
ft-S-iiu Agora o apelo: vamos salvar o Coliseu 

0 Coliseu está desaparecendo como teatro e para o empresário 

Antônio Graça é o fim dos espetáculos de grande porte.   Para Carlos 

Pinto, a "decadência". Texto de Miriam Ribeiro de Souza . 

"Fechadas as portas do Coliseu, fecham-se 
automaticamente as portas de Santos para os 
espetáculos internacionais". Â afirmação é do 
empresário Antônio Graça, responsável pela 
vinda de vários espetáculos nacionais e inter- 
nacionais à cidade. "Um verdadeiro crime con- 
tra o patrimônio cultural da cidade. Além do 
passado histórico que a casa ostenta, temos que 
pensar no futuro. O prejuízo vai ser irreparável 
para Santos", diz ele sobre o fim do Cine-Teatro 
Coliseu como casa de espetáculos. 

Antônio Graça está inconformado com o tris- 
te destino reservado ao Coliseu. Uma parede es- 
tá erguida na boca de cena para separar, de- - 
finitivamente, a platéia do palco, as cochlas e 
camarins. E, posteriormente, ao que tudo in- 
dica, toda essa área vai ser demolida. O Coli- 
seu, por cujo palco já passaram artistas de 
renome mundial vai ficar, então, relegado à 
condição de sala de projeção do chamado 
"cinema pornô". 

Essa foi a forma encontrada pelos pro- 
prietários do imóvel — a família Freixo, da Em- 
presa Cine-Teatral — para escapar à intenção 
do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

'Arqueológico, Artístico e Turístico, o Conde- 
phaat, que teria um processo de tombamento do 
prédio por seu valor histórico. Descaracterizan- 
do-o como casa de espetáculos, desaparece o 
objeto do tombamento. 

Procurando não questionar a atitude dos 
proprietários do Coliseu, Antônio Graça ressal- 
ta que, acima da propriedade privada, deve es- 
tar o interesse da população. E ele defende a 
mobilização de todos os setores da comunidade 
na luta contra o fechamento do velho Cine- 
Teatro. "Ê hora de serem ativadas todas as for- 
ças vivas. Todos devem estar juntos nessa luta. 
Não sou favorável ao tombamento do prédio, 
mas sim à sua desapropriação pelo Poder 
Público. Santos não pode sofrer este golpe. 
Precisamos nos unir para impedir a destruição 
do teatro". 

Há algum tempo, Antônio Graça vem lutan- 
do para colocar Santos na rota dos grandes es- 
petáculos internacionais. "Existe um funil em 
Costa Rica, por onde passam todos os shows. De 
lá eles já saem para uma cidade prédeter- 

Teatro 
O INOCENTE — texto de Sér- 

gio Jockyman, dentro de uma 
linha que a critica classificou 
como comédia do absurdo. Sob o 
fascismo, regime forte que 
detrói as liberdades individuais, 
três homens dividem a mesma 
cela: um velho contador que é 
acusado de ter ofendido o Duse e 
jura inocência; um ex-militante 
do partido fascista que caiu em 
desgraça e um professor que 
paga por suas idéias liberais. No 
eienco estão Luís Carlos Arutim, 
Luiz Serra e Rubens Rollo. A 

ireção é de Antônio Gighoneto. 
ío Teatro Procópio Ferreira, às 
ihl5, promoção do Centro 

.Municipal de Cultura, ingressos 
a 800 e 500 cruzeiros, estudantes. 
Av. Pedro I, Jardim Tejereba, 
próximo ao Fórum, em 
Guarujá. 

VIVA SEM MEDO SUAS 
FANTASIAS SEXUAIS — o tex- 
to é de John Tobisa, traduzido e 
adaptado por João Bithencourt, 
com direção de José Renato, 
girando em torno da necessi- 
dade dos casais desenvolverem 
fantasias sexuais para revi- 
talizar as relações. No elenco (o 
mesmo que fez temporada no 
Rio) estão Pepita Rodrigues, 

minada por um período também estabelecido. 
Recentemente houve uma reunião de empre- 
sários internacionais na qual conseguimos, à 
custa de muita insistência, colocar Santos no 
roteiro dos grandes espetáculos. Para isso ti- 
vemos que apontar o Coliseu, pois é o único 
local que dispõe de capacidade para abrigar um 
espetáculo de grande porte. O teatro Munici- 
pal, pelo tamanho da sua platéia, é economi- 
camente inviável. Somente uma casa como o 
Coliseu oferece condições para, por exemplo, o 
Bale da Hungria ou o teatro de Pequim". 

"West Side Story", musical norte-americano 
que vem da Broadway para uma temporada no 
Brasil, seria o espetáculo a abrir a rota inter- 
nacional em Santos, "que incluiria orquestras 
sinfônicas internacionais, óperas e outros gran- 
des espetáculos"segundo Graça. Com o Coliseu 

impedido e a contratação da peça já acertada, 
não restou outra alternativa senão a utilização 
do ginásio do CR. Vasco da Gama que vai ter 
que sofrer adaptações para que o espetáculo 
possa ser apresentado. 

"O contrato já está assinado, não há como 
retroceder. Mas, como fica a situação para o 
futuro? Sem o Coliseu não há como dar conti- 
nuidade ao programa.'' 

Quanto ao Teatro Municipal, o único que vai 
restar a Santos, a história é outra. Além de não 
comportar, devido ao espaço físico da platéia, 
grandes montagens, o seu calendário costuma 
estar sempre esgotado, muito mais com pro- 
granas e festividades que nada tema ver com a 
arte do que com espetáculos culturais. Um 
exemplo: a pela que vai ser apresentada por 

Carlos Zara, "Desencontros Amorosos", entre 
12 e 15 deste mês, no Sindicato dos Metalúrgi- 
cos, iria para o Municipal. Só que este, durante 
o mesmo período, vai ser utilizado para a festa 
de um banco que vai escolher uma miss entre 
suas funcionárias. 

Decadência cultural 
O presidente do Núcleo de Cultura Teatral e 

diretor do Centro Municipal de Cultura de 
Guarujá, Carlos Pinto, vê o encerramento das 
atividades do Teatro Coliseu como mais um re- 
flexo da decadência cultural de Santos. Para 
citar casos recentes ele menciona o Cine-Teatro 
Guarany que, prestes a ser tombado pelo 
Patrimônio Histórico, foi destruído por um in- 
cêndio, salvando-se apenas a fachada do prédio. 
As ruínas, até hoje, estão abandonadas. 

Ainda este ano, o Cine-Teatro Independência 
fechou, sob o pretexto de ser transformado em 
garagem coletiva do edifício no qual está ins- 
talado. Mas a placa de "aluga-se" encontrada 
hoje junto ao imóvel, deixa a impressão de que 
realmente não passou de um pretexto. Agora é 
a vez do Coliseu, "uma das mais tradicionais 
casas de espetáculos do Pais", como lembra 
Carlos Pinto. 

Usa;' uma parede com o intuito de descarac- 
terizai o prédio, na sua opinião é "uma boba- 
gem". Ele acredita que o prédio ainda pode ser 
tombado e a parede derrubada, "a menos que o 
que exista por traz dela seja destruído". Mesmo 
achando que a arquitetura do Coliseu não com- 
porta um tombamento — "no máximo, o prédio 
pode ser desapropriado para fins de utilidade 
pública. Além disso, ele não precisa de mais 
descaracterização. Os estabelecimentos comer- 
ciais que funcionam no imóvel já se prestam a 
isso: há cartório, farmácia e até posto de ga- 
solina" — ele defende a Idéia de que é preciso 
formar uma frente de luta contra o fim do 
Coliseu. "Sou contra a forma como é proces- 
sado o tombamento de prédios considerados 
históricos. É preciso preservar o direito da 
propriedade privada. Por ser feito do modo que 
é, os proprietários se assustam diante da idéia 
de terem sua propriedade tombada." 

Hoje 
Teatro, música  e até leilão de parede 

O teatro oferece mais opções: O Inocente está em Guarujá 

e aqui uma comédia de Bethencourt. Há também infantil, no Municipal 

e na Concha. E o Museu de Arte Sacra promove leilão. 

Carlos Eduardo Dollabela, Sér- 
gio Mamberti, Emiliano 
Queiroz. As 20h30, no Teatro 
Municipal, Ingressos a 1.000 e 
600 cruzeiros, estudantes. 
Avenida Pinheiro Machado. 

RETRATOS - ATOS, 
PALAVRAS E... — colagem de 
textos e poesias, feita por An- 
tônio Vargas, que também 
dirige o Grupo Artístico Chalé. 
As 21h00 no Chalé, praça dos An- 
dradas, 14, no Centro. 

Infantil 
O PALHAÇO QUE CATO DO 

CÉU — José Roberto Caprarole 
e Flávio Regado são os autores 

do musical infantil que conta a 
história de Zé Bolinha e Zé 
Bolão, astros do Circo da 
Alegria que, depois de ganhar o 
Oscar da Academia Circense de 
Hollywood, por um acidente, 
passam a mambembar pelo 
mundo. No elenco estão Eduar- 
do Camarão e Ademar de Souza, 
dirigidos por Caprarole. No 
Teatro Municipal, às 10h30 e 
15h30. Ingressos a 200 e 100 
cruzeiros, com apresentação do 
bônus escolar. 

Leilão de Parede 

Para   conseguir   renda   em 
O Inocente, de Sérgio Jockyman, pela última vez no Procópio Ferreira 

beneficio do Museu de Arte 
Sacra, mantido pela Cúria 
Diocesana de Santos no Mos- 
teiro de São Bento, artistas plás- 
ticos da Baixada colocaram 
obras no Leilão de Parede que 
tem seu último tempo de lances 
das 16 às 18h00. A promoção faz 
parte de toda uma festa em 
homenagem a São Bento. O Mos- 
teiro fica no morro com o mes- 
mo nome, com acesso próximo à 
Estação Rodoviária, no Centro.. 

Na Concha 
Os pais vão ser homenageados 

hoje, em dois horários, na Con- 
cha Acústica Vicente de Car- 
valho, pela Seduc. A Manhã de 
Arte Infantil, que além das 
provas vai ter música de Carlos 
Jair e seu conjunto e mais o 
grupo Alta Tensão, a partir das 
9h00. 

A noite, Nilza Alves de An- 
drade, cantora e violonista, 
premiada no Festival Chorões 
Santistas, faz uma apresentação 
que também vai estar dirigida 
aos pais. Ela canta, entre outros 
compositores, Haroldo Barbosa, 
Sérgio Bittencourt, Roberto 
Carlos, Ary Barroso, Ivone Lara 
e até Geraldo Vandré. A partir 
das20h30. 



&* 

Y^^Y    UNIfiO   BRRSILei Rfi   De   TROVftDORÇS 

Santos 

Santos, 20 de dezembro de 1982. 

Exmo. Sr. 

João Carlos Martins 

-D.D. Secretário de Estado da Cultura 

S&O 1AUL0 SP 

Prezado Senhor: 

Na impossi ilidade de comparecer pessoalmente, fa- 

ço presente a "União Brasileira de Trovadores',' seção de Santos/ 

a que tenho a honra de presidir, hipotecando total apoio às .// 

reivindicações das demais entidades culturais de Santos, que se 

fazem representar perante V. Excia., no intuito de ver o quan- 

to possível breve, decidido o tombamento do Teatro Coliseu San 

,,-tista, de tão valiosa memória cultural e artística e de grande 

interesse para quantos amam as nossas tradições e se empenham 

em vê-las perpetuadas. 

Na certeza de que Santos poderá contar com a sensi- 

bilidade e conseqüente apoio de V. Excia., valho-me da presen- 

te para enviar-lhe os protestos de alto apreço e consideração. 

Cordial e Atenciosamente, 

Á-    /? C&^<^^c^^£.(?n^c&^   Carolina Ra^ol 
c£0    Qg^x^^jôoO   ' 

4.P.   e^   *?/'*rJtf*'. 
Pres.   UBT/Safitos 

, -ex^ 

Cnôz^li 
GISffibA VISCO NTI 

Blretwi Técnica Subst.* 
Secretarií-Exacutiv» 

CÔITOEPHAAT 
l°\o 



4tU DA CUtTPXA 
DEPHAAT 
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MOVIMENTO DE ARREGIMENTAÇÃO FEMININA 
(NÚCLEO  DE  SANTOS) 

AVENIDA PRESIDENTE  WILSON   N.°  1935 SALA 16 

Ao Exmo. Sr. 

João Carlos Martins 

DD. Secretario da Cultura do 

Estado de Sao Paulo 

Senhor Secretário: 

Santos, 22 de dezembro de 1982. 

GISELD*' VU> ONTI 
Oiretara ^écnica Subst.' 

Secretan'4-Exwutiva 
CéNOErHAAT 

Integrando, desde o início, a Comissão Pro-Coliseu que a Sra. 

Nazareth Motta Leite, mui digna Presidente do Museu de  Arte 

Sacra de nossa Cidade encabeça, o MAF - Movimento de Arregi-, 

mentaçao Feminina, Núcleo de Santos, .nao se fará representar, 

pessoalmente, dada a época atribulada, na audiência que V.Excia, 

por intermédio do Dep. Rubens Costa de Lara, concedera hoje , 

as 11,30 hs., à Comissão que trata da preservação de nosso im 

portante e tradicional "Teatro Coliseu Santista". Vale este 

nosso ofício, entretanto, como representação oficial da Enti- 

dade na visita em que a. referida Comissão solicitara o empe- 

nho de V. Excia. no sentido de obter a desapropriação daquele 

monumento das artes teatrais brasileiras. 

Renova ainda o MAF, a V. Excia., '-os  protestos de profundo res 

peito e admiração, com 

Saudações muito Cordiais. 

/>• 
Euth Souza Vieira. Barbosa - Presidente 

Lydiã Federici - 2a. V.Pres. 

M. A. F.    —    Órgão de Opinião Pública    —    Movimenta    —    Alerta    —    Fiscaliza y\t 





SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.' 

d(P . CONDEPHÃAT n o 22273/ 82   (a)  

Interessado:  MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Assunto:  Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em 

SANTOS. 

Ã SE: 

Senhora Diretora 

x 
Solicito encaminhamento URGENTE a C.J. desta Secretaria, 

tendo em vista medida expropriatória, conforme solicita- 

ção do Senhor Titular da Pasta ao Egrégio Conselho neste 

data. 

GP., 04 de janeiro de 1983 

MURILLO MARX 
Vict-PregMeat-: 

Sr. Chefe de Gabinete 

Solicito os bons ofícios de V.Sa. no 

sentido de ser o  presente  encaminhado ã douta - 

Consultoria Jurídica da Pasta, tendo em vista o r. 

despacho supra, do Sr. Vice-Presidente do E. Cole- 

giado. 

CONDEPHAAT., 04 de janeiro de 1983 

L?C&Y/ 
LDA VISCONTI 
Diretora 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

1<\l 
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A^Xyj^cu 

G-S. ///;/fJ. 

PASCHOA 
Resp. p/ C 

TELLANO 
e  Gabinete 

^^~M-0^   ^-^C^aJL <^o 

Segue  , juntad...£Lr...„ nesta data, -documento- 
rubricad.....£L.„ sob n.°.»JsííLwL 

folha... de informação 

«hãv   iZuJyO em Io    de 0 1 de 19 5 

(a).  J 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha de informação rubricada sob n.°  _ —  

do._PXQffiBS.SQ n.°22223.../...8.2 (a)  

Interessado: Museu de Arte Sacra e Outros 

Assunto:Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em San- 
tos . 

Inf.n? 097/83-CJ-SC 

Senhor Procurador Chefe da CJ. 

Refere-se este processo ao pedido de tombamento do 

Teatro Coliseu, encaminhado por dezenas de instituições cultu 

rais e algumas centenas de particulares de Santos, a esta Secre- 

taria. 

Estudados os autos e considerando o parecer de fls. 

169 a 172, entendemos que, preliminarmente, deverão ser devolvi- 

dos ao Gabinete para que o Senhor Secretário se manifeste sobre 

o assunto, dizendo se esta Pasta tem interesse na desapropria 

ção do imóvel. 

Assim sendo, sugerimos, s.m.j., que Vossa Senhoria 

profira despacho neste sentido. 

CJ/SC, 10 de fevereiro de 19 83. 

HERMILA D.A.DA CUNHA CAMARGO 
Procuradora do Estado 

HDACC/RBDF 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

lli 



Segue  „. , juntad.12^... nesta data,     docwmento         rubricad...gr.™ sob n.°JxíZL  
folha... de informação 

- SjJ/a^À£>. emJ.£Láe QSz de ldÜS? 

(a).. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° _.., 

do Processa n.°..222.7.3/ .82 (a) _  

Interessado: Museu de Arte Sacra e Outros 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em 

Santos 

Inf.n9 129/83-CJ-SC 

Senhor Chefe de Gabinete 

Propomos que o Condephaat tome as providências 

junto ao Senhor Secretário, a fim de que haja manifestação com 

referência â proposta de desapropriação. 

CJ/SCl 25 de fevereiro de 19 83, 

RENATO/ PINTAUDI MACEDO 
Procurador Subchefe Nível I 
Chefe da Consultoria Jurídica 

RPM/RBDF 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

??v 
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pASCHOA] 
R, SP" P/ < hlfUe  G. 

TELLANO 
e  Gabinete 

Segue  , juntad..^  nesta data, 
documento 

*0C- 
folha... de informação 

rubricad../!  sob n.°.i2,ltf,Z,Ãl7v ? 

(a).. 

&L~Ae 2M,,,G*1*ffi de 1 çd2. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

X1P Folha de informação rubricada  sob n.°, 

do P.CONDEPHAAT    n.°..l?:Ul./..33. (a) 

Interessado 

Assunto 

Sr. Presidente do Conselho 

Solicitando apreciação de V.Exa., en 

caminhamos em anexo, abaixo assinado relativo ao Tea 

tro Coliseu Santista. 

CONDEPHAAT/SE, aos 03 de novembro de 1982. 

CELSiO^áARCHI 
Diretor 

JM/mtr 

duo   Co>u^e/\  5^^/íÇíJ 

100.000 - V-980 SwnfwU-Execuliva Imp. Serv. Gráf. SICCT 

Z<rf 
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Nós,abaixo assinados,pedimos providencias urgentes do COKDKPRAAf 

(n*22.273/82),no sentido de impedir a demolição ou reforma do Teatro 

Coliseu Babtista,devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos,20 da setembro d« 1932. 

NOME 

ItfCíMW QAA.CL 

£.fu^^ c£ #J>^ 

ASSINATUR > 

jçjln, cá /Qz^q   ây.?A  $/](/& 

SL&L tl^Q^^^OA*. ^,^xhp^ 

• 

mm.  [Att\au&. da.   iQtúfa 

f\^,: A. Li Á 
Oi *nr>c\ ^ Q^? ft 

^Y^tcreiV ^rõfp  <ódg\Ctn 

tJL^frT    *YY\CN^«-V     cVo    if.t^0 ^A/v^jO 

ftfíífâ    /    JmW 



• 

• 



Nos, Abaixo assinados pedimos providências urgentes do CÒSDÈFHAAT 

n* 22.273/82,no sentido de impedir a demolição ou reforma do Teatro 

Coliseu Santista,devido ao seu valor bistóDico e artístico. 

Santos,18 de setembro de 1982. 

t 

t 

NQ?*E ABSINÂTUI 

Jt*c 

VJL~ c^   tâ^ 

fóxcC 
#■ 

^CÍC<A^LJ^ 

'/A   <^+rt#7Zç 

•<r. o«^-> S"iet1--T^<- 

#A^ow 1 

?X /7^7 rt       p /p//i /Wv Ua 

nf a    A^MSZ\ 

rw^ ^LàV^MQ v^^^ft 
■^ bflgi: n#ú&~ 

'je/&ti4^ r/6K7\&»p/e?   Mo   *. m 

T 
zz 

Z^âzfz5^z& 
e 

JAA^' &SU 

71) 



Nós, Abaixo assinados pedimos providencias 

urgentes do CCNDEFHAAT n 22. 273/ 82, no sentido de impe- 

dir a demolição ou reforma do Teatro Coliseu Santista, de 

vido aoseu v^lor histórico  e  artístico. 

-h 

I 

• 

NOME 

^aAAtos 
Santos,   18 de  setembro de  1982. 

íj /^SAàTORA 

~\r\ o^^.^o ^Mi/io 

ÜdL^uz^cÁ^jz-      &Q 

ll^/ldto 1?rJh>/>I%      rsLMUa P 

QktopAú} 

CaHtoai d& Cb,^rv^ s^lSfê^ 

0   <$_/owc*  ■   c/-     ^ffi^vyi &0 

V/rL,/) mJdãML 
,fr>*    (\<j?ifJPi<) o^/fe ■ 0- <VT^A 

^^ <&s1sl/C&==> 

yo-^M^c^ 

tÁx*--r7^e~^j*  

Lo\t   ^V^-^íM»    e^ AVIM_£.»G{, 

(^^J^Ug.Xr. QUIQSLC,, 

1^ 
z^4yZ^-T ,>r-^ ■—^ 

1 XLa^CA^jfy*. n[í 

—\l(fl)u?m 
W^H. 

JC ÂmÁ, li \i^* ■ 

ZW 
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Nòs .abaixo assinados.pedimos providencias urgentes do     / 

OONDIPHàAT nS 22.£73/82,no sentido de impedir a demolição ou a refor- / 

ma do Teatro Coliseu S^ntista,devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos,21 dá setembro dè 1982. 

NOMS ASSINATURAS 

"UYV\J^ IUiZhsiQs^i^si, 

4¥~ 
,4o 

>^    iQÁ^L. 

QtW/MA j£ %Vmlln fns> 

. y\fy^>JU^ ftfiJpp,,,n,Íxn^Jv 

(T£&(Vftlvi¥>   fiOtílUo  Z4iUeTTfi 

, > t4^~-^-A &^PSUriU>y 

fUX^.      y^ÀUAT /rfllAAiifcfA., 

1W<4VM.- 

^ÍMóUwLci 

(H>jL*VJsy^SX^^ /29nrr4jj&~~ 

,J6(M/á^A 
K^yCXg^jO-tS---- K^^peTA- P-Jjí-Ufi. 

-£&* 4s&r7éc? /^1 #M* 7&K 

g^-O^ Í^O 

3 -*^= 

^ <?Q - ^  . 

"S,   fotAyJLo. 

^ Q2^v-u^íê"j 3T^| G^ç£      ^Q€_ ^^o 



Nós, abaixo assinados, reiterajmos o pedido contido iJv ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ne/endereçado - ao 

CONDEPHAÀT, sobre.o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objeto do processo n? 22.273/82 cuja demolição já atingiu to 

do o palço. 

t 

*é(y dú&rt e\-...„ 

.vJfome   Legível 

R 

   M^JÂ^^kL^.     _ 
*^jL£OrvU?^     (^Z^yU/lO^   rÇiZüCi^O  

L^£ÍíÜ^ ...^ Y^--<^uQí*~-        . ^QA^vryg^A^; affi 

L£-à. 

^Sk?^2-..~ J0cou^~c<P 

t 
^ (iftJdrf^. rtis <*£ : 

V(hííaiÇ\ $fe>C "&JD Cj/ 

^,^>SL^gktt, r4.^ V^c^wCjLAvã^kV. 

iíaícUx._.ck. z / 
^        ■ 

VvsA   

*» 
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Nós,abaixo assinados,pedimo3 providencias urgentes do GONDEPSAAT 

n- 22.273/82,no sentido de impedir a demolição ou a reforma do Teatro 

Coliseu Santlsta,devido **o seu valor histórico e artístico. 

Santos,19 de setembro de 1982. 

NOMB ASSINATURA 

S^JUACí 

IrnCu^JuCo^- JLWML. Ao  QJXJOJU^ jrhnaumUei&   ÁWUL CÁJL   (u^XkAMO 

feCx* 
c-mocbu-c-5       U&t %&£& - *32*-h&eex. cmncafe<x§       íy& 

\À 
&W\C\ 

1 
g^/wf^l 

Vf>^  f/^ (/Stsis,  f)stf>U   ■ 

VA ^JLJUJU 

^^rr^-t^ ^Zg^ 

<$U*./&<// Àr&/&f*&    HSvr/fSfr 
hiii z  Ext/ao ç/Q <Ú/A/Q 

^       ^/^ 

O      //e ò rJ&^VyÜ 

dSjhlSk CAHL sw£ft 
/ô4fty 

xC^Q^ Cs^Q^^Ot^Q, 

(t~w   £ft~jl ' twA 
^ 

e 
3o/ 
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Nòs,abaixo assinados,pedimos providencias urgentes do CONDEPHAAT" 

n4 22.273/82,no sentido de impedir a demolição ou reforma do Teatro Coliseu 

Santista,devido ao seu valor histórico e artístico. 

NOME 

Santos,20 de  setembro de  1932. 

ISSINâTURA 

ZÀ-^J-v^-^^ LA^wtíJ=& 

(~L^ ILA^M A- 
^-s?-? 

"KAfW-1^ rf,  Qjj^cdM ^ 

v?.t c\ CVÍQÍWAAO, 

u/éL^â/&>. 
>c\. ^s^ fc ■kriKA'a , v_>^>-v v^c^ \^>V^Tvi t-*^-"* 

fLu w^  /W^o 
- S. 6kft^ A^XA^s 

£>      (S^TOA^O— ^ 

^atl^o» 
M///1/U2   ^/hJIO^C   ^/LL^       /h&ytH^/T* 

tJlU#     PUMl^Os      MuS£/)*sO       S/t(S/?~   ^Tt^^jb 
<? 

áuo   Â?^*^'^ 

A  ^r d£p Jo^m-> 

&e^. ^L. 

J o ralg,    ^?ou. J20Q. ./i g,   SonloA 

m "'■■■■   i ■■■'     :;■' pL.    4-Ky^o-^ 

/rmA        Jl(rijjua. v To dAí^JL^í 

"X) je^ôvuxtx       í RJLAÍX       hb gxjLiULJ) 

k^ IV ihu uvr> 
u 

Jov^ G4oe&is& 

^/L \AJ)&*{-       0oji4i, vp^mdr> 

%Sr?^Zn^c^  ^j&mJjU^ji   ^Wé^-t?^ 
i/âctttfuts 

y* 



í 
Nós,abaixo assinados,pedimos providencias urgentes    do CCNDEPRAAT 

n-  22.273/32,no  sentido de  impedir a demolição ou  reforma do Teatro 

Coliseu Santista,devido ao seu valor histórico e artístico. 

Santos,19 de  setembro de  1982. 

SOM ASSINATURA 

ijJ ãir^V r" i& O (i i?cr (M frler g^rsj 

2 

LÜo^^^JLihu} XodJJvO- 

^^aurào Quoflro   Af    QlcJe^y^ 

t  yw*z 

AiNliv^m^ CUA-AO/IAJ/?  .K X sSk^flaQ 

^»t\^ -11.^^0. . «^ .r^^va^cXc^ 

TQxWfx fjüÁn-rthmi        DXOLQ 
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Nos, abaixo assinados psdimos providrncias urgentes do CONDEPHAAT n- 

22.273/82, no sentido de impedir s demolição ou reforma do Teatro Co 

liseu Santista, devido ao seu valor histórico e artístico. 

San to Eí, 15 de setembro de 198 2. 

NOME 

n 

i-eeMA/uG AAJOü'0 rA£f//A 

<3L 

í^swi-SV* 

co^cx. 

SHOA/f&O    &~>*Ol6tC/mD   f//rr?Ô^?03 

JVJJIÔUOJL ytnia. ÍQUIS 

ASSINATURA 

Ltu#uey«^i?&di^te~ 



"N 

^j^jjxcwvje jQxxíitaj&uui, 

êàcwQ Ctíju*iA £>tí*$A 

1 
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Nós, abaixo assinados, pedimos providências urgentes 

do CONDSPKAAT m22. 273/82, no sentido de impedir a demolição ou 

reforma do Teatro Coliseu Santlsta, devido ao seu valor histórico 

e artístico. 

Santos, 18 de setembro de 1982. 

NOXE 

JUáXJU^^O^O .k^O&>e>l(~=>   ^^Á^sCr^CÁ^X 

ASSINATURA 

yCAXí *******    nàj- 

^^W^^^T 

Jci£cju LTQJ<VL   Çb-CXA 
^fc     fitais   $QAOA^ 

T* rt   c&v<MWc/<*      TsA.kwC' 
5J^< 

^iaífc- 

*J2.- Qt-^w     Jbo<-^wuAÍ*~ 

^M^^-^KU 

M-fc^  ^DJCÁ^, 

CWYXJUA^-   .. 

*tf 



SKRETAKIA DA CULTURA 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n 

. P.Condephaat    022273/82   ,•. do ,„ n. „...„— /  ^a; 

Interessado: Museu de Arte Sacra e outros 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Coleiseu Santista em 

Santos. 

Ao Sr. Presidente do E.Colegiado os presentes autos, 

solicitando consideração, tendo em vista o r. despa- 

cho do Sr. Chefe de Gabinete ã fls. 284-verso. 

CONDEPHAAT., 19 de março de 1983 

{A<J0V\\ 
GISEL^À  VISCONTI 

Do/retora 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

>',. 



Segue .— , juntacU.  nesta data, documento 

folha... de informação 
rubricada  sob n.°sáZÍ:/.M 

< J0r>.. ..em, 

(a).. 

.<£?A.de, tVtfkOtâi&d de 1ÇQ^L. 



.   ■ l. 

CONDE     [AAT 

ESTAD       )A C 

2?£ 

*<%>. 

■ 

3 iÍXO    ::..    li        ÍC .::    VS   I , '::' '•     , 

ibilid le  V.   S. 

ime ' •  ■-.' ie iciai      ej "■   i      >r   esse   or- 

,        a   ■      ao   t : e   bo   e   ; re i arv< çao    Io      ' . » 

ÍOLISE ,   obra ' ei     1    Pii  ' : i ra íen 

t e     i'. te tri    o    Lo     eu .'      ai,       H    stic 

histórico   da   cidade   d     Santos* 

:   1   98 2. 

KyOjO^X. 

Sr.Chefe de Gabinete 

Solicitamos os bons ofícios de Vossa Se 

nhoria no sentido de encaminhar à consideração do 

Sr, Secretario da Pasta o presente abaixo-assinado, 

visto a solicitação s-upra do Sr. Presidente do E. 

Colegia&o. 

COKDEPHAilT/SB,  aos 08 de fevereiro de 1983. 

W^canh 
GISÍpDA YISCOHTI 

/Diretora 

Jj0at3 
SHBÍTAWA DA CUITWU 

H ■      •    ■ ~'  ** 

aoNOePHA.AT 

gH«M».WWU 
lw«»»UÍlüllUHI llllll"""    ""     ""  ,*' 

< 
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lUAJts)úerf\ 
/iscwm 

-..ifca Suist.* 
rlí-Exacutivj 



Nos,   abaixt    assinados,   reiteramos   o   pedido   contido   no   ofício 

de  Santos,   18   de   setembro   de   1982,    s/n?/endereçado   t ao 

COMEPHAAT,    sobre    o   tombamento   do  Teatro   Coliseu   Santista     , 

obôito   do   processo   nS   22.273/82   cuja  demolição   já  atingiu   to 
do   J   palco. 

A s sir. at vfca 

Q&jFwlÁ-.    „      

Nome   l-e/r~vel 

tf/lÚe^ 

(>^i*™ f. J 

JÍíQA^LJ 

~Sucài-^â. jâJètsi^c^ 
^ 

_  .,I>?^Q-s:.MftFyrX 

-   - j&g/ieçj:.... &£Á£í8k -  

-dLCk- ^6J^^--->^S^L1XÍ^ - - .  

U&£ a£»Jsil^£u^.. 

\^^.A^^JLz===^ 

3e>i 



J- 
Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de tetembro de 1982, s/ne/endereçado c ao 

CONEEPHAAT, sobre, o tombamento do Teatro Coliseu Santista , 

objrto do processo n? 22.273/82 cuja demolição tiá atingiu to 

do a palco. 

<^U 

. ^oh^Ll^/i^^  

i 

 ,.i?^êa?/iâ.^.C ^^6~(L^-/4g_      
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Nos, abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofi - 

cio de Santos, 18 de setembro de 1982, s/ns/ endereçado ao 

CüNDEPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu Santista, 

objeto do processo n« 22. 273/82 cuja demolição já atin - 

giu o palco. 

ASSINATURA NOMiS LEGÍVEL. 

l\\1\Lr.     QMAJU, 

'(MLC^ 

^tA/i^uò—     / Q< 'o^JO<yYe^-- 

Çà~ fu>A    JtJíL f}arr. ggL 

aÁr&frj^ 

AAT/r   , 
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's&QwfyPiO yrjntAA/fí- d* 
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No% abaixo assinados, reiteramos o pedido contido no ofício 

de Santos, 18 de setembro de 1982, s/n2/ endereçado     ao 

CONDiiPHAAT, sobre o tombamento do Teatro Coliseu  Santista, 

objeto do processo n« 22. 273/82 cuja demolição já atingiu 

todo o palco* 

ASSINATUKA NOMJS   LiSGÍVJSL 

<K4JQY CitesceSi   BfeasõJ&i 
iwm àã íiMJLÈJJ2ãh MMLMMâM 

r^^^vw 

í    %Sh   Í3L#*A/0O 

T^jVcr   x fe&s g» frww 

Ei ^ SJ ã£ã^ 
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\ 
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Nas,abaixo-assinados,preocupados com asituaçao do 

Teatro Coliseu Santista,solicitamos das autoridades corapatentas, 

em especial do GONDEPHAAT,providências urgentes para o tomoaman- 

to do CuliseU santista,pelo seu significado cultural,histórico e 

artístico para Santos e região. 

Santos,12 de dezembro de 1982, 

NOMJá    LEGÍVKL ASSINATURA 

_ 

\ 
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Rua libero Badaró, 39 - CEP 01009 - tel. 257.1311 

São Paulo, 24 de fevereiro de 1983 
Of.GS.0191/83 X 

bú Senhor Governador 
.1 '0 ' 

Tem este a finalidade de encaminhar a Vos 

sa Excelência a solicitação de parte da população de Santos, 

que hã algum tempo vem desenvolvendo os maiores esforços no 

sentido de obter a desapropiação do imóvel, onde por muitos a- 

nos funcionou uma das casas de espetáculo de grande tradição 

no Estado de São Paulo, com imensas potencialidades de usos 

culturais imediatos na Baixada Santista - o Coliseu Santásta. 

0 imóvel em questão jã foi objeto de estu 

do para tombamento por parte desta Secretaria de Estado, pelo 

processo Condephaat n9 22.273/82 e atende em parte os anseios 

da população Santista, que só se completará com o ato de desa 

propriação, que garantirá aquele espaço para a expaessão cultu 

ral do fcaatro em nosso Estado. 

Confiantes no elevado espirito publico com 

que Vossa Excelência norteia as decisões governamentais  aguar 

dam o despacho favorável para esta sua solicitação. 

Nesta oportunidade renovo protestos de mi 
nha maior estima e distinta consideração. 

Secretári 
CARLOS MARTINS 

idnârio da Cultura 

A Sua Excelência o Senhor Doutor José Matia Marin, 

DD. Governador do Estado de São Paulo 
/sal. 

J 

IHtera T«on'«» Si**.* 

CMKfH*A>    TH 



q.    <UÇ4jVio^M^^   d   ^J^oc* Jv <v*fry>   "TlJí»» úJíwo 

r.ÉàlDENTC 

ÍKt^*jjuj(ji. 



êS»       SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
f-:;.' j   /! ."j RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

M*Ê^<âk CONDEPHAAT 

Oficio SE-172/83 

P.CONDEPHAAT 22273/82 

19 e 29 VOL. 

Sao Paulo, 8 de março de 19 83 

Prezado Senhor 

Para conhecimento de Vossa Senhoria, 

encaminhamo-lhes, em anexo, cópia do ofício GS-0191/83, de 24 de 

fevereiro último, através do qual o-Senhor Secretario da Pasta so- 

licita do Senhor Governador do Estado a desapropriação do edifício 

do "TEATRO COLISEU SANTISTA". 

mento, subscrevemo-nos, 

Sendo o que se nos apresenta no mo - 

atenciosamente, 

/ A 1   / / ' 

aiSELBA VISCONTI 

BIRETORA 

Senhor 

Arq.Roberto de Oliveira 

PRODESAN - Progresso e Desenvolvimento de Santos 

Praça Expedicionários, 10 

Santos 

CEP - 11000 

JM/sl 

50.000  -   IV.VB2 ,mpr. Serv. Glír  Sicci 

3|4 
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SECRETARIA   DE    ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    DA    JUSTIÇA 
P^r, 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
PROCURADORIA REGIONAL  VE  SANTOS 

[Cx  Poital   111) 

<é> 
Paòta  Adm  n°   01 
Oi.   PR.2. APM. n°   51/S3 

Santo*,   08   de Uah.ço   do,   19S3 

Se.nh.oK.  Pnet>ldente: 

Com o ptiQ.it2.ntz encaminho a V. Sa pa- 

na. conke.ci.me.nto copia anexa da petição Inicial da Ação Ofidlnã 

Kla de. Indenização que FREIX0 EMPRESA CIWE TEATRAL ajuizou - 

conth.a  a   EA1ENVA DO   ESTADO   na  comarca  de  Santoò. 

Reiterando oi tenmot, do telex 14/83 

de 3.3.83, solicito a V.Sa que honneça a eòta Vnocuh.adoh.la Re 

glonal de Santoòtcom nece&òãnla uhgêncla oò elementoi, de que 

dlòponha que poiòam auxlllah. a de^eòa doò lnteheí>t>et> do E&ta- 

do   em  juízo. 

Aproveito  o   ensejo  pah.a aph.eí>entah. 

a  V.Sa.   oò  ph.oteòtoò  de minha  elevada  eitlma  e dl&tlnta comi 

delação. 

Atendo &am ente. 

KAA?L\AJ rwvv „ 
VToGENES   PINHEIRO VE  FREITAS 

ffioc.     Cheie Sub&tQ 

limo  Sh.. 
Azlz   Abi Sabeh. 
VV.   Th.eòldente do  Concelho  de Vefaeòa do 
Patfilmõnlo  Hlòtò~h.lco, Ahtl&tlco, Arqueológico   e TunZòtlco 
do   Eòtado  de Sao   Paulo 
R.   Llbeh.0   Badalo   nQ   39 
C  A  P  I   TA   L        [SP) 

MOD.    2.050   -   PGE "}|< 
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Ç/else fJnlinie ô^anaeira de yilcllo tyeralao fJlaliba 

JlLichel (Oemer       "floilsoti jQbreit. Lía/íar* 

yltaria Jíucia JarSão \Jrlega 
ADVOGADOS 

o/Jf 
EXMO.   SR.   JUIZ   DE   DIREITO   D/\        'VARANDA. j^AZENDA 

ACIDENTES   DO  TRABALHO. 
•   W. .. .   v A '/■,.. - 

.1 . 

Ir„ 

'Io 

*nto 

''"   li       * '  ,' •■■ 
^'.   ,  'r

UF**,tJ ■"> e 

FREIXO, EMPRESA CINE TEATRAL LTDA., qua 

"Mficada em anexo (doe. 1) por seu advogado (does. 

2 e 2-A), vem propor contra a FAZENDA DO ESTADO a 

presente' Ação Ordinária de Indenização/ por respon- 

sabilidade do Estado, em decorrência de danos que 

lhe advieram por força de atos do Conselho de Defe- 

sa do PatrTmonio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e>TurTslícir-crõ~Tsta"do — CONDEPHAAT — òrgaõ~~aã~~sT- 

cretaria de Estado da Cultura, conforme a seguir ex. 

põe. 

OS  FATOS 

1.-        A autora é senhora e legitima  possuido 

ra de um terreno e respectiva edificação,  sito 

Rua Amador Bueno, n9s 237, 241 e 243, na  cidade de 

Santos (doe. 3). 

Av. Paullito, 1.499 - 5.o • C|. 505  ■  Cep 01311 - Te!s. 288-5266 o 284-1481  - Soo Paulo 
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fls 

2.- 

«"(o. 

e n t/e n Ante proposta que lhe foi fe1 

deu de negociar dito imóvel . Para tanto, consertou com 

a proponente "VERTICAL - COMERCIO, CONTRUÇOES E IN- 

CORPORAÇÕES LTDA.", com a intermediação de "JOLLY - 

EMPREENDIMENTOS, REPRESENTAÇÕES E INCORPORAÇÕES S.C. 

LTDA.", que, pelo sobredito terreno, receberia 20% 

(vinte por cento) da área construiria de um Conjunto 

Empresarial a ser, sob o patrocínio daquela, edifica 

do no 1ocal . 

3._ Em 26.02.82 firmou com a referida empre 

sa contrato para tal fim. Nele se especificou que o 

Conjunto Empresarial teria a área total de  
2 2 

19.160,80m ; que a autora caberia receber 3.382,16m 

de área construída; que a edificação far-se-ia na 

conformidade de ante-projeto então apresentando pela 

proponente; que o início das obras dar-se-ia 10 (dez 

meses) após a assinatura do Contrato; que o contra- 

to em apreço, uma vez assinado por ambas as partes , 

ccnfigurava-se como ato jurídico perfeito e acaba- 

do, conforme instrumento de contrato, memorial des - 

critivo e plantas em anexo (does. 4, 4-A, 4-B, 4-C , 

4-E e 4-F). 

4.-        No imóvel em questão há um antigo edif? 

cio conhecido como "Teatro Coliseu", no qual funcio- 

na o "Cine Teatro Coliseu", explorado pela  autora 

(doe. 5), alem de um Posto de Gasolina,  instalações 

de uma Farmácia e ur.. Tabelionato. 

A autora, devidamente licenciada pela 

Prefeitura Municipal (doe. 6) contratou a demolição 

de parte das instalações do Teatro (doe. 7) o que vj_ 

nha sendo feito, quando pelo oficio n9 SE-902/82 do 

CONDEPHAAT, datado de 27.08 de 1982, foi-lhe comuni- 

cado que deveria paralisar ditos trabalhos pois  a 

Av. Paullito. 1.499 - 5,o . C|. 505  -  Cep 01311 - Tc|s. 283-5200 c 284-1481  - Sfio Poolo 
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y fiaria JIUcin'lJarção C/rtí&ga        ■^'•'..,     '■ / \y^j)-y~ 
'-'o ... ' ''iv .Vfi&f-,/-, -^ 

•"'o. 

// 
'//■ 

construção em apreço estava*sen"<Jõ-oÍj.JBtó "de processo 

de tombamento (doe. 8). Sobremais, o COlíDtRüAAT 

pleiteou e obteve da Prefeitura Municipal determina 

ção de embargo da demolição (doe. 9), ficando sem e- 

feito o Alvará de demolição já" referido (doe. 6). 

5.- A autora procurou demonstrar ao CON - 

DEPHAAT em seguidas e esclarecedoras manifestações 

(does. 10, 11 e 12) que o processo de tombamento não 

se justificava, pois, ha muitos anos, desde 1967,par^ 

te da edificação fora demolida e alT construidos o 

posto de gasolina, assim como as instalações que a- 

brigam uma farmácia e o 19 Tabelionato de Notas da 

Comarca de Santos. 

Encareceu, demais disso, que o Teatro já 

havia perdido suas características originais também 

pela deterioração do tempo e de seu uso como cine • 

ma. Insistiu, ainda, no perigo, para terceiros, re- 

sultante da interrupção da demolição parcial que vi- 

nha sendo efetuada, dado o risco de desabamento de pa 

redes. 

Comprovou tal assertiva, mediante apre- 

ciação técnica do Engenheiro responsável pelas obras 

(doe. 13), o que foi reconhecido pela Prefeitura, a- 

põs vistoria técnica no local (doe. 14) e haveria de 

motivar, inclusive, oficio do Exmo. Sr. Secretário de 

Obras de Santos ao CONDEPHAAT (doe. 15). 

"6.-        A autora não logrou êxito em dissuadir 

o CONDEPHAAT de seu propósito de tombar p bem. 

Ficou, pois, bloqueada na livre disposj 

ção do imóvel que possuia e veio, além disso, a per- 
der» defini tivamente, a possibilidade de realizar li- 

ma transação imobiliária do mais alto interesse eco- 

nômico. 

Av. Pauliito, 1.499 - 5.o - Q. 505 • Cep 01311 - Teli. 288-5866 a 284-1481  - Sflo Pou!o 
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Viu-se constrangida a èfiFtru^r-tfflh-d4-s-tca 

to do negocio que avençara com a "VERTICAL - COMÉR- 

CIO, CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA." e com a "JOL 

LY - EMPREENDIMENTOS, REPRESENTAÇÕES E INCORPORAÇÕES 

LTDA." (doe. 16), posto que, evidentemente, as provj 

dências do CONDEPHAAT inviabilizaram o negócio. 

C 

Em 26.10.82, quando já se avizinhava o 

prazo estipulado no contrato para o inicio das obr«ç 

(dezembro de 82), não tiveram alternativa senáo fir- 

marem o referido instrumento de distrato. 

7.- o contrato em tela substanciava nego - 

cio do mais alto interesse para a autora. E que, em 

face da área construída que receberia, seu terreno 

— como ocorre -effl -negócios do gênero — proporcio- 

nar-lhe-ia um valor muito mais elevado que o valor 

corrente de venda no mercado imobiliário. 

8.- Contudo, dito negocio foi frustrado em 

razão de comportamentos do CONDEPilAAT. 

G Este, sem despojá-la juridicamente do 

bem — mediante regular procedimento expropriatÓrio — 

adotou providências que tornaram inexequTvel a real^ 

zação do ganho certo ,ue a autora teria com o regu- 

lar exercício de sua plena propriedade e disposição 

do mencionado imóvel — tudo conforme se relata a 

seguir. 

9.- Efetivamente, com isto, a autora perdeu 

excelente negocio, isto e, a possibilidade de transa^ 

cionar o sobredito imóvel por preço muito superior ã 

quele que obteria com a simples venda do bem no mer- 

cado imobiliário. 

Av. Paullito, 1.499 - 5.o • C|. 505  -  Cep 01311  - íels. 288-5266 o 284-1481  - S~o Paulo 
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ytlichet (Qemer       jQoilson jQbrcu í/jallari 

/liaria líiiciu, nj#raaõ "Ç/rfegaT    ■—  

612/51     . 

I D *'•' »"'v r   Ci n 

» IHho e 
1 ■■■• •■■■■'"  Munado 

f'"'"*:   2-7S»4 
E dita perda e defini 11VU, pü U—o__C0N- 

DEPHAAT fez-se insensível aos sólidos argumentos que 

a autora desenvolvera em contradita ao tombamento,pre 

ferindo acolher razões que foram aduzidas em movimen- 

to de alguns cidadãos e da imprensa local (doe. 12 e 

seus anexos), vindo, afinal, embasada em parecer de 

seus Órgãos internos (doe. 17) a concluir pelo tomba- 

mento do bem e futura declaração de utilidade públi- 

ca (doe. 18), reconhecendo, todavia, expressamente , 

a responsabilidade do CONDEPHAAT pela paralisação da 

demolição. 

Dita perda é, repita-se, definitiva, por 

quanto não haverá como reproduzir-se a possibilidade 

de vir a efetuar transação do gênero, dado o tombameji 

to do bem. Dessarte o dano sofrido está consumado. 

O 

150.— A autora tem consciência que não poderá 

impedir o tombamento de um bem reputado de valor ar - 

tistico e/ou histórico. Mas é certo, de outro lado , 

que tal fato não pode, de direito, ser fonte de pre- 

juízos econômicos de imensa magnitude como o da perda 

de um negócio jurídico altamente vantajoso, como suce 

deu. 

Basta considerar que o referido imóvel, 

para efeito de imposto predial está avaliado em Cr$ 

137.178.747,00 (cento e trinta e sete milhões, cento 

e setenta e oito mil, setecentos e quarenta e sete cru 

zeiros), ou seja Cr$ 122.845.484,00 (cento e vinte e 

dois milhões, oitocentos e quarenta e cinco mil,  qua^ 

trocentos e oitenta e quatro cruzeiros) mais Cr$  

14.333.263,00 (quatorze milhões, trezentos e trinta e 

três mil, duzentos e sessenta e três cruzeiros), já 

que estão lançados separadamente dois segmentos do i- 

Av. PcuÜíto, 1.499 - 5.o • C|. 505 - Cep 01311 - Tels. 288-5266 e 284-1481  - Sao Paulo 
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i;, inti liio  Hurtado __ 
does.   19  e   20).   Seu   valor  de  mer,cado;-Of^çava,   a 

pela   casa   dos   Cr$   450.000.000,00   (quatrocentos 

enta  milhões   de  cruzeiros). 

c 

Ora 5 a autora perceberia importância mui- 

to maior que essa por força do contrato que travou com 

a "VERTICAL - COMERCIO, CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES 

LTDA". 

E que o preço médio de venda de edifica_ 

ções do mesmo gênero (Conjunto Empresarial) gira, no 

local, em torno de Cr$ 140.000,00 (cento e  quarenta 

mil cruzeiros) o metro quadrado. Como, nos termos  do 
2 

contrato, a autora perceberia 3.832,16m de área cons 

truida, tem-se que viria a receber bens no valor de 

Cr$ 536.502.400,00 (quinhentos e trinta e seis milhões, 

quinhentos e doi^ mil e quatrocentos cruzeiros). 

C 

Logo, o dano que sofreu com a perda do 

negocio pode ser estimado em Cr$ 86.502.400,00 (oiteji 

ta e seus milhões, quinhentos e dois mil e quatrocen- 

tos cruzeiros)). Esta i a diferença entre o valor de 

mercado da área edificada que lhe competia e o valor 

corrente, no mercado imobiliário, do imóvel tal como 

se encontra. 

Trata-se, pois, indubitavelmente.de um 

dano concreto, certo, especial, anormal, objetivameji 

te aferivel, irremediável, e causado diretamente pelo 

tombamento do imóvel. ■ 

0  DIREITO 

11.- Entre os povos civilizados é manso e pa_ 

cifico que o Estado responde pelos danos que causar a 

terceiros. Aliás, entre nos, a tradição neste tema é 

antiga e honrosa. Com efeito, a jurisprudência pátria 

Av. Paullito, 1.499 ■ 5.o • C|. 505  -  Cep 01311 - Telí. 288-5266 # 284-1481  - Soo Paulo 
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caminhou adiante mesmo da legislação, em períodos his^ 

tõricos mais recuados. Assim, nesta matéria,  temos 

dado lições até a centros mais evolvidos. 

c 

Desde a Constituição de 1946 em face de 

seus termos (art. 194), jurisprudência e doutrina a- 

finam, a uma sõ voz, em que tal responsabilidade e 

objetiva, vale dizer, independente de culpa ou dolo 

do Poder Público. Basta o nexo causai entre o ato es_ 

tatal danoso e a lesão patrimonial sofrida pelo adirn^ 

nistrado. Costuma-se dizer que foi abraçada a teoria 

do risco administrativo. 

' A Carta de 1967 e a de 1969 — denomina_ 

da Emenda n91 — seguiram consagrando a responsabi- 

lidade objetiva. 0 texto em vigor dispõe no art.107: 

"A&   peòòoaò . jusiZd-ccaò   de.  dZn.zA.to  púbLL- 

■   co n.tòpondzftã.0  pzloò   danoò   que oe.no   ^un 

CA.onEn.Zo6,   n&AAa. qua.JLA.dade.,   aau&afiem    a. 
te.fice.in.o& ". 

12.- Ainda quando o Estado atua licitamente 

-r- por atos materiais ou jurídicos — se lesa ou anj[ 

quila um direito do administrado, responde patrimo - 

nialmente pelo agravo que causou. E o que ocorre "ver 

bi gratia", não apenas nas servidões e desapropria - 

çõess mas também quando o Poder Público edifica vias 

elevadas que acarretam sensível prejuízo aos proprie^ 

tarios dos prédios lindeiros cujo valor decresce pe- 

la imediata contiguidade com a obra e conseqüente de 

terioração das condições de uso, dada a perda de il£ 

minação, ruido excessivo ou insalubridade gerada pe- 

lo escapamento de gases dos veículos que por ali tran 

sitam. 

Av. Paull.to, 1.499 • 5.o . Q. 505  -  Cp 01311 - Tcl*. 238-5966 e 884.1481  - Sfio Paulo 
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Idem,   qua 

CAUWWO DO 
KKilO"   l> 

Pt».   J.-i» J3 

f 
ftrtlr» 

D PHiv vnrí) DOS 
■    BLICA8 

5Vi / 61    -    intos 

i   : .-lio e 
! uri a <to 

rido ao m veiar ?r,uag , as casas 

de uma outra face da víã~"TTcãm acima ou abaixo do irí 

vel do leito carroçavel . 0 mesmo se dá quando o Po- 

der Publico proibe circulação de veículos no perírne 

tro central da cidade, tornando inúteis os edifTcios- 

garagem devidamente licenciados para exploração de 

estacionamento de automóveis. 

13.- Em todos estes casos o Poder Público a- 

tua licitamente, porem, afim de realizar um benefi- 

cio para a coletividade, sacrifica ou lesa direitos 

de algum ou alguns indivíduos e lhes causa, dessar - 

te, dano especial e anormal. 

0 principio da igualdade ante as cargas 

públicas exige que aquilo que Õ feito em proveito de 

todos, não se faça ã custa do prejuízo de u«* ou al- 

guns, mas que seja absorvido por todos, isto i, pelo 

Estado, que e quem encarna juridicamente a coletivi- 

dade. 

0 principio da responsabilidade pelon\s 

co administrativo adotado no direito brasileiro pro- 

põe-se justamente a realizar o pleno respeito aos dj[ 

reitos individuais, como requerido pelo Estado de Dj^ 

reito, e garantir a aplicação efetiva do principio da 

igualdade. Se todos são iguais perante a lei, "a for 

tiori", todos são iguais ante os cargos públicos.Por 

isso mesmo, não pode incidir apenas sobre um ou al- 

guns o dano que foi produzido afim de colher uma ut1_' 

lidade que a todos beneficia. 

Estas são noções curiais, reiteradamen 

te expendidas pela jurisprudência e doutrina pátrias 

em sintonia com as afirmações do direito e da ciên - 

cia jurídica alienígenas, pois correspondem a conceji 

Av. Paulloo, 1.499 . 5.o - Q. 505  .  Cep 01311  - Telj. 288-5506 o 884-1481  - Soo Paulo 
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fls.   9 

&ei,sa flnlênle Uòaiwüra et JlLollo        (Lferalllo /Jlalibci 

_/líariaijLhbia|\Jêrcãp Wrtèga 

f An i$H 

ADVQQApOS. 

? 
' P;». >*« ;■, 

^    oi 

DOS 

«n(o9 

IViirti ;. 
•■ •■• * t Uho 
urtario 

tos  que jã  se  integraranL_nQ_4iat^mojiia cultural   fia 

humanidade. 

,— 

14.- Desde longa data a jurisprudência tem 

afirmado a impossibilidade de o Poder Público "con_ 

gelar" a propriedade privada, sem indenização. ls_ 

so, exatamente, foi o que afirmou o Supremo Tribu- 

nal Federal,em caso no qual a Prefeitura rfo Distri_ 

to Federal cassou licença para demolição e nova e- 

dificação em virtude da existência de plano de ur- 

banização no qual se previa a futura desapropria - 

ção do bem. Em seu voto, afirmou o Min. RIBEIRO DA 

COSTA "Não >podz o pn.oph.iztaK.io do tzh.ie.no, òzm zò- 

tah. lnde.niza.do, lic.au na indiòponibitidadz do tzh- 

ne.no" (Recurso de Mandado de Segurança n9 4.094, 

Rio de Janeiro-DF, 15.04.57, STF pleno,publ.RDA nQ 

49/225). 

A_/ 

Não hã dúvida, portanto, de que,  no 

caso, a rê deve responder pela indisponibi1 idade 

que acarretou ao imóvel da autora, restando ape - 

nas apurar o montante do prejuízo causado por esse 

ato. 

15.- 0 Tribunal de Alçada de São Paulo, na 

Apelação n9 163.395, da qual foi relator o MM.Juiz 

MELLO ALMADA (RDA 114/282) jã afirmou :  , 

B -'Ai nzétniqõe,& que o Vodzn Públi- 

\ co  pode zòtabzlzczh. ao  UòO  da pn.o_ 

i phizdadz pahticulan.,   no quz    conce.üne 

a e-di^icaçõzò,   não  podz  chzgan    a lua 

intzn.diq.ao. 

-   Cabz indznização  poh.  zmbcHQO  dz o_ 

bna licznciada". 
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(ídse finlêntô ÔòanhirJ^&ííL Jgeratòo rftaliia 

JUcU "(Oerncr   I rfMto^jQlÜU Q)dtãn "        -Jo^    f ' 
Jtlaria Muc^i Jaroão CJríeaa 

 "  vi- '..■.. ADVOGAD 

fls. 10 L6,*/ti 
• 

?**. ''■-■■'      '"" 

Tratava a questão de embar^fxr-po^to ^e 1 a 

Prefeitura de São Paulo» por razões de futura urbanj_ 

zação, a construção de dois blocos de edifícios e um 

clube social e esportivo, com a venda de tTtulos pa- 

trimoniais. 

G 

Alegaram os proprietários que o embargo 

tornava a obra i ncomercial i zâvel . Isso foi reconheci^ 

do pelo MM. Juiz que julgou a ação procedente em Ia. 

Instância e destacado no relatório do Acórdão, onde 

s.e dizia que o embargo nulificou o valor comer - 

ciai . 

Assim ê que a Municipalidade foi obriga_ 

da a pagar indenização correspondente a obra embarga_ 

da, considerando-se o seu valor futuro, apurando-se 

a receita que seria auferida pela venda dos  títulos 

patrimoniais. 

Em sua declaração de voto afirmou o MM. 

Juiz Presidente VIEIRA DE SOUZA : 

"A conduta da Municipalidade não repre- 

senta ato ilícito. 0 ph.dpn.lo alvará aca 

4o conce.dA.do poderia &er anulado ou re- 

vogado com fundamento no intereòòe pú- 

blico, me&mo já iniciada* a& obrai,. Neò_ 

òc sentido HELV LOPES MEIRELLES (DIREI- 
TO MUNICIPAL BRASILEIRO, 2a. ed., pgs. 

165, 262 e 263). 

Tal  embargo,   porem,   embola legitimo ge- 

\ fiou uma restrição  danosa em si,   concre- 

tamente, visto afetar uma obra em cur- 

&o} nó que implicou prejuízo referido ao 

jã realizado e, ainda, ã projeção do pia 
no. 

Av. PoülUto, 1.499 . 5.o . C|. 505 - Cep 01311 - Tel». 288.5866 . 884-1481  . Soo Paulo  •' 
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(Jeíso jQntâmi üSanèeira Se Ji^eíU        íferalot) /Jlaliciti 

JUichel (Gemer       ]^ÈilÁ^^H'riiC^òaUaFÍ. 

yííarla Mucia Jàroãi Urlega< 
ADVOGADOS 

3/h, 
0 

7».   J 

P<;.-, 

-U/t| 

'   ' ■' í o 
1 ""'lados.' 

lmpõe.-òe, pol&, a Indenização, UXSTíT-*^-íL 

dominante, na doutftlna e na juKÍ&pKudcn - 

cia. patKlaò a atuação da teoula do KIòCO 

CLdmirU.6tKa.tA.vo, òe.gundo a qual ato de. 

ge&tão ou Impenio e do poden. público, com 

ou 6cm culpa do pficpo&to da admlnlòtia - 

ção, que cau&e dano dln.eta ou Indlieta - 

mente a te.A.ce.lKo, gen.a o devefi de Indenl 

zan. (RT 238/63, 329/284, 330/270;WASHING 

TON DE BARROS MONTEIRO, Curso de Direi- 

to Civil, 6a. ed., 1/115). 

A Indenização decon.n.ente hã de atendei , 

aòòlm, ao dano emefigente e ao lucfio ce&_ 

òante, noò teKmoò do atit. 1.059 do Códi- 

go   Civil". 

16.- No caso vertente, o Poder Público enten- 

deu que dado bem tinha valor histórico e artístico e, 

por tal razão, tombou-o. Dessarte, inibiu seu proprie 

tario, a Autora, de converter imóvel de seu domínio 

em expressão patrimonial altamente vantajosa. Paralj^ 

sou-lhe poderes conaturais ao direito de propriedade 

e frustrou a aplicação de um contrato travado entre 

a Autora e terceiro, elidindo um notável proveito eco_ 

nômico que dito contrato lhe assegurava. 

E certo que o Poder Público ainda não lhe 

sacou a propriedade do bem. Mas e igualmente certo que 

jã-lhe aniquilou a obtenção da elevada vantagem patrj_ 

monial oriunda do contrato que travara. E -certo é que 

tornou definitivamente irrealizãvel o tipo de transa- 

ção que havia consertado; justamente a espécie de ne- 

gocio capaz de proporcionar grande proveito econômico 

â Autora : transação do terreno, por área construída, 

operação doravante irrealizãvel em face do tombamen- 

to do bem. 

Av. Paullíto, 1.499 - 5.9 . C|. 505 -  Cep 01311  - Teb. 538-5966 e £84-1491  - Soo Paulo 
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€tlso /JniSníe éianklra èfc^Ç'c(h ~£}tralh /Jlalila O /i>   •'•    ' 

yíUchel (Demer 

y/t ária Mueia _jorâão Wrlega 
AÓVOGADÒS ' 

5 ia 

fls. 12 

/ 

:>   I  , 

Re>««.',.o ,, '"'** 'i/60 

17.- , Há, portanto, um claríssimo dano; uma 

claríssima lesão ao exercício do direito de proprie 

dade; claríssima elisão de um excelente ganho econõ 

mico que a Autora havia se assegurado com o contra- 

to avençado. E há, de outra parte, evidente nexo 

causai entre o mencionado dano e os atos do C0NDE_ 

PHAAT que culminaram com o tombamento do prédio da 

Autora. Estão reunidos, portanto, os pressupostos da 

responsabilidade estatal. 

0 PEDIDO 

18.- Em face do exposto, requer a autora se 

digne V. Exa. julgar procedente a ação para conde- 

nar a re ao pagamento do. indenização pelos danos cau[ 

sados ao patrimônio da empresa, em valor devidamen- 

te corrigido monetariamente e acrescido dos juros 

1egais. 

-n 
... 

Requer a condenação da re ao reembol- 

so das custas e despesas havidas com o processo,bem 

como ao pagamento dos honorários de advogado, calcu 

lados sobre o valor total da condenação. 

Requer, desde jã, que na apuração dos 

valores da condenação seja estabelecida a correspon_ 

dencia com o numero de ORTNs, a fim de se evitar a 

necessidade de sucessivas execuções. 

Requer, finalmente, se digne V.Exa. de- 

terminar a citação da ré, na pessoa de seu represen- 

tante, para contestar o feito no prazo legal,sob pe- 

na de confissão. 
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Uo ■finUnio Mmtâmm U JLíL        QeralL /Jlalíí 

yíLichel (Oemar       /Qcilsaii fòeifeit-ijjallari 

yfíarla Mucia Joraiií Q/rlaga 
ADVOGADOS 

C*»> « 
r"   b Wi.-4c!,      , *"'o, 

■ 

Protesta-se pela produção de tolfó^-^as 

provas legalmente admitidas, especialmente pelo de- 

poimento pessoal de representante da ré,juntada de 

documentos, inquirição de testemunhas, vistorias e 

perícias. 

*".'a, 

Dá-se ao feito o valor de  Cr$  

86.502.400,00 (oitenta e seis rai1hões .quinhentos  e 

dois mil e quatrocentos cruzeiros). 

São   Paulo,   29 dezembro  de  1982 

ADILSÒTK^BREU   DALI.ARI 

OAB/SP Hfc<09i696 
/ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

9t Folha de informação rubricada  sob  n.° .. 

rirtP. CONDEPHftftT » o 22273 ( 82 (a)  

Interessado:     MUSEU   DE  ARTE   SACRA   E   OUTROS. 

Assunto:    Estudo  de   tombamento  do  Teatro  Coliseu  Santista em  San- 

tos . 

SlNTESE   DE   DECISÃO   DO   EGRÉGIO   COLEGIADO 

ATA N9 549 SESSÃO DE 15/03/83 

O Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade o encaminha 

mento do presente processo ã Consultoria Jurídica da Pasta pa- 

ra as providências relativas a petição encaminhada a este ór - 

gão, através da Procuradoria Geral do Estado (Regional de San- 

tos) . 

A SE: 

- Para as providências neces 

sárias. 

GP., 15 de março de 1983. 

AZIZ   NAOIB 
P.tE 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Chefe de Gabinete 

Solicito os bons ofícios de V. Sa. 

no sentido de remeter os presentes autos à digna Con- 

sultoria Jurídica da Pasta para manifestação,  tendo 

em vista os termos da decisão do E. Colagiado à fls. 319. 

C0HD3PHAAT, 15 de março de 1983 

VISCOKTI 
iretora 

FP/sal. 

Transmita-se ã douta Consultoria 

Jurídica para as providências necessárias. 

GS., em 18 de março de 1983. 

JTES 
Gabinete 

Segue  , juntad.....lb;.... nesta data, documento 

y 

~\ folha... de informação 

\ -QQuAh  

rubricad. ........... sob ,'iffl 

..em.. ..de.. 

(a).. £ 
..de  19™ 8J 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

MINUTA DE OFÍCIO 

São Paulo,   de marco de 19 83 

Of. n9 

Senhor Procurador Regional 

Em atenção ao Of, P.R.2ADM n9 51/83, de 0 8/0 8/83, 

encaminhamos a Vossa Senhoria xerox das principais peças dos au- 

tos referente ao tombamento do Teatro Coliseu Santista, 

Outrossim,esclarecemos que se trata de processo 

volumoso, com manifestações de diversos órgãos de classe, recortes 

de jornais e fotografias que, s.m.j., deveriam ser examinados "in 

loco" para melhor defesa dos interesses do Estado, 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vossa Se- 

nhoria os protestos de nossa estima e consideração. 

* AZIZ. NACIB AB'SABER 
Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Artístico 
Arqueológico e Turístico 

Ilüstrissimo Senhor 

Doutor Diógenes Pinheiro de Freitas 

Digníssimo Procurador Chefe Substituto da 

Procuradoria Regional de Santos 

Caixa Postal 121 

Santos - Estado de São Paulo 

/ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Juridíca 

Folha de informação rubricada sob n.° .2.^..^.  

do PlQ.çe.sso n.o 22273/ 82 

Interessado MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Assunto   Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em Santos 

Inf. n9 292/83-CJ/SC 

Senhor Procurador Chefe desta CJ 

Volta o processo â CJ, após juntada de xerox 

da petição inicial de Ação Ordinária de Indenização que Freixo 

Empresa Cine Teatral ajuizou contra a Fazenda do Estado, comar- 

ca de Santos e manifestação do Condephaat para que sejam toma - 

das por esta Consultoria, as medidas cabíveis na defesa do Esta 

do. 

Estudados os autos e em atenção ao ofício P. 

R. 2 ADMn9 51/83 da Procuradoria Regional de Santos, entende- 

mos, s.m.j., serem necessárias xerox das peças principais do 

processo, que deverão ser remetidos àquela Procuradoria, por o- 

fício, conforme minuta por nós elaborada em anexo. 

Assim, sugerimos a Vossa Senhoria, que profi_ 

ra despacho encaminhando o processo â Secretaria do  Condephaat 

para providenciar a seguinte documentação: 

1 

2 

3 

4 

5 

impugnação de fls. 113/120 

petição e parecer de fls. 165/166 

parecer de fls. 169/173 

ofício de fls. 178 

informação de fls. 181 

petição de fls. 184/185/186 

vistoria de fls. 191/193 

ofício de fls. 303 

ofício de fls. 304 

CJ/SC, 25 de março de 1983. 

HERMILA D.A.DA CUNHA CAMARGO 
Procuradora do Estado 

HDACC/mcf 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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REMATO «NTAUOI MACEDO 
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C^TV^ G -tf. 

C^s 

Segue 
documento dSLZ- 

-  iuntad   nesta  data, -      fo|ha„. de informatao      "  rubricad  sob n-° 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTOS 

N2 123/83-SR, 

Req. 110/83. 

Santos, 8 de março de I 983. 

Exmo. Senhor: 

Cumpro o dever de comunicar a V.Exa. que 

este Legislativo aprovou, em sessão de 3 do fluente, requerimento 

do vereador Dr, Roberto Bonavides, com adenda do Dr. Alcindo Gon- 

çalves, soIicitando-Ihe providencias, na oportunidade em que V.Exa, 

assumir a Secretaria de Cultura do Estado, no sentido de ser des^a 

propriado o Teatro Coliseu, nesta cidade. 

Solicita-se, também, sejam efetuados, pjs 

Io setor competente, os devidos reparos no teatro, pois o proprie^ 

tario ja realizou algumas demolições. 

Valha-me a oportunidade para reiterar a 

V.Exa. protestos de cordial estima e respeitosa consideração. 

Ao   Exmo.   Sr. 
Deputado   PACHECO   CHAVES 
SÃO   PAULO  SP. 

NOÊ  tté~C/VRVALHO 
Ptres idente. 

SEFM/ao. 

f(£lflli4lsr:eNTi 
afrrioiiTécnica ffiftk 

/> 

#3 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

3<3 lf 

Jhz  
Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  , 

, Proc. CONDEPHAAT 2 2 273, 82 
do n.°. /  (a)  

Interessado: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em Santos 

Com a manifestação ã fls. 323 verso do 

CONDEPHAAT e juntada dos documentos ã contra - 

capa, transmita-se ã douta Consultoria Jurídi- 

ca. 

GS.,em   19   de   abriJL-d^ 19 83. 

JF/ams 

fI0 

CHEFE      DE 

V 
-^-f ^7^4•v)■^ocv<^-- ■.- /^fiA^A^ K_ 

ô   eu-se-' sr ©- ¥-83 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue .  , juntad £u-. nesta data, documento 

folha... de informação 
rubricad..í?^_„.. sob n.° £.;>;Jà..... 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Consultoria Jurídica 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° .T=-..ÇSí*.»>.  

do Processo n.° 222 73/.. 82 (a) 2sJk  

Museu de Arte Sacra e Outros 

Estudo do tombamento do Teatro Coliseu Santista em 

Santos. 

Inf. n9 393/83- CJ/SC 

Senhor Procurador Chefe desta CJ 

Volta o processo em epígrafe a esta 

CJ para conferência das peças xeroscopiadas, e que irão - 

embasar a defesa do Estado na Ação Ordinária de Indeniza- 

ção que lhe ê movida pela Freixo Empresa Cine Teatral na 

Comarca de Santos. 

Examinadas, verificamos que atendem 

exatamente ao que foi solicitado pela Consultoria. 

Assim, sugerimos a Vossa Senhoria 

que devolva os autos ao CONDEPHAAT para que encaminhe as 

peças,acompanhadas por Ofício, conforme minuta já forne- 

cida, ãs fls.320, ã Procuradoria Regional de Santos,  em 

caráter de urgência, através de malote, da P.G.E., cujo 

endereço ê fornecido em anexo. 

CJ/SC, 20 de abril de 1983 

HERMILA DULCE A. D^. CUNHA CAMARGO 

Procuradora do Estado 

Senhor Chefe de Gabinete 

De acordo. Pelo encaminhamento 

ao CONDEPHAAT, 

Sao Paulo f2o4« ^Kdt JtLffjS 
100.000 - V-980 mp. Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA. 
RUA LÍBERO BADARÚ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 20 de abril de 1983 

Oficio SE-217/83 

P.CONDEPHAAT N9 22273/82 

Senhor Procurador Regional 

Em atenção ao Of. P.R.2ADM n? 51/83, 

de 08/3/83, encaminhamos a Vossa Senhoria xerox das principais pe- 

ças dos autos referente ao tombamento do Teatro Coliseu Santista. 

,, Outrossim, esclarecemos que se trata 

de processo volumoso, com manifestações de diversos orgaos de cias 

se, recortes de jornais e fotografias que, s.m.j.,deveriam ser exa 

minados "in loco" para melhor defesa dos interesses do Estado. 

Aproveitamos o ensejo para apresen - 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente 

, QMú - 
--JUDITH^MONARI 

Diretora Substituta 
Secretaria  Executiva 

CONDEPHAAT 

Ilustríssimo Senhor 
Doutor DIOGENES PINHEIRO DE FREITAS 
Digníssimo Procurador Chefe Substituto da 
Procuradoria Regional de Santos 
Caixa Postal 121 
Santos - Estado de São Paulo 

M.0O0  • IV-9K2 Impr. Serv. Gfif. StCCT 
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CONDEPHAAT 

-TO   1134/83 
iNN  

1 >H'£ND£NCIA 

PAPÉIS DIVERSOS RELAÇÃO DE REMESSA DJ 
f>0    Secretaria Executiva 

â   DR. Diogenes Pinheiro de Freitas,  A/C ' :- do Setor de Expedição 

S INTERESSADO ASSUNTO 

Oficio SE-217/83 -proc. Condepha 
Santista , dirigido ao Dr. Diog 
Procurador Chefe Subst? da Pro 
a/c da Procuradoria Geral do Est 

ei 
at 22273/82-Teatro Coliseu 
es Pinheiro de Freitas - 

curadoria Regional de Santos1 

ado, 

^ & 

VISTO : RECEBI 

Wagner 
IMPRENSA a-iCIAL DO ESTADO       - Modelo Oficia) 2< 





Interessado : 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° £.!~.QL/^... 

A~ P.CQNDEPHAAT n«> 22273/ 82 (a)  

MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em 

SANTOS 

INFORMAÇÃO SE-018/83 

Senhor Chefe de Gabinete 

Tendo sido atendida ã solicitação da 

digna Consultoria Jurídica, contida ã fls. 325, confor 

me documentos ã fls. 326/327, solicitamos o retorno do 

presente àquela Consultoria para os devidos fins. 

CONDEPHAAT/SE em, 22 de abril de 1983, 

JUDiaíf MONARI 

Diretora Substituta 

Secretaria  Executiva 

CONDEPHAAT 

A 

\ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  .™..„, juntad.....^..... nesta data, documento 

^.e.a.i)- 
folha... de informação 

rubricad. &:„.. sob n."?, 

emSÀA rt« v, nM~Jl\ je 1 9.Z1 

(a).. 
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do. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Fls.    329       MtffrV 
Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  .!_  

Processo     „ 22278. 82-SC,r II-Volume 
 n.°. - /  (a)  

Interessado: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS. 

Assunto: Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em Santos 

Ã douta Consultoria Jurídica conforme 

proposto ã fls. 32 8. 

G.S., em 27.4.1983 

JF/mcac 
VIO PRESTES 

Chefe' de Gabinete 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Governo do Estado de São Paulo 
Secretaria de Economia e Planejamento 

Coordenadoria de Planejamento e Avaliação 

São Paulo, 01 de março de 1984 

Prezado Senhor, 

De ordem do Senhor Secretário de Economia 

e Planejamento, solicitamos de Vossa Senhoria o obséquio de nos in 

formar, tão logo seja possível, sobre a presente situação do imõ 

vel mencionado em anexo (relação fornecida pela Procuradoria do Es 

tado), observados aspectos tais como: 

1. o imóvel foi utilizado para o fim inicialmente proposto? 

2. outras informações que julgar convenientes. 

Sem mais, subscrevemo-nos, 

tenciosamente 

Grupo de Política Social 

limo. Senhpr 
Doutor AUGUSTO HUMBERTO TITARELLI 
Presidente em Exercício do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar 
SAO PAULO - SP 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

Vi 
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CARACTERIZAÇÃO     DO 

BEM       IMÓVEL 

**-«/« 
:c.da CuM    - - 

»à.  Ir.dire 1 Edifício do Cinc 

ESPECIFICAÇÃO 
FINALIDADE 

?o:r.bar.er.t:o ?ar; 

PSÜLÍ-biür 
DSS4I2AC50 

Teatro Coliseu.     ^^«u-iía 
Fase Pericial. 

Cr?  85.502.400,0 
(valer da causa) 



«        V. 

a- 

RELAÇÃO DE DESAPROPRIAÇÕES 

(Decreto n9 21.462, de 29/09/83) 

ITEM 
PROCESSO 
ADMINISTRATIVO 

DECRETO LOCALIZAÇÃO SITUAÇÃO 

_> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

 n.° /  (a)  

Interessado : 

Assunto: 

Situação em que se encontra o Cine-Teatro Coliseu 
Santista. Carta do Grupo de Política Social da Se 
cretaria de Economia e Planejamento. 

De ordem do Sr. Vice-Presidente do Conselho 

ao STCR para informar com urgência. 

CONDEPHAAT., 12 de março de 1984 

JUDITtKJ 
Diretora tuta 

Ã DT. , 

Este assunto já foi por mim atendido através 

de telefone, não a precisando receber respos- 

ta por oficio. 

Trata-se de uma informação somente do item 2, 

no sentido de que foi por este Conselho apro- 

vado parecer que recomenda o estudo da oossi- 

bilidade de desapropriação do imóvel pelo Es- 

tado. 

Sendo assim, pode-se arquivar esta correspon 

dência. 

STCR., 14 de marco de 1984 

JUOM/- 
DIRETOR DO SERVIÇO TÉCNICO 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Ã Seção de Administração (Antoninha) 

Junte-se a presente documentação ao processo 

22.273/82, tendo em vista que a solicitação 

foi atendida verbalmente conforme despacho do 

Diretor do Serviço Técnico a fls.retro. 

CONDEPHAAT., lide março de 19 34 

ARI 
stituta Direto 

Em cumprimento ao despacho supra,juntamos a 

documentação ao presente processo. 

CONDEPHAAT., 15 de marco de 1984 

Antonia de A1, de olivei ra 

Segue , juntad  nesta data, documento 

folha...  de  informação 

..em.. 

rubricad   sob n.°„ 

..de  de 19„ 

(a).. 



SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA ÜBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

3Í7' 

Ofício GP-252/84 

São Paulo, 25 de abril de 1984. 

* 

Prezado Senhor *. 

Em atendimento ao ofício IAB/NBS-020/8485, 

datado de 13 de fevereiro de 1984, temos a informar: 

1. Com relação ao processo n9 21.«331/80 referente ao estudo de tom 

bamento do Teatro Guarani, em Santos, segue anexo, parecer do ar - 

quiteto Vitor Campos com a síntese do referido processo até 26 de 

dezembro de 19 83. No presente momento, este CONDEPHAAT mantêm en - 

tendimentos com a provedoria da Santa Casa de Misericórdia de San- 

tos com vistas a estabelecer as medidas a serem tomadas para a pro 

teção do bem. Para tanto, ocorreu em 13/0 4 p.p. visita de técnicos 

do STCR em companhia de representante da provedoria, com o intuito 

de dar um encaminhamento objetivo ã essas medidas. 

2. No que diz respeito ao processo n9 22.273/82 referente ao estu- 

do de tombamento do Teatro Coliseu Santista, anexamos cópia do pa- 

recer do Conselheiro Ulpiano B.Toledo de Meneses, aprovado em 09/ 

11/82 pelo Egrégio Colegiado, assim como cópia do ofício do Secre^ 

tário de Estado da Cultura, datado de 24/02/83, solicitando ao Sr. 

Governador do Estado de São Paulo a desapropriação do imóvel, por 

considerarmos peças importantes para a compreensão da questão do 

tombamento que ainda não foi decidido em caráter definitivo. 

Salientamos outrossim, que caso V.Sa. te- 

nha interesse em consultar os referidos processos, poderá pedir ' 

vistoria aos mesmos pessoalmente. 

subscrevemo-nos/ 

Sendo o que se nos apresenta no momento 

atenciosamente 

AUGUSTj>-HtJMBBRTO   VAIRD   TITARELLI 

Vice-Presidente  QHí Exercício 

Senhor 
Arqt9 JOÃO FERNANDO PIRES MEYER 
DD.Presidente do IAB/NBS 
Santos - (SP) 

500.000 - 11-984 Impr. S«rv. Gríf. SICCT 

VC/sr 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°    -**-- 

. P.Condephaat   022273,/82-II Volume 

Interessado:  MUSEU DE ARTES SACRA E OUTROS 

Assunto:  Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em Santos 

Senhor Vice-Presidente do Egrégio Colegiado 

Tendo em vista que as finalidades do 

presente processo foram contestadas, e considerando ainda, 

que a Procuradoria Regional de Santos está defendendo o 

Estado na Ação Ordinária de Indenização que lhe é movida pe 

Ia FREIXO-Empresa Cine Teatral, vimos solicitar orientação 

quanto ao prosseguimento a ser dado a estes autos. 

CONDEPHAAT, 18 de abril de 1985 

150.000  -  VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 
P.Condephaat 22273/82 

do n.° /  (a)  

Interessado: Museu de Arte Sacra e Outros 

Assunto: Estudo de Tombamento do Teatro Coliseu Santista   em 

Santos. 

Em face do tempo decorrido,encaminhem 

se os autos ao STCR para que se dig- 

ne atualizar informações./ ^. D„ "^t~~ 

CONDEPHAAT, 19/07/85 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

.  ' 

150.000  -  VI11-984 lmpr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

F.   CONDEFHAAT          22273   82 
do n.° /  (a)  

1>^^ 

Interessado:      MUSEU  DE   ARTE   SACRA E  OUTROS 

Assunto:    Estudo de tombamento do Teatro Ooldseu SANTISTA em Santos, 

M ^^^tkk ^^Xn 

^^^J^ 

Vfyf / 

^,U *   •   *****   í~I»«**<~ 

G 

-U*K   yvoouLi^o ^    cU^-U-     -wo   'YVUcwÀ';-\v^J 

J*/oe>/ 0] 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

'■gFolha de Informação | 
«Rubricada sobn.°    JL 

Do 

P. CONDEPHAAT 

Sr. Diretor Técnico 

Número -anHaonstE Ano 
' 

22273 '  82 

Rubrica 

Encaminhamos neste parecer uma proposta de preservação do Tea 

tro Coliseu em Santos. 0 longo tempo despendido na analise do 

problema prende-se a inúmeros fatores inclusive a complexida- 

de do caso, fato que é* de conhecimento dos senhores eonselhei. 

ros mais antigos. 

01. RESTTMO DO PROCESSO 

a) O Guichê de tombamento foi aberto em 31/07/82 através 

de abaixo assinado encabeçado pelo Museu de Arte  Sa 

era de Santos, acompanhado de documentação, histórico, 

levantamento métrico e fotográfico. 

b) A abertura do processo de tombamento deu-se em 11/08/8? 
Mad referendum". 

c) Em 30/11/82 o STCR manifestou-se favoravelmente ao tom 

bamento, mesmo tendo-se constatado a demolição do inte- 

rior e cobertura do volume do palco. 

d) A obra de demolição foi embargada extra-judicialmente 

em 01/09/82. 

e) Em 08/09/82 a Freixo - Empresa Teatral Ltda. requereu 

a liberação da obra através de documentação e perícia. 

f) Em 1*4/09/82 a proprietária recorreu da abertura do pro 

cesso de tombamento através de seu advogado. 

g) Em fls. 153 a 159 a proprietária anexa um Projeto de 

Centro Comercial destinado a lojas, escritórios, res- 

taurante, bar, .to., mm  área construída de 19-000 ,2  ,| 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

"Folha de Informação 

Rubricada sob 

v& 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número 

22273 

Ano 

82 

Rubrica 

com a demolição total do Coliseu. 

h) 0 Conselho remete o processo ao STCR para informar so. 

bre o estado do inovei devido o longo tempo de trami- 

tação do processo e solicita um estudo de viabilidade 

com objetivo de preservar o imóvel. 

02. SITTTATÃO ATUAL 

0 imóvel encontra-se em estado de deteriorização continua. 

A subdivisão atual de seu espaço abriga hoje um cinema , 

uma farmácia, um cartório, um salão de baile (forro) e um 

posto de gasolina. Apenas sua fachada e parte de seu intalcjr 

guarda reminiscência do que foi o antigo espaço teatral 

concebido na década de 20. 

<*  IOZ.   tr\ 

CAJCtoRAO 

Kxuu 90 cÀTtetnA 

FAK.8JÀOA 

Devido sobretudo ao grande valor imobiliário do imóvel 

com terreno de área de 3000 m2 com mais de 100 m  linea- 

res de testada, área construída de 5.775  TI2, localizado 
em frente da praça da Matriz (pç. José Bonifácio), os pro 

prietários desde 1982 pretendem aferir lucro através de 

um grande empreendimento comerfiial, contratando inclusi- 

ve dois projetos para a execução de um shopping com de- 

molição do edificio teatral. 
Com a abertura do ürocesso de tombamento o Condephaat 

5W 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ííFolha de Informação 
síRubricada sob n 

v\ 

Do 

P.CONDEPHAAT 

ijNúmero 

22273 

Ano 

82 

Rubrica 

posicionou-se entre duas forcas divergentes : de um lado 

a luta da comunidade santista pela preservação do edifí- 

cio e o resgate do uso teatral; de outro, o interesse ca 

pitalista da proprietária visando a aferição de lucro 

imobiliário e comercial do imóvel. 

0 Coliseu não obstante as inúmeras adantaptaccões e demo- 

lições sofridas guarda ainda um valor inestimável como 

testemunho cultural dos anos 20. 

<T 

WrtMfc 

ÍÍXsfre^ 

02f. PROPOSTAS ALTERNATIVAS 

Duas propostas se colocam nesta questão, desconsiderando- 

se naturalmente a que se refere a demolição do edifício: 

a) A desapropriação e restauração do espaço teatral pelo 

Poder Publico e iniciativa privada.; sem duvida e a so 

lucão considerada ideal, porém de remota possibilidade 

face a falta de recursos financeiros dos Órgãos Cultu- 

ra is e do alcance restrito da Lei Sarney. 

Ko 
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Diante do montante minimo necessário de cerca de 300.000. 

000,00 Cruzados para a desapropriação, restauração e ope- 

racionalizacão do projeto teatral esta proposta ideal re, 

veste-se de ira romantismo que não resiste a um confronto 

com a realidade capitalista. 

b) Esta segunda hipótese refere-se a uma tentativa de con- 

ciliação entre a preservação do edifício e a manutenção 

do lucro potencial do imóvel. Parece-nos que a Recicla, 

gem tem sido o instrumento de intervenção mais bem su_ 

cedido para este casos, onde o investimento e o lucro 

permanecem com a iniciativa privada ficando o Po<èr Pt£ 

blico como normatizador das regras t>ara a reciclagem. 

Neste casodesconsideram-se o resgate do uso teatral rei. 

vindicado pela comunidade e a demolição pretendida pe- 

los proprietários de modo a preservar o edificio e per- 

mitir o lucro comercial. 

Optamos pela hipótese da Reciclagem pois entendemos que 

não se intervém romanticamente num edificio de 5-775  m2 
sem suporte financeiro e sem poderes legais (tombamento) 

de compulsoriamente determinar o uso teatral a um edificio 

cuja utilização  já foi "reciclada". Considerar como rea 

lista a 1<I hipótese seria ter como premissa que os Órgãos 

Culturais possuem grande disponibilidade de recursos  ou 

que os empreendedores imobiliários sao filantropos. 

OU. A RECICLAGEM COMO PROJETO DE PRESERVAÇÃO 

0 conceito de Reciclagem não invalida as normas de Restau 

ração científica de edifícios estipuladas na Carta de Ve- 

neza, mas impõe um horizonte mais amplo no campo da urba- 

nística, onde o objeto histórico passa a ser apreendido 

num processo dinâmico, que e a própria essência das cida- 

des, tendo por objetivo conciliar os impulsos da atração 

o 

Hl 
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P.CONDEPHAAT                                                     22272 82 

pela mudança com a concorrente necessidade de permanência? 

objetiva a compatibilização, integração e harmonização de 

preceitos as vezes antagônicos de modo a restabelecer atra. 

ves de uma "nova arquitetura" um "novo potencial" da obra 

sem cancelar os traços fisicos da passagem da obra no tem- 

po. Segundo Florent L'Hemaut (L*Architecture D1Aujourd'hui 

Dezembro/77) a Reciclagem deve ser vista "como uma nova arqu 

quitetura onde o respeito a coisa xoxazxBXSx antiga se afig 

ma no mutuo respeito a coisa nova". 

A Reciclagem-j©t uma pratica antiga de caráter quase esponta 

neo no passado. Exemplos como a transformação do Palácio 

de Diocleciano em Spalato reconvertido em cidade fortifi- 

cada na idade média assim como os anfiteatros romanos de 

^Times e Aries; o anfiteatro de Lucca transformado em resi- 

dências com a antiga arena definindo a magnífica Piazza dei 

Mercato; o tepidarium das Temas de Diocleciano em Roma 

convertido por Micbelângelo na Igreja de Sta. Maria Degli 

Angelij e atualmente em São Paulo, projetos como o SESC 

Pompéia da arq. Lina Bo Bardi e o Edificio Mártinelli do 

arq. Bernardo Castello Branco, sao exemplos onde uma nova 

intervenção possibilitou preservar e alterar uma destina- 

cão original tornada inadequada pelos novos compromissos 

e comportamento da cidade. 

No Coliseu Santista a atual compartimentação quase aleato 

ria de seus espaços, com usos diversificados pressupõe a 

necessidade de uma nova intervenção de "iodo a restabelecer 

o potencial arquitetural de seus espaços, considerando as 

relações entre a morfologia e o programa, o edificio e a 

cidade, e sobretudo entre o espaço histórico e o espaço 

contemporâneo. 

Hi 
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05. BgOgO DE TTMA IDÉIA 

Considerando a proposta de Reciclagem do edificio como cri, 

terio de preservação, submetemos a apreciação do Egrégio 

Golegiado o seguinte encaminhamento: 

a) Considerando a proposta ja formulada pelos proprietários 

de execução de um mini shopping na área, procuramos e- 

laborar um esboço inicial para um projeto de reciclagem 

conforme o programa» que descreveremos adiante. 

b) Em caso de aprovação pelo Conselho da idéia esboçada a 

seguir, sugerimos o contato com os proprietários e seus 

arquitetos para apresentar e discutir a proposta; acres, 

centamos que informalmente através do aquiteto dos p-ro. 

prietarios a idéia foi considerada viável. 

c) 0 Condephaat tombaria o edificio impondo diretrizes para 

a reciclagem, de modo a permitir o desenvolvimento do 

projeto pelos proprietários, resguardando naturalmente 

o poder de apreciação final do projeto e fiscalização 

da obra. 

A proposta de um mini shopping para a área nao nos parece 

inviável, pois dentre os usos comerciais pretendidos e um 

dos que melhor se adaptaria ao antigo espaço principalmente 

por permitir o acesso publico a um edificio particular, 

A âncora deste mini shopping poderia ser uma loja de Depar- 

tamento a ser localizada nos dois pisos voltados para a 

Praça da Matriz composto de amplos espaços de aproximadamente 

te 1.500,00 m2 cujo programa de implantação nâb exigiria 

subdivisões, fato que permitiria eliminar as paredes recém 

construídas para separar o cartdrio, a farmácia e os acessos 

independentes do cinema e do forro, resgatando a antiga es- 

pacialidade do foyer e do cassino, liberando as colunatas de 

ferro trabalhadas. 

*> 
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. ^A^oÃo C5WTAIK. 

ti 
COfc\fc  Í^ÇSJfcV^co 

% antiga platéia se conceberia um saguão central de ne-di 

reito quádruplo com lojas sob o 1° piso (frizas) que con- 

torna em ferradura este espaço, de modo a permitir a frui- 

ção visual tanto das pinturas do forro como da arcada do 

palco - como uma "praça central". 

1 5*.€>0iV=> CS*KftU- 

Na área onde existe o posto de gasolina se permitiria um 

novo edifício integrado ao antigo anexo ao volume do palco 

compondo um novo volume, mais alto, como sugere a fachada 

antiga em escada, com possibilidade inclusive de de se ver. 

ticalizar se for o caso, atrases de uma torre de escritórios 

acima do nível do shopping se o Colegiado permitir. 

tfi 
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feMSt*»^ 

8 

0 primeiro e segundo piso se caracterizariam por lojas, 

sendo o terceiro destinado ao restaurante/lanchonete apro 

veitando as compartimentaçoes dos camarotes para mesas 

com grande privacidade e ampla visão do saguão central. 

<-»*sr. 

No volume do palco onde hoje somente restam as paredes pe 

rimetrais se cobriria com telhas translúcidas ou vidro de 

modo a iluminar zenitalmente a parte central do conjunto. 

Esta solução tem por objetivo criar um espaço com certa 

dramaticldade através da luz que incide pela boca do pal- 

co (arco) de modo a referenciar o antigo espaço cênico. 

0 afastamento escalonado dos pisos em relação ao arco do 

palco direciona a incidência da luz no sentido norte-sul. 

3*5 
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Sem duvida a parte referente a restauração do edifício 

será de custo elevadíssimo considerando os elementos e 

ornatos de estuque, pinturas, revestimentos especiais, 

trabalhos artísticos delicados, alem da consolidação es- 

trutural e adequação ao novo uso. Daí a importância do 

tombamento, não   apenas como instrumento de preservação , 

mas como meio iDÓssibilitar a utilização de incentivos 

fiscais da Lei Sarney na parte do restauro propriamente 

dito, fato que acarretaria um menor custo da obra. 

A preservação deve assim, ser analisada no qiadro do 

ordenamento territorial da cidade parte de um organismo 

vivo e dinâmico, e entendemos que este momento nos per- 

mite repensar a continua persistência em transformar 

cada Bem Cultural arquitetônico em espaço cultural, 

quando a urbe caracteriza-se pelas funções múltiplas e 

complexas que se articulam num dado território. Segundo 

o Prof. J. Barthelemy " a idéia de transformar cada espa 

co ocioso em Museu adaptado expõe a paisagem urbana ao 

risco da esclerose". 

Isto posto, encaminhamos o presente parecer acompanhado te. 

desenhos que seguem em anexo, para analise e delibera- 

ção do Colegiado. 

arq. VICTOR B7TGO MORI 

STCR, 03/07/87 

3ft 
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Ã   Presidência: 

Encaminhamos parecer e proposta do 

STCR, às.fls. 338 a 349 para exame 

e   deliberação   do   E.Colegiado. 

STCR,    08/07/87 

Arq.    WALTER   PIRES 

Diretor   Tec. 

Substituto 

%o 
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SECRETARIA    DE    ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    DA    JUSTIÇA 

PROCURADORIA   GERAL   DO    ESTADO 
PROCURADORIA BBGIONAL DE SANTOS 

18 SP - 2.1 
fc^C—\^~ 

JLf^ 

Ofício nfl  8I4-/87 
•*    (3^ 

4- 

Santos,   27 de   agosto de  1987 

Senhor Presidente  do CONDEPHAAT: 

•   No interesse  da  Fazenda do Es. 

tado, solicito de V. Sa. que designe \m técnico para - 

que proceda à vistoria do Gine-Teatro COLISEU, ea ra - 

zão da MEDIDA CAUTBLAB pronovida por  FRE1X0 - EMPRESA 

CINE TEATRAL LTDA. , processo na 10^1-/87, da lâ Vara - 

das   Fazendas  Publicas  de   Santos. 

e  consideração» 

Renovo  os   protestos  de  es ti na 

MAR 

( 

limo.   Sr. 

ULO DE   -1EL0   BfcSTOS 

Presidente  do GONDEPHAAT 

Rua Libero   Radaró,   nfl  39  -.CEP 01009 

SÃO PAULO - CAPITAL 

REIRA 

Chefe 

MOD.    2.050   -   PGE ft^       3'^    i^yj^^    ^J^ 



SECRETARIA    DE    ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    DA    JUSTIÇA 

PROCURADORIA   GERAL   DO    ESTADO 

DEPENDÊNCIA      PR-2 - Santos 

1? Via - Destinatário 
2? Via - Expedição 
3? Via - Protocolo 
4? Via - Remetente 

RELAÇÃO  DE  REMESSA EXTERNA DE   PROCESSOS  E  DOCUMENTOS 

D.a    jg SP-2,1 ATRAVÉS  DO  flETOR   DE   EXPEDIÇÃO 

A.o     Presidente  da  Condephaat 
EXPEDIDO EM 28 /   08 /19   87 POR 

Assinatura ou Carimbo. 

ITEM 
EXPEDIENTE 

ENCAMINHADO 
INTERESSADO (DESTINATÁRIO) 

Ref.do Proc. 
Tratando - se 
de documentos. 

01 Ofício 1* SP-2.1  n* 84/87 SR PAULO DE MELO BASTOS of- 

Recebi da ( ) os processos e documentos acima relacionados 

Em /       /19        As_ Horas. 
N.° D- 68/57 

1*  SP-2.1 
Unidade Remetente bigla. 

Assinatura ou L-arimbo 
IU 
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PARECER TÉCNICO 

Vistoria realizada em 31/08/87 - Imóvel situado ã Rua Amador Bue- 

no n9 237, com Rua Brás Cubas, n9 107 - Santos (Teatro Coliseu). 

1-0 objetivo da vistoria prende-se ao exame de eventual necessi_ 

dade de demolição da parte do edifício supra, local denominado " 

vazio do palco" de acordo com plantas 2/7, 4/7 e 6/7 fornecidas ' 

pelo CONDEPHAAT. 

2 - Trata-se de espaço fechado com dimensões internas de 15,00  x 

21,00 m2 e altura de 20m aproximadamente, com espessura de parede; 

(alvenaria de tijolos) da ordem de 60cm. Este espaço foi minucio- 

samente examinado, interna e externamente não sendo encontrados ' 

indicios de perigo quanto ã estabilidade das paredes. 

3 - Entretanto, a falta de__cQbertura poderá levar-a-ocorrência de! 

tensões de tração na alvenaria, na hipótese de vertos de velocidaj 

de básica (velocidade de uma rajada de 3 segundos ' excedida, em medi; 

a uma vez- em 50 anos, r: '.--:     .     .;, a lOm acima do terreno, em campo 

aberto e plano) da ordem de 4 0m/seg. A probabilidade de que a ve- 

locidade básica do vento seja igualada ou excedida nesse período1 

de 50 anos é de 63% (NB-599-1978). 

Por essa razão a verificação de segurança para estrutura parcial- 

mente executada pode ser feita com velocidade menores. 

4 - Dada a rijidez do conjunto (quadro fechado em planta) pode-se 

considerar a estrutura como sendo propicia a receber escoramento,{ 

para que se possa esperar a reconstituição do telhado, que  seriaj 

o elemento estrutural que transmitiria os esforços horizontais nos 
''z 

topos das paredes, aos painéis perpendiculados, que poderiam  ser;j 
Io 

considerados como infinitamente rigidos. Esse contraventamento de | 

verá ser executado no nível da última galeria e seria constituido 

por treliçamento metálico trabalhando horizontalmente formando umg 

quadro fechado, e engastado nas paredes. Esse elemento poderá fi 

car incorporado ao edifício mesmo após a execução do telhado^ por^ 

estar no nível da galeria constante em fls. 06/07 já citada 

o 

Xi 
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5 - Condiç-io final - Trata-se de estrutura estável para curto pe-| 

riodo de tempo (ver item 3) recomenàando-se o reforço especifica- 

do no item anterior. • 

SSÉ NOVAES DE ANDRADE 

D.O.P- Matrícula - 11.514 

o 9 
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PARECER 

Conforme solicitação de Vossa Senhoria, estamos encaminhando  em 

anexo o parecer técnico do Engenheiro José Novaes do Departamen- 

to de Edificações e Obras Publicas - DOP, sobre a  estabilidade 

das paredes que compõem a caixa de palco do antigo Teatro Coli - 

seu em Santos. Acrescentamos que o referido engenheiro é um  dos 

raros técnicos especializados em estrutura e estabilidade de edi 

flcios antigos, sendo autor de inúmeros projetos referentes   ãs 

restauraçõesdesenvolvidas pelo CONDEPHAAT; este fato parece-nos!. 

fundamental considerando-se a especificidade das obras de restau 

ro e consolidação, ausentes dos "curricula, " das disciplinas uni- 

versitárias em nosso pais. A taipa ou pilão, a pedra e cal    de 

sambaqui e a técnica de tijolos dos "capomastri" do início do sé 

culo, definem um comportamento estrutural que transcende o mero 

critério cientifício da-resistência dos materiais, pois estão as 

sociados ao "saber fazer", ao profundo conhecimento técnico  dos 

tratadistas como Vignola, G-érlio, Palládio, Cloquet, Rainville , 

etc..., onde a forma arquitetônica não se restringe ã composição 

estética, mas define o comportamento estrutural do conjunto.   0 

Coliseu de Santos é um dos raros espaços teatrais no Brasil^- on- 

de, em seu partido arquitetônico e estrutural, percebe-se a inten- 

"çao européia no modo de conceber o edifício, como na Opera de Pa 

rís de Charles Garnier, o foyer, a platéia e o palco definem vo- 

lumes diferenciados do modo de refletir no exterior a comparti - 

mentação espacial interna; mais do que isso, nos três volumes de 

alturas diferenciadas, a "caixa do palco" é* concebida como ele - 

mento dominante, tanto visualmente í no Coliseu pela maior altu- 

ra)' como estruturalmente. 

As duas paredes laterais da platéia de grande altura que supor - 

tam os camarotes e pisos superiores enfraquecidos pelos numero - 

sos vãos de iluminação que compõem as fachadas, se .^estabilizara 

r 
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pela amarração com a caixa do palco, que se constitui de 4 paredes 

de 60 a 70 cm de espessura, formando um paralelepípedo sólido, pro 

positalmente com poucos vãos Cseteiras), de modo a constituir-se ' I 

num volume sólido que estabiliza o conjunto. 

O comportamento estático da estrutura portante, não esta   contidoj 
i 

em elementos isolados como na arquitetura moderna composta de pila; 
_ ■  ~    ■ í 

res, vigas, lajes e vêdos; mas na concepção formal do conjunto, na 

articulação que se solidarizam e se estabilizam mutualmente. Nor - 
- ~ I 

malmente as construções antigas nao se compõem de partes estruturai 
m '     _, i 

is autônomas ( com excessao da arquitetura mineira ), mas de um to 

do articulado e coeso. 

Entendemos que possibilitar a demolição de uma destas partes signi- 

fica romper o equilíbrio do conjunto, e este,como é de amplo conhei 

cimento público, constitui-se num marco arquitetônico do Ecletismo-j 

representativo dos anseios da burguesia que exigia o progresso teci 

nico cientifico e clamava por modernidade dentro das liberdades es] 

téticas vigentes. Ao lado da Catedral neo-gótica, o teatro de ordej 

I hamênto ' -clãs s i co reflete o- "-es-tado de espirito" desta linguagem li] 

beralizante. O "gosto europeu" proliferou em São Paulo através  do 
_    ■ - . 

ponto de Santos - cidade onde se concentrava parte dessa burguesia] 

que emergiu com a riqueza advinda do café; e foi aí,neste sitio,on; 

de as novidades internacionais primeiro desembarcavam, que o Edesj 

tino nos legou 2 dos mais representativos edifícios: o Teatro Colij 

seu e a Bolsa do Café. 

Assim/ a demolição das paredes da "caixa de palco" não implicará ' 

somente na desfiguração do edifício, mas comprometerá a permanên - 

cia do conjunto arquitetônico, da história cultural da baixada e 

da memória deste período já quase apagada.  ^ 

GP/CONDEPHAAT, 01 de setembro de 1987. 

Y/VWYK 
Arq. PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente do CONDEPHAAT 

mnmor»<Vvmmtm: •^j^jm^wmfW^'      '-■■■■' ■■—■ — >■■ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

.■-.      \ 

GP-0586/87        . J* 

P.C0NDEPHAAT-22273/82 
São Paulo, 03 de setembro de 1987 

Senhora Procuradora Chefe 

■•■-> 

Em atenção ao seu ofício n9 84/87, que 

trata de solicitação de vistoria no Cine-Teatro COLISEU, nessa cida 

de, estamos encaminhando, em anexo, cópias do meu parecer e do pare 

cer do Engenheiro José Novaes de Andrade, do Departamento de Edifica 

çoes e Obras PÚblicas-DOP, que tratam do assunto em tela. 

Valemo-nos. da oportunidade para r, apre_ 

sentar os protestos da mais alta estima e consideração. 

.... —  — -  -__——~^--^-_—-- —; .^atenciosamente. *•    _ 

O 
Tf PAULO  DE WCtO-ÊASTOS 

Presidente 

r     ] 

:    ; ■ 

I 
í 

EXMA SENHORA 

Dra. MARIA MÊS DE FEAUÇA WELUO  PEREIRA 

D.D. Procuradora do Estado Chefe 

PROCURADORIA REGIONAL DE SANTOS 

Rua João Pessoa ja9 24 

CEP- 11100 - Santos - SP 

lca. 
500.000 - 11-984 

V$»rv.Gr4f.SlCCT 
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TEATRO  COLISEU -     SANTOS^ 
TITULO ANTE" PROJETO . CONTRAVENTAMENTAWEHTO . PAREDES    00  VASIO   DO   PALCO 

fOJ j. NOVAES D«    ANDRADE £iS 

I DATA ,,„„,,, 17/09/3? 

D O.R   _ D.C.    SfCRETAH:A   DE   06ÍV.S   E   SANEAMENTO  DO   ESTADO    DE   S   PAULO 

DEPARTAMEÍÁTJ  DE EDIFÍCIOS   E  OBRAS     PUBLICAS 
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||       SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Oficio   GP-631/87 

São   Paulo,   18   de   setembro   de   1987. 

Senhor  Prefeito 

por 

Servimo-nos   do   presente   para   encaminhar 
em  anexo,   o  prédimensionamento   da   estrutura  metálica  de   contraventa 

mento  da  caixa  do  palco  do   teatro   Coliseu,   como   complementagão       fo 

parecer   técnico   de   nossos   engenheiros   a   respeito   da   estabilidade   da 

quele   imóvel.   0  presente   ante-projeto   deverá   ser  desenvolvido 

responsável   técnico   habilitado   tendo   em   vista   a   sua   execução. 

Este encaminhamento prende-se aos enten- 
dimentos mantidos entre nós e o Esmo Senhor Secretario do Planeja - 

mento dessa Prefeitura, Dr. José Manoel Costa Alves, nos auais f*. 

oou claro, conforme o aludido parecer técnico, que mesmo sendo Ias 

tante remota as hipóteses de norma,*m relação ã incidência de ven -' 

toe fortes, a presente solução eliminara quaisquer dúvidas que pos- 
sam restar  a  todos  os   interessados. 

-Cumpre  notar,   ainda,   que  a  altura       onde 
será   executada  esta   estrutura  corresponde  ã  da  passarela     original 

VO^M^q?^ haver   seu  aproveitamento   em_ futuro   restauro. 

Valemo-nos  da  oportunidade  vara  apresen- 
tar a   Vossa  Senhoria  nossos^rotestos  de   estima  e   consideração. 

Atenciosamente. 

1/O/l/t/l/l k_ 
J- .. PAIPLO   DE  MELLO   BASTOS 

Presidente 

Exmo  Senhor 

Dr.   OSWALDO  JUSTO 

DD.   Prefeito  de  Santos 

A/C  do   Sr.   MANOEL   COSTA   ALVES 

DD.   Secretario  Municipal   de  Planejamento 

Praça  Mauã,   s/nV 

SANTOS 

CEP.    11010 

500.000  -   11.984 PMB/ahm. 
Impr. Strv. Grif. SJCCT 
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JDrefeilura  JMuniclpal  de  <Sapttos 

Ofício  A.° 0 72/87   -   DEPLAN 

ESTÂNCIA BALNEÁRIA 

Santos,    18   de   dezembro   de   19 87. 

Prezado   Senhor 

m. 

Estamos encaminhando, em anexo, cópia xerox do 

requerido pelo responsável técnico pelas obras de demolição do pré- 

dio localizado na Rua Brás Cubas n9 107 esquina com a Rua Amador ' 

Bueno, Cine Teatro Coliseu, que apoiado em laudo pericial (ação de 

medida cautelar - vistoria) solicita revalidação do alvará de demo- 

lição, anteriormente fornecido por esta Prefeitura e sustado a ped_i 

do do CONDEPHAAT. 

Com a finalidade de termos um posicionamento 

firme e definitivo acerca do assunto, solicitamos a manifestação 

urgente desse Conselho a respeito do processo de tombamento daquela 

edificação. 

Certos de contarmos com a cola 

apresentamos nossos protestos de e)p\tima e flí>6 

josraçao de V.Sa., 

consideração. 

Eng . J 

Secretario de 

I1mo. Sr. 

Dr. PAULO DE MELO BASTOS 

M.D. Presidente do CONDEPHAAT 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

São   Paulo   -   SP 

RECEBI 
CONDEPHAAT^^j^^/. 

P.M.S. - Modelo DEMAT/009 
esca/RMÂ/JMCA. 3» 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ir 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

Processo:      22273/ 1982 

Nro. Bem: 

RUA 

24497 
Data:    23/04/2010 

AMADOR BUENO (TEATRO COLISEU 
SANTISTA) 

Bairro:    CENTRO 

237 

Município:       SANTOS 

Interessado:   MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Solicitação:        Tombamento 

ESTUDO DE TOMBAMENTO TEATRO COLISEU SANTISTA EM SANTOS. 

17/08/82 E 15/07/93 

[RECAPEÃbÕ^MM7urj_ 

W 



J.   Cabral   Lopes 
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA-SP   3760 C    I.  C.   017164843-04 

EXMO.SNR.DR.   OSWALDO   3U5T0 

DD.PREFEITO  MUNICIPAL   DE   SANTOS-ESTÍNCIA   8AL 

Or.M-     **" -frf^Ç" 

«•* 

AEH171 07103? 

30AQUIM CABRAL LOPES,abaixo assinado,Engenheiro 

civil,na qualidade de RESPONSÁVEL TÉCNICO pelas obras de de 

molição,de parte do prédio denominado CINE TEATRO COLISEU,de 

propriedade de EMPREZA CINE TEATRAL FREIXO LTDA.,sito a* Rua 

Braz Cubas nPl07 esquina com a rua Amador Bueno,vem a V.Excia. 

expor o seguinte : 

- Que,pelo processo"1.271/87,requereu certidão 

para documentar que o ALVARÁ' DE DEMOLIÇÃO de 

parte das instalações do CINE COLISEU,obtido 

pelo processo 8882/82,foi cancelado por des- 

pacho do sr.Secretario de Obras e posterior- 

mente por ciência,em processo,deste requeren^ 

te,por solicitação da COMDEPHAT,conforme pr£ 

cessos :20.418/82-e 22.450/82 ; 

- Que,o PROPRIETÁRIO,por medida cautelar,requer 

reu DudicialmenteyviSTORIA PERICIAL AD PER- 

PETUAM REI MEMORIAM",face o estado precário 

de estabilidade dos serviços de demolição,sus 

tados e foram citados a PREFEITURA DE SANTOS 

e SECRETARIA DA FAZENDA DO ESTADO DE S.PAULO ; 

- Que,o MM 3uiz da Ia.Vara da Fazenda Publica, 

HOMOLOGOU a Vistoria,por despacho a fls.175 

dos Autos (processo nP 1044/87),do Cartório 

lc oficio da Fazenda Publica,CONFORME INTEIRO 

TEOR do Laudo Pericial,era anexo a este requeri- 

mento ; 

- Que,devera ser atentado aos detalhes dos pare- 

ceres,mencionados no referido Laudo a fls 18- 

19-22 e 24 (sublinhados por noa),paramelhor 

constatação da gravidade que se apresentam as 

paredes remanescentes,objeto primordial da Vis 
íOORBESP 
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Vistoria Judicial requerida ; 

- Que,face o exposto,v8m o requerente solicitar 

de V.Excia.ta REVALIDAÇÃO DO ALVARÁ' DE DEMCLI_ 

ÇAO daa treis paredes restantes que formavam 

o Palco do Teatro e,serviços interrompidos por 

solicitação do COMDEPHAT ; 

Isto posto,Sr.PREFEITO,caso nao seja concedio 

por V.Excia.,a Revalidação do Alvará de Demolição,vem o Re- 

querente salientar a V.Excia.,a isenção de Responsabilidade 

quer da PROPRIETÁRIA,quer deste Requerente,caso haja algum 

acidente que provoque danos materiais ou pessoal,a terceiros, 

oriundo do estado precário de estabilidade das paredes,cujo 

serviços de demolição foram sustados com a 8nuenci8 da Pre- 

feitura e ao final,requer de V.Excia.,Certidão do despacho 

final a este requerimento e, \ 

.NESTES TERMOS 

\ .DEFERIMENTO 

SANTOS em\07 de OUTUBRO de 1987 

Em Anexo : Laudo pericial e anexos em 52 folhas. 
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LAUDO    PERICIAL 

PROCESSO  1.044/87 COMARCA SANTOS 

VARA 19 DA FAZENDA PÚBLICA   CARTÓRIO le OFÍCIO DA FAZENDA 

PÚBLICA.  1 
AÇÃO MEDIDA CAUTELAR  (VISTORIA) 

FREIXO - EMPRESA CINE TEATRAL LTDA >    í") 

FAZENDA DO ESTADO E PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS. 

J CABRAL LOPES 
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claudio guedes 
• nganhvlro   civil 

1.- CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: 

Ingressou a Autora com o pedido 

de "vistoria ad perpetuam rei memoriam" alegando em sfn 

i 

tese os seguintes fatos: 

a) que é proprietária do imóvel si - 

tuado nesta cidade à Rua Amador ' 

Bueno n9 237, 241 e 243, esquina' 

cem a Rua Braz Cubas n- 107, onde 

explora a atividade comercial  de 

exibição de filmes cinematográfi- 

cos, no cinema denominado "COLI - 

SEU' 

b) que no mencionado imóvel funcio - 

nam,também, uma farmácia, um tabe 

Iionato e outra casa de diverso es. 

c) que ao executar "a demolição parcj_ 

ai do prédio em pauta, autorizada 

pela Prefeitura, foi-lhe comunica 

do pelo Condephaat, que era obri- 

gada a para I izar as obras, pois ' 
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sobre o imóvel em questão incidia 

processo de tombamento. 

d) que o Condephaat conseguiu ainda, 

que a Prefeitura ordenasse o em - 

bargo da demo I ição, revogando o ' 

M-f•■■v ,f \ ^ \.»-->   respectivo Alvará de licença. 

e) que após essa abrupta violência , 

os órgãos púbI icos guardam silên- 

cio, nada mais informaram, nem es 

clareceram, permanecendo a situa- 

ção imprecisa e rigorosamente des 

conhecida, não obstante aos ris - 

cos oferecidos no local 

f) que em vista disso, tornou-s e i m- 

periosa a realização de exame pe- 

ricial no prédio em causa, não só 

para ressalvar responsabilidades, 

como também para preservar e res- 

guardar seus direitos, nas dife - 

rentes circunstancias, para   que 

não se possa ser cogitada sua omis 

f\ 
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ão   atinente   à   segurança      do   i mó- 

I. 

m vista das ponderações da Auto- 

ova técnica requerida, recaindo' 

a honrosa nomeação na pessoa deste Perito. 

1 i 

Foran aprovados os quesitos apre- 

sentados bem como o Assistente escolhido pela Requeren- 

te. 

A Prefeitura Municipal de Santos' 

e a Fazenda Estadual foram citadas para acompanhar os 

trabalhos a serem desenvolvidos e ambas indicaram os res 

pectivos Assistentes Técnicos e formularam quesitos. 

2.- OBJETJVO: 

Trata o presente laudo, portanto, 

de relatar as condições de estabi I idade em que se encon 

tram os imóveis de propriedade da Autora,com especial ' 
I 

atenção às dependências onde antigamente funcionava   o 

palco do Teatro Co I iseu, visto serem estas as responsá- 

veis pela propositura desta Medida Cautelar. 

-  04  - v) 
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conclusões a serem aqui exara- 

&0*1* v    ^açtfyTgpafh'fundamentadas em vistorias desenvolvidas 

local, e que contaram com a presença de todos os Assis- 

tentes Técnicos, que afinal subscrevem este relatório ' 

per i c i a I . 

3.- PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS - HISTÓRICO DA SÍTUAÇÃO: 

Conforme se depreende da leitura' 

da peça inicial, vários foram os requerimentos e inter- 

pelações administrativas elaborados pela Autora junto à 

Municipal idade, no sentido de resolver a questão longe 

das esferas judiciais. 

Objetivando trazer à luz deste D. 

Juízo todos os elementos pertinentes ao caso, os signa- 

tários diligenciaram junto a Prefeitura de Santos, onde 

tiveram oportunidade de consultar os diversos procedi - 

^   mentos administrativos que se relacionam com o  assunto 

I 
que ora é abordado, e cujo histórico, resumidamente, 

apresentam a seguir: 
I 

a) Em 15 de 'abril de 1.982, o   Eng? 

Joaquim Cabral Lopes, (aqui funcionando como Assistente 

- 05 - \ < 
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X&^n ico^da Autora) ingressou junto a Municipalidade, na 

.., **\ 
de 'de Responsável Técnico, com pedido de conces- 
..- iV ^\ 

a pára efetuar a demolição parcial do pré - 

.--"V> \ 
eatro £©1íseu, no segmento ocupado pelo palco , 

res, embasamento, fosso de orquestra, apoios dos 

os, camarins e a cobertura (telhado) corresponder^ 

te a essas áreas, além da execução de obras complementa 

res. (vide anexo n- 01). 

■ b) Tal requerimento foi processado 

sob o n9 8.882/82 e após as devidas apreciações pelos ' 

Setores competentes, redundou na aprovação por parte do 

Sr. Secretário de Obras, impondo-se a obediência ao pro 

jeto anexado e a preservação do sistema de renovação do 

ar. 

c) Por volta do mês de agosto     do 

mesmo ano, as obras aprovadas foram iniciadas pela Frei 

xo - Empresa Cine Teatral Ltda. e se desenvolveram  até 

l 

o mês seguinte sem que qualquer tipo de embaraço fosse' 

ver i f i cado. 

d) Durante esse período, ma 1s prec1 - 

samente em 27 de agosto de 1.982, através do processo ' 
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n- 20É-718/812, o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

r i co,-'ArflueoXóg i co, Artístico e Turístico do Estado 

ciava a Prefeitura de Santos informando 

ierto naquele órgão o processo ne 22.273 

sst-odo 2 para est-Oao de Tombamento do edifício do Teatro Co- 

seu, localizado à Rua Amador Bueno esquina com    Rua 

Braz Cubas 

Aduzia ainda mais o seguinte 

"Ua conformidade da legislação aplicável à espécie «ais precisamente as 

disposições contidas nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do 

Decreto n2 13.426 de 16/3/79, a deliberação do Conselho propondo o Toi- 

bairiento ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer inter- 

venção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser pre- 

cedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descarac- 

terização". (vide anexo n2 02). 

Ofício com mesmo teor havia sido' 

enviado diretamente a Freixo - Empresa Cine Teatral 

Ltda por parte do CONDEPHAAT, 

-   07   - 
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Porém, em 16 de setembro de 1.982, 

o Departamento de Obras da Prefeitura ' 

as /obras licenciadas pelo processo n-... 

pedido de demo I ição e obras compIementares)es 

i 

tavam praticamente concluídas,  informando que restava ' 

apenas a derrubada das paredes laterais e fundos do pré 

dio, as quais preservavam externamente o aspecto estéti 

co da edificação e do logradouro. 

f) No dia seguinte (17/9/82), a Pre- 

feitura recebia outro ofício do CONDEPHAAT, dessa vez ' 

noticiando que em vistoria realizada por seu corpo téc- 

nico havia sido detectada a execução de obras que desça 

racterizavam o prédio em questão, (vide anexo n-   03). 

Tendo em vista que esse fato con- 

trariava o artigo 134 do Decreto n- 13-426 retro mencio 

nado, o referido Órgão Estadual solicitava a Municipali 

dade providências urgentes no sentido de que tais obras 

fossem embargadas. J 

g) Imediatamente a essa comunicação, 

a Prefeitura atendendo ao pedido do CONDEPHAAT, determi 

nava a sustação da demolição e dava ciência aos interes 

sados pela obra. 
- 08 - 
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h) Posteriormente, em data de 20 de 

1.982, o Enge Joaquim Cabral Lopes, ainda ' 

de Responsável Técnico das obras em apreço, 

Municipalidade que o pedido de sustação  da 

inha sendo cumprido, com todas as obras para 

ocesso nS 22.450/32). 

Paralelamente, esse profissional' 

uei isenção sobre eventuais ocorrências de 

acidentes a terceiros em função da suspensão dos traba- 

lhos no estágio em que se encontravam, tendo em vista ' 

que as paredes remanescentes, que ainda não haviam sido 

atingidas pela demolição pretendida, achavam-se despro- 

vidas de quaisquer travamento, uma vez que as tesouras' 

da cobertura já tinham sido removidas. 

Com o intuito de eximir-se  dessa 

responsabilidade, solicitava o despacho de "ciência" da 

autoridade competente (vide anexo n-   04). 

.1 

i) Em vistoria realizada no dia   06 
1 

de outubro de 1.982, por intermédio de engenheiro do De 

partamento de Obras da Prefeitura, ficou constatada por 

este que as alegações do Responsável Técnico da obra  ' 
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eram procedentes, e que o risco de desabamento das pare 

existia, acentuado pelo tráfego de veícu - 

no local e pela presença constante de for - 

chuvas que incidem na região de Santos. 

Mais ainda, o técnico pertencente 

da Municipalidade concluia que as referidas 

everiam receber obras de contenção apropria 

serem demolidas em definitivo, principal - 

erando a grande altura das mesmas, em torno 

de 25,00 metros. 

j) Posteriormente, em 13 de outubro' 

de 1.982, o Secretário de Obras e Serviços Públicos  do 

Município endereçava ofício ao Diretor do CONDEPHAAT  , 

no sentido de que o referido Conselho se manifestasse a 

respeito do processo de Tombamento, de vez que com a pa 

raIisação das obras de demolição o prédio apresentava ' 

ciscos de desabamento em sua parte posterior, ameaçando 

l 
dessa forma, a segurança dos pedestres e veículos   que 

transitam por aquele local (vide anexo n9 05). 
I 

I) Mais tarde, em 21 de dezembro  de 

1.982, o CONDEPHAAT encaminhava à Prefeitura (processo' 
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o relatório de vistoria elaborado por téc 

tamento de Edifícios e Obras Públicas do 

o sobre as condições de segurança e con - 

nstrução do Teatro Coliseu, enfatizando a 

usão   dos   engenheiros   examinadoresi 

atualmente funciona o Cine Teatro Coliseu, em Santos, 

apresenta-se em precário estado de conservação, tendo a parte onde, 

se localizava o palco demolida, estando neste local apenas três pare 

des de alvenaria auto-portantes, con altura de aproximadamente 15,00 

metros, que estão necessitando de atenção especial a fia de se evi - 

tar um possível desabamento. 0 tapume ali existente (na Rua Braz Cu- 

bas) é insuficiente para garantir uma segurança do povo que ali tran 

sita,   devido  a  grande  altura  da parede." (grifou-se). 

Em vista dessas afirmações, o re- 

ferido Conselho Estadual solicitou à Prefeitura a máxi- 

ma   urgência   na   adoção   de   medidas   que    isolassem   a   área   ' 

comprometida,    até   que   o   processo   de   Tombamento   tivesse' 

i 
decisão   final,    consignada   pelo   Egrégio   Colegrado.    (vide 

anexo   n-   06). 

m) Em outra oportunidade, agora em 

22 de fevereiro de 1.983, os engenheiros da Prefeitura, / 

-   11 - 

PRAQA    MAUÁ.    4 2       —        CONJ.    3 3       —        TELEFONES    30-.0030    -    35-7480 — SANTOS 

J. CABRAL LOPES 
eneENHüiRj CIVIL - CF.CA SP um 

w 



claudio guedes 
• ngcnhslro   civil 

:ão da Chefia do Departamento     de 

i ao local dos fatos, onde em nova ' 

'.rrfm\que a insegurança do prédio ainda ' 

jue as paredes continuavam a apresen 

desabamento, razão pela qual entendiarr ' 

proceder a imediata restauração da edifi 

cação, ou então, terminar de forma urgente a demolição' 

' i 

anteriormente iniciada. 

i 

n) Após um certo per Todo de silêncio 

durante o qual a situação do imóvel se manteve inaltera 

da, a Prefeitura tornou a oficiar ao CONDEPHAAT, em três 

ocasiões distintas — 13 de junho e 24 de setembro de 

1.984 e 25 de março de 1.986 (anexos n^s. 07,08 e 09) , 

reiterando o pedido de esclarecimentos quanto a conclu- 

são do processo relativo ao Tombamento em pauta. 

o) Ao que se tem conhecimento, nenhu 

ma resposta foi oferecida pelo CONDEPHAAT visando a elu 

1 

cidação pretendida pela Municipalidade. 

I 

p) Em 30 de julho de 1.986, o Respon 

sável Técnico da freixo - Empresa Cine Teatral Ltda re- 

quereu novamente a expedição de licença para efetuar  a 
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içãoda parte posterior do prédio de Teatro Co I i - 

rocesso n-   20.360/86), salientando a necessidade' 

reset-vár'a segurança do público que transita pela ' 

Braz Cu>ãs. (anexo n9 10). 

q) Nova vistoria desenvolvida por te 

nicos da Prefeitura (05/09/86), os quais relatavam que 

a situação fática persistia, e dessa forma, reclamava a 

adoção de medidas urgentes. 

r) Outro ofício da Municipalidade en 

dereçado ao C0NDEPHAAT (26/09/86) solicitando fornecer' 

o posicionamento desse Conselho relativamente ao assun- 

to em pauta, (anexo n- 11). 

Não consta que o referido Órgão ' 

Estadual tenha atendido ao pedido da Prefeitura. 

s) Conforme pode se observar, através 

I 
dos diversos documentos mencionados anteriormente,o pro 

cesso de Tombamento do prédio do Teatro Co I iseu deu iní 

cio em meados do ano de 1.982, portanto, há exatamente' 

cinco anos, sem que até a presente data se tenha conhe- 

cimento da decisão final do C0NDEPHAAT. 
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A falta do posicionamento defini- 

elação a tal matéria tem sido    a 

pela permanência imutável das ' 

ue foram iniciadas e pôsteriormen- 

c i paI i dade 

Depreende-se claramente, que em 

função das dificuldades enfrentadas, bem como, da ine - 

xistencia de soluções concretas para o caso, a empresa- 

Autora entendeu pelo ajuizamento da presente medida cau 

telar, onde pretende ressalvar-se de responsabilidades, 

preservar e resguardar seus direitos nas diferentes cir 

cunstancias, para não ser cogitada futuramente sua omis 

são no caso. 

4.- VISTORIAS: 

Devidamente compromissados nos 

autos, o Perito Judicial acompanhado dos Assistentes ' 

Técnicos das partes, dirigiu-se ao local dos fatos, on- 

de em minuciosas vistorias pôde observar tudo o que di- 

reta ou indiretamente pudesse interessar para a funda - 

mentação do presente laudo. 
> 
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0\imóvel vistoriado   localiza-se 

Ruas |mador Bueno e Braz Cubas,   na 

^fLe^n^p/aiiflBifh]! Mun icípio, região de  intenso 

pedestres. 

Trata-se de prédio construído no 

infcio do sécjlo, onde funcionava antigamente o tradi - 

cional Teatro Coliseu, casa de espetáculos que marcou ' 

época para a comunidade santista. 

Atualmente abriga um cinema ( nas 

áreas anteriormente ocupadas pelo Teatro), um salão de 

bailes, um tabelionato e uma farmácia. 

Basicamente, a área objeto desta 

medida cautelar acha-se vinculada onde outrora se acha- 

va instalado o palco do Teatro Coliseu e suas dependên- 

cias acessórias, tais como: camarins, embasamento,fosso 

de orquestra, apoios dos cenários, etc, pois foram pa- 

ra esses segmentos que a empresa - Autora requereu a de 

molição junto à Prefeitura. 

Est e local situa-se na parte pôs- 

ter ior do i move I, ogo após o espaço destinado a pI a -    y 
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teia, confrontando pelo lado esquerdo, de quem da Rua ' 

Amador Bueno avista o prédio, com a Rua Braz Cubas; ao 

fundo com um Posto de Serviço (abastecimento de combus- 

tível) e pelo lado direito com outras edificações. 

EsQuematicamente, a situação 
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Há algum tempo atrás, a empresa - 

- Autora resolveu desativar as instalações teatrais exis 

tentes e transformar esta ala do imóvel em sala de pro- 

jeções^àínVmatográf icas 

Para tanto, solicitou perante   à 

alfcÍade\a demolição dessa parte do imóvel, além' 

cução1 çié^vò\tras obras comp I ementares,: conforme já 

o no-capítulo anterior. j 

0 vão vertical do palco, situado' 

em primeiro plano, na interface entre a platéia e os 

cenários, foi totalmente fechado em alvenaria, e sobre' 

este painel foi construída a tela que hoje recebe as 

projeções animadas. 

Em função dessa vedação, a parte 

posterior a essa parede ficou completamente isolada e 

passou a não ter mais qualquer utilização econômica e/ 

ou racional, razão pela qual, todo esse trecho havia si 

do englobado no pedido de demolição. 
! 

r 

$ 
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ie        . oi* 

e   as   vistorias   realizadas   ' 

r.   * .■       \ j  ^ 

^plv^f-itò Judicial e Assistentes Técnicos das partes, 

fLcouiónstatada efetivamente a situação outrora descri 

ta pelos engenheiros da Prefeitura e do Departamento de 

i 

Obras e Edifícios do Estado, qual seja: todas constru - 

ções e benfeitorias localizadas na região interna do an 

tigo palco já foram derrubadas pela Autora, inclusive a 

cobertura dessa área, restando apenas as paredes exter- 

nas que constituem o contorno do próprio prédio. ( vide 

anexo ng 12 - planta). 

Estas paredes formam painéis de 

grande altura, em torno de 22,00 metros, cujo travamen- 

to se processava através da so I idarização presenciada ' 

entre estas e a estrutura do telhado então existente. 

Ocorre ^ue após a retirada das te 

souras e dos contraventamentos do telhado, verificado ' 

por ocasião da citada demolição, essas alvenarias exter 

nas ficaram desprovidas da "amarração" 'necessária, pei— 

manecendo numa condição de equilíbrio instável, estando 

sujeitas a desabarem a qualquer tempo. 
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salta-se que em função da di - 

, todo o cuidado deve ser pre - 

uína das mesmas, certamente  os 

prejuízos verificados serão de grande monta, podendo 

me smo acarretar tragédia de enorme proporção, visto que 

no local transitam inúmeros veículos e pessoas, além da 

existência de Posto de Serviço no terreno lindeiro. 

Mais ainda, salienta-se que dada' 

a ação de agentes externos os problemas vêm se agravan- 

do, pois pode ser facilmente observado o aumento das 

áreas das paredes que sofrem o destacamento da argamas- 

sa de revestimento, bem como a incidência de trincas so 

bre essas estruturas. 

Todos esses fatos, contribuem pa- 

ra a degenração gradativa dessas paredes, comprometendo 

sua estabilidade e aumentando a insegurança do local. 

Três são os fatores externos  que 

aceleram esse processo de decomposição: 
! 

i 

a) Trepidação do terreno decorrente da passagem de veí- 

culos pesados pela via pública adjacente: 
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ondas de choque oriundas dessa 

ição constante de caminhão e ônibus se propagam 

peio solo e acabam indo de encontro aos alicerces e  ao 

próprio corpo dessas paredes. 

i 

Essas trepidações atuam, portan - 

to, diretamente sobre a argamassa de assentamento das 

alvenarias e com o tempo provocam a desagregação desse' 

material, minando a solidez dessas estruturas (paredes). 

b) Infiltração das chuvas sobre as alvenarias: 

As paredes enfocadas, que se si - 

tuam no perímetro externo do antigo palco, atualmente ' 

estão mais vulneráveis à infiltração de águas pluviais, 

visto que estas já sofreram um início de demolição (in- 

clusive desguarnecidas do respectivo telhado), além de 

possuírem vários focos de destacamento da argamassa que 

as revestem. s 

l 

,i 

A percolação das águas de chuva ' 

pelo corpo dessas paredes também contribui para a desa- 

gregação dos materiais (é bastante conhecido o    poder 

i 

de erosão das precipitações pIuviométricas), e dessa  '/ 
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mais   um   fator   de   enfraquecimento 

" V""  " 
f <**»*" 

Nunca é demais lembrar que essas' 

paredes foram erguidas há muitos anos atrás, e assim 

sendo, a argamassa de assentamento dos tijolos já apre- 

senta sinais de deterioração advindos da própria idade' 

avançada. 

| 
1 

c) Ação direta de ventos sobre as alvenarias: 

A constante presença de ventos ' 

agindo diretamente sobre as alvenarias traz consigo um 

problema bastante grave para a estabi I idade das mesmas, 

qual seja, a pressão que esses provocam sobre esses an- 

teparos verticais (que sao as próprias alvenarias), em 

dias de forte incidência e velocidade, pode gerar uma 

força de extensão tal que supere o equilíbrio  instável 

destas e redunde no desabamento desses painéis. 

I 
i 

De todos os agentes externos  que 
I 

atuam sobre essas paredes, certamente os ventos são a 

queles que oferecem maior preocupação, tendo em vista ' 

que a força que estes transmitem a essas estruturas 

\ \ 
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e proporções deveras significativas, 

onforme exaustivamente explanado 

í ric£s yçapítu I os aoterTores, as obras de demo I i cão levadas 
t ^ J 

..• ;v>^ a ©feito pela Autora, na região do antigo palco do Tea- 

tro Coliseu, foram sustadas pela Prefeitura Municipal a 

pedido do CONDEPHAAT, tendo em vista a abertura do pro- 

cesso de Tombamento do referido prédio por esse Conse - 

Iho EstaduaI. 

Na fase em que os serviços foram 

para I izados, verificou-se que apenas as paredes externas 

dessa ala do imóvel não chegaram a ser derrubadas, per- 

manecendo estas sem qualquer travamento estrutural, já 

que a antiga soIidarização existente com o telhado desa 

pareceu quando essa cobertura foi demolida. 

Portanto, nas circunstâncias   em 

que se encontra essa parte do prédio, os signatários ' 
1 

cone Iuem que as paredes perimetrais desse local ofere - 

cem r isco potencial de desabamento, colocando em perigo 

os transeuntes e veículos que circulam pelas imediações, 
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assagem, é Região de intenso movimento. 

-Ressalta-se também que a menciona 

\- ■     ■    ■   u nsiva aos,predios circunvizinhos,    um 

ndo posto de abastecimento de combustí- 

Valeapena lembrar que, em situa 

ção semelhante, a cidade presenciou o desmoronamento ' 

das paredes do Casarão do Largo Marquês de Monte Alegre 

em ocasião que o município foi assolado por ventos de 

alta velocidade. 

Deve-se comentar da dificuldade ' 

existente, ou praticamente da inviabilidade, com que 

se depara a Prefeitura de Santos para isolar a área até 

que o CONDEPHAAT decida pelo Tombamento ou não do pré - 

dio em foco, dado que seria necessário a interdição to- 

tal da via pública adjacente (Rua Braz Cubas — entre ' 

Amador Bueno e João Pessoa), além da eva'cuação dos imó- 

veis li nde i ros. 

! 

E de fácil compreensão que sendo' 

o local de enorme movimento, a operação acima acarreta- j 
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•  ' / , ...,.-,..,.-:  

/■" ..'•■■■.. .'  V 

ria transtornos imensuráveis a toda a comunidade. 

Portanto, Ievando-se em conta que 

a empresa - Autora não mais objetiva a exploração comer 

ciai desse trecho do imóvel da forma como vinha ocorren 

do, e que tampouco tem interesse em restaurar aqui I o ' 

que já foi derrubado, os engenheiros subscritores des- 

te laudo entendem que se deva proceder IMEDIATAMENTE a 

demolição das três paredes que põem em risco a seguran- 

ça do local, evitando assim, futura e previsível tragé- 

di a. 
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Antw»tico/o p»e*»fta» eftpl An*   , 
otttínal a miir - 

•  .' Ctnict 

Ei A TEST.' 

•   i . nfOfflM   ao 

irçacío. tív q<-   dou lé- 

CA VUvúAJOi 

E—'it tntn 

i 

,< 
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.' NfertZOM (    ) MarloobU M 
MM v^risft 

KCíSÍCS 

I   LUSTRAÇÕES 
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Foto ne 01: Vista geral do prédio de propriedade da Autora,  Io 

ca I izado na confluência das Ruas Amador Bueno e Braz Cubas. Co 

mo se observa, através dos traços arquitetônicos e da aparên - 

cia global, trata-se de edificação bastante antiga, a qual foi 

erigida no início do século. Nesta ilustração nota-se a exis - 

tência dos outros estabelecimentos que se acham instalados no 

mesmo prédio do Cine Teatro Coliseu — o tabeIionato, a farmá- 

cia e o salão de bai les. 
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^5 

Foto n^ 02: Vista da lateral esquerda do imóvel vistoriado, de 

quem da Rua Amador Bueno olha para o mesmo. A via p-ública aqui 

enfocada é o trecho da Rua Braz Cubas, localizado entre a Rua 

João Pessoa e a Praça José Bonifácio. Nesta ilustração, desta- 

ca-se o alvo principal da presente vistoria, qual seja, a par- 

te posterior do prédio, no local onde antigamente se achava 

instalado o palco do Teatro e as respectivas dependências aces 

sorias 

"\ 
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undos do prédio da Autora, objeto desta 

*   \ ota-se a Rua Braz Cubas (entre Jo 

"ac.io). Na parte de baixo da fotogna 

üerviços local i zado de forma \i- 

"adb, Nesta ilustração, pode-se observar 

;ur-a j2fas paredes do C i ne Teatro Col iseu (em torno 

de 22,00 metros). As setas aqui colocadas indicam a região su- 

perior do antigo palco, e conforme se visualiza, sobre essa 

i    ■  . 

área   não mais existe o telhado, visto ter sido atingido pela '> 

demolição desenvolvida pela Autora. 

1 
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do prédio onde antigamente ' 

as dependências acessórias (ca- 
... --''^^s- \ 

"     "■"...■.■ IV \ 
t)> .Conforme fee observa, todo o  ' 

miolo" d£ssa constK^ão/roi demoHdo,  inclusive a própria co- 

bertura, re(nan«sp$ndõYapenas ás paredes externas e algumas rui 

nas das estruturas dos cenários. Essas paredes atualmente se 

encontram sem o travamento necessário, que erâ realizado pela 

estruturo <Jo telhado outrorã existente. Dessa forma, apresen - 

tam um risco potencial de desabamento, i colocando em perigo a 

segurança das pessoas, veículos e imóveis das redondezas. 
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Foto n- 05: Idem a anterior, apenas enfocando outro trecho das 

alvenarias remanescentes. Torna-se claro depreender que na o CO" 

rência de um sinistro, dada a elevada altura dessas pared es 

os prejuízos serão de grande monta, principalmente consideran- 

do a intensidade de movimento dessa região central da cidade. 

h 
' \ 

# 
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Foto n9 06: Dutra vista semelhante as anteriores. Neste caso 

também foi enfocado o "console" de apoio e travamento da anti- 

ga estrutura do telhado (seta preta). Cabe dizer que esse tipo 

de peça era uma das responsáveis pela soIidarização entre as 

ajvenarias externas e o corpo da cobertura outrora existente. 

Tendo em visrta que essa ligação foi desfeita a partir da demo- 

i . 
lição mencionada, as paredes pcrimetrais ficaram desguarnecido» 

de "amarração" e correm o risco de desabarem. 
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Foto n- 07: Vista da parte do imóvel onde se achava instala- 

do o piso do palco do teatro. Pode-se observar que o estado' 

de abandono é completo neste local. 
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Foto n- 08: Detalhe da parede externa dos fundos do Cine Tea 

tro Coliseu, localizada junto ao Posto de Serviço lá existen 

te. Nesta ilustração é fáciI constatar a desagregação da ar- 

gamassa de revestimento das paredes^ fenômeno verificado pe- 

lo desprendimento de placas de material. Cabe salientar que 

'a ocorrência desse fato também põe em risco a segurança das' 

pessoas que transitam pelo local. Um desses motivos dessa si 

tuação é a incidência de agentes externos sobre essas alvena 

rias, que gradativãmente vão comprometendo a estabi I idade das 

mesmos. 
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Frito r\-   09: Outra vista da parede dos fundos do imóvel visto- 

riado. As grandes dimensões dessa estrutura favorecem uma ma_i^ 
! 

« i 
or incidência de ventos, e consequentemente, imprimem nestas' 

maior perigo de desabamento.      j 
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Foto n9 10: Detalhe da parede lateral esquerda do imóvel,  no 

trecho do antigo palco (pela Rua Braz Cubas). Aqui também  se 

depara com o surgimento do mesmo fenômeno (desagregação da a£ 

.1 
gamassa de revestimento - setas menores). A^nda mais, notou - 

se a presença de trincas verticais no corpo dessa alvenaria 

(setas maiores no canto de baixo), sinal evidente da degenera 

ção paulatina que vem sofrendo essas paredes perimetrais. 
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Foto n- 11: Detalhe do deslocamento de placas de argamassa de 

revestimento das paredes externas da parte posterior do pre - 

dio. Esta i lustração foi obtida pela Rua Braz Cubas, na re  - 

giao que corresponde internamente ao trecho da interface pla- 
l 

t 

té i a/paIco. 

"N 
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Foto n- 12: Detalhe da extensão das trincas mencionadas na fo 

to n- 10. Estas lesões também se situam na parede da Rua Braz 
I 

Cubas, na região que corresponde internamente ao trecho da in 

terface platéia/palco. 
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Foto nQ 13: Detalhe das trincas enfocadas anteriormente,ape- 

nas que nesta ilustração as mesmas são identificadas pelo la^ 

do interno do prédio. Esta deformação apresenta certa gravi- 

dade, tendo em vista que afetou a espessura total desse seg- 

mento da alvenaria, que é da ordem de 60 centímetros. 

r 
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6.-   QUESITOS  DA 

QUESITO   N$   0 

vendo-o,    esp 

COMARCA  DE SANTOS 

lOonugt ■ S>nto* 

/AC A O 
"og»í.fico conform» ao 

Io, c'o qus dou fé- 

  d« 19  

 DA VERDADE 

;m   que   se   encontra,    descre 

ia I meÇi^e* Mt»rU*(los (    I K 

uldlio^flUw Corr»o Anürotl»      I   Vítor PE( 

"^Iflfrttüflf %feÇuifan'£!r: 
^''orno'"  lírmsíft  )Hiit<!c« . 

PE& 
I o   pred i o   s i- 

tuado a Rua Amador Bueno nes. 237, 241 e 243, esuqina ' 

com a rua Braz Cubas ne 107, nesta cidade, onde funcio- 

nam o "Cine Coliseu", de propriedade da requerente? 

RESPSOTA: Respeitosamente, reporta-se ao coepo do laudo. 

QUÊS I TO H-   02: Nesse prédio foi executada alguma demoli 

ção pare i a I? 

RESPOSTA: Sim, conforme exaustivamente explanado no cor 

po do laudo. 

QUÊS I TO N9 02. 1 : Quando? Até essa data, qual o tempo de_ 

corr i do? 

RESPOSTA: a) Em meados do ano de 1.982 

b) C i nco anos. 

\ i 

\ 
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,. oMnõwc ,. ■'; ■ danídiol guedes -, 

Avrt«r>^ =0   °   P" 

,00-oa'—— ,4. 

origino 

Conto.—J— «** 

evi TE-ST; 

QUESITO  Ne   d2.2tJL.de! 

pred i o?   At i nb iju   ps, [I o( 

d« 19 ■ 

ocorreu^ Vmrf€fb^ I área do  ' 
i  , . .. ... • \ ><*• 

54 

t i nados pa I co" do en - 

tão "Teatro C< I S< f"? 

RESPOSTA; a) A demo I ição se desenvolveu na parte poste- 

rior do prédio, na região do antigo palco do teatro. 

b) Sim. 
' i 

QUESITO Ng 02.3: Eoi a mesma (demolição) autorizada pe- 

la Prefeitura Municipal de Santos? Por qual documento ' 

púbI i co? 

RESPOSTA: a) Sim. 

b) Segundo o Alvará de Licença n- 12/82, em ' 

conformidade com o procedimento administrativo n- 8882/ 

82 (fls. 52 dos autos). 

QUÊS I TO Ng 02.4: Houve embargo, sustação a demol ição? 

Em caso afirmativo, por que? E por quais entidades de d 
I 

re i to púbI i co? ' 

i 

RESPOSTA: Sim, as obras de demolição foram sustadas pe- 

la Prefeitura de Santos atendendo solicitação do CONDE-» 

PHAAT, tendo em vista a abertura de processo para ,estu- 
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t dou <6- 

^   d« 19  
de .      iL*J   ^S/    D* VtHDADÍ 

do do Tomblamento do r^rítvjdo prédTb«ip»'r6-4sse Conselho ' 

Seírtct-.. 

Estadual. \fc-tr^—»-c } 

{■•_  'U- '"•* 5 
•t*»*lM Cií l*« 

QUÊS I TO N9 02. 5 '•    Podem ser ponderadas as conseqüências 

i 

devido à interrupção da demolição? 

RESPOSTA: Sim, conforme exaustivamente explanado no ' 

corpo do Iaudo. 

QUÊS I TO NQ 03: Qual a situação das paredes divisórias ' 

dos locais semidemolidos (palco) - principalmente a com 

a Rua Brás Cubas, pertinente a sua estabi I idade? Há pe- 

rigo de ruir? Em caso positivo, a Prefeitura Municipal' 

de Santos e o CONDEPHAAT foram alertados desse perigo ? 

Nessas dependências (paredes) foram feitos exames peri- 

ciais? Quais as providências que a Prefeitura Municipal 

de Santos e o CONDEPHAAT tomaram? 

RESPOSTA: a) As paredes apresentam sua estabilidade bas 

l 

tonte comprometida cm função da demolição do telhado, o 

qual anteriormente servia de travamento para essas es - 

truturas, 

b) Sim. 

c) Sim,    conforme   demonstrado   no    item   "3'hdes- 
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... -  qu* d>>1' f*- 

■ •   VE.C        - I 

! ry *£C  f 

'[ ptej-médio de engenheiros da Pre- 

feitura e do Departamento de Edifícios e Obras Públicas 

do Estado. 

e) Vide ftem "3" deste trabalho. 

QUESITO N6 03.1■ Existe ainda o piso do palco? Em não ' 

existindo, parcialmente, como se encontra o remanescen- 

te? 

RESPOSTA: a) Não, o mesmo já foi todo demolido, 

b) Prejudicada. 

QUESITO N^ 04: Qual o estado, atual, de estabilidade , 

segurança, descrevendo-o, da área (diferentes dependên- 

cias, setores), destacadamente o "teto", destinada ao ' 

público? Em caso positivo, descrevê-las; e, oferecem a± 

gum per i go? 

RESPOSTA: a) Com relação a parte do anfigo palco, a ma- 

téria acha-se abordada no corpo deste laudo. 

b) Relativamente as demais dependências de ei 

nema, pode-se dizer que o estado de conservação não é 

dos mais satisfatórios, não só pela idade avançada-  do 
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Cláudio guedes -, 

,^ 9? 

civil 

r< MT"**'»- l 

lyfce/lfç.âo   do   mesmo. préd i o comoj 

Já com refer-^TTcTã^J^ tet;oy pode-se informar que o mesmo' 

foi recentemente substituído, sob a responsabilidade  ' 

técnica do mesmo profissional que requereu a demolição' 

parcial do imóvel, e ora funciona como Assistente Técni 

co da Autora. 

QUESITO N^ 04.1: Qual o estado do"piso" referente os se 

tores (platéia e outros) ocupados pelo púbI ico especta- 

dor? 

RESPOSTA: a) 0 piso de madeira da platéia apresenta si- 

nais de deterioração,causados pelo ataque de cupins e 

pela infi Itração de águas de chuva advinda anteriormen- 

te pela cobertura. 

b) Em relação as outras dependências, observa 

-se apenas o desgaste natural provocado pela antigüida- 

de do prédio. 

QUÊS I TO N- 05: Na hipótese da requerente estar impedida 

impossibilitada, de realizar obras de manutenção, con - 

servação,reforma, benfeitorias, no prédio vistoriando , 

acarretam esses cerceamentos, prejuízos, danos atuais e 

V 
futuros? 
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claudio guedes -, 
• nganhalre   «1*11 

RESPOSTA:   Sim,    conforme   descrito   no   corpo   dekte   traba   - 

QUESITO   N^   05.i-   AtelA 

prédio   vistoriand 

manda   quanto   tempo? 

dflfci n i da,    duvi,d<t>sa,   do      ' 

ade   da   reqQ'er;e\nte,    de   - 

\M 

RESPOSTA: A indefinição da situação do prédio já se ar- 

rasta por cerca de cinco anos. 

7.- QUESITOS DA PREFEITURA: 

QUÊS I TO H- 01 : Vistoriar o imóvel objeto da prova e de£ 

crever-lhe as condições físicas, de estabi I idade, con - 

servação e segurança. 

RESPOSTA: Respeitosamente, reporta-se a íntegra deste 

Iaudo. 

\ 
I 

QUESITO N|9 02: Está ele parcialmente demolido? Desde  ' 

quando? 

RESPOSTA: a) Sim. r 

b) Desde meados de 1.982. 
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QUESITO Ng 03 '•    Essa demolição teve licenciamento prévio 

da Prefeitura? Foi interrompida? Por que? 

RESPOSTA: a) Sim 

b) As obras de demolição foram sustadas pela' 

Prefe i tura. 

c) A pedido dok^OJ-W&ftJRtll^A for* tendo em vista  I o 

estudo desenvolvido para o TombamtíTrto do ^referido pré - 

/ l&l I1ST.»_ 

d i o, 

QUESITO Ng 04: Qual a atuação esta 

mo I i ção? 

ped i t i va da. (de 
«uiO» 

RESPOSTA: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDE - 

PHAAT. 

QUÊS I TO N- 05: A proprietária requerente, por si ou por 

arrendatários, tem realizado obras de conservação    do 

l 

imóvel? Quais? Quando? l 

RESPOSTA: a) Sim. 

b) Ao que consta, foi procedida apenas a su - 

bstituição do forro de estuque por outro de madeira, na 
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8.- 

região da platéia do cinema. 

c) Foram realizadas no início do/ano de 1.982, 

QUESITOS DA FAZI 

QUESITO Ne 01 

çoes em que se 

cond i- 

RESPOSTA: Respeitosamente, reporta-se a íntegra deste ' 
3 

trabaIho. 

QUESITO Ne 02: Informem os Srs.Peritos se o imóvel vis- 

toriado foi tombado pelo Poder Público Estadual. Em ca- 

so afirmativo, qual o decreto que determinou o tombamen 

to? Em que data? 

RESPOSTA: a) Ao que consta, foi apenas aberto o proces- 

so para estudo da possibi I idade de Tombamento do prédio 

do Teatro Coliseu, não se tendo conhecimento se atual - 

mente existe posição definida do CONDEPHAAT sobre   tal 

assunto 

b) Prejudicada.^ 

c) Prejudicada. 
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QUESITO Ng 03: Houve demolição parcial do prédio? 

Há quanto tempo? 

RESPOSTA: a) Sim 

b) Há cerca de cinco anos, ou seja, ocorrida' 

em meai 

^4 it M*?
60*5"^' 

fctfTEH .«V 

10/ Ja QUESITO N5 04: Hduve ^5Í»*.hte^r^| 
1 Santo», . .     oe ■' 

EM USt.« 

»rú;» 

que? . 

mp-biçajor   Por 
c \ VÊ.KDADE 

vw.0R Rta. 

c )Euiáiiow >»■»+*££ UlW»» 

RESPOSTA: Vide re: 
) IftarlaoBW 

a» i*« 

ro   n: >3   da   série   ante- 

r i or 

QUESITO N2 05: Está a prprietária na posse do imóvel? 

RESPOSTA: Sim. 

QUESITO Ne 06: Foram tomadas medidas de conservação  do 

imóvel pela proprietária? Quais? Desde quando? 

RESPOSTA: Vide resposta ao quesito ne 05 da série ante- 

rior. 
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9.-   TERMO  DE   ENCERRAMENTO 
Cf, 1».— 

DA Vfel.DADE 

E/^7."'«""ÜP*u Ass jfttj^;- 
j,*6 lob.Mo »<>■•«« u»».« oçtó 

tes   Técnicos   das   parjtes/wfofwáíi^ptorl «gH^rra^dç^íik-Jsau*—^£ 

balhos   apresentam   o   respectivo    laudo,    o   qual    vai    datilo 

grafado   no   anverso   de   48   (quarenta   e   oito)    folhas,    to   - 

das   rubricadas   e   a   última   devidamente   assinada   para      os 

'    i 
fins   de   Direito.   Seguem,    ainda,    doze   anexos. 

Santos,    É3\de   julho   de   1.987- 

ASSIS 

JOAQUIM CABRAL LOPES 

ENTE TÉCNICO DA AUTORA 

REY 

ASSISTENTE T 

TIW77DI I 0 

DA   PREFEITURA 
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RELAÇÃO   DE   ANEXOS 

ANEXO N- 01  -  Requerimento do Enge Joaquim Cabral Lo- 

pes solicitando a demolição parcial  do 

1 

prédio do Teatro Co I iseu. 

ANEXO N^ 02  - .OFf^io do Condephaat dirigido à Prefei- 

Santos informando a respeito do 

^e^S^Çflao para Tombamento do prédio do Tea 

eu . 

Condephaat informando que ha- 

viam sido detectadas obras de demoliçao 

no prédio do Teatro Co I iseu, e sol i c i t a_ 

va à Prefeitura o embargo das mesmas. 

ANEXO N2 04 - Requerimento do Engg Joaquim Cabral Lo- 

pes isentando-se de eventual ocorrência 

de acidentes em função da para I ização ' 

das obras no estágio que se encontravam 

i 
ANEXO N5 05  -  Oficio da Pref e i tura _Mun i c i pa I de San - 

tos dirigido ao Condephaat, no sentido' 

de que esse órgão se pronunciasse a res 

<"7 
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p_eito do processo de Tombamento, 

(13/10/82). 

ANEXO Ne 06  -  Ofício do Condephaat encaminhado a Pre- 

•"""fej ttu^*&ae\ Santos, oferecendo cópia  do 

'. c^1^0       »í . BoM^Tudo de vi\storia dos técnicos de Depar 

Mí"V?N .A.»a^-S?«.       ^i fiei os e Obras Públicas ' 

refeitura Municipal de San - 

tos dirigido ao Condephaat, no sentido' 

de que esse órgão se pronunciasse a res 

peito do processo de Tombamento. 

(13/06/84). 

ANEXO m   08  -  Oficio da Prefeitura Municipal de San - 

tos dirigido ao Condephaat, no sentido' 

de que esse órgão se pronunciasse a res 

peito do processo de Tombamento.  , 

(24/09/84). 

ANEXO N^ 09  -  Ofício da Prefeitura Municipal de San - 

tos dirigido ao Condephaat,  no sentido 

de que esse órgão se pronunciasseAa res 

\ A 
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peito do processo de Tombamento. 

(25/03/86). 

ANEXO N2 10 - Requerimento do Eng^ Joaquim Cabral Lo- 

pes ;>o I icitando a demol i ção da parte ' 

posterior do prédio do Teatro Coliseu. 

ANEXO N2 11 Ofício da Prefeitura Municipal de San - 

tos dirigido ao Condephaat, no  sentido 

de que esse órgão se pronunciasse a res 

peito do processo de Tombamento. 

(26/09/86). 

ANEXO NQ 12  -  Planta do pavimento térreo do prédio do 

Cine Teatro Coliseu. 

f\ 
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CONCLUSÃO 
Em M&    c'., fcS 
faço   conclus^^; ^._„;w: 
D.r 

f-olí   »   , 

Ê«< 
roitO.   Üt.      ^W>*y.       Vi.   Ç 

i*  u V  , Êecr. »uk>a. 

proc.n.1.044/87 

Homologo por  sentença,  para  os 
devidos  fins,   a  prova produzida  às 
fls.90/157,   cujo   trabalho pericial  foi 
realizado pelo perigo  judicial  e  subscri 
to pelos  assistentes  técnicos indicados 
pelas partes, 

Int. 

*::* 

CERT'ID'fiü 

Cr. i . D. 
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-4flB^        SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

OFÍCIO GP 211/88 

Senhor Secretario 

Sao Paulo, 19 de fevereiro de 1988. 

Em reposta aô ofício n? 072/87-DEPLAN de 

18/12/87, tenho a informar que os processos n^s. 22273/82 e 21331/82 

referentes, respectivamente, aos Teatros Coliseu e Guarani, foram ' 

encaminhados a um relator designado .pelo Egrégio Conselho para pare 

cer conclusivo, de modo a permitir posicionamento final e definitivo 

do CONDEPHAAT dando cabo assim, da etapa de indefinição que há tanto 

tempo impede a solução do problema. 

Aproveito a-oportunidade para solicitar- 

a Vossa Excelência o empenho no sentido de propiciar, através da Pre 

feitura Municipal de Santos, a execução do contraventamento em estry 

tura de aço da caixa de palco do Teatro Coliseu por nós proposto de 

modo a afastar quaisquer duvidas e riscos em relação à estabilidade" 

da obra. 

Cumpre indagar, por fim, da evolução das- 

gestoès que Vossa Excelência e o Exmo. Sr. Prefeito houveram por bem 

e em boa hora empreender, no sentido de estimular os proprietários - 

do Teatro Coliseu a interessar-se pela proposta de reciclagem do iefe_ 

rido edifício apresentada pelo CONDEPHAAT. 

Aguardando eventual manifestação de    V. 

Excelência renovo nossos protestos de estima e consideração. 

PAULQ DE MELLO BASTOS 
Presidente. 

Exmo. Sr. 

Doutor JOSÉ MAMUEL COSTA ALVES 

DD. Secretário de Planejamento 

Prefeitura Municipal de Santos 

CEP: 11010 

500.000  ■   11-984 

DS/LHLO, 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Rubricada sob n.° 

Ano 

te 

Rubrica mmmmmt 

RELATÓRIO 

0 presente processo tem como inicial, petição 

encaminhada ã 5.8.82, por inúmeras entidades de classe e nem 

bros da comunidade santista, acompanhada de fotos e históri- 

co do Teatro Coliseu Santista, com o respectivo pedido de  ' 

Tombamento(fls. 3 a 80). 

Em 11.8.82, por decisão do então Presidente ' 

deste Conselho, foi aberto o processo de estudo de tombamen- 

to do bem em questão e expedidas as notificações de praxe, e 

encaminhado ao STCR para instrução. 

Designado o historiador Haroldo L. Camargo pe 

Io STCR, este concluiu que pelo exame da resenha enviada pe- 

los peticionãrios iniciais o imóvel caracterizava uma etapa1 

da história da cidade de Santos em relação a arte teatral e 

cultural , contendo interesse de sua conservação(fls.88). 

A arquiteta designada para vistoriar o imóvel 

Sra. Tânia Martinho, informou: 

a) que no dia 31.8.82, dirigiu-se ã cidade de 

Santos e verificou que na face norte do imõ-* 

vel havia uma abertura na parede do mesmo(fun 

dos para a Rua João Pessoa)e que por ela era' 

feito o descarregamento de peças do palco,não 

havendo mais a estrutura de cobertura,nem en- 

telhamento do palco; 

*m 
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b) no hall do teatro (rua Amador Bueno), foi 

impedida de prosseguir a-vistoria completa do 

imóvel, sendo permitido seu acesso somente na 

platéia, porém verificou a existência de tapu 

mes nos balcões e a colocação de um novo for- 

ro de madeira sobre a platéia, recebendo a in 

formação de que no 29 andar seria instalado ' 

um cinema com capacidade de 300 lugares apro- 

ximadamente ; 

A Sra. Arquiteta concluiu seu relatório suge- 

rindo o embargo das obras para garantir a integridade do beir 

objeto de estudo de tombamento(fls. 89 e 90). 

Em 1.9.82 foi pedido o embargo das obras com 

base na descaracterização do imóvel constatada pela Arquite- 

ta mencionada e notificadas as partes. 

A FREIXO- Empresa Cine Teatral Ltda, proprie- 

tária do imóvel apresentou em 8.9.82 requerimento através de 

petição a suspensão do embargo das obras que se realizavam' 

no referido Teatro, por entender que o local já encontrava- 

se totalmente desfigurado e descaracterizado, juntando ã pe 

tição parecer de um engenheiro(responsável pela obra) sobre 

o perigo de não se demolir a parede de 23 metros(Rua Brás 

Cubas),anexando ainda o Alvará da Prefeitura de Santos auto 

rizando a demolição , anterior a abertura de processo de es 

tudo de Tombamento por este Conselho. 

Em 14.9.82 a Empresa proprietária apresentou 

sua CONTESTAÇÃO ao processo de tombamento, fundamentando a 

mesma no fato da descaracterização do edifício desde 1.967, 

com a construção de um posto de gasolina; o fato do proces- 

so ter sido aberto por decisão isolada do Sr. Presidente do 

Conselho; ser possuidora desde 10.5.82 de Alvará da Prefei- | 

Mtt 
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tura para demolir a ãrea embargada, quando a abertura do pro 

cesso deu-se três meses após e que a paralização da obra sig_ 

nificaria risco para os transeuntes e veículos que transitam 

no local;a perda monetária dos proprietários com tal procedi 

mento em vista de compromisso assumido de construção no lo-.' 

cal do imõvel e que o estudo em tela confundia sobremaneira1 

os institutos de tombamento e desapropriação, tendo-se em ' 

vista que o pedido de tombamento pelas entidades na inicial' 

visavam a retomada do imõvel como espaço cultural e teatral, 

e que o simples tombamento do edificio nao garantia a utili- 

zação específica do mesmo, ficando isto como critério e inte 

resse dos proprietários. 

Em 2 3.9.82 a"FREIXO", peticionou requerendo ' 

autorização para demolir a parede da Rua Brás Cubas de acor- 

do com o relatório do engenheiro e que o indeferimento de ' 

tal pedido isentava a proprietária de eventuais danos â ter- 

ceiros que pudessem ocorrer,passando esta a ser de responsa- 

bilidade do CONDEPIIAAT. 

Por determinação do Sr. Presidente,o Conselhe^. 

ro Ulpiano Bezerra de Meneses exarou seu parecer que resume- 

se em: 
a) 0 interesse do edifício e seu papel na his 

tória cultural de Santos justificava plenamen 

te a homologação da abertura do processo de ' 

tombamento pelo E. Conselho; 

b)nova vistoria no local para confirmar ou ' 

não a impressão deixada pela exame da documen 

tação inicial e contestatõria; 

c) recomendou o estudo da possibilidade do Es_ 

tado desapropriar o imõvel para assegurar sua 

manutenção como espaço cultural em Santos; 

Ul* 
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d) que a Prefeitura de Santos revitaliza-se a 

ãrea do Teatro. 

Tendo-se em vista a informação da Secretaria1 

de Obras e Serviços Públicos de Santos de risco de desabamen 

to das paredes do imóvel ,por solicitação deste Conselho um* 

engenheiro do D.O.P. vistoriou o local e concluiu que o edi- 

ficio encontrava-se em estado precário de conservação e aten 

ção âs paredes podendo ser evitado o desabamento com medidal té 

técnicas. 

Em 24.02.83 foi encaminhado ao Sr. Governador p 

pedido de estudo de desapropriação do Teatro Coliseu de Santas 

A P.G.E. encaminhou em 8.3.83. , cópia da petl. 

ção inicial de Ação Ordinária de Indenização que a Empresa ' 

proprietãri ajuizou contra a Fazenda do Estado. 

O S.T.C.R. apresenta proposta de Reciclagem e 

envia a mesma ao Conselho para deliberação: 

Tal proposta deve ser considerada como crité- 

rio de preservação tendo-se em vista o objetivo dos proprie- 

tários de local executarem um Shopping, apesar do tombamento 

pelo Condephaat,vez que a proposta dá todas as diretrizes pa 

ra a utilização do imóvel como um Mini-Shopping. 

Em vista da Empresa proprietária tes acionado 

a justiça através de Medida Cautelar visando a demolição das 

paredes mencionadas anteriormente o STCR apresentou parecer' 

técnico de Engenheiro estrutural do DOP que propunha a contrai 

ventamento das mesmas e o Sr Paulo Bastos concluiu que a de- 

molição das mesmas desfigurariam o edifício bem como compro- 

meteriam a permanência do conjunto arquitetônico da história 

cultural da baixada e da memória da década de 20 já tão apa- 

gada no nosso Estado. 

10o 
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Por informação verbal do Sr. Presidente soube 

nos que a proposta de reciclagem foi encaminhada aos senhore| 

proprietários e que os mesmos foram vencedores da Ação de In 

denização movida contra a Fazenda do Estado. 

Mediante todos estes fatos passsamos a exarar 

nosso parecer sobre o estudo de tombamento do Teatro Coliseu 

de Santos: 

Preliminarmente hã que se lamentar a falta de 

critério na autuação do presente processo,que não respeita a 

ordem dos fatos* Èemais disso alertamos para o fato de inúme 

ros atos praticados por este Conselho não constarem dos au-* 

tospque obrigatoa^-esta Conselheira a obter informações ver-* 

bais sobre os mesmos. 

No mérito, entendemos que não restou dúvidas' 

quanto ao valor arquitetônico,cultural e artístico do imóvel 

em questão,sendo totalmente justificado o seu pedido de Tom- 

bamento. 

No que tange a desapropriação do mesmo, ilu-' 

são seria aguardarmos tal medida administrativa,posto que o 

custo seria extremamente elevado ex ao Estado interessa muito 

mais as desapropriações dKX&Hxãxgx que visam obras públicas, 

do que de caráter cultural. 

Assim desvinculadas as duas propostas do pre- 
ia i& 

sente processo, somos pelo Tombamento definitivo do bem eWa- 5 

pós o seu tombamento^uma nova tentativa junto aos proprietã- 

rios Mtie reciclarem o mesmo,com a instauração de um Mni-Shop 

ping , como medida inclusive de auferi^A^lucros a Empresa pro 

prietãria,V-com o acompanhamento do STCR/este é o nosso pare- 

cer 

Nilce  Sch 
Co 

de  âímeida  Serra 
-/  zw/$â. 

«& 
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INT.: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento Teatro Coliseu Santista em Santos 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 28 DE MARÇO DE 1988 

ATA N3 781 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade o parecer da 
13? &\J Vo <-**- 

Relatora, ©p^eíees-o*^ Nilce Scheibel de Almeida Serra, favorável ao 

tombamento do Teatro Coliseu Santista, situado à Rua Amador Bueno' I 

esquina com Rua Brás Cubas s/n5, no município de Santos. 

1. Oficie-se ao proprietário e autoridades 

competentes; 

2. Ao STCR para elaborar a minuta da Resolução 

de tombamento; 

3. À DT para encaminhar o texto final da Reso- 

lução de tombamento à Exma. Senhora Secreta 

ria. 

G/P CONDEPHAAT, 29 de março de 1988. 

i DE WEVUÓ  BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 

<m 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONBEPHAAT 

Ofício GP-393/£8 

P.C0NDEPHAAT-22273/82 

Sao Paulo, 06 de abril de 1988. 

Senhor Prefei.to 

Vimos através deste dar ciência a Vossa 
Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimô- 
nio Histórica, Arqueolc-gico,' Artístico e Turístico do Estado - 
CONDJPHAAT, em sua sessão ordinária de 28/03/88, Ata n^ 781, delibe- 
rou aprovar por unanimidade [o parecer da Relatora Nilce Scheibel de 
Almeida Serra, favorável ao tombamento do Teatro Coliseu Santista. , 
situado à Rua Amador Bueno, esquina com Rua Brás Cubas s/ne , no Muni 
cípio de Santos. 

Cumpre-nos também informar que o referi 
do bem cultural tem assegurada a sua preservação até decisão final. J . 
da autoridade competente, conforme reza o artigo 142, parágrafo úni- 
co, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16/03/79. 0 eventual infra- 
tor do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no ar- 
tigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conseqüência, qualquer in 
tervenção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 
precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual des- 
caratterização . 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 
tar inossos protestos de estima e consideração. 

Excelentíssimo Senhor 
DR. OSWALDO JUCTO 
DD. Prefeito Municipal de Santos 
Praça Visconde de Mauá, s/n2 

CENTRO - SANTOS 
CEP.:   31.060 

LCA/ahm. 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO w 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

COUDEPHAAT 
Oficio GP-396/88 

P..CONDEPHAAT 22.273/82 

São Paulo, 29 de março de 1 988, 

Senhor Delegado 

Vimos através deste dar ciência a Vossa 

Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS - 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 28/03/88, Ata „. 781 delibe 

rou aprovar por unanimidade o parecer da Relatora Nilce Scheibel' 

de Almeida Serra, favorável ao tombamento do Teatro Coliseu Santista 

Situado a Rua Amador Bueno, esquina com Rua Brás Cubas, no Município 
dti Santos. 

Cumpre-nos também informar que o referi 

da bem cultural ten, assegurada a sua preservação até decisão fina! ~ 

da, autoridade competente, oonforme reza o artigo 142, parágrafo úni- 

co, e !46 do Deoreto Estadual 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infra - 

tor do mencionado dispositivo inoorrerá nas sanç5es previstas no ar- 

tigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conseqüência, qualquer in- 

tervenção e» termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida cfe autorizo do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual des- 
car*acteriza$ão. 

12 00 (10 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   2  - 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

PAUÜO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

f 

;■: 

-'. 

m 

•. 

.1 

limo Senhor 

Dr. HAROLBO DUTRA JÚNIOR 

DD. Delegado Titular do 12 DP 

Rua São Francisco, n2 136 

SANTOS  -  SP 

CEP.:   11.010 

LCA/ahm. 

12.00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

jfc.-Ao-; ^wm--^' m-~ ^^m^f^it^mm-mmrm^f^mipwir «m<IVwm^fff^m    ■ ' "  imminii.iii»ni 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

COMDEPHAAT 

Oficio GP-427/88 

P.CONDEPHAAT 22.273/82 

São Paulo, 29 de março de 1988, 

Senhor Diretor 

i—    Vimos através deste dar ciência a Vossa 

Senhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimSnio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua Sessão Ordinária de 28/03/88, Ata n°-   781, deliberou aprovar ' 

por unanimidade o-parecer da Relatora Nilce  Scheibel de Almeida  '" 

Serra favorável ao tombamento do Teatro Coliseu Santista, de sua pro 

priecade situado à Rua Amador Bueno, esquina com Rua Brás Cubas s/n», 

no Município de Santos. 

Cumpre-nos também informar que o referi 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação até decisão final ' 

da autoridade competente, conforme reza o artigo 142, parágrafo úni- 

co, e 146 do Decreto Estadual n°- 13.426, de 16/03/79. 0 eventual in 

frator do mencionado dispositivo incorrerá nas sançSes previstas no 

artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como conseqüência, qualquer ' 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá- 

ser precedida de autoridade do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual ■ 
descarsacterização. 

Para efeito de eventual contestação,con 

tar-se~a o prazo de 15 (quinze) dias a partir do recebimento deste . 

Exaurindo o citado prazo de contestação sem manifestação contrária ' 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-   2   - 

por parte de Vossa Senhoria, o processo em epígrafe será encaminhado 

para homologação final, através de assinatura da respectiva Resolu - 

çao de tombamento pela Exma. Senhora Secretária de Estado da Cultura. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

i 

I PAUL(\ DE MELLO BASTOS 

Presidente 

111 mo Senhor 

Dr. LUIZ FEHMAMX) FRErXO 

Dll. Diretor Presidente da FREIXO 

Cine Teatral Ltda. 

Rua Clementino Figueiras, na 72 

CANTOS - SP 

- Empresa 

LCA/ahm. 

12 00 00 3.0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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RECIBO  DE  POSTAGEM 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

TOTAL    PAGO 

r ;b -éo-ftíftctonari 

sTR
Do°      516714 N5    DO 

REG 

NATUREZA        VALOR    DECLARADO 

S 
A SER  PREENCHIDO   PELO   REMETENTE, SEM  RASURA 

NOME DO DESTINATáRIO ...^QLDO£.  JÚNIOR - DEIEOADQ TIT. 

-dQ. 12 .D..P,.Ofício.GP/396./88 ...'.'!.". '.".'"" 
ENDEREçO ..Rua. .São. Francisco., _ 136 . 

SANTOS CE,..PlpiP CIDADE 

^ 

WãÜkffl EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS 
3TAL    PAGO 

NOME DO DESTINATAR 

FREIXO. .-_Eirp 

ER  PREENCHIDO   PELO   REMETENTE   SEM.RASU?_£^ 

Cine-Teatral oficio GP/427/88 _ _ 

ENDEREÇO. 
Rua Clementino.Figueiras,. 72_ 

CEp     11060 CIDADE. SANTOS      u( 

<M////// EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

X    PAGO 

H2. RECIBO DE  POSTAGEM 
TOTAL    PAGO 

Cz$ 

N«    DO 
REGISTRO i  l\*™% 

rui rica do func7tm»$io 

NA^E^A        VALOR    DECLARADO ^WX 
?   ^ ) ^ 

A SER  PREENCHIDO   PELO   REMETENTE-S EW  RASUR' 

NOME   DO DESTINATÁRIO 
OSWAIDO JUSTO _- PREFEITO DE SANTOS 

Ofício GP/393/88 
Praça Visconde de Maua,   s/n^ 

ENDEREÇO. 

CEP...A10.6.0 CDADE. 
SANTOS 
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■NOTA   IMPORTANTE  SOBRE  AS ENCOMENDAS 

A ECT RESERVA-SE O DIRErTO DE SE PROCEDER A ABERTURA E O CONTROLE DE 

SEU CONTEÚDO, SEM PREJUÍZO PARA O REMETENTE E DE EXIGIR A IOENTIDADE 
NO MOMENTO DA POSTAGEM   DA  ENCOMENDA, 

-NATUREZA   (ABREVIAÇÕES) 

^ 

CR -  CARTA   REGISTRADA 

CV -   CARTA   COM  VALOR 

EE -  ENTREGA   RA-PI DA 

ER - ENCOMENDA REGISTRADA 

E V   -   ENCOMENDA COM VALOR 

I R     -   IMPRESSO  REGISTRADO 

PF    -    PETIT   PAQUET 

-DECLARAÇÃO   SUMARIA   DE CONTEÚDO   ( E M CASO DE AR/DC ) 

O REMETENTE   DEVE   ANOTAR  SEU   NOME   E ENDEREÇO   SOBRE  O  OBJETO" 

ESTE   RECIBO   DEVE  SER  APRESENTADO   EM CASO   DE  RECLAMAÇÃO 

75170133-5 ~"" A7- 74x105 mm 

■ NOTA   IMPORTANTE  SOBRE  AS ENCOMENDAS 

A ECT RESERVA-SE O DIREITO DE SE PROCEDER A ABERTURA E O CONTROLE DE 

SEU CONTEÚDO, SEM PREJUÍZO PARA O REMETENTE E DE EXIGIR A IDENTIDADE 

NO MOMENTO DA POSTAGEM   DA  ENCOMENDA. 

-NATUREZA   (ABREVIAÇÕES) 

CR -  CARTA   REGISTRADA 

CV -   CARTA   COM  VALOR 

EE -   ENTREGA   RÁPIDA 

ER  -  ENCOMENDA  REGISTRADA 

EV   -   ENCOMENDA COM VALOR 

I R    -   IMPRESSO REGISTRADO 

PE    -   PETIT   PAQUET 

-iDECLARAÇÃO   SUMARIA   DE CONTEÚDO   ( E M CASO DE AR/DC ) 

O REMETENTE  DEVE  ANOTAR SEU   NOME  E ENDEREÇO SOBRE  O  OBJETO 

ESTE   RECIBO   DEVE  SER   APRESENTADO   EM CASO   DE RECLAMAÇÃO  
 ,.,»,„—r" ~ " A7 - 74xl05mm 75170133 -5 

NOTA   IMPORTANTE  SOBRE  AS  ENCOMENDAS 

A ECT RESERVA-SE O DIREITO DE SE PROCEDER A ABERTURA E O CONTROLE DE 

SEU CONTEÚDO, SEM PREJUÍZO PARA O REMETENTE E DE EXIGIR A IDENTIDAdt 

NO MOMENTO DA POSTAGEM   DA  ENCOMENDA. 

.NATUREZA   (ABREVIAÇÕES) 

CR -  CARTA   REGISTRADA 

cv - CARTA COM VALOR 

EE -  ENTREGA   RA'PIDA 

ER  -  ENCOMENDA  REGISTRADA 

E V   -   ENCOMENDA COM VALOR 

I R    -   IMPRESSO REGISTRADO 

PE    -   PETIT   PAQUET 

J-.DECLARAÇÃO   SUMARIA   DE  CONTEÚDO   ( E M CASO DE AR/DC ) 

D O REMETENTE   DEVE  ANOTAR  SEU   NOME   E ENDEREÇO   SOBRE  O  OBJETO 

ESTE  RECIBO   DEVE  SER  APRESENTADO   EM CASO   DE  RECLAMAÇÃO 

75170133 -5 A7 - 74x105 mm 

«1 
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INTERESSADO: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 
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MINISTÉRIO  PÚBLICO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE  

Ofício n2 75/87. 

bos, 13 de novembro de 1987. 

Senhor Presidente, 

Â Equipe Regional de Proteção ao 

Meio Ambiente da Baixada Santista, pelo Promotor de Justiça ' 

infra as;:;ia::;do, tem a honra áe enviar a Vossa Senhoria cópias 

dos ofícios n^s 70, 71 e 72/87, solicitando empenho no oumpri 

to do art. 134, cc. 142 e parágrafo único, do ^ecreto nS 

13.246/79, referante ao imóvel do cine leatre Coliseu. 

No ensejo apresento a Vossa Se- 

nhoria os meus protestos de estima e consideração. 

1 TO  JACOB 

Promotor de Justiçi 

Ao 

limo. Sr. 

Presidente do  C01TDEPIÍAAT 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

Wl 
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MIN1STÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Ofício ne  70/87. 

Santos, 13 de novembro de I3C7, 

Senhor Prefeito, 

Tendo em vista informações recebi- 

das por esta Equipe Regional de Proteção ao Meio Ambiente da 

Baixada Santista en torno de eventual demolição de partes do ' 

Cine Teatro Coliseu, por requerimento aos proprietários dirigi 

do à Prefeitura Municipal, e considerando tratar-se de bem em 

regime de tombamento provisório, alertamos Vossa Excelência ' 

que qualquer modificação ou reparação no imóvel deve ser auto- 

rizada pelo CONDEPRAAT (art. 134, cc.142 e § único, do decreto 
ne 13.426, de 16.03.197S)o 

Assim, solicitamos a vossa Excelên 

cia o máximo empenho e zelo na observância da legislação vigen 

te, assegurando, no âmbito de sua competência, a preservação * 

de bem em processo de tombamento, porquanto qualquer conduta ' 

contrária a estas disposições constitui crime definido no ar- 

tigo 166 do CP., cabendo inclusive, prisão em flagrante. 

Atenciosamente, 

JOACTBOSCO 

Promotor de Justiça 

um 



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Ofício nS  71/87 

iantos,   13  de novembro    do 1987, 

Senhor D< :.''. O, 

Tendo em vista informações recebidas 
por ests Pqvn>e Pçr-icnal de Prote^ãc ac "-ic "-mb-5--rtc5 d- Vr,-T,.An 

Santiqta em torro do eventual demolição de partes do Cirio Teatro 

Coliseu, por requerimento dos proprietários dirigido à Prefeitu- 

ra Municipal, e considerando tratar-se de tem em regime de tomba 

mento provisório, alertamos Vossa Senhoria que qualquer modifica 

çao ou reparação no imóvel deve ser autorizada pelo COKDEPHAAT ( 

art. 134, cc.l42 e i  único, do Decreto n? 13.426, de 16.03.1979)0 

Assim, solicitamos a Vossa Senhoria 
o máximo empenho e selo na observância d: lerislaeão vigente, as 

segurando, no âmbito de sua competência, a preservação do   "bem 

em processo de tombamento, porquanto qualquer conduta contrária 

a estas disposições constitui crime definido no art. 166 do CP., 

cabendo inclusive, prisão em flagrante. 

Promotor de  Justiça 

Ac 

EPCAE 

Promotor de^—Justiça 

an 

Ilustríssimo Senhor 

DELEGADO DP POLÍCIA SECCIONAL DO LITOPAL 
3APT0G/SP 

qé 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

OSWALDO JUSTO 

DD» Prefeito Municipal de 

Santos/SP 

í,V; 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Ofício nfl 72/87 

Ss ritos, 13 de novembro de 1987, 

Senhor Comandante| 

xendo em victa informações recebidas 

] er este 1 i c Pc-ionaJ de Proteção ao T.Teio ,*tmbj ■■••■'" tr> d' "R' j "."ndr 

Bantista em torno &•' eventual demolição de r;artes de Cine Teatro 

Coliseu, por requerimento doe proprietários dirigido à Prefeitu- 

ra Municipal, e eoncidefranco tratar-se de berr em re~ime de tomba 

mento provisório, alertamos vossa Senhoria que qn8.lqu.er modifica 

jao eu reparação no inovei deve ser autorizada pelo COKDEPHAAT ( 

art. 134, cc. 142 e § único, do Pecr3to nfi 13.4';6, de 16.03.79) o 

Afie ssim, solicitemos a Voes-- Senhoria 

o máximo  empenho  e  zelo na observância da le-lslaca 
ado, no âmbito de sua competência, 

o vif-onte, 

a pres- rvaeeo ao nem em 

processo de tombamento, porquanto qualquer conduta contrária  1 

estas disposições constitui criire definido no art. 166 do C.P., 

ca do inclusive t   j.-^-' 

Atenciosamente, 

T*romotor dn J^^tiç? 

9      rZ? 

ator d"e"     Juex_ça 

Ao 

Ilustríssimo  Senhor 

Comandante Interino Major/PM CldClTDIO AP" 
SAZTOS^T 

A v Ali 

nu 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha de Informação MHMMMM| 
ubricada sob n.° 

*& 
% 

Do 

Oficio 

INT. : 

ASS. : 

ELIAS ANTÔNIO JACOB-Promotor de Justiça. 

Envia cópias dos ofícios n2s. 70, 71 e 72/87-Equipe Regio- 

nal de Proteção ao Meio Ambiente da Baixada Santista,assi 

nado pelo Promotor acima citado. Referente ao imóvel do 

Cine Teatro Coliseu-Santos. 

1- À SA para  juntar ao respec- 

tivo processo. 

7^ (><uJSh^~ & feéfUxy&Ji^ ^TJVÍo 

GP/C0NDEPHAAT,19 de novembro de 1987, 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente. 

DS/mcsc 

H«A 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação I 
^Rubricada sob n.° 

Do ■Número i AnONHHH «Rubrica 

"1 

Ao Sn,r. Consaírt24ro 

y^« —    s<^a<iu 
para relatar 

S. Pau!obC/o4/^Í 

w 
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^ 

«OVEF.    j OÒ ESTADO DE SÃO PA^LO 

1D01 

CONDEPHAAT 

■ Número ■ 

26118 

■IA""»1" q «Rubricai 

1J1I 
Int.: Freixo Cine Teatral Ltda 

Ass.: Ref. proc. n9 22.273/82 

Egrégio Colegiado: 

—a pela Frei*o- Bmpresa cine *JZZL*.  ^ ^JTT** """ 

selho de Xornc-amento oo cine Teatro Coliseu de slnl '"* ^ 
I 

1 
-UçS. de parte do Teatro m\  967 „ * "^ """í"5'1* •»«•■ ^ com a de 

• a instalação de uma fala     f'     * C°nStrUSa° * "" P°St° <" «"•"» 

.. i—La o ^rrr,:::: Lt.r°de no~ - —• * ■ 

racteristicas originais do b-, - ,. , f""" "^ °°  Contes"d°'-» *» as ca 

PO. E torna, a sa  n tr    1 7 '""'"^ >*° »°° '  »- <~ 

- a interrogo da ieLL*ZZ1 ÍÍ^ *" '""" ^"^ 
cesso. ..       efetuada anteriormente àabertura de pro 

rar. Senão vejamos: Ho mérito a contestação nao deve prospe 

construção do posto de gasolina em 1 J  fT " "**  ""^ •*"" " ' 
ca. de sua fachada e lateral " C™lst-" arquitetou! 

farmácia deteriorou-em^Vmesmo  " "SO "" "" "" CÍne"a-tabeIi<">«<' 

—«arios. contem ^Z^ ^1^' ^  ^ * ~ 

■e 2 „ fat. Na° hi que se falar em tempo, pois es-' 
te e o fator que prepondera no valor arquitetônico H„ • '  .        - 
:ruxdo em três fases M«H     •  .  qUltet°niC° do lmovel em questão, cons- 
r     «n crês tases, sendo a primeira datada de 1.896 

I 

: o 

'o 
IO 

iffl 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

yo<h* úm IwtBgWfc 

lOoi 

CONDEPHAAT 

■ Número i 

26118 

Ano««M a 

88 I I 

Rubrica i 

Int.: Freixo Cine Teatral Ltda 

Ass.: Ref. Proc. n9 22.273/82 

Qüanto ao suposto perigo de desabamen 
to de uma das paredes laterais,, tal hipStese jã foi afastada pelas medidas " 
técnicas adotadas. 

D 
' Sendo portanto mocua a contestação ' 

dos interessados, deve estp F rninn;,j„ s, aeve este E. Colegiado, no parecer desta Conselheira, man- 

ter m totum" a r. decisão de tombamento da Cine Teatro Coliseu. 

O 

S. Paulo, 07 de Junho de 1.987. 

Nilce Sche&sél de*Almeida áírra 

Conselheira 

y 

'»M  ■« 

Itffl 
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GOVERNO DO EST/ OO DE 5?ÃO PAULO 

Ef o*h« d» mio«m»c*o 
Rubricada sob n • 

BOOI 

P. CONDÉPHAAT 

—|r; 

26.118 

■ Ano 

88 

-Rubrica, 

INT: FREIXO EMPRESA CINE TEATRAL LTDA 

ASS: Contestação referente o tombamento do Teatro Coliseu de 

Santos. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 27 DE JUNHO DE 1988 

ATA N2 792 

0 Egrégio Colegiado aprovou parecer da Conselheira Relatora, 

que propSe a manutenção "in totum" da decisão de tombamento 

do Teatro Coliseu Santista, ficando os presentes autos libe- 

rados para homologação de tombamento. 

1. Ao GP para elaborar e remeter ofício aos 

interessados; 

2. Ao STCR para elaborar minuta de   tomba- 

mento = urgente. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de junho de 1988, 

PAULO'DE MELLO BASTOS 

Presidente 

NV/sjs 

li 

4SÍ 
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fc        SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício 760/88 

Proc: 26.118/88 

São Paulo, 29 de junho de 1988. 

Prezados Senhores _^ 

Em sua reunião ordinária do dia 

27 do corrente, o Egrégio Oolegiado do CONDEPHAAT, aprovou 

parecer da Conselheira Relatora, nao aceitando a contestação 

apresentada por Vossas Senhorias, propondo seja dado anda- 

mento á formalização do tombamento do Teatro Coliseu Santis 

ta. 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Á 

FREIXO EMPRESA"CINE TEATRAL LTDA. 

Av. Paulista, 1499 - 5^ andar. 

São Paulo - SP 

CEP: .01311- __. '   ■•'•-"... 

NV/sjs 

12.00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

Kl 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

PROCESSO CONDEPHAAT 

I Número mmm 

22273 

AnoMHMB «Rubricai \nOBBBI   |l 

82 

gíFolha de Informação | 
Rubricada sob n.' 

c^3 
Tb 

INTERESSADO: Museu de Arte Sacra e outros 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento Teatro Coliseu Santista em San 

tos. 

INFORMAÇÃO PT - 083/8 8 

Senhora Chefe de Gabinete 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária do dia 27 de junho último, 

Ata n9 792, decidido pela mantença "in totum" da decisão de 

28/03/88, Ata n9 781 de tombamento do Teatro Coliseu Santista, 

situado ã rua Amador Bueno n9 2 37, em Santos, objeto destes au 

tos, estamos encaminhando, anexa ã contracapa, a respectiva Re 

solução de Tombamento para assinatura da Excelentíssima Senho- 

ra Secretaria, se assim o entender. 

CONDEPHAAT, 24 de novembro de 198 8 

riTIT MONARI 

retora Técnica 

CONDEPHAAT 

Visto, 

MJ&^STÇTlínRBEm^^AlRO  /TITARELLI 

Vice-Presidente   em  Exercício 

JM/sa, 

IS3 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

;  Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

Do 

P.CONDEPHAAT 
P.CONDEPHAAT 

Número 

22.273 
26.118 

Ano Rubrica 

82 
88 

INT.: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento Teatro Coliseu Santista em Santos. 

Ã DT para proceder a alteração do 

nome do titular da Pasta. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de março de 1989. 

AUGUSTO_HUMBffRTO VAI RO TIT$.RELLI 

Vice-Presidente em/exercício 

DS/ahm. 

,.A 



I Juntada 

Segue_ „_juntadaGt/. nesta data. Documento £am/Folha   de Informação rubricada 

sob n.° ,^.JÍZ.3J,.^ , ™™_ _. 

I      Em. &L* Z3- »o y 
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/ 



Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação | 
ubricada sob n.° 

P. CONDEPHAAT 

Número iiiiiiiiiMiiii.miminniiiiiiniiiiiii Anoa« 

22273 '  82 

Rubrica 

INFORMAÇÃO/DT n9 47/8 9 

Senhor Secretario 

Tendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessão do dia 27 de junho de 1988, decidi 

do pela mantença "in totum" da decisão de 28/03/88, Ata n9781, 

de tombamento do Teatro Coliseu Santista, situado â rua Ama 

dor Bueno n? 237, em Santos, objeto destes autos, encaminha 

mos, apensa ã contracapa, a respectiva Resolução de Tombamen 

to para assinatura de Vossa Excelência, se assim o entender. 

CONDEPHAAT/DT, 27 de abril de 1989 

1ITH MONARI 

'Diretora  Técnica 

CONDEPHAAT 

JM/pb, 

Visto. 

C   ■    t 
AUGUSTQHUMBERTO   VÀIR0  TITARELLI 

Vice-Presidente  em7 exercício 

Recebido elgg~"^ 

<»5< 



Juntada, 

De   ord*<n   do   " /2úíA!^/)Á 
tiius  *« í2í?. 

vítÊ ^^ "^ 
>^* __~ 

As..»*'"   íéc-i^.... 3<_>/. 
:^Xi2. 

gue juntada _____ nesta data. Documento JI___Srf'Folha de Informação rubricada 

I <2       _d._ J^A>V*^^  de   19 iSL^.. 

Assinatura i 



■Folha de Informação 
::■ Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
£Zl/(í> 

Do 

CONDEPHAAT 

Número ■■■■■■■■■• Ano ■ 

Proc.22273      82 

Rubrica 

INFORMAÇÃO DT N° 0 81/89 

Chefia de Gabinete 

Em atenção ao despacho exarado a Fls. 

445-vQ, permito-me ponderar, para sua apreciação, que se tra- 

ta, no caso, de deliberação reiterada do Egrégio Colegiado, - 

cujo mandato findou-se recentemente, parecendo-me que o assun 

to se encontra solucionado. 

CONDEPHAAT, 05 de junho de 198 9 

VI-TH MONARI 

'retora Técnica 

CONDEPHAAT 

C\\«v*a ée Grifou 

JM/fac, 
&6Cd fc\tO MO JU^ 

£^ 

«íSfc 



.Juntada 

tgue "*«C     juntada nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

... 4WMI _ 

W    *    <WinklQ 
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P. CONDEPHAAT 

N9 22273/82 

w 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO SC N^ 29, DE  19 DE DEZEMBRO   DE 1989 

FERNANDO GOMES DE MORAIS, SECRETÁRIO DA CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do 

Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 

13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado com bem cultural de inte 

resse histórico - arquitetônico o Teatro Coliseu, situado a 

Rua Amador Bueno,237, na cidade de Santos. 

Trata-se de tradicional casa de espetáculos inaugu 

rada em 1924 e considerada na época das mais bem projetadas e 

aparelhadas em nosso país. 

Construída dentro dos princípios do gosto eclético, 

vigente â época, com predominância do neo-clãssico, apresenta 

também em seu interior, elementos decorativos "art-deco" e 

"art-nouveau". 

Constitue-se em elemento de importância na memória 

cultural da Cidade de Santos, ao tradicional intercâmbio artÍ£ 

tico, então existente, entre os Teatros locais e a cidade de 

São Çaulo- 

Trata-se ainda de raro exemplar remanescente da êpo 

ca, ainda encontrãvel; com valides tipologica para preservação. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 

Htf 



P.    CONDEPHAAT 

N9   22273/82 

-   2   - 

ESTADO    DE   SÃO    PAULO 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico   do  Estado 

CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente 

o bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos  19 de Dezembro  de 1989 

)0 GOMES J  MORAIí 

SECRETARIO DA CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 

V>Í 
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ESTADO    DE    SAO    PAULO 
LIGADO MO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 20/12/1989 

PAGIMA 31 

SEÇÃO I 

Cultura 
Secretário 
Fernando Gomes de Morais 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Resolução SC-29, de 19-12-89 
O Secretário da Cultura nos termos do artigo 1.° do Decreto-lei 

149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, resolve: 
Artigo 1. ° — Fica tombado como bem cultural de interesse his- 

tórico - arquitetônico o Teatro Coliseu, situado à Rua Amador Eueno, 
237, na cidade de Santos. 

Trata-se de tradicional casa de espetáculos inaugurada em 1924 e 
considerada na época das mais bem projetadas e aparelhadas em nosso 
país. 

Construída dentro dos princípios do gosto eclético, vigente à 
época, com predominância do neo-clássico, apresenta também em seu 
interior, elementos decorativos "art-deco" e "art-noveau". 

Constitui-se em elemento de importância na memória cultural 
da Cidade de Santos, ao tradicional intercâmbio artístico, então exis- 
tente, entre os Teatros locais e a cidade de São Paulo. 

Trata-se ainda de raro exemplar remanescente da época, ainda 
encontrável, com valides tipologica para preservação. 

Artigo 2.° — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado Condephaat, autori- 
zado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referência, 
para os devidos e legais efeitos. 

Arrigo 3° — Esra Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação.   

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 1 W 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

P.CONDEPHAAT 

I Número 

22.273 

Ano Rubrica 

82 

Folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

oC 
o, 

V 

INT.: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento Teatro Coliseu Santista em Santos 

1. À DT para providenciar as notificações 

aos interessados com o envio de cópia, 

da Resolução de tombamento; 

2. Ã STA para inscrição no Livro de Tombo. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de dezembro de 1989. 

EDGARD .DE-^ASSIS CART 

Presidente 

LCA/ahm. 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA    -   CONDEPHAAT 

OFICIO GP/010/90 

P.CONDEPHAAT-22273/82 

São Paulo, 08 de janeiro de 1990 

Prezado Senhor, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do Teatro Coli 

seu, situado ã Rua Amador Bueno nQ 237, em Santos, publicado 

no Diário Oficial do Estado de 20/12/89. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e apreço 

DGAÁ EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

FREIXO EMPRESA CINE TEATRAL LTDA. 

Rua Tolentina Figueiras, nQ 72 

SANTOS - SP 

CEP - 11100 

12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

i 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPHAAT 

OFICIO GP/011/90. 

P.CONDEPHAAT-22237/82 

São Paulo, 08 de janeiro de 1990 

Prezado Senhor, 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do Teatro Coli- 

seu, situado à Rua Amador Bueno no 237, em Santos, publicado 

no Diário Oficial do Estado de 20/12/89. 

Na oportunidade, apresentamos protes- 

tos de estima e consideração. 

DE'ASSIS CARVALHO 

PiebideiiUj— 

Senhor 

Dr. Manoel Luis Ribeiro Júnior 

D.D. Delegado Regional da Poliícia Civil 

Av. São Francisco nQ 136 - 2Q   andar 

SANTOS   -   SP 

CEP - 11013 

TMC/dcf 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

mi 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

OFICIO GP/008/90. 

P.CONDEPHAAT-2 2 273/82 

São Paulo, 05 de janeiro de 1990. 

Prezado Senhor, 

Tenho a honra de encaminhar-lhe junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do Teatro Coli- 

seu, situado ã Rua Amador Bueno n° 237, em Santos, publicado 

no  Diário Oficial do Estado de 20/12/1989. 

Na oportunidade,  apresentamos  pro- 

testos de etima e apreço, 

ETraARD DE ASSIS CARVALHO 

/ Pltibidtíirbe- 

Senhora 

Dra. Telma  Sandra Augusto de Souza 

D.D. Prefeita Municipal de Santos 

Praça Mauá s/n 

SANTOS - SP 

CEP - 11013 

TMC/dcf 

12.00 00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Of.  nfi   826/S2. 
Hef.  ?roc.  Inv.  ns  63/92. 

mtos,   26 de  acosto  de  1392. 

Senhor Secretario, 

Visando instruir procedimento inves_ 

tijativo em curso por esta Curadoria de I-rcteção ao Keio Am 

biente, que apura situação do Cine-teatro COLISEU - patrimô - 

nio tombado ceio CCMPEPHAAT situado a rua Amador Sueno nfi 237, 

nesta cidade de Santos, tem o presente c fim de requisitar de 

V. Exa. a remessa de toda a documentação existente 3obre o r£ 

ferido  imóvel,   "cem como  eventual plano  de recuperação. 

A presente requisição encontra ampa- 

ro legal nos artigos 97, * único, nfi 1 e 115» inciso 3XEX, da 

Constituição Estadual Paulista; 02, § 12, âa Lei Federal nfi 

7347/85  e 39,   inciso  VTII da Lei Complementar Estadual nfi 

304/82,   ficando  estabelecido  o  prazo  de 30  (trinta)   dias   cor- 

ridos  para resposta. 

Ia oportunidade,   apresentamos       pro. 

;estos de estima e apreço. 
% 

Mod.MP-40. IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A,        IMESP 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Atenciosamente, 

Fromcaomàe Justiça 

-xmo.   Sr. 

3ão  Paulo - SP 

'■Tf    c- « o    Ti .< TTTO 

I 
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Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Numero Ano Rubrica 

REFERENTE:    Of.826/92 

INTERESSADO:  MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ASSUNTO:      Cine-Teatro COLISEU 

De ordem do Senhor Secretário, encaminhe-se 

ao Dr. Marcos Gadelho (CONDEPHAAT), para providências. 

CG. 04 de Setembro de 1992 

JOÃO OpTÍVI&NÒ MACHADO NETO 

CHEFE DE GABINETE/ 

O \ K 
^Vt f 

c\' n 
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Do 

A é 
Folha de tntormacão 
Rubucada soo n ' 

GOVERNO DO ESTADO DE SÂO PAULO 

Numero Ano Rubrica 

OFÍCIO !26 92 

INT.: MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - PROMOTOR 

DE JUSTIÇA DE SANTOS 

ASS.: Solicita remessa de documentação referente ao Cine-Tea 

tro Coliseu 

PRAZO JUDICIAL 

1. Ao STCR para manifestação, com trânsito dire 

to ao Dr.Evaristo Silveira Júnior para ofi- 

ciar a Promotoria de Justiça de Santos. 

2. Ã DT para resposta ao Sr.Chefe de Gabinete. 

/ds 

GP/CONDEPHAAT, 10 de setembro de 19 9 2 

( 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presádente 

(A/O^O, 

i|U 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÁO PAULO 

Do Número Ano Rubrica 

O^AZ/O &£.<£ %= 

folha de Informai ao 
Rubricada sob ri   ' 

r-<r>    /&< 

&*■».*-      cUu<,( 

■ôr. 
-caio     oco     oX*-«i/Vo«_cX<p     eXt^A-TÕ 

<y<*~~a.   eco    <y. «,? 62G/92. 
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Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Numero Ano Rubrica 

Folha <Je tntormacj 

Rubricada sob n ' 
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t-olha de inloirtidLJO 

ftuDr.catld SuD "  ' 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

PROC.CONDEPHAAT 

Numero 

22.273 
v.I   e   II 

Ano Rubnca 

82 

INTERESSADO: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASSUNTO:     Estudo de"Tombamento de Teatro Coliseu Santista em 

Santos. 

URGENTE 

Expediente Judicial 

Prazo até 30.09.92 

INFORMAÇÃO GP-075/92 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Em atenção ao despacho de V.Sa. exa 

rado em 04 do corrente, anexamos, por cópia xerox, todas as pe 

ças de nosso processo n° 22.27.3 v.I e II de 17 . 08 . 82 , re f erente 

ao Cine Teatro Coliseu, tombado em nível estadual pela Resolu 

ção SC-29, de 19.12.89, "in" DOE de 20.12.89 , a fim de ser a 

tendida a requisição feita pelo douto Promotor de Justiça de 

Santos através do ofício n° 826/92, de 28.08.92. 

Quanto ã segunda parte do requisito 

rio, informamos que este órgão não  possui plano de   recupera 

ção daquele prédio que possa subsidiar, por ora possíveis   in__ 

tervenções. rr 
Per-mitimo-nos recomendar   urgência. 

na emissão da resposta à douta Promotoria de Santos pois, a ri 

gor, o prazo assinado na requisição se esgota em 30.09.92, de' 

pois de amanhã desde que  foi recebida por esse Gabinete em 

30.08.92. 
SeHj  mais,   subscr evemo-nos 

*d 

atenciosamente,  SP-29.09.92 

MARCOS DUQUE GADELHO 
Presidente 

V   y 

h to 



<{Í! 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Of. ne 1123/92. 

Eeí. Proc. Inv. ai 63/92. 

lâ Reiteração. 

Santos, 11 de novembro de 1992. 

Senhor Secretário, 

Visando instruir procedimento invés 

tigativo em curso por esta Curadoria de Proteção ao Eâeio Am 

ciente e Patrimônio Histórico de Santos, que apura situaçãoõo 

Cine-Teatro COLISEU - patrimônio tombado pelo COOTEPHAAT, si 

Luado à rua Amador Bueno n£ 237, aasta cidade, tem o presente 

o fim de requisitar de Y. Exa. a remessa de toda a documenta- 

ção existente sobre o referido imóvel, "bem como eventual pia 

no de recuperação. 

A presente requisição tem fundamen- 

to nos artigos 97, § único, ns 1 ell5, inciso XHX, da Consti 

tuição do Estado de São Paulo; 82, § l«, da lei Federal ns 

7347/63 e 39, inciso Viu, da lei Complementar Estadual nfi 

304/82. 

Ao ensejo, arbitrando prazo de 30 

(trinta) dias corridos para resposta, reiteramos protestos de 

estima e apreço. 

UM 
Mod.MP-40, IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A.        IMESP 
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De ordem  do  Sr. Chefe de Gabinete 

encaminhe-se /á&   Q^á^^íÍJÍÉf 

Uhetia tíe Gabinete em #°J )/ I ?- 

AS«BSS°" 

Ãdèüa P'etotií 



í/g£- 

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Atenciosamente, 

Exzao.   Sr. 

SECE2TA3I0 DS CUL2ÜIÍA DO 23TAD0 DS SÃO PAULO 

São Paulo  -  CAPITAL. 

. 
Mod.MP-40, IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A.        IMESP 



: Falha de Informação 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO V63 

Do Número 

Ofício 1123 

■ AnoaaHf jRubrica 

92 

INT.: PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE SANTOS 

ASS.: Solicita o envio de toda a documentação existente sobre o 

Cine Teatro Coliseu. 

PRAZO JUDICIAL 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para mani. 

festação. 

\ 

GP/CONDEPHAAT, 25 de novembro de 19 9 2 

iLLoo 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

/emws.- 

■eM 

-) ^ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

I Folha de Informação 
Rubricada s adasobn."       ■.    k 

K 
Do Número AnoBHBB «Rubrica 

Proc. CONDEPHAAT 22.273 v.I   82 
«_».    II 

7\\ 
INTERESSADO:  MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASSUNTO:      Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista 

em Santos. 

INFORMAÇÃO AJ-114/92 

Senhor Presidente, 

Atendendo ao despacho que me foi exarado 

por Vossa Senhoria em 25.11.92, que se reporta a determinação 

de 20.11.92 da Assistência Técnica do Gabinete do Senhor Secre 

tário, reportamo-nos ãs considerações constantes da informação 

GP-075/92, de 29.02.92 dirigida ao Senhor Chefe de Gabinete/com 

cópia a fls 460 do processo n° 22.273/82 (segundo volume),cujos 

termos reiteramos porquanto o ofício n° 1123/92, de 11.11.92 se 

embasa nos termos idênticos  aos de n° 826/92, de 28.08.92,  que 

deu ensejo àquelas nossas considerações. 

Com efeito, a referida informação GP-075/ 

92, de 29.09.92 fornece os elementos para resposta ao citado ofi 

cio  n° 1.123/92, de 11.11.92, do douto  Promotor de Justiça de 

Santos, com a mesma redação do primeiro. 

Renovamos a recomendação contida naquela 

mesma informação (GP-075/92), quanto ao prazo que deverá ser 

obedecido na resposta que se vencerá em 11.12.92. 

ão Paulo, 26 de novembro de 1992 

EIRA JÚNIOR 

e Controle  I 

tf* 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO mA 

* 

Do Número Ano Rubrica 

Proc. CONDEPHAAT 22.273 V.II  82 

INT.: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista em 

SANTOS. 

URGENTE - PRAZO JUDICIAL 

1. Ã SA para juntar ao processo a informação 

AJ-114/92. 

* 

2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para mani_ 

festação. 

GP^CONDEPHAAT, 28 de dezembro\de 1992 

MARCOS DUQUE-í! D THO 

Presidente 

cp- 

HY 



Folha de Inlormacã 
Rubricada sob n.° 

Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROC.CONDEPHAAT 

I Número Ano Rubrica 

22.273   v.I        00 
II 

INNTERESSADO: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASSUNTO     : Estudo de tombamento do Teatro Coliseu Santista 

em Santos. 

Em ofício de n° 1123/92 (1§ reiteração) é feita 

a solicitação do Ministério Público, no sentido de se  enviar 

toda a documentação, bem como eventual plano de recuperação do 

Cine-Teatro Coliseu, patrimônio tombado pelo CONDEPHAAT. 

Encaminhado o processo nQ 22273/82 - CONDEPHAAT 

ao Dr. Evaristo Silveira Júnior, para manifestação,é exarada 

a informação AJ- 114/92 que se encontra presa no rosto da ca 

pa do mencionado processo, não fazendo, portanto, parte dos 

autos. 

Nessa informação reporta-se ãs considerações 

constantes da informação GP-075/92, cujos termos reitera,"... 

porquanto o ofício de nQ 1132/92, de 11.11.92 se emba_^sa nos 

termos idênticos ao de nQ 826/92, de 28.08.92, que deu ensejo 

àquelas nossas considerações." 

Assim, transcrevemos aqui a informação menciona 

da: 

" INFORMAÇÃO GP-075/92 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Em atenção ao despacho de 

Vossa Senhoria exarado em 04 do corrente, ane 

xamos, por cópia xerox, todas as peças de 

nosso processo nQ 22.273 V.I e II de 17-08- 

82, referente ao Cine Teatro Coliseu, tombado 

em nível estadual pela Resolução SC-29, de 

19.12.89, "in" DOE de 20.12.89, a fim de ser 

atendida a requisição feita pelo douto  Promo 

4¥> 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

Do 

PROCESSO-CONDEPHHAT 

Rubrica 

tor de Justiça de Santos através do ofício 

nõ 826/92, de 28.08.92. 

Quanto ã segunda parte 

do requisitório, informamos que este õr 

gão não possui plano de recuperação daque 

le prédio que possa subsidiar, por ora,pos 

síveis intervenções. 

Permitimo-nos recomendar 

urgência na emissão da resposta ã douta 

Promotoria de Santos pois, a rigor, o pra 

zo assinado na requisição se esgota em 30- 

09-92, depois de amanhã, desde que foi rece 

bida por esse Gabinete em 30.08.92. 

Sem mais,  subscrevemos- 

nos..." 

Não consta dos autos nenhuma referência de 

encaminhamento a que alude a informação supra, não nos 

sendo possível arregimentar todo o material que porventu 

ra, possa ter sido já encaminhado aquela Promotoria pois, 

segundo consta de fls. 457 do processo SC- 273/82 (2° 

vol.) há o seguinte despacho: 

" PRAZO JUDICIAL 

1. Ao STCR para manifestação com trânsito 

direto ao Dr. Evaristo Silveira Júnior 

para oficiar a Promotoria de Justiça de 

Santos. 

2. Ã D.T. para resposta ao Senhor Chefe de 

Gabinete. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de dezembro de 1992" 

~u 

4^ 



Folha de Informação 
Rubricada sob 

Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROC.CONDEPHAAT 

Número Ano 

22.273  v.I 
II 

82 

Rubrica 

Como no processo há apenas cópia referente 

ao item 2, caberia a indagação sobre o cumprimento ou não 

do contido no item 1, uma vez que se as informações do' 

setor não fbfa-jn entranhadas no processo, como já apontado 

inicialmente, o mesmo poderá ter acontecido com a cópia 

da resposta que deveria ter sido encaminhada. 

O prazoVde-reiteração ja se expirou &ro lf-fz»< 

observa-se a entrada do processo na ATG em 14-12-92 , con 

forme carimbo aposto na informação AJ-114/92v'. rW/m , sem 

que o CONDEPHAAT anexe ew envelope as cópias que menciona 

em sua informação GP-075/92£ não assinaladas, não temos 

como preparar o ofício devidamente acompanhado das peças 

que deverão ser fornecidas. 

Ã consideração superior. 

AT/GS.,em 16 de dezembro de 1992. 

ASSISTENTE 
)E   CARVALHO 
iCNICO   DE   DIREÇÃO   II 

De acordo. 

De ordem da Chefia de Gabinete encaminhe- 

se ao CONDEPHAAT com vistas ao contido na informação re 

tro. 

AT/GS., em 16 de dezembro de 1992. 

(AJ2U^ 
ApMiIA PIERONI 

ASSESSOR TÉCNICO DE GABINETE 

NC/kcc 

m 
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SíPi, SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA Condephaat 

MINUTA 

São Paulo, 

Senhor Promotor de Justiça, 

Em resposta aos ofícios 82/92, de 28.8.92 

e 1123/92, de 11.11.92, ambos a respeito da situação do Cine-Teatro 

Coliseu, bem cultural localizado nessa cidade e tombado por este õr 

gão, estamos encaminhando a Vossa Excelência, em anexo, cópia de in 

teiro teor de todas as peças que compõem os processos nQs, 22.273/ 

82 volumesl e II, 26.118/88, SC-01228/83 e 86.592/83 nos quais se 

encontra toda a documentação existente sobre o referido imóvel. 

Quanto a um eventual plano de recuperação 

do Cine-Teatro Coliseu, informo que, até o momento, nada existe a 

respeito no Condephaat, õrgão desta Secretaria ao qual caberia qual. 

quer iniciativa nesse sentido. 

Com minhas escusas pela demora involuntária 

em atender ao requisitório de Vossa Excelência, aproveito o ensejo 

para reiterar-lhe protestos de elevada estima e distinta considera 

ção. 

Secretário da Cultura 

Anexo: cópia de inteiro teor dos processos supra mencionados. 

12.00.00.3.0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 4M 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
-Rubricada sob n ° 

Do 

Proc.Condephaat 

I Número fHHBBBHH 

22.273 v, 
I   e   II 

Ano Rubrica 

82 

INTERESSADO: MUSEU DE ARTE SACRA 

ASSUNTO:     Estudo de Tombamento Teatro Coliseu Santista em 

Santos. 

INFORMAÇÃO AJ-012/93 

Senhor Presidente, 

Com referência ã Informação do Gabinete 

do Senhor Secretário, datada de 16 de dezembro do ano findo,in 

formo: 

1 - Referida Informação teve sua origem em encaminhamento 

feito àquela Chefia, por essa Presidência, de manifestação dej3 

ta Assessoria Jurídica (Informação AJ-114/92), em 26 de novem 

bro do ano findo, na qual são transmitidas informações com vis 

tas a ofício a ser dirigido pelo Senhor Secretário da Cultu 

ra ao Promotor de Justiça - Curador do Meio Ambiente de Santos, 

em resposta aos ofícios 82/92, de 28.08.92 e 1123/92, de lide 

novembro/92, ambos a respeito da situação do Cine-Teatro Coli 

seu localizado naquela cidade, bem tombado pelo Condephaat. 

2 - Uma vez que o assunto diz respeito a este órgão — que 

o conhece em detalhes — sugiro seja encaminhada àquela Chefia 

minuta de ofício a ser assinado pelo Senhor Secretário, provi- 

dência que virá facilitar a resolução do presente caso e evita 

rá maiores delongas de caráter burocrático. 

3 - Em anexo, minuta do ofício para assinatura do Senhor Se 

cretãrio. 

São Paulo/12 de, de 1993 

ISJ/GPG/Ldl 

4io 
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Cfício  n£  15/93. 

Ref. Proc.  Inv.  n*  53/92. 

Santos,   25 cie  janeiro de 199 10^ 

Senhor Secretario1 

Te»rn   ri    nroapnt.p   n    "Pi TI   "1 p   reiterar 

inteiro teor cies ofícios nfl  826/92,   do  28.OC.92,   e 1123/92 , 

de 11.11.92,   que requisitavam de V.   Exa*   a remessa de  toda a 

documentação existente soore o imóvel QIRE^TíULTKü t/üiixajAJ    - 

Patrimônio tombado pelo  COHDEPHAAS,   situado a rua Amador  Bue 

no  112   237,   nesta  cidade de Santos,   inclusive plano  de recupe 

raqão,  se houver* 

Ao  ensejo,   estabelecendo prazo     de 

30  (trinta)  dias  corridos para resposta»eOÍeervando que      es 

tamos aguardando tais informações dea^e agosto do  ano passa- 

do,   reiteramos protestos  de  estimar e  apreço. 

Exmo, Sr. 

SECRETARIO DA CULTURA PO E3TADQ DE SÃO PàULO 

1 I Axiua w ■•-•   -■- n ■»- V A  « UU - - - 

Promotor de Justiça 

KIOR 

itfl 
Mod.MP-40. IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A.   -  IMESP 



-cçâo    da    Expsdi._.n!?    Q   s 
ttido »m, #4   f    02.       ,93     . 

'•  s/.H   toras e     ^2, 

- • • ^Lk 
••■'■■nuins 

I   P''QV3ci"ado »,-,b  n 

Oe   »rd««n do  Sr. £njf«  <*«   Gabinete 

cnc«minh« se   reitítua-se 

Par- WMMUM/MÍ. 

*.".»«,i«" i***\f*_J£L I..QZJ.SI~. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
São Paulo, 09 de fevereiro de 1993 

OF.G.NQ 046/93. 

Proc. CONDEPHAAT NO 22273/82 

Senhor Promotor de Justiça 

Em atenção ao contido nos ofícios nOs 89/92 

e 1123/92, estamos encaminhando a Vossa Excelência cópia de intei 

ro teor dos processos nQs 22.273/82 volumes I e II e 26.228/88- 

CONDEPHAAT, SC - 01228/83 e 86.592/83 -PPI, todos a respeito da 

situação do Cine-Teatro Coliseu, em SANTOS. 

Colocamo - nos ao inteiro dispor de  Vossa 

Excelência para quaisquer informações adicionais e   apresentamos 

os nossos protestos de elevada consideração juntamente com as nos 

sas desculpas pela demora involuntária na remessa do solicitado. 

JOÃO FAVX 

IEFE. 

MACHAD*) NETO 

GABINETE 

Anexo: Cópia dos processos mencionados, 

Excelentíssimo Senhor 

DR. HAMILTON ALONSO JÚNIOR 

DD. Promotor de Justiça - Ministério Público do 

Estado de São Paulo. 

SANTOS  -   SP. 

NC/kcc 
12.00 00.3 0.001 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

r 
MMHMMMMM 

Processo Condephaat 
M       ii 

Processo SC- 

Folha de Informação        11MHMH 
Rubricada so^ n.° 

Número ■ AnoaaM I 

lume-I 

Rubrica 

22.273/82-Volume-I 
22.273/82-Volume-II 
26.118/38 
86.592/83-0 
01.228/83 

ASS.: Contestação referente o tombamento do Teatro Coliseu de 

Santos. 

9 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior 

para ciência e eventual manifes 

tação. 

GP/CONDEPHAAT, 25 de fevereiro de 19 9 3 

MARCOS DUQUE GADELHC 

Presidente 

cp. 

ú3 
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::;Folha de Informação 
I Rubricada sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ida soo n ^ 

Do 

Oficio 156/93 

Número AnoaBBB «Rubrica 

1 

INT.: MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ASS.: Restauração do Cine-Teatro Coliseu - SANTOS 

URGENTE - PRAZO JUDICIAL 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior 

Dará oficiar. \ 

GP/CONDEPHAAT, 11 de março de 19 9 3 

MARCOS DUQUE GADELHO 

cp.- 
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE SANTOS 

d e m a r ç o a e 1 Q07 

Qf, 156/93 
Toe. In nS 63/92 

Senhor Presidente; 

Visando instruir procedimento 
investigatório, em. curso por esta Curadoria do 
Proteção ao Meio Ambiente de Santos, que tem por 
objeto o acompanhamento da preservação e conservação 
do patrimônio h isto rico e cultural,, representado pelo 
Cine—Teatro COLISEU (tombado), tem o presente o fim 
de requisitar de Vossa Senhoria informacSes sobre a 
apresentação, para apreciação desse órgão, pela 
Municipal idade, que declarou o bem de utilidade 
pública, de Plano de Restauração, ou estudos para 
implementação das medidas necessárias para manter—lhe 
e realçar—lhe os aspectos mais valiosos ou 
característicos, finalidade vinculada do ato 
administrativo, e em caso positivo, se referidas 
medidas se adequam ao tombamento. 

A     presente     requisição 
fundamento nos artigos    97, parâc/rafo  ^srfíic^ 
1 15 ., 
Paulon     BQf     parágrafo 
7, 347/85 
Estadual   nQ   304/82 

:em 
!<•.) 

Safo 
primeiro,     o a     Lei     i-eoerai     nS 

d a     L e í     C o m o 1 e n e n t a r 

MP - 720.002 

A o ensejo, a r b i t r a n d o p rase; d e 30 
(trinta) dias úteis para resposta, reiteramos 
protestos   de   consideração   e   estima. 

>UARDCrSHTONm i 
53 Promotor cie Justiça 

Curador JGeral 

XA^CCA 

I Imo „   Sr ,. 
MARCOS   DUQUE   GADELHO 
M.D.   Presidente   do   CuNDEiPHAAT 

0lyiA-}&\ c^-o   pj/i/i f 

f/011 ~fld 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA       -   Condephaat w 
Cf' ;io GP-357/93 

Proc.22.273/82 

São Paulo, 26 de março de 

:o Promotor de Justiça, 

Temos a honra de acusar o recebimento do 

ofício no 156/93 "Ref.Proc.Inv.nQ 63/92 ", de 05 do corrente, re 

cebido neste Órgão em 11.03.93, cujas informações requisitadas , 

passamos a responder: 

1 - Não recebemos até o momento, para a devi 

da análise, qualquer material técnico relativo ã pretendida inter 

venção no bem cultural em apreço, o prédio do Cine-Teatro Coliseu, 

em Santos, por parte da Prefeitura Municipal, sendo de nosso  co 

nhecimento, todavia,por intermédio de noticiários da imprensa Io 

cal,  a declaração de utilidade pública do imóvel para fins expro 

priatórios e  a intenção de se resgatar seu uso original como ejs 

•caço teatral cela Municipalidade. 

2 - Pedimos vênia para ressaltar a necessida 

de de nos ser submetida ã apreciação a pretendida   intervenção, 

azé  mesmo como forma de ser evitada a repetição do ocorrido  com 

o Outeiro de Santa Catarina cujas obras não nos foram submetidas , 

sem que tivéssemos tido a oportunidade de apreciá-las,pois. 

Continuando ao/inteiro dispor de Vossa 

Excelência, renovamos nossos protestos 'da mais alta estima e ele 

vado apreço. 

iXUo 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Exmo Senhor 

DR.EDUARDO ANTÔNIO TAVES ROMERO 

D.D.Promotor de Justiça - Curador Geral 

Praça José Bonifácio s/nO -sala 415 

11013-910 - Santbs-SP 

BSJ/ldl 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA  -   Condephaat v-téO 

Ofício  GP-358/93 

Proc. 22.273/82 

São Paulo, 2 6 de março de 1993 

Senhor Prefeito, 

Pedimos vênia para comparecer ã presen 

ça de Vossa Excelência no sentido de ressaltar a relevância da 

apresentação a este Órgão, por essa Prefeitura do projeto de re 

forma do prédio do Cine-Teatro Coliseu, nessa cidade, que,segundo 

noticiário da imprensa local, foi declarado de utilidade pública 

para fins expropriatórios a fim, inclusive, de se resgatar seu uso 

original de espaço teatral. 

A atenção que Vossa Excelência dispensa 

rá a esta solicitação é de sumo interesse para preservação do re 

ferido bem cultural, tombado em nível estadual, evitando-se,com a 

apreciação do projeto por cuja apresentação instamos, repetição 

do ocorrido em Santos, no Outeiro de Santa Catarina, pela nao im 

ple-entação do envio do respectivo projeto, como determina, ce ex 

pressc a legislação pertinente, em específico o Decrete Estadual 

r.c 13.426, de 16.03.79, cujes artigos 134 a 149 permanecem em vi 

gor "ex vi" do artigo 187 do Decreto Estadual 20.955,de 01.06.83. 

Certos da alta consideração de Vossa Ex 

ceiência, que já é proverbial, colhemos o ensejo para protestar 

nessa alta estima e elevado apreço. 

Exmo Senhor 

D A VID C A PI S T RAN 0 

D.D.Prefeito Municipal 

Praça Mauá, s/n° 

11010-900 - Santos 

Es5)ldl 

MARCOS   DUQUE   GADELHO 

Presidente 

•: :K ot 3 t ooi 
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Ofício   22/93  - CONDEPAS/CONDEPASA 
conselho de defesa 
do patrimônio 
cultural de santos santos,   27 de abril  de 1993 

Prezado  Senhor 

O Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Santos - CONDEPASA, 

em atenção  ar» ofício  GP n?   3^8/93  *  informa que não  existe ainda, 

projeto  pronto de reforma do prédio do Cine Teatro Coliseu,  mas 

logo que este seja  realizado,  cópia  do mesmo  será  enviada  a esse 

orgao. 

Informamos ainda que a reforma executada no Outeiro de Santa 

Catarina em nossa cidade foi aprovada pelo processo GP 361/91 do 

CONDEPHAAT. 

Sem mais para o momento, enviamos nossas 

Cordiais Saudações 

LüTZnn _ 
Presidente 

NASCIMENTO 
SA 

limo.   Sr. 
MARCOS  DUQUE  GADELHO 
M.D.   Presidente do CONDEPHAAT 

$37s- - //_oi'5- Jo-iT^/^ 
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: Folha de Informação 
I Rubricada sob nf\ 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

;ada sob r\J\    "\ 

l 
Do 

Ofício   22/93 

Número Ano Rubrica immmÊam 

INT.: LUIZ CARLOS RODRIGUES NASCIMENTO 

ASS.: Cine Teatro Coliseu - SANTOS 

1. Ã SA para juntar ao processo n9 22.273/82. 

2. Ao STCR para manifestação com transito cli 

reto ao Dr. Evaristo Silveira júnior. 

GP/ÇONDEPHAAT, 18 de maio de 1993 

cp, 

Wl 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ^ 
o 
iA $ 

Fica   designado   o   Técnico     \)Y(Çfi\      CAM/fi3^>  

para   relatar   o   presente   processo   de   n2   (Vry   iV T3 llfyxL 

GP/Condephaat, Ql J_/QSJLS1 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do   Número Ano 

>vetf»r*v.v sp .»*..* ?sí      e& 
Rubrica 

/àyt.     Cy.     ±<2/?3     Cc«. e^Oc^dt 

C^CCO >íd*-u<-        çx,       cct-tAt^^a.      fito        .rre^ ^ 

Qrfc^ct,» 

&**   ©  ^ce^ /íit^CcK*. <-*-<*>    eu 
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■Fotttt de Informação | 
I|Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

Proc. Condephaat 

Número 

22.273 

IAno 

92 m Rubrica 

volume     I   e   II 

INTERESSADO 

ASSUNTO: 

MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

Estudo  de Tombamento Teatro Coliseu Santista em 

Santos. 

INFORMAÇÃO AJ-067/9 3 

Senhor Presidente, 

Reportando-me ao despacho exarado por Vossa Senho 

ria a fls 4 82, bem como ã informação de fls 48 4, do STCR,  pondero 

que o Condepasa, de Santos, respondeu nosso ofício GP-358/93,  de 

26.03.93 que lhe pedia, com empenho, a apresentação a este  õrgão 

do projeto de reforma do Cine Teatro Coliseu, informando que o fa 

rá tão logo realizado. 

Quanto ã nossa alegação final no aludido GP-358/ 

93 sobre o inconveniente da repetição pelo ocorrido com o Outeiro 

de Santa Catarina, reporto-me ao esclarecimento prestado, no item 

2 da cota de fls 484, que alega ter,o respectivo projeto,   sido 

aprovado pela Diretoria Técnica "sem a consulta ao STCR", conforme 

deve constar da Ata n° 904, sendo que tais peças constam do procejs 

so n° 28.444/91, como afirma o autor da cota de fls 484, o ilustre 

arquiteto Vitor Campos. 

São Paulo, 13 de julho de 1993. 

EVARISTO SILVEIRA JÚNIOR 

Ass. de Planej. e Controle I 

ESJ/Gaf 
íltf 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Intormacão 
Rubricada sob 

Do 

PROCESSO   CONDEPHAAT 

Número 

22273 

Ano 

82 

Rubrica 

INT.: MUSEU DE ARTE SACRA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento Teatro Coliseu Santista em 

Santos. 

Ciente, encaminhe-se ã STi 

GP/CONDEPHAAT, 15 de julho de 19 9 3 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente / 

/krgs.- 
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Juntada 

Segue *     juntada—^      nesta data. Documento /EMIIU drlnformacão rubricada 
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j-folha de Informacfto I 
{Rubricada sob n * 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO I 

Do- 

Ofício   n°.382/93 

I Número« Ano Rubrica 
I  I 

^tL 

INT.: PROM.OTORIA DE JUSTIÇA CÍVIL DE SANTOS 

ASS.: Cine Teatro Coliseu - Santos 

cp . - 

PRAZO  JUDICIAL 

1. Ao STCR (Arquiteto Vitor Campos) para 

manifestação. 

2. Ã Assessoria Jurídica para oficiar. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de novembro de 199 3 

Diretora Técnica 

\K\ 



OMOTORIA     DE     JUSTIÇA     CÍVEL     DE 
Praça José Bonifácio s/nS - sala   4Í5 

fone:   SS-49Í9 - R.   ££34 - CEP ÍÍ.0Í3-9Í0 

SANTOS 

cj£i 

•.:• a n Cc ue   nov   a   i o   o tu 

■ii I" -J>.., a-■ L-l' 

Excelont íssimo   üa nhur   Pr osx dente 

:■:■■ ■ • >'l 0 ;. i ■      i   i    ■ : '    : :• ■'   ■" :;    <..'■ '.:■■      lí■ ' V í 

■í ■■ = !>'; i , i .i .■■ i" ■ •' .. ■.■<■■. íítfl ; y. ■ ..,-.:■■ f-tíT e^ & Pt ti Si O í. OV l íà ú". 

■.. .x ::.■ L i ç a C x v t: J. d 6 S a n t. o :.'•, c;..;. & a p u r a ;i s i t u a ç: 3 o d o 
c i ne~teatra Coliseu, venho respeitosamente por 
. n . ::• r Iíí e ti :i. o o o p v çs í:: U t e d i r i gi r — Ri í•'■ s Ví 5 3 sa S!'■ n ho r i 9 
cura a Finalidadefdü requisitar informações sobre se 
até o presente momento houve alguma consulta da 
Prefeitura Municipal de- Santos e sua Secretaria de 
Cultura quanto às diretrizes do projeto de 
r e s i. a u r a ç a o d o r e f e r i d o p a '<:. r :i. in o n i o t o iri b a d o . 

ü n   ::iií:,    ; "• ■'. ■    no 

IÇ-JU.) 

d?      vi 
íltl 

(dee:;    tia a 

W 

1 f> 
l 

°\ 0 
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0 
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.;. imo .    ■  V . 
MARCOS   liUQUE   GADELHO 
K.D.   Presidente   do   P;M]DEPHAA"I 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

1D01 I Número i 

Ofício n9 382/93 IS   300 

Anoa 

93 

iRubricai 

^ff 
V 

INT.: PROMOTORIA DE JUSTIÇA ClVIL DE SANTOS 

ASS.: Cine Teatro Coliseu - Santos 

PRAZO  JUDICIAL 

1. Ao STCR (Arquiteto Marco Lança) para 

manifestação. 

2. Ã Assessoria Jurídica para oficiar. 

GP/CONDEPHAAT, 30 de novembro de 199 3 

VALOUI RI A^j^DÕlGA^TE U 

Diretora Técnica 

cp.- 

j 

r   Li'-' ' 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA  - CONDEPHAAT 

Ofício 1.912/93 

São Paulo, 7 de dezembro de 1993, 

Douto Curador Geral, 

Ref.: Proc.Adm.nQ 40/92-MP-PJCS-CMA 

Tendo a honra de acusar o recebimento do 

ofício de Vossa Excelência 382/93 -MP-PJCS-CMA, de 1.11.93, re 

cebido em 30.11.93, informamos a Vossa Excelência no prazo de 

10 (dez) dias, que até o momento não foi formulada qualquer con 

sulta técnica con vistas ã fixação de diretrizes de projeto para 

as obras de restauração do Cine Teatro Coliseu em Santos. 

Esclarecemos que nos foi enviado,contudo, 

o edital de concorrência pública para confecção do projeto  bás_i 

co e executivo do prédio. 

No ensejo, renovamos a Vossa Excelência 

nossos protestos de elevado estima e distinto apreço. 

VALQUl R1^^BDTT~GÃNEU 

Diretora Técnica 

Exmo Senhor 

DR.EDUARDO ANTONÍO TAVES ROMERO 

D.D.Promotor de Justiça - Curador Geral 

Praça José Bonifácio s/nc 4o andar s/415 

11.013-910 - Santos-SP 

12.00 00 3 0 001 
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K 
PROMOTORIA DE 

Praça José 
JUSTIÇA 

I-onifacio s/n 
CfMEL     DE 

9 ••• sala  4Í5 
CLP H.9Í3-9Í4 

SANTOS H% l 

Santos,   5.0)   de   de2.eínbro   de  i99í 

0-fício  nQ  6Í7/93-MP-PJCS-CMA. 
ref.   Proc.   Adm.   nü   40/9E: •MP-PJCS-CMA. 
isS   Reiteração . 

Excelentíssimo   Senhor   Presidente 

inteiro   teor 
I talüi 

do   oficio 
ü presente    o    -fim    de    reiterar ü 

nü   388/93-rtP-PJCS--CMA,   datado   de 
19 de novembro p.p., que requisitava de Vossa Excelência, 
com urgência, informações sobre se até o presente 
momento houve alguma consulta da Prefeitura Municipal de 
Santos e sua Secretaria de Cultura quanto às diretrizes 
do projeto de restauração do Cine—teatro Coliseu, 
patrimônio   tombado. 

Tal requisição fundamenta-se nos 
artigos í£9, incisos III e VI, da Constituição 
Fed&ral; 97, parágrafo único, da Constituição do 
Estudo;   39,   inciso   VIII,   da  Lei  Complementar Estadual 

da Federal   ffi? 7.347/B5. 

Ao censejo, estabelece rido prazo de- 
mais 10 (de2> dias corridos para resposta, renovamos 
protesto;;,   de   elevada   estima   e   apreço. 

Atenciosamente, 

14£? Promotor 
Curado! 

de Justiça 
Geral 

LxmO. Sr. 
uq. 305Ê" CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
H. D . Pv es i de ri t e do CüHDEPHAA T 
São Paulo - SP. 

<Q\ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

OFlCIO N9 617/93 

; Número 

Folha de Informação | 
Rubricada sob n ' 

W 
Ano      Rubrica 

k 

INT.: PROMOTORIA DE JUSTIÇA ClVEL DE SANTOS 

ASS.: Reiteração do ofício n9 382/93. 

PRAZO  JUDICIAL 

r 1. A SA para juntar ao respectivo processo, 

2. Ao STCR para manifestação com transito direto 

ao Dr. Evaristo Silveira Júnior. 

GP/CONDEPHAAT, 21 de dezembro de 19 9 3 

% 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp- 

£o Arquiteto    y  -J  . 
para rnarnsfc^ --—"j J£L~* 

S0T 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

gFolha de Informação 
Rubricada sob n.° 

MR3 

Do Número 

O**rc*0     <0? 6'?-/?3  -^.^ 

Ano Rubrica 

V06 

J*-o~-    &S*JUO to-     •«.< 

a^aj      /u<^>c<*e<o ™* 

Cwo^O 

OCO,       ^^^JZi y^ZZ, 0 ^^ Jfcg^jy, 

2 

J«^U*0) 

v-íí^&e^.   o*. / .-r j?^ 

<*'*'?.        C'70^s **9 c*9=*^/oc>v5> 
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Folha de Infoimacão 
Rubricada sob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO <fH 

Do 

PROC.CONDEPHAAT 

Número 

22273 .711 
Ano Rubrica 

82 

INT:-MUSEU DE ARTE SACRE E OUTROS 

ASS:-Estudo de tombamento Teatro Coliseu Santista em Santos. 

A ASSESSORIA JURÍDICA y 

Após manifestação do Arq. Vitor Campos e conforme solicitação 
I 

da Presidência as fls.488. 

STCR, 06 de janeiro de 1994 

Arq.SUELI| FERREIRA DE BEM 

Diretor Técnico STCR 

1 

'£L££>  ~ -MJ^U. l/Lfil* OJK-U'~*^  9 

"ÀI^M j*^ ° aM^ 
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Juntada 

Segue juntada nesta data. Documento  /Folha, de Informação rubricada 

xM^ 
Af3 

*jL de  /\/9lA^(/^f> __ òe   19 3. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-027/94 

Proc.22.273/82 

São Paulo, 11 de janeiro de 1994. 

Senhor Curador Geral, 

Em atenção ao ofício n° 617/93-MP-PJCS- 

CMA, de 10 de dezembro findo, que reiterava o de n° 382/93 -MP - 

PJCS-CMA, de 19.11.93, ambos requisitando informações urgentes a 

respeito de alguma consulta da Prefeitura Municipal de Santos e de 

sua Secretaria de Cultura, a este órgão, quanto as diretrizes de 

restauração do Cine-Teatro Coliseu, localizado nessa cidade e tom 

bado pelo CONDEPHAAT, tenho o prazer de esclarecer a Vossa Excelên 

cia que nosso ofício no 1.912/93, de 7 de dezembro de 1993,já res 

pondeu ã sua indagação, acreditando ter havido um desencontro de 

correspondências no presente case. 

Nesta oportunidade, reiteramos a   Vossa 

Excelência protestos de elevada estima e distinta consideração. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Exmo Senhor ' 

DR EDUARDO ANTÔNIO TAVES ROMERO 

D.D.Promotor de Justiça - Curador Geral 

Praça José Bonifácio, s/ nQ s/415 

11.013-910 SANTOS-SP 

/Ldl 

12.00 00.3 0.001 
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Doi • Número» Ano- ■ Rubrica w»^ -■■•»*.- 

Wt 
. 

À  Direção Técnica, 

Durante   a   elaboração  do Guia do patrimônio Cultural   Paulista 

verificamos  encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a   identificação  dos 

bens tombados,   motivo   pelo   qual tomamos   a   iniciativa  de   in- 

troduzir  nos   respectivos processos as   fotos   conseguidas  pa- 

ra a referida   publicação. 

Assim,   encaminhamos   as   fotos relativas   ao bem tombado  

Tefrrae   í/>L<^"~   s/w-tçn —_ 
para serem anexadas ao processo de tombamento n2 t?«2-- <v?T 3 / £& 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR,, 19 de maio de 1994. 

Se 

s 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número 

folha de Informação 'i^lXflHB 
ubrlcada sotyT"\ 

AnotaaaM «Rubrica II 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

I Folha de Informação 
.Rubricada sob n.° 

K 
Do 

Processo Condephaat 

Número 

22.273 

Ano 

82 

Rubrica 

Int.:  Museu de Arte Sacra e  Outros 

Ass.:  Estudo de  tombamento Teatro Coliseu Santista em Santos. 

Encaminhe-se  os autos a S.T.A. 

DT/COITOEPHAAT,   06 de   outubro de L997, 

GONMftiAAT 

s sft 
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A Di r-*c°na Tvicnic íca. 

Estamos    .»n • ••,,,• i 

t 
P;1t*a      -i      nnl.r 

lJJ»> Para sewm 

B«-*m tombado 

' rowsso do Tombamcnto 

U - 

Z 

STCR. }•> ^ junho di* 199o 

* 

■"■q. Uc gpa» <-. E. Pereira "Xj 

Uíaborav3o:arq. Ca» Manoel rfc 
• C^K/íCaujQt 

Oliveira Fabiano 
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'^'Quilhertue Savay de G»>t/» <;V> 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
    Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: ~TW4-Rr> Çc^SEÜ Proc. de Tomb. JÔL^-SC22 45/4Z/83. 

Foto:      Ánt>R5A     PulU Data:   MAIO  5V»- 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

s* 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico^ 
 Turístico do Estado de São Paulo. 

*S5h 

Bem Tombado: _l_grRQ GQU__J SC, 
,Proc. de Tomb.: gggjg/Ã2j^*£__ _J_/__,/fi_ 

Foto    CA'IQ  F-^íA^Q Data: ^asVn 3fl 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

^ 



I Folha de Informado 
I Rubricada sob n • 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano - Rubrica 

Ofício n° 014/95 

Ass; Cópias do processo n9 22.273/82- Clne Teatro Coliseu 

Prezada Diretora: 

l 

: 

Conforme solicitação do GP em 18.10.95, 

estamos encaminhando cópias do processo Cn9 22.273/82 e apensos 

de n9 86.592/83-0, 26.118/88 e 01228/83) do Cine-Teatro Coli- 

seu em Santos. 

Informamos que no Vol.IIf faltam as 

fls. 441 e 442 e solicitamos que seja comunicado ao Ministério 

Público do Estado de São Paulo. 

Sem mais, 

atenc io samente 

STA, 3O/outubro/95 

ROBERTO DONjZETl )AAt ;| 

BfeUotacárfo 
Seção Téyíico-&<jíi!iar 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Ofício n9 5223/95 

"*-.: ■.•■■■ Número Ano Rubrica igwaSWIWWÍ.. 

Í.-*"V     .. ■   ■ 

INT. 

ASS 

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO-PROMOTORIA DE 

JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS 

Solicita cópia do processo de tombaraento do Cine-Teatro 

Coliseu - SANTOS 

PRAZO  JUDICIAL 

cp.- 

Ã  STA para  atender. 

GP/CONDEPHAAT,   17   de  outubro  de   1995. 

JOSÉ  CARLOS   RIBEIRO  DE  ALMEIDA 

Presidente 

L-AJ^ÍÁJO 

Zo/Zo/I? 

I? 

MP - 720.002 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROMOTORIA    DE    JUSTIÇA    CÍVEL    DE    SANTOS 
Pça.   José   Bonifácio,,   s/n     4<2   andar,   sala   415 
Fone:   22-4919   ramal:   2234   -   CEP     11013-910 

Santos,   04   de   outubro   de   1995 

Ofício   n9   5223/95-MP-PJCS-CMA. 
Proc.    Inv.   n9   40/92-MP-PJCS-CMA. 

Excelentíssimo  Senhor   Presidentes 

t Visando instruir os autos do 
procedimento investigatório supra-mencionado, em 
curso por esta Promotoria de Justiça do Meio Ambiente 
de Santos, que apura situação do CINE-TEATRO COLISEU 
— patrimônio tombado, tem o presente o fim de 
requisitar de Vossa Excelência a remessa de cópia do 
processo e resolução do tombamento do referido Teatro 
Coliseu. 

r 

Tal requisi ç=ío fundamenta-se nos 
artigos 129_, incisos II, III e VI da Constituição da 
Repáblica, artigo 11 
parágrafo   único    n£   01 

da parag rato    primeiro 
26,   inciso   I,   alínea 
artigo    104,    inciso 
Estadual   nü   734/93. 

de 15 (quinze) dias 
para   o   atendiment 
protestos de estima e 

í inciso XXIX e artigo 97 
da Constituição Estadual, 33, 
Lei    Federal    n£    7.347/85,    art. 

DAURY 
16S   Prom 

Federal   nL>   8.625/93   e 
da    Lei    Complementar 

arbitrando prazo 
do recebimento, 

te,   manifestamos 

Exmo. Sr. 
DR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
Sâ"o Paulo - SP. 

DPJ/apd. 

MP ■  720.002 
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|SEÇ, COMUM. AÓftfjferftATtVAf 

4 A. 

Senhor Diretor do S.C.A, 

Tendo em vista que o assunto sobre o 

torabamento do Teatro Coliseu de Santos está 

sendo cuidado através de Proc. 22.273/82-CQJB 

-■ '■> propomos o encaminhamento do presen 

te expediente aquela Unidade para que se dig 

juntá-lo ao citado processo. 

Seção de Protocolo,  06/10/82 

Ifoiiso  HsvjKCÍMlO 

DíRSTOR DO S. C. A. 

>• 

Ã SAC para apensar ã contracapa do processo 

n9 22.273/82, onde se encontrar,o presente ex 
pediente. 

CCNDEPHAAT/SE, aos 07 de outubro de 1982. 

JlVmtr 

r 





SECRETARIA     DA     AGRICULTURA 
DO 

ESTADO     DE     SÃO     PAULO 

INTERESSADO: 
IP  -   SEÇÃO  DE   .MUSEUS  E   EXPOSIÇÕES -   CHEFE 

ASSUNTO'      S0UC!TA   ENCAMINHAR  DOCUMENTO  EM ANEXO,   AO 

CONDEPHAAT,   VISANDO 0 TOMBAMENTO  DO  PRÉDIO       DO 

MUSEU   DE  PESCA. 

/ 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO DE PESCA 
05001 - AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO, 455 - SÃO PAULO - BRASIL 

(ft 

PM 5/095/86 Santos, 19 de setembro de 1986 

* 

Senhor Diretor Técnico: 
PROCESSO   S. A. 

94677 19.í£ 

Solicitamos as devidas providências de 

Vossa Senhoria no sentido de encaminhar ao CONDEPHAAT (Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu 

rístico do Estado) a documentação anexa, visando ao tombamento 

do prédio onde está instalado o Museu de Pesca de Santos (Aveni 

da Bartolomeu de Gusmão n9 192, CEP 11030, fone: 36-8022), vin 

culado â Divisão de Pesca Marítima do Instituto de Pesca (Coor 

denadoria da Pesquisa de Recursos Naturais, da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento de são Paulo), tendo em vista o seu 

valor representativo na história da comunidade santista. 

Como uma construção antiga em Santos , 

o prédio do Museu de Pesca já se constitui por si próprio em um 

patrimônio para a comunidade e em uma atração para o visitante. 

Portanto, a preservação deste patrimônio insubstituível tem 

obrigatoriamente que ser uma preocupação permanente de nossa 

Instituição, uma vez que o mesmo ocupa na história da Cidade de 

Santos um importante papel, relacionando-se com ela desde os 

primórdios de seu surto desenvolvimentista. É que a sede atual 

do Museu de Pesca, construída no local de uma fortificação data 

da do século XVIII, abrigou inicialmente a Escola de Aprendi- 

zes-Marinheiros, depois uma Escola de Pesca e um dos primeiros 

institutos de pesquisa na Baixada Santista (Anexos de n9 1 a 

40) . 

Assim, observa-se a necessidade imedia 

ta de se solicitar ao CONDEPHAAT a abertura do processo de tom 

bamento do prédio do Museu de Pesca, visando resguardar para as 

gerações futuras essa importante herança patrimonial de nossos 

antepassados. 

Atenciosamente, 

Ao Doutor 
Shitiro Tanji 
DD. Diretor Técnico 
da DIVISÃO DE PESCA MARÍTIMA 

ACS/gp 

(Jlntêni* Cnr!n; Simões 
Chtft é» S«çã» (Vti eus • Exp*slçõ*s) 

Substituto 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S/A 

<'i 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO DE PESCA 

F1S.J&. 

Processo SAA n? OF. PM-5/095/86 

Interessado  :- 

Assunto :- SOLICITA ENCAMINHAR DOCUMENTO EM ANEXO, AO 
CONDEPHAAT, VISANDO 0 TOMBAMENTO DO PRÉDIO 
DO MUSEU DE PESCA 

■* 

I - Visto. 

II - Esta diretoria está de pleno acordo quanto 

ao valor representativo da Seção de Museu 

de Pesca da D.P.M. na historia da comunida^ 

de santi sta. 

III - Ressaltamos que em momento algum, esta di_ 

retoria deixou de se preocupar em conse_r 

var o prédio onde se localiza o Museu do 

Instituto de Pesca. Sempre esteve ciente 

da obrigatoriedade da permanente preocupa 

ção de conservação, não só do Museu, mas 

também, de todas as dependências da Divj_ 

são de Pesca MarTtima. 

IV - A consideração superior, para providências 

que se fizerem necessárias. 

Santos, DPM/IP, em 22 de setembro de 1986 

SHITI1 
Dlr»t»f  Técnico ds ulvt 

Visto. 

II   -   Inicialmeiite  kutue-se 

IP/DG,   06   de/oütutjro  de   1986, 

J/oa,0'jBonato   Scorvo  Filho 

DIRETOR  GERAL 

SU 
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incumbe dói .serviço de pesca no ^ Estaíió^dèrSã6^àul0fSÃ'|DiRH 
TORIAXDE % INDUSTRIA: ANIMAL vda-SéGrèfâna-dâ^Agríaülíürâ 

imesmo Estado, > , - 
.■^ "••.»■   ■  . J .-•',':' ■ ■ í -       " ■'•'•.V- .^vVf ■',. --y    • : ..;■■■;•■ 'r-íSM ■-■ -':.-:.;.'. ' 

vO Chefe do Governo; Provisório da Republica\ qpsí Estado' 
do Brasil, atendendo ao que lhe êxpoz oMinistróitíf^Es^fc 

 jpegocios da Marinha e usando das atribuições qüé ifecorífer^ 
õàrt;\° do Decreto 19.398 de 11 de Novembro de-;193GÈ|^^^ 
DECRETA: 

Art. 1.° — O serviço de pesca no Estado dè^S/ló^J^ülp^é^f 
prejuízo de qualquer ação Federal neste sentido, fica a càrgd^DÂíD!R^9 
TORIA DE INDUSTRIA ANIMAL da Secretaria da Agricultura ^0 mes 
mo Estado*na conformidade do acordo lavrado na Capitania dóB^^ 

"JL:"::r~ xido*de São Paulo, em 1 de Julho de 1932, já aprovado, - par 
bs respectivos serviços e INSTITUTO DE PESCAiM^i||f 

serão: instalados no edifício da extinta Escola de Aprendizes p^tfi|irí 
suas dependências e anexos cedidos para esse único e exbií^ifeflí 
não podendo sob pretexto algum ter destino tílfór^|r 

.=~ >•».... ,* 
r._-—gi„, ■■.■■  -T„.„;.:.,.■■,■■«.„ ■-. t.,r,:, .;. 

Art. 2.° — O presente Decreto entrará ^mr^gorfê^^M|| 
|: de   sua   ffromulgação  é  só   poderá ser   alterado   por ^isfôir 

expressa em lei.   ■..-.' « .''"'"'■ '*': 

Art. 30 — Revogam-se as disposições em contrario. 
í«■ 

1 • 

RIO DE JANEIRO, 18 de Maio de 1933,112° tia lidepeiÉiciat^iiiiii 

- 

'*•" 
, - 

» ss : 

(o)  -   &* (tziatzó-    4 

.. . 
r.   "   - 
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VECRETO  NÇ   11.138,   de   03   de   io.vQ.fiQ.lfio  de   1978 

[di&põe iobfie a  ofiQa.nizaq.ao  da Seo.fie.tah.ia de. 

E&tado  do&   Negócio*   da Agfiicultufia o. dá pro- 

videnciai  cotifielataò) 

a seguinte estrutura: 

'A 

"\::*-,úu■•-: '*::''   x SUBSEçãO vn' 
«O     '-i.r     ',-* '   -: Do' Instituto  de' Pese* 

'/• '*/■■  ■- "■'   ■ «• * . 

. '   Artigo 71 — O instituto da Pesca *em 
I — Diretoria;      :; ■*■ 

■   n — Assistência Técnica  de Programação- 
.. m — Divisão de Pesca Marítima: - 
. IV —- Divisão de Pesca Interior- * **■'. 
. V — Seção de Biblioteca;  . • .5      ~* - 

VI — Seção de Desenho e Fotografia*        "'V 
VII — Serviço de Administração.- 

íumSwV^ à *»**. -*» to8t,tut?  *» «*«• 
l^.gDíretorüiv-DIVlS*0-* Pe8Ca MariUma compreendo: 
H       secao de Controle da Produção Pesqueira: 
5? — «S^0^^1010»1» Pesqueira;     ^        * L" 
IV — Seção de Tecnologia d? Pesca- - **    ,"  ■ 
Vi~ ^SS, 1?.«Crobiolo«ía e Bioquímica; *i — Becao de Museu de PP*™;    ■        -. - -• 

~C "..-*&* 

•   -    \» 

- * '.•-■ 

• r■■■- ''* 

*r-u*/ *&' 5 
fun» ' 

«I 

M/V^iA)     i 

• 
Vn — Beç&o de Oficinas;     ; 

Vin — setor de Expediente. 
Artigo 73 — A Divisão de Pesca Interior eompreende: 
I — Diretoria; 
II — Seção de Biologia Aquática; 
HI — Seção de Controle e Orientação da Pesca 

, XV — Seção de Limnologla;       - 
V -—Seção de Aquicultura.;.; 
VI '—. Setor da Vertente Atlântica'      ■ •. ';:■ 

. Vn — Setor' do. Rio Tietê;        ,-   . ...    '■■ 
\ VIII — Setor do" Rio Paraná;'.:''.  T   .       :   -.      '" '. - 

XX -j. Setor do Rio Grande;      ; -   - 'J,   ,- -, , 
. X, — Setor do Rio Paranapanemav "*'.~- «V,--■''.;..'■■£*■ 

Artlgc- 74'-:. O Serviço  de . Admlniítraçfio compreende •- 
• 1 — Diretoria;   -.•-'-*».■ .\. ■-'.■.■ y 
5,~.Seção de Comunicações Administrativas;-' 
ni — Seção dé Pessoal; 
IV — Seção* de Material * Atividades Compíementares 
a.    Setor de Almoxarifado;    . , -     .   V "*• -V* 
b)   Setor de Compras;               •'•,'• ,V-               ,   ,. \' 

' o ;. Setor de Vendas; * . -.- .;,*,' .        '."'."-'-.'' 
V — Seção de Administração de 8ubfrota, com.. V:," ' 

• a)   Setor de Operações;-. - •-. v ■ . ■-.   •  *->s 
b>   Setor de Manutenção de Veículos;- >'  ''■.'   --.  '".' . 
V% — Seção de Administração Patrimonial ooín  •    -" 
a) Setor de Cadastro e Destinação; . r       '■.'.'. 
b) Setor de Vigilância a Llmr>era; 
c) Setor de Manutenção Geral- ■.   ■- —     . ■   ^ -•- 
VD — Seção de Finanças.',   - . 

frt 

:y%\ 

**0 
com:. 

..>Tí*,TV. 

4F   pesca; 
Artigo 445 - ASecfiç^de Museu de Pesca tem aTsèiuintelatrSiÃÃ^ 
I - organizar        ÜLuiW -WtfWtóoT PWBSSB^^S^^^Í , 

n - classificar e catalogar a. peças em exposição- 
«eu de Pese?1 ~ adQUlrÍr ■*■ ""^ *«"■*• «« °<^. Peças para o Mu. 

V — atender e Informar visitantes- "* resca. 
do    Brtertor?   "   maaiet   iotereAmWo   com' museus   congênere,   do   Pai»   « 

lalmutoicâí1   "  colaborar   «W   «   «t0*-  .<• ^tírtanitlo» "'wsitodo,   pe- 

^ti8°iíSi-~ A Seç&° *» Opinas tem as seguintes atribuições- 
h.^,^.   JLr e3t«sutM: «Pa«» gerais em movei* e utensmoa   veicu^'e «« 
barcações, procurando recuperar aqueles considerados servtvete- ' Telcu1*- e •¥- 
^o. *m   o^.? --eoníeccionar pecaa diversas de conformidade com M ™.«^. 

, des da« Seções Técnicas da Divisão de Pesca Mariüma. neceasida- 
-^.    ^-^.'   DI — man*«r a^iíicin» de carpinUri» e marcenaria nem™» Hm~i. - 
runclonan^nr1 ™" V «™»«*" $&*$-< Em&SgZS ."ESJ 
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DADOS GERAIS SOBRE O EDIFÍCIO Q/V^í/^ ^ 

A - ESTILO 

Nao há registro de um estilo de construção do prédio do 
Museu de Pesca que, pelas suas características arquiteturais ge 
rais, provavelmente reúne vários estilos. 

Em suas obras de restauração, no período de 1972 a 1978, 

o imóvel sofreu alguns remanejamentos internos, respeitando- se 

sempre o princípio de não interferência nos volumes arquitetôni 
cos mais significativos da construção. 

<* B - CARACTERÍSTICAS DA CONSTRUÇÃO 

Construção com dois pavimentos, em alvenaria de tijolos 

de barro cozido, concreto, vigas de ferro e madeira. Telhado em 

estrutura de madeira, coberto com telhas originais francesas de 

barro queimado. Revestimento das paredes, interna e externamente, 

em massa de cal e areia. No andar superior, pisos de madeira em 

toda a extensão, sem laje. No andar térreo, piso (ã direita de 

quem entra no Museu) em lajotão vermelho tipo colonial, e em ma 

deira (o restante), excetuando-se o "hall" de entrada, em mármore 

branco. Todos os forros são de madeira, do tipo denominado "saia 

e camisa". As escadas internas são de madeira e as externas de 

alvenaria de tijolos. Esquadrias de madeira e de ferro. 

C - RESTAURAÇÃO 

Os serviços de restauração do prédio do Museu de Pesca 

£ começaram em 1972, com o reparo de todo o telhado que estava em 

precárias condições. As telhas, de origem francesa, foram restau 

radas (muitas coladas e todas escovadas, impermeabilizadas e pin 

tadas). Houve substituição de peças no madeiramento do telhado 

que, posteriormente, foi imunizado contra cupim. 

Atualmente, o telhado do imóvel requer novamente um tra 

tamento geral, incluindo: alinhamento das telhas, revisão das ca 

lhas e, provavelmente, ampliação do número de condutores de águas 

pluviais, pois o número existente ê extremamente insuficiente. 

53o 



Na primeira fase da reforma construiu-se um auditório co & 

mo extensão do Museu. Em novembro de 1982, as telhas originais (V£ 

ainda de origem francesa) do telhado do auditório foram substituí 

das por telhas nacionais novas, em virtude do grande número de pe 

ças quebradas e da impossibilidade de aquisição de material   con _l 

gênere para a respectiva substituição. Pelas condições do antigo < 

telhado, em dias chuvosos havia grande quantidade de goteiras no J^ 

auditório, o que causou inclusive a destruição do piso de   Paví^T 

flex (colocado na época da construção do auditório). Em dezembro 

de 1984, esse tipo de revestimento foi substituído por caco   de 
granito natural. 

Durante a primeira etapa das obras de restauração, foram 
construídos também: as salas da administração, os sanitários e o 

laboratório de taxidermia. Este último encontra-se atualmente em 

^_ péssimo estado de conservação, pela deterioração de batentes de 

janelas, também pouco restando dos armários embutidos ( construí 

dos com aglomerado de madeira), onde a maioria das portas, por 
exemplo, desmanchou-se totalmente. 

Os detalhes arquitetônicos do prédio do Museu de Pesca 

foram recuperados de acordo com o modelo original de sua constru 

çao. Isto porque, por volta de 1945, o prédio foi modificado com 

a colocação de vitros de ferro. Possivelmente optou-se por tal me 

dida em função da localização do imóvel e dos conseqüentes estra 

gos provocados por fortes ventos e chuvas nas venezianas de madei 

ra, cuja manutenção ê extremamente difícil em razão principalmen 

te das dificuldades de se conseguir recursos financeiros para uma 

L. perfeita conservação. Hoje, tal fato, embora grave, evidentemente 

nao justificaria a substituição das venezianas por vitros, que 

contribuía acentuadamente para a descaracterização arquitetônica 

do imóvel na época. Assim, durante as obras de restauração, em lu 

O gar dos vidros em batentes de ferro enferrujados, o Museu voltou 

a receber venezianas de madeira e janelas de vidro, cópias das 
antigas. 

As paredes internas e externas foram revestidas com mas 

sa corrida e tinta látex branca, em lugar da cal. Outra obra im 

portante que aumentou a funcionalidade do Museu foi a reconstru 

ção de uma das escadas internas laterais (à direita de quem en 

tra, e que dá para a sala da ossada da baleia), que havia sido 
eliminada. 
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Segundo análise de arquitetos responsáveis pelas  obras h 

de restauração, o edifício se apresentava estruturalmente sólido,  ^ 

sem sinais de recalques ou qualquer outro tipo de movimento.   Pe  / 

quenas rachaduras existentes em alguns locais eram de pouca impor 

tância. 

No momento, o imóvel necessita de um tratamento geral , 

já que desde o término de suas obras de restauração, em 1978, ele 

não recebe esse tipo de tratamento visando sua efetiva preserva 

ção. A parte frontal do Museu, principalmente, encontra-se bastan 

te danificada, pois, em razão da localização do prédio, o mesmo 

está muito exposto ãs chuvas e, sobretudo, aos ventos provenien 

tes do mar, que degradam mais acentuadamente os materiais. Neste 

tocante, ê nítida a diferença em termos de estado de conservação, 

se compararmos a parte da frente do imóvel (com várias esquadr:L 

as, portas e janelas de madeira semi-destruídas) com a sua parte 

posterior. 

A estrutura de madeira da cobertura do edifício se encon 

tra em estado razoável, comprovando-se entretanto a existência de 

cupins. Convém salientar que a infestação por cupins não é um pro 

blema recente no Museu, pois quando das obras de restauração boa 

parte do madeirame foi substituída, já que se encontrava semi-des 

truída pela ação desses insetos. Posteriormente, em abril de 

1983, o prédio foi totalmente descupinizado, o que infelizmente 

não impediu o alastramento e o aparecimento de novos focos de 

cupim. 

Em razão da destruição por esse inseto, algumas partes 

do madeirame de forros e rodapés foram retiradas na época da des 

cupinização do imóvel, sendo que até hoje não houve a reposição 

desse madeirame. 

Internamente, os forros cederam em alguns pontos devido 

a problemas de goteiras. 

Os assoalhos estão em estado razoável, observando-se ape 

nas falhas em alguns pontos. Entretanto, há trechos onde a água 

costuma se empoçar por ocasião das goteiras, com grande risco de 

deterioração. 
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DE FORTE A ESCOLA DE APRENDIZES-MARINHEIROS, ESCOLA DE PESCA    E A 

INSTITUTO DE PESCA MARÍTIMA. 

A história do terreno onde hoje está instalado o Museu 

de Pesca começa com o antigo "Forte Augusto", que cruzava fogo 

com a "Fortaleza Velha" (do outro lado do canal, na Ilha de Santo 

Amaro), ambos pertencentes ao Ministério da Marinha. Tal fortifi 

cação, que entrou em atividade a partir de 1734, não passava de 

uma murada de pedra, armada com algumas peças de artilharia. 

0 "Forte Augusto" acabou em ruínas, tendo sido desativa 

do em fins do século passado, quando ainda foi aproveitado como 

depósito de material bélico. Entretanto, devido à posição privile 

giada ã beira-mar, o terreno da antiga fortificação da Ponta da 

Praia foi apontado como local ideal para a construção da "Escola 

de Aprendizes-Marinheiros" do Estado de São Paulo, organizada pe 
Ia Marinha. 

A construção desse estabelecimento de ensino data de 

1908. Sua inauguração deu-se em 5 de maio de 1909, funcionando 

ininterruptamente até 1931, quando foi extinta por ordem do gover 
no federal. 

A "Escola de Aprendizes-Marinheiros" cedeu o lugar ã "Es 

cola de Pesca" (oriunda do Guarujã) que, por sua vez, em 1932, re 

cebeu o nome de "Instituto de Pesca Marítima". 

O "Instituto de Pesca Marítima", quando ainda denominado 

"Escola de Pesca", funcionou primeiro em um prédio alugado no Gua 

rujã, na praia das Astúrias, no local onde hoje está instalada a 

Colônia de Férias da Associação dos Funcionários Públicos Esta 

duais. Seus trabalhos tiveram início naquele Município no segundo 

semestre de 1928. Contudo, somente em 28 de janeiro de 1930 foi 

oficialmente inaugurado. 

Em 31 de dezembro de 1931, transferiu-se para Santos, se 

diando-se na Avenida Bartolomeu de Gusmão n9 192 (antiga "Escola 

de Aprendizes-Marinheiros"). 
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COMO SURGIU O MUSEU 
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Ura "Gabinete de História Natural", ligado à então "Esco 

Ia de Pesca", é que da início ã historia do Museu de Pesca. 0 an 

tigo "Gabinete" veio do Guaruja, crescendo lentamente, mas sem 

uma linha definida de trabalho. Na época, o acervo se constituía 

de material reunido indiscriminadamente, resultante de doações e 

alguns trabalhos elaborados por funcionários da própria reparti 
ção. 

No começo, o material existente se distribuía em apenas 
uma sala da parte superior do prédio do Museu. Já em 1936,  passa 

va para uma outra sala da mesma ala, mais ampla, onde se  improvi 

t^       saram estantes. Em 1939, as estantes foram substituídas por arma 

rios mais adequados (na época), existentes até hoje. 

A grande transformação do "Gabinete" ocorreu em 1942 , 

com a montagem de um enorme esqueleto de baleia (23 metros), per 

tencente a um cetáceo que havia encalhado em uma praia de Peruíbe 

(litoral sul do Estado de São Paulo). Para a exposição do esquele 

to, derrubaram-se as paredes divisórias de três salas. Outras de 

pendências do "Gabinete" também foram ampliadas, reunindo cole 

ções de conchas, corais, peixes, aves marinhas, etc. Nesse mesmo 

ano, o "Gabinete" ganhou extra-oficialmente a denominação de "Mu 
seu" . 

Em 29 de junho de 1948, irrompeu um incêndio no novo edi 

V^ fício do "Instituto de Pesca Marítima" (onde atualmente está ins 

g^ talada a "Divisão de Pesca Marítima") e não restou outra alterna 

tiva senão a transferência dos serviços da Instituição para as 

salas de exposição do Museu. Tal incidente ocasionou a destruição 

e perda de várias peças de valor, devido ao amontoamento indiscri 

minado do acervo para a liberação de espaço. Até que a vida do 

"Instituto" retornasse â normalidade, houve um desinteresse pela 

reorganização do Museu, que ficou por um certo tempo desativado. 

E de se reconhecer que o Museu não poderia permanecer 

sem objetivo e definição clara como também não deveria se consti 

tuir de peças incondizentes às finalidades do órgão a que estava 

subordinado. Havia aves marinhas e terrestres, diferentes animais 

de pelo, jacarés, lagartos, etc, um começo voltado mais ao ensi 

no no "Gabinete de História Natural do Guarujá". 
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Assim, em 6 de fevereiro de 1950, foi instituído um legí ^ 

timo "Museu de Pesca", relacionado diretamente com as finalidades 

do órgão a que estava subordinado, com objetivos técnico- cultu 

rais e turísticos. Com a recuperação de algumas peças danificadas 

e o reaproveitamento de outros objetos, principiou-se a ampliação 

dirigida do acervo do Museu, que foi reaberto ã visitação pública 

em março de 1950, com o acervo voltado para as coisas do mar. Per 

maneceu em atividade ate outubro de 1974, quando fechou para as 

obras de restauração do prédio. Concluída a restauração do imÕ 

vel, o Museu de Pesca foi reinaugurado em 31 de maio de 1978. 

(Antônio C*r'r-  Simòn 
(.. Chef» 4» S«çM iMuteus ■ Exposiçèts) 
"*** Sukstltuti 
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SOCIEDADE VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO 

30 anos a serviço da educação 

Fundada a 28 de agosto de 1951 

Declarada de Utilidade Pública 
a 30 de agosto de  1968  pelo  Decreto  Federal  n.° 63.198 

Mantém na Cidade de Santos, Estado de São Paulo, as seguintes Escolas: 

^CULDADE   CATÓLICA   DE   DIREITO 
Autorização:   1952 
Endereço:  Av.  Cons.  Nébias,  589 

Curso de Direito 

FACULDADE   DE   FILOSOFIA,   CIÊNCIAS   E   LETRAS 
Autorização:  1954 
Endereço:  Rua Euclides da Cunha, 247 
• Curso de Pedagogia 
• Curso de Letras 
• Curso de Geografia 
• Curso  de   História • 
• Curso  de  Estudos  Sociais 
• Curso  de  Filosofia 
• Curso de Psicologia (Licenciatura e Psicólogo) 
• Curso  de  Ciências 
• Curso  de  Matemática 
9    Curso de  Ciências  Biológicas 

FACULDADE   DE   CIÊNCIAS   ECONÔMICAS 
Autorização  (fase atual);  1959 
Endereço:   Rua   Carvalho  de   Mendonça,   140 
• Curso de Ciências Econômicas 
• Curso de Administração de  Empresas 
• Curso de Ciências Contábeis 

FACULDADE  DE  SERVIÇO  SOCIAL 
Autorização:   1970 
Endereço: Av. Cons. Nébias, 595 
•    Curso de Serviço Social 

FACULDADE  DE COMUNICAÇÃO 
Autorização  (fase atual):  1970 
Endereço:   Rua   Euclides  da  Cunha,   264 
• Curso de Comunicação 

FACULDADE   DE   ARQUITETURA   E   URBANISMO 
Autorização:  1970 
Endereço: Av. Cons. Nébias, 595 
• Curso de Arquitetura  e  Urbanismo 

LICEU SANTISTA 
• Pré-escola: Rua Piauí, 62 
• 1° grau: Rua Euclides da Cunha, 247 
• 2° grau: Rua Euclides da Cunha, 247 

L 

COMUNICAÇÕES 

MUSEU DE  PESCA:  UMA VISÃO MAIS  PROFUNDA 

ANTÔNIO  CARLOS  SIMÕES 

ROBERTO   DA   GRAÇA   LOPES 

INTRODUÇÃO 

A Instituição editou em 1980 o primeiro número da série "Ca- 
dernos do Museu de Pesca", cujo objetivo é difundir conhecimen- 
tos básicos sobre diversos assuntos relacionados ao ambiente 
aquático. A idéia partiu da necessidade de se publicar material 
concernente à bioecologia aquática e à captura de recursos pes- 
queiros, de forma acessível, visando ao estudante de nível médio 
e público em geral, dada a carência de material e/ou dificuldade 
de acesso à bibliografia existente a respeito. 

Não raramente, pessoas interessadas em informações sobre a 
Institutição perguntavam sobre a existência e/ou possibilidade de 
um número da série "Cadernos" ser destinado especificamente ao 
Museu de Pesca. Tal interesse é que se constituiu no ponto de 
partida para o presente trabalho, que enfoca a Instituição desde 
seu vínculo administrativo e história até sua política de atuação 
nos dias de hoje. 

No que concerne à totalidade do trabalho desenvolvido pelo 
Museu de Pesca, inúmeras vezes o grande público ignora muitas 
de suas facetas, tendo portanto uma visão fragmentada dos ser- 
viços por ele prestados à comunidade. Isto porque o Museu não 
se traduz apenas pelo acervo colocado à disposição do visitante. 
Atualmente, sua atuação é bastante ampla, incluindo: acompanha- 
mento especial a escolares e grupos de entidades culturais, atra- 
vés de visitas previamente marcadas; ciclo de palestras; conferên- 
cias; concurso de desenhos infantis; projeções periódicas de fil- 
mes científicos; publicações para o público leigo; galeria de ar- 
te, etc. 

r 
os; 



i -ÍÉiiiVli ' IIIÍMII.-I i    M 

A partir de buscas de publicações específicas concernentes 
à entidade, conseguiu-se localizar apenas urna: Histórico do Inàtl- 
tuto de Pesca Marítima, de autoria do Doutor Joaquim Ribeiro de 
Moraes, Diretor do Instituto por volta dos anos 50, e responsável 
pela transformação do Museu de História Natural (antigo Gabinete 
de História Natural) no atual Museu de Pesca, em 6 de fevereiro 
de 1950. Assim, julga-se de suma importância a elaboração, sem- 
pre que possível, de publicações que mencionem dados e situações 
vividas pela Instituição, sob pena de no amanhã ocorrerem casos 
semelhantes aos vividos hoje, quando (na falta de documentos que 
tratem do assunto) muito do que se sabe sobre o Instituto de Pes- 
ca ó baseado apenas em relatos verbais de elementos mais anti- 
gos da repartição. Tais relatos pessoais são de âmbito tão restri- 
to que, além de o público dificilmente ter acesso a eles, fatalmente 
se perdem com a saída de funcionários do serviço ativo. 

1.     VINCULO  DO  MUSEU 

Muita gente costuma ver o Museu de Pesca como uma Insti- 
tuição ligada a alguma das Secretarias de Turismo, desconhecen- 
do o fato de ele pertencer ao Instituto de Pesca, um órgão com 
finalidades científicas ligadas à pesquisa em recursos aquáticos, 
vinculado à Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais, da 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. 
Caracteriza-se, então, como uma entidade pública estadual. 

O Instituto de Pesca está dividido em duas divisões técnicas: 
a Divisão de Pesca Marítima (que pesquisa os recursos marinhos 
e tem sua sede na cidade de Santos) e a de Pesca Interior (que 
pesquisa os recursos de águas continentais, com sede na Capital). 

No âmbito da Instituição, portanto, o Museu de Pesca é uma 
das cinco seções componentes da Divisão de Pesca Marítima, cujo 
prédio pode ser avistado do interior do próprio Museu. As outras 
quatro seções estão ligadas a trabalhos de pesquisa vinculados à 
biologia pesqueira, ao controle da produção pesqueira, à tecnologia 
de pesca e à maricultura. Quanto à Divisão de Pesca Interior, seus 
estudos visam à biologia aquática, à fisiopatologia, à limnologia (es- 
tudo das águas doces e dos organismos que as habitam) e à aqui- 
cultura. 

O Museu de Pesca tornou-se administrativamente independen- 
te apenas a partir de abril de 1969, quando houve uma reestrutu- 
ração no antigo Instituto de Pesca Marítima, que passou a Divisão 
de Pesca Marítima. 

Oficialmente, o primeiro chefe do Museu foi Ricardo Thadeu 
Barros Grassi  (atualmente  biologista-chefe da Seção de Tecnolo- 
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gia de Pesca da Divisão de Pesca Marítima), permanecendo de 11 
de março de 1971 a 7 de janeiro de 1974. Posteriormente, a par- 
tir de 6 de abril de 1974, passou a responder pelo mesmo Manoel 
da Rocha Gambá, formado em Biologia. Durante essa gestão, pa- 
ra fins de trâmites burocráticos, o Museu de Pesca passou (em 3 
de fevereiro de 1978) a se denominar Seção de Museu de Pesca. 

Com o afastamento de Rocha Gambá para prestar serviços de 
pesquisa junto à Seção de Tecnologia de Pesca, a contar de 28 de 
julho de 1979, foi designado para a chefia do Museu o jornalista 
Antônio Carlos Simões, que assumiu em 30 de julho de 1979. 

2. DE FORTE A ESCOLA  DE APRENDIZES-MARINHEIROS 

A história do terreno onde hoje está instalado o Museu de 
Pesca começa com o antigo Forte Augusto, que cruzava fogo com 
a Fortaleza Velha (do outro lado do canal, na Ilha de Santo Ama- 
ro), ambos pertencentes ao Ministério da Marinha. Tal fortifica- 
ção, que entrou em atividade a partir de 1.734, não passava de 
uma murada de pedra, armada com algumas peças de artilharia. 

O Forte Augusto acabou em ruínas, tendo sido desativado em 
fins do século passado, quando ainda foi aproveitado como depó- 
sito de material bélico. Entretanto, devido à posição privilegiada 
à beira-mar, o terreno da antiga fortificação da Ponta da Praia foi 
apontado como local ideal para a construção da Escola de Apren- 
dizes-Marinheiros do Estado de São Paulo, organizada pela Marinha. 

A construção desse estabelecimento de ensino data de 1908. 
Sua inauguração deu-se em 5 de maio de 1909, funcionando ininter- 
ruptamente até 1931, quando foi extinta por ordem do governo 
federal. 

A Escola de Aprendizes-Marinheiros cedeu o lugar à Escola 
de Pesca (oriunda do Guarujá) que, por sua vez, em 1932, recebeu 
o nome de Instituto de Pesca Marítima. 

3. A  HISTÓRIA  DO  INSTITUTO 

O Instituto de Pesca Marítima, quando ainda denominado Es- 
cola de Pesca, funcionou primeiro em um prédio alugado no Gua- 
rujá, na praia das Astúrias, no local onde hoje está instalada a 
Colônia de Férias da Associação dos Funcionários Públicos Esta- 
duais. Seus trabalhos tiveram início naquele Município no segun- 
do semestre de 1928. Contudo, somente em 28 de janeiro de 1930 
foi oficialmente inaugurado. 

Em 31 de dezembro de 1931, transferiu-se para Santos, sedian- 
do-se na Avenida Bartolomeu de Gusmão n.° 192 (antiga Escola 
de  Aprendizes-Marinheiros). 
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Incumbido inicialmente do ensino das práticas de pesca, o Ins- 
tituto de Pesca Marítima recebeu em 1932 novos encargos, compe- 
tindo-lhe a partir dal também o "fomento e a economia da pesca". 
Tais atribuições ampliaram-se mais ainda em 1935, introduzindo- 
se as questões ligadas ao estudo da biologia dos seres aquáticos, 
à tecnologia de pesca e à fiscalização da atividade pesqueira. 

Os trabalhos técnicos especializados sempre acompanharam 
as mutações do Instituto. Em 1935, começaram os estudos preli- 
minares de biologia marinha e em 1939 os de industrialização do 
pescado. Em 1942, a repartição perdeu tais encargos. Entretan- 
to, uma nova organização veio ampliar seu campo de atividades, 
que passou a envolver levantamentos estatísticos e estudos de eco- 
nomia pesqueira, como forma de criar subsídios básicos para em- 
preendimentos futuros. Dessa forma, possibilitou-se a continuida- 
de das investigações de biologia marinha. 

A vinda do barco "Ademar de Barros" para o Instituto origi- 
nou as pesquisas de parcéis (formações sólidas — pedras, coral — 
muito perto da superfície da água, que geralmente ficam descober- 
tas na maré baixa) e de bancos de espécies economicamente im- 
portantes, objetivando as futuras cartas de pesca. 

A partir do segundo semestre de 1950, o Instituto de Pesca 
Marítima voltou a adquirir suas atribuições primitivas, funcionando 
com a seguinte estrutura interna: Administração, Serviço do Pes- 
cado, Ensino e Museu de Pesca. 

Em 8 de abril de 1969, a Divisão de Proteção e Produção de 
Peixes e Animais Silvestres, da Secretaria da Agricultura, foi trans- 
formada em Instituto de Pesca, que ficou subordinado à Coordena- 
doria da Pesquisa de Recursos Naturais da mesma Secretaria. Nes- 
sa oportunidade é que se deu a constituição das duas divisões 
técnicas que integram atualmente o Instituto: a Divisão de Pesca 
Marítima e a Divisão de Pesca Interior. 

4.    COMO SURGIU O MUSEU 

Um Gabinete de História Natural, ligado à então Escola de 
Pesca, é que dá início à história do Museu de Pesca. O antigo 
Gabinete veio do Guarujá, crescendo lentamente, mas sem uma 
linha definida de trabalho. Na época, o acervo se constituía de 
material reunido indiscriminadamente, resultante de doações e al- 
guns trabalhos elaborados por funcionários da própria repartição. 

No começo, o material existente se distribuía em apenas uma 
sala da parte superior do prédio do Museu. Já em 1936, passava 
para uma outra sala da mesma ala, mais ampla, onde se improvi- 
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saram estantes. Em 1939^Ts estantes foram substituítas por ar- 
mários mais adequados (na época), existentes até hoje. 

A grande transformação do Gabinete ocorreu em 1942, com a 
montagem de um enorme esqueleto de baleia (23 metros), perten- 
cente a um cetáceo que havia encalhado em uma praia de Peruí- 
be (litoral sul do Estado de São Paulo). Para a exposição do es- 
queleto, derrubaram-se as paredes divisórias de três salas. Outras 
dependências do Gabinete também foram ampliadas, reunindo co- 
leções de conchas, corais, peixes, aves marinhas, etc. Nesse mes- 
mo ano, o Gabinete ganhou extra-oficialmente a denominação dp 
"Museu". 

Em 29 de junho de 1948, irrompeu um incêndio no novo edifí- 
cio do Instituto de Pesca Marítima (onde atualmente está instalada 
a Divisão de Pesca Marítima) e não restou outra alternativa se- 
não a transferência dos serviços da Instituição para as salas de 
exposição do Museu. Tal incidente ocasionou a destruição e per- 
da de várias peças de valor, devido ao amontoamento indiscrimi- 
nado do acervo para a liberação de espaço. Até que a vida do 
Instituto retornasse à normalidade, houve um desinteresse pela 
reorganização do Museu, que ficou por um certo tempo desativado. 

É de se reconhecer que o Museu não poderia permanecer sem 
objetivo e definição clara como também não deveria se constituir 
de peças incondizentes às finalidades do órgão a que estava subor- 
dinado. Havia aves marinhas e terrestres, diferentes animais de 
pelo, jacarés, lagartos, etc, um começo voltado mais ao ensino no 
Gabinete de História Natural do Guarujá. 

5.     A NECESSIDADE  DE  ESPECIALIZAÇÃO 

Para um museu existem duas opções: a generalização ou a 
especialização de seu acervo. 

Acervos multitemáticos dificilmente são representativos, além 
de se tornar muito difícil a ampliação e a renovação dos mesmos 
de forma ordenada. Soma-se ainda a dificuldade de se contar com 
um corpo técnico especializado que apoie o museu, enriquecendo 
cada peça com as devidas informações históricas e/ou científicas, 
se muitos campos do conhecimento forem abordados simultanea- 
mente. Este fato apenas não ocorre em grandes instituições que, 
devido a sustentáculos técnico e financeiro consideráveis, têm con- 
dições de criar inúmeras alas, cada qual abordando um assunto 
(muitos museus dentro de um grande museu). 

Em instituições menores, a opção pela especialização é mais 
aconselhável. Ao se procurar desenvolver um trabalho aproveitan- 
do-se o potencial que uma certa  comunidade  pode oferecer (co- 
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pi? °C de Santos' um dos maiores terminais pesqueWs do 
País), atinge-se a uma personalização que dá originalidade à Insti- 
tuição. Esta preocupação foi sentida no início da década de 1950 
quando se optou por uma especialização do Museu 

MuJ^r »« 6 de, feVereÍr° de 1950' foi institui'do um legítimo 
Museu de Pesca, relac.onado diretamente com as finalidades do 
órgão a que estava subordinado, com objetivos técnico-culturais e 
turísticos. Com a recuperação de algumas peças danificadas e o 
^aproveitamento de outros objetos, principiou-se a ampliação di- 
rigida do acervo do Museu, que foi reaberto à visitação pública 
em março de 1950, com o acervo voltado para as coisas do mar 
Permaneceu em atividade até outubro de 1974, quando fechou pa- 
ra as obras de restauração do prédio. 

6.     A RESTAURAÇÃO 

Os serviços de restauração do Museu de Pesca começaram em 
dezembro de 1972, com o reparo de todo o telhado, que estava 
em precárias condições. As telhas, de origem francesa, foram es- 
covadas, impermeabilizadas e pintadas. Houve também substitui- 
ção de peças no madeiramento do telhado, e posterior imunização 
contra cupim. y 

A arquitetura e a estética do velho imóvel foram reparadas de 
acordo com o modelo original. Por volta de 1945, por exemplo 
a colocação de vitrôs de ferro vieram quebrar o estilo( com certas 
características do colonial) do prédio. Mas, agora, em lugar dos 
vidros em batentes de ferro, as janelas têm venezianas de madei- 
ra, copias das antigas. As paredes internas e externas foram re- 
vestidas com massa corrida e pintadas com tinta látex branca   em 
ugar de cal. Na parte interna, substituiu-se o forro, que se encon- 

trava em péssimo estado, e todo o piso do andar térreo, onde fo 
ram colocados mármore e lajotão. 

_ Dentre outras inovações importantes nas obras de recupera- 
ção arquitetônica do Museu, incluiu-se ainda a reconstrução de 
uma escada interna (ao lado da atual sala de "embarcações e apa- 
relhos de pesca"), que havia sido demolida. A escadaria princi- 
pal do .móvel, que antes era pintada de azul, também foi enverni- 
zada, e a escada externa e os jardins acompanham agora o esti- 
lo original. 

Antes desta restauração, ao volume arquitetural inicial do edi- 
fício já haviam sido acrescidos três apêndices, todos na face pos- 
terior, o maior desses apêndices, uma varanda, cedeu lugar aos 
atuais auditório (com capacidade para cem pessoas) e laboratório 
de taxidermia  (destinado  à  preparação  de  peças  biológicas  para 
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exposição). Dos outros dois apêndices, um permaneceu como sa- 
nitários e o outro, antes um frigorífico, abriga atualmente as salas 
de administração. 

Concluída a restauração do prédio, o Museu de Pesca foi 
reinaugurado em 31  de maio de 1978. 

7.     O MUSEU DE PESCA E SUA RELAÇÃO COM A CIÊNCIA 

Um museu eminentemente científico possui dois acervos: um 
(coleção de referência) disponível a pesquisadores da área em 
que atua e outro à disposição do público leigo. No caso de um 
museu de ciências biológicas, a "coleção de referência" pode se 
constituir de uma série de espécies devidamente identificadas, con- 
servadas adequadamente, de forma a permitir sua utilização como 
objeto de estudo científico.    É um material para confrontação. 

Inúmeros museus de história natural são responsáveis pela 
guarda de exemplares, baseados nos quais especialistas descreve- 
ram novas espécies. Tais exemplares recebem a denominação de 
"tipo", e devem ser zelosamente preservados, de tal forma que es- 
tejam à disposição de quem desejar confirmar descrições ou con- 
frontar  características  taxonômicas. 

Quanto ao aspecto de organização administrativa, os museus 
científicos podem ser de dois tipos: o que subordina uma institui- 
ção de pesquisa e o que é subordinado a uma instituição de pes- 
quisa. O Museu de Pesca se en- 
quadra neste segundo caso. Dife- 
re, do primeiro tipo porque basica- 
mente não "produz" ciência mas 
"divulga" ciência. Sua função é, 
portanto, interpretar e veicular, 
por intermédio de seu acervo, da- 
dos obtidos através de estudos 
científicos, visando a torná-los 
mais facilmente absorvíveis pela 
comunidade leiga. 

COMUNIDADE 
CIENTIFICA 

(produzi 

MUSEU 

(interpreta) 

COMUNIDADE 
LEIGA 

(absorvei 

Papel do Museu de Pnca quanto ao fluxo de conhecimentos 

8.     ATRIBUIÇÕES   DO   MUSEU 

Atualmente, todo o trabalho desenvolvido pelo Museu de Pesca 
tem como atribuições básicas: 
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8.1. organizar e manter exposições estáticas e dinâmicas so- 
bre o mundo animal e vegetai de águas marinhas e continentais, re- 
lacionando-o com o ambiente ecológico característico e sobre a 
tecnologia aplicada na exploração racional dos recursos pesquei- 
ros, através de: 

a) exemplares taxidermados; b) miniaturas ou modelos de em- 
barcações e aparelhos utilizados na pesca comercial e artesanal; 
c) recursos audiovisuais sobre a vida de organismos aquáticos e 
artes de captura; d) exposições temporárias, utilizando diferentes 
recursos museográficos, abrangendo temas relacionados à presen- 
ça do homem no mar e a aspectos da biologia aquática; 

8.2. cuidar da conservação do acervo existente, inclusive 
conseguir peças  (através  de  coleta,  compra,  permuta ou  doação); 

8.3. classificar  e  catalogar as  peças  em  exposição; 
8.4. manter o laboratório de taxidermia, destinado à prepa- 

ração de espécimes para exposição; 
8.5. colaborar com estudos de sistemática, dentre outros rea- 

lizados pelo Instituto de Pesca, e organizar e manter uma coleção 
de exemplares da flora e fauna aquáticas, conservados adequada- 
mente, visando à criação de uma coleção de referência a ser uti- 
lizada por estudiosos; 

8.6. transmitir ao público visitante, através de seus recursos 
expositivos disponíveis, o trabalho científico desenvolvido pelas 
seções técnicas que integram o Instituto de Pesca, apresentando 
objetivos, importância e resultados de pesquisas realizadas; 

8.7. manter uma programação dirigida a visitas de estabele- 
cimentos de ensino, através da utilização de diferentes recursos 
didáticos; 

8.8. manter ligação com filmotecas de consulados, univer- 
sidades e outros estabelecimentos, visando ao empréstimo de fil- 
mes destinados à complementação de visitas de escolares, a excur- 
sões culturais e a sessões periódicas para o público em geral; 

8.9. manter intercâmbio com entidades congêneres (nacio- 
nais e estrangeiras), visando ao aprimoramento de sua atuação em 
termos científicos; 

8.10. manter relacionamento com órgãos de imprensa, vi- 
sando à divulgação de seu trabalho e, conseqüentemente, do Insti- 
tuto de Pesca à comunidade. 

9.     NOVA APRESENTAÇÃO 

A partir do mês de agosto de 1979, dentro de uma nova linha 
de orientação, iniciaram-se várias transformações no Museu, visan- 
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do a realçar e ampliar o seu acervo e torná-lo mais dinâmico, atra- 
vés da utilização de diferentes recursos museográficos. 

É importante salientar que todo o trabalho iniciado a partir 
desta nova proposta está ligado a uma constante improvisação de 
recursos, o que muitas vezes o público desconhece. Daí, a neces- 
sidade de se analisar algumas das atividades hoje desenvolvidas, 
com o objetivo de dar uma visão melhor dimensionada do Museu 
de Pesca. 

Uma das primeiras etapas desse processo de reformulação con- 
sistiu na pintura interna das vitrinas de exposição, visando ao real- 
ce dos objetos. O ideal, por certo, seria a substituição do mobi- 
liário por outro mais funcional, de acordo com as modernas técni- 
cas museográficas. Ocorre que tal medida implicaria também em 
elevados gastos, fato que obrigou a procura de solução mais sim- 
ples, que foi o caso da opção pela pintura. 

Dentro desse enfoque, as vitrinas existentes, que são enverni- 
zadas, receberam em seu interior tinta a óleo, de tonalidade azul 
fosca. Adotou-se também o mesmo procedimento para as bases 
de madeira que suportam os espécimes. Já para as bases de ob- 
jetos sem proteção de vidro, expostas à poeira, utilizou-se a cor 
azul brilhante, para facilidade de limpeza. 

Na época, iniciou-se também todo um trabalho de linguagem 
de apoio, destinado a dar maiores informações sobre o acervo. De 
certa forma, esta medida poderia preencher a ausência de guias 
especializados no Museu. 

Atualmente, as espécies expostas são acompanhadas de car- 
tões plastificados, onde o visitante, além de ler o nome científico 
e vulgar do exemplar e a família a que pertence, encontra infor- 
mações sobre o habitat, ocorrência, reprodução, alimentação, ta- 
manho máximo, importância econômica, etc. Esta etapa de traba- 
lho foi de encontro a inúmeras observações de visitantes que insis- 
tiam na necessidade de o acervo conter mais dados científicos 
e/ou históricos. Por outro lado, mais informações permitem que 
os visitantes interessados se detenham por mais tempo no Museu, 
o que pode valorizar consideravelmente a imagem da Instituição 
não apenas em termos de entretenimento mas também como um 
significativo veículo cultural. 

10.     O  MUSEU  E A CRIANÇA 

Na moderna museologia, que procura dar ao museu um cará- 
ter mais social, a criança desempenha um papel muito importante. 
Partindo do princípio que ela 'é um projeto de homem em evolu- 
ção,  o  museu  percebeu  na  criança seu  público  mais  importante, 
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pois conquistando-a estará conquistando um público definitivo. Por- 
tanto, tentar criar nos pais e educadores uma mentalidade de ini- 
ciar desde cedo a criança em instituições do gênero é fundamental, 
já que na fase adulta o processo de despertar de interesse se tor- 
na muito mais lento, necessitando de estimulação efetiva. Trata- 
-se de fazer o indivíduo crescer em um certo contexto cultural, ao 
invés de mais tarde querer introduzir o adulto em um mundo que 
lhe é estranho. 

Por outro lado, a visão que a criança tem das coisas a ela 
mostradas são potencializadas pelo fator imaginação. Tudo aqui- 
lo que é visto na infância, agradável ou não, tende a marcar mais 
efetivamente o comportamento da pessoa quando adulta. Já quan- 
do o indivíduo se encontra praticamente formado, a realidade está 
mais presente em sua vida e é transferida inconscientemente a tu- 
do o que vê, deixando de existir uma certa "aura mágica" em rela- 
ção às novidades. Isto diminui sensivelmente as lembranças nos- 
tálgicas que possuem uma força marcante no estabelecimento dos 
gostos do adulto. 

Em função disto, a responsabilidade dos dirigentes de museus 
é muito grande não somente pelas informações a serem fornecidas 
como também pela apresentação visual dos objetos que integram 
o acervo. Fatores como a cor, disposição de peças, espaços para 
a criança se movimentar livremente, boa receptividade por parte 
da equipe funcional do museu, são condições essenciais ao se 
tentar atingir o público infantil. 

Para o Museu de Pesca, a idéia de desenvolver atividades di- 
nâmicas, dentre as quais alguma em que a criança participasse di- 
retamente, surgiu no início dos trabalhos de modernização da Ins- 
tituição. Foi assim que, em outubro de 1979, durante a Semana da 
Criança, o Museu lançou o concurso de desenhos "O Mar visto pe- 
la Criança", destinado a estudantes de primeira a quarta séries do 
primeiro grau e que objetiva atrair e conquistar a criança, desper- 
tando nela o interesse pelas coisas do mar. Desde então, a pro- 
moção é realizada anualmente, integrando o calendário de realiza- 
ções da entidade. 

Os prêmios oferecidos aos melhores trabalhos do concurso 
(produzidos internamente, no âmbito da Divisão de Pesca Maríti- 
ma) são: peixes empalhados (como troféus), diplomas de partici- 
pação, painéis fotográficos (enfocando aspectos marinhos) e exem- 
plares da publicação "Cadernos do Museu de Pesca". A comissão 
julgadora se constitui de artistas plásticos e professores de arte 
convidados, bem como de pesquisadores do Instituto de Pesca. 

Felizmente, mais tarde percebeu-se que esse novo tipo de atua- 
ção ia de encontro ao proposto pela teoria museológica. 
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O "Mar visto pela Criança" é, portanto, o símbolo da propos- 
ta de dinamização da entidade, significando vida nova para o 
Museu, ou, ainda, uma forma simples de fazer com que a própria 
comunidade participe de sua montagem. 

Com esta promoção, ganha-se não apenas o acervo para uma 
nova sala de exposições, mas, o que é mais importante, trabalha- 
-se no sentido de propiciar à criança uma nova idéia de museu, 
como um local dinâmico e receptivo, ao invés de um local triste 
e estático. Outro aspecto importante é dar à criança a possibili- 
dade de ela exprimir idéias através de um desenho, que pode se 
constituir em um excelente objeto de reflexão humana. Como exem- 
plo, têm-se alguns trabalhos apresentados neste último ano abor- 
dando a "poluição marinha". Embora o tema possa ser sugerido 
pelos pais ou professores, o que importa é que as idéias conscien- 
tizadoras passam a fazer parte do universo infantil e a integrar um 
fluxo de idéias maior; isto de alguma forma ajudará a compor o 
perfil do adulto em que a criança se tornará. 

11.     PUBLICAÇÕES 

Em função de inúmeras solicitações do público visitante, no que 
concerne a algum tipo de "lembrança" do estabelecimento, foi cria- 
do (em fins de 1979) o "Guia Informativo do Museu de Pesca". 
O prospecto traz um breve histórico do Museu, focalizando também 
algumas de suas atrações. É interessante observar que hoje esse 
"Guia" já se encontra um tanto superado, exatamente em face das 
múttiplas modificações introduzidas no Museu nos dois últimos 
anos, a começar pela ampliação do horário de visitação; incorpora- 
ção de atividades paralelas ao acervo permanente, como: mostras 
fotográficas, concurso de desenhos infantis, ciclo de palestras, etc. 
O prospecto ainda reflete uma preocupação antiga do Museu, vol- 
tada exclusivamente ao acervo estático. 

Numa tentativa de introdução de material didático como ativi- 
dade complementar durante as visitas de escolas à entidade, sur- 
giu no final de julho de 1980 a história "A aventura da baleia Lalá". 
Completa o texto um questionário que tem por finalidade avaliar 
o interesse do indivíduo pela história e os dados assimilados so- 
bre a biologia do animal. 

A história mimeografada, foi criada por um pesquisador da 
Divisão de Pesca e envolve uma baleia da espécie Balaenoptera 
physalus. Indiretamente, a partir de uma simples aventura, o leitor 
recebe uma série de informações científicas sobre o animal. O ob- 
jetivo principal é conscientizar o jovem sobre a necessidade de pre- 
servação das baleias, animais ameaçados de extinção. 
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A "baleia Lalá" se constitui, portanto, em um recurso didático 
prático e econômico, e também como um lançamento teste para 
futuros trabalhos desse tipo. 

Atualmente, já se prepara um questionário envolvendo o acer- 
vo biológico e dados gerais sobre o Museu, para distribuição a es- 
colas com  visitas  previamente  marcadas. 

Ainda em 1980 editou-se o primeiro número da série "Cader- 
nos do Museu de Pesca", abordando o tema "Tartarugas Mari- 
nhas — Quelônios das Costas Brasileiras". Os "Cadernos" têm 
por finalidade difundir conhecimentos básicos sobre diversos as- 
suntos relacionados ao ambiente aquático e à atuação do homem 
no mesmo. 

Esta publicação vai justamente de encontro a necessidades de 
estudantes de nível médio e ao público interessado em geral, em 
razão da carência e/ou dificuldade de localização de material bi- 
bliográfico sobre os recursos aquáticos e a pesca, em nível mais 
acessível. No início de 1982 saiu o número dois da série, que tra- 
ta de "Os Crustáceos". 

Para o ano de 1982, uma necessidade que se tornou meta 
prioritária foi a criação de um veículo de divulgação do Museu, on- 
de seriam concentradas notícias curtas sobre recursos naturais 
aquáticos, pesca, pesquisas marinhas e de águas continentais, etc. 
Dentro das características que envolveriam o referido veiculo, pen- 
sou-se logicamente em termos de recursos disponíveis, optando-se 
por um "jornalzinho" mimeografado, a que se chamou "Acqua Ma- 
ris" — Informativo do Museu de Pesca. 

A idéia concretizou-se com a edição do número um, correspon- 
dente aos meses de janeiro e fevereiro de 1982, com quatro pági- 
nas e tiragem  de 3.000 exemplares,  distribuídos gratuitamente. 

Dentre suas várias funções, "Acqua Maris" serve também para 
divulgar parte da programação desenvolvida pelo Museu, que é des- 
conhecida do grande público; assuntos ligados à área museológi- 
ca, etc. Além disso, o Informativo também está aberto a pessoas 
interessadas na publicação de artigos concernentes à área de atua- 
ção da  Instituição. 

A idéia de motivar adequadamente os estudantes, aumentando 
a efetividade da absorção de conhecimentos que o Museu de Pes- 
ca pode transmitir, originou também a criação da série "Textos 
Didáticos de Apoio", no início de 1982. Seu objetivo fundamental 
é reunir material impresso relacionado ao ambiente aquático e ao 
próprio Museu, para aplicação em programações destinadas a es- 
tudantes de primeiro e segundo graus. 

O número um dos "Textos" trata do tema "Taxidermia" (a ar- 
te de empalhar animais) ,cuja autoria é de duas estudantes de Bio- 
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logia que realizam estágio no Museu. Tais textos, mimeografados, 
são de distribuição gratuita para grupos de estudantes que visitam 
a Instituição. 

Todas estas publicações para o público leigo são uma forma 
de estender o Museu até a casa do visitante; isto porque, através 
delas leva-se parte de todo um conhecimento que um museu (por 
sua natureza fundamentalmente cultural) tenta transmitir através de 
seu acervo e programação durante o tempo de visitação. 

12.     O  MUSEU  E A  IMPRENSA 

Costuma-se dizer que a propaganda é "a alma do negócio". 
Entretanto, diante dos altos custos oriundos da veiculação de anún- 
cios pela imprensa escrita e falada, há que se procurar outras 
formas também eficazes de divulgar a Instituição sem onerá-la. In- 
formar, por exemplo, constantemente os jornais sobre fatos rela- 
cionados à entidade é uma alternativa que pode trazer ótimos re- 
sultados. 

Desde o início de seu processo de modernização, o Museu 
tem se preocupado em, principalmente através dos jornais locais, 
participar todos os seus eventos à comunidade. Obviamente, face 
ao interesse dos órgãos de informação por fatos novos, o Museu 
é obrigado a se manter em constante mutação, a fim de evitar um 
eventual  desinteresse da imprensa. 

Um dos mais nítidos reflexos positivos ocasionados pelos con- 
tatos jornalísticos é o significativo aumento do número de visitan- 
tes, observado nos últimos dois anos. Logicamente, na ausência 
de. verbas disponíveis para a publicidade, não fossem esses recur- 
sos de divulgação colocados à disposição da Instituição, não se 
sentiria o resultado esperado de seu trabalho em tão curto espa- 
ço de tempo. 

Embora não seja absolutamente essencial a inclusão de um 
jornalista na equipe de um museu, todo esse relacionamento com 
a imprensa está atualmente facilitado para o Museu de Pesca, em 
virtude da presença de um jornalista na sua direção. Porém, fa- 
cilitar o relacionamento Instituição/imprensa não é a única função 
do jornalista no Museu. As publicações anteriormente referidas já 
são produto de uma mentalidade jornalística, isto é, um recurso 
utilizado como forma de o Museu transcender o seu espaço físico, 
uma vez que antes da criação dessas edições, para conhecer a en- 
tidade e se aproveitar das informações nela contidas era preciso 
visitá-la; porém, hoje é possível vivenciá-la pelo menos em parte 
através do material impresso existente. Outro aspecto positivo das 
publicações para o público leigo é aumentar a efetividade de ab- 
sorção do que se deseja transmitir. 
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Por outro lado, acrescente-se ainda que, para o visitante, fala 
bem mais alto a formação de um conjunto equilibrado entre o obje- 
to exposto e seu respectivo texto explicativo, através de uma lin- 
guagem simples e objetiva. Esta é outra das funções do jornalis- 
ta na equipe de um museu, ou seja, adequar diferentes técnicas 
da comunicação a diferentes técnicas museográficas, facilitando a 
transferência de informações. 

13. CICLO  DE  PALESTRAS 

Outra atividade é o "Ciclo de Palestras sobre o Mar", realiza- 
do anualmente no mês de julho, desde 1979. As conferências são 
ministradas por técnicos ligados à pesquisa, ao aproveitamento e à 
preservação de recursos aquáticos. Professores, estudantes de ní- 
veis universitário e médio, e público em geral participam das pales- 
tras, preparadas em linguagem acessível a todos os interessados. 
A freqüência é observada,  e os  participantes  recebem  certificado. 

Dentre os objetivos do "Ciclo de Palestras", o primeiro é pos- 
sibilitar a interessados a ampliação de conhecimentos sobre o mar. 
Outra finalidade é contribuir para que um número cada vez maior 
de pessoas se conscientize da importância do mar como fonte de 
alimentos e da necessidade de preservação do ambiente marinho. 
O Ciclo é, portanto, uma outra forma de o Museu de Pesca atingir 
suas finalidades com um veiculo de informações científico-culturais 
ligadas ao mar e à pesca. 

14. PROJEÇÃO   DE  FILMES  TÉCNICOS 

No processo de aprimoramento de visitas de grupos de estu- 
dantes e entidades culturais, em datas previamente marcadas, são 
exibidos filmes científicos sobre os recursos aquáticos, destinados 
à complementação dessas visitas. 

Para tanto, o Museu mantém ligação com filmotecas de consu- 
lados, entidades culturais e outros estabelecimentos, visando ao 
empréstimo dos filmes, também projetados para o público leigo em 
sessões periódicas  (em fins de  semana). 

15.     ARTES VISUAIS 

A experiência adquirida no decorrer dos últimos dois anos 
aponta algumas observações importantes, como é o caso de cer- 
tos tipos de pessoas que costumam "franzir" o nariz ao se depara- 
rem "apenas com objetos empalhados". Foi daí que surgiu a idéia 
de tornar a programação do Museu de Pesca mais diversificada, 
visando a atrair diferentes tipos de público. A mostra fotográfica 
"Homem do Mar" iniciou esta nova etapa de trabalho, enfocando 
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o elemento humano em seu relacionamento com o mar, através da 
figura do pescador artesanal e das coisas que rodeiam o seu 
mundo. 

A utilização do recurso "fotografia" possibilita resultados vi- 
sualmente eficientes, além de tornar viável a abordagem de temas 
e a focalização de objetos impossíveis de serem mostrados "in lo- 
co" em um museu. Neste caso, pode-se citar o trabalho diário em 
inúmeras atividades humanas ligadas à temática de um museu, os 
hábitos de vida, tipo de moradia etc. 

Homem do Mar abriu uma nova sala de exposição do Museu 
(em setembro de 1980), dentro de uma nova proposta: reservar a 
interessados um novo espaço na Instituição, onde possam apresen- 
tar exposições fotográficas, de pintura, desenhos etc. Essa pri- 
meira mostra de fotografia se tornou permanente e se encontra, 
atualmente, em um dos "hall" de distribuição do andar térreo, dei- 
xando a sala para futuros eventos ligados à arte. 

Em 1981, realizou-se um curso de "fotomacrografia e fotomi- 
crogrefia biológica", o que originou uma mostra fotográfica tempo- 
rária abordando o referido tema. O objetivo da promoção era mos- 
trar aos interessados os principais sistemas e técnicas utilizadas 
na fotografia de organismos pequenos ou microscópicos em labo- 
ratório ou em condições de campo. Quanto à mostra, a finalidade 
foi evidenciar a aplicação da fotografia na documentação de estu- 
dos na área da ciência biológica. Encerrada a exposição, o autor 
doou parte do material que a constituía ao acervo do Museu de Pes- 
ca. Hoje, as fotos estão redistribuídas em painéis e "posters" em 
diferentes salas, ilustrando aspectos específicos da biologia 
marinha. 

Ambas as mostras fotográficas resultaram em um forte argu- 
mento para se criar no Museu uma "galeria de arte". 

Surgiram ainda em 1981 mais duas importantes promoções do 
gênero. Uma delas, denominou-se "Santos 1940/50, por Pedro 
Couto", e envolveu "In Memoriam" o talento descompromissado de 
um cirurgião-dentista, através de fotografias e quadros a óleo ins- 
pirados no mar. 

A função de mostras como esta é justamente demonstrar que 
um museu pode e deve perfeitamente servir como um centro de 
expressão de conhecimentos da própria comunidade. E não fun- 
cionar apenas como um "centro fabricante" de conhecimentos, on- 
de o invidíduo pode encontrar mas não trazer informações. 

A atuação de uma instituição museológica há que ser, antes 
de mais nada, didática e estimulante. É muito importante que se 
ampliem os espaços destinados à difusão do conhecimento huma- 
no e,  mais ainda, as oportunidades a quem deseja expressar um 
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festát conhecimento, uma arte ou qualquer outra forma de manifestação 
que possa enriquecer a cultura do homem. Neste particular, o 
Museu de Pesca tem experimentado algumas atividades abertas à 
participação de interessados, com resultados animadores. A expo- 
sição envolvendo a obra de Pedro Couto é um exemplo atual. Seu 
trabalho foi trazido por sua neta, que buscou no Museu um espa- 
ço, há muito esperado, para divulgar o talento do avô, através de 
documentos que hoje começam a assumir grande importância his- 
tórica. 

A outra importante promoção do gênero foi a mostra fotográ- 
fica "Um Ceará que eu pude ver", com fotos de autoria de um es- 
tudante de Comunicação. 

"Um Ceará..." é que impôs definitivamente a idéia de uma 
galeria de arte dentro do Museu de Pesca (um gênero de museu 
cujos objetivos primários não são exposições artísticas). A partir 
desse trabalno. o Museu obteve a autorização oficial para a insta- 
lação de sua sala de arte, já que para eventos do gênero em ins- 
tituições públicas, por implicarem em venda de obras, exige-se to- 
do  um  procedimento  burocrático. 

Finalmente, em fevereiro de 1982, iniciou-se uma série de re- 
formulações na sala escolhida para o funcionamento de uma au- 
têntica galeria de arte, bem como todo um processo de organiza- 
ção da mesma. 

Criou-se inicialmente uma Comissão Coordenadora de Artes 
Visuais, composta por artistas plásticos que já participavam de 
júris do concurso de desenhos "O Mar visto pela Criança". A fun- 
ção dessa Comissão é supervisionar todas as atividades que a Ins- 
tituição desenvolve na área artística. 

A partir do trabalho conjunto da direção do Museu e a Comis- 
são elaborou-se o regulamento e a base de um esquema promo- 
cional da galeria. 

Para assumir definitivamente uma identidade no Museu, a no- 
va sala recebeu o nome de Ichtus — Galeria de Arte. Já dentro 
de uma padrão técnico adequado (com a instalação de um sis- 
tema de iluminação original e econômico), foi inaugurada em 20 
de março de 1982, com uma exposição individual de óleos sobre 
tela da artista plástica Suzanne Guérin. 

A Galeria de Arte dentro do Museu pode ser entendida como 
uma síntese da atual filosofia de trabalho da Instituição e objetiva: 
1 — diversificar o quadro de promoções do Museu de Pesca, vi- 
sando   a   tornar  sua   programação   mais   abrangente   e   dinâmica; 
2 — colocar a arte em contato com um público não habituado a 
freqüentar galerias de arte; 3 — despertar no público ligado à arte 
o interesse peio Museu de Pesca; 4 — propiciar uma nova opção 
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e^o ao artista plástico para a èrposição de suas obras; 5 — trazer pa- 
ra dentro do Museu novas formas de entendimento das coisas do 
mar, através da visão do artista plástico; 6 — combinar no Museu 
ciência e arte, para demonstrar o potencial do mar como fonte 
de conhecimento e inspiração. 

CONCLUSÕES 

O Museu de Pesca passa, atualmente, por toda uma reformu- 
lação na abordagem museológica e apresentação de seu acervo. 
Todo o trabalho realizado tem por objetivos: um apoio à atuação 
formadora das escolas junto à juventude, uma disseminação dos 
conhecimentos gerados pelo estudo da vida aquática e da tecnolo- 
gia aplicada para a exploração racional dos recursos de águas ma- 
rinhas e continentais e um fortalecimento às atividades turísticas 
desenvolvidas na cidade de Santos. 

Partindo dos recursos disponíveis, parte do atual esquema de 
trabalho procura fazer com que o indivíduo sirva-se do Museu co- 
mo um instrumento para a sua própria expressão e não apenas 
que o indivíduo o veja como um "produto acabado". Portanto, a 
Instituição deseja se constituir em um real instrumento para a ma- 
nifestação da comunidade. Para tanto, tem procurado desenvolver 
uma programação, da qual pessoas interessadas podem participar 
ativamente, quer seja através da participação como conferencista 
ou ouvinte no ciclo anual de palestras sobre o mar; estágios de 
treinamento em diferentes áreas de atuação da entidade; redação 
de trabalhos e artigos nos veículos de divulgação do Museu; con- 
curso de desenhos infantis; exposição de trabalhos de artes plásti- 
cas ligados a aspectos marinhos; e até outros tipos de atividades 
sugeridos   pela  própria  comunidade. 

Dentro deste enfoque, vale ressaltar, por exemplo, a publica- 
ção do número um da série "Cadernos do Museu de Pesca", abor- 
dando "Tartarugas Marinhas — Quelônios das Costas Brasileiras", 
cuja autoria é de um estudante de Medicina Veterinária, autodidata 
em tartarugas. Um indivíduo que utilizou o Museu como um meio 
para transmitir um determinado tipo de conhecimento, até então res- 
trito a familiares e amigos. Outro exemplo se deu quando da reor- 
ganização da coleção de conchas de moluscos. Foi também um 
autodidata, desta vez em conquiliologia, estudante de nível médio 
e então estagiário da Institutição, o responsável pelo processo de 
revisão taxonômica e classificação de exemplares que compõem 
a coleção de conchas. 

Assim, a partir de 1979, sem se efetuar alterações substan- 
ciais em seu acervo, mas utilizando-se dos mais diferentes meios, 
o  Museu  trabalha  para  se transformar  realmente  em  um  veículo 

91 



mais atraente e atuante. Ele deseja, na verdade, deixar de repre- 
sentar apenas uma opção a mais para o turista que vem a Santos 
procurando agora se constituir em um centro expressivo de mani- 
festação cultural da comunidade. Neste particular, vale reforçar 
ainda uma linha de atuação adotada nestes últimos anos, que é jus- 
tamente atrair a própria população local, em função do pequeno 
numero de estabelecimentos de entretenimento cultural existentes 
na Cidade. Dentro desta nova proposição, à medida que a Institui- 
ção se aprimorar para o santista, conseqüentemente beneficiará o 
turista, que por sua vez também encontra raras opções culturais à 
sua disposição na Cidade. 

_ Enfim, o Museu de Pesca tenta se tornar em uma nova propo- 
sição, um "projeto de estudo" aplicado em várias etapas, visando 
ao bem-estar da comunidade. Isto porque só a partir de constan- 
tes atividades "vivas" poderá fazer com que o público perceba o 
real significado de seu acervo "morto", razão primeira de sua exis- 
tência. 

Existe ainda, no Brasil, uma estreita vinculação entre a idéia 
de museu e coisa antiga. Entretanto, hoje em dia, não se conce- 
be mais um museu como um local estático, destinado apenas à 
guarda de objetos antigos. A idéia de coisa antiga ou mesmo ve- 
lha, fechada, escura, composta de salas e objetos cheirando a mo- 
fo, é já bastante ultrapassada. Desta forma, dentro de uma nova 
política de atuação, o Museu de Pesca tenta assumir as reais atri- 
buições que competem a uma instituição museológica moderna. 
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:áLCULO DO TEMPO MORTO DE UM CINTILADOR LINEAR 
TIPO "SCINTIMAT-2" 

ROSANA   CARDOSO 

RESUMO 

Este trabalho tem por finalidade apresentar o cálculo e 
a determinação do tempo morto do Scintimat-2, utilizando co- 
mo fonte o 1311 (lodeto de Sódio) radioisótopo marcador, de- 

vido a menor razão de eventos no fotopico facilitar esta de- 
terminação. 

i)    Introdução 

É indiscutível a necessidade, no diagnóstico nuclear de roti 
na, de meros instrumentos de medição física, senão, aparatos que 
se prestem para os numerosos métodos de exame clínico mais 
usuais. A prática tem demonstrado que os equipamentos, normal- 
mente disponíveis para a cintilografia (ou diagnóstico nuclear), não 
atendem de forma conveniente, conforme pedem as circunstâncias. 

A conveniência em abandonar o critério de medição física, pa- 
ra encarar plenamente os aspectos de um exame clínico, se mani- 
festa antes em um problema de ajuste dos valores de medida. É o 
técnico quem realiza os exames de rotina e não o Físico, e ao téc- 
nico são dadas as condições propícias que permitem manejar os 
instrumentos com rapidez e perfeição sem o conhecimento profun- 
do de processo que está se desenrolando em suas mãos. Neste 
sentido, o ajuste prático, que é de interesse único ao pessoel clí- 
nico, é: 

1) a substância radioativa utilizada (energia a medir), 
2) a dose aplicada (regime de pulsos possíveis), 
3) o tempo  previsto  para  o  exame  (velocidade  de  explora 

ção). 
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COMUNICAÇÕES 

O MUSEU DE PESCA COMO INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO 

ROBERTO DA GRAÇA LOPES 
ANTÔNIO CARLOS SIMÕES 

A Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais (da Secre- 
taria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo) estão subordi- 
nados quatro museus, pertencentes aos Institutos de Botânica, Flo- 
restal, Geológico e de Pesca. Cada um desses museus tem como 
finalidade básica a manutenção de um conjunto de objetos (o acervo 
em exposição) que exemplifiquem para o público leigo o campo de 
atuação de cada um desses institutos de pesquisa. 

Dentre eles, o Museu de Pesca de Santos, uma Seção da Divisão 
de Pesca Marítima do Instituto de Pesca, objetiva a divulgação de 
conhecimentos originados do estudo do ambiente aquático e da tec- 
nologia aplicada para a exploração racional de recursos marinhos e 
de águas continentais. Esse Museu pode ser definido como de divul- 
gação científica, uma vez que o mesmo não é sede de atividades de 
pesquisa nem alberga coleções de referência para uso de pesquisa- 
dores em suas investigações, como ocorre em museus científicos pro- 
priamente ditos. 

Portanto, o Museu de Pesca difere basicamente de um museu 
científico porque não "produz" ciência, mas "divulga" ciência. Sua 
função é ordenar, interpretar e veicular, por intermédio de seu acer- 
vo, um conhecimento científico específico, visando a torná-lo mais 
facilmente absorvível pela comunidade leiga. 

Pode-se dividir essa comunidade leiga em dois estratos distin- 
tos: o público adulto e o público criança/adolescente. Essa divisão 
evidentemente não decorre da idade, mas sim de que o primeiro já 
tem a sua estrutura de caráter estabelecida e que dificilmente per- 
mite alterações substanciais na sua formação afetiva que resultem 
em qualquer mudança de postura.   Já o segundo tipo de público, 
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em fase de franca formação, ainda 
não tem o seu caráter completa- 
mente moldado, sendo mais sus- 
ceptível de enriquecimentos e 
reordenações em sua estrutura afe- 
tiva. 

Em vista disso e da experiên- 
cia acumulada, procedeu-se a uma 
reavaliação da filosofia de atuação 
do Museu de Pesca, isto é: se 
apenas o acervo exposto, comple- 
mentado tão-somente por informa- 
ções pertinentes a cada objeto, se- 
ria suficiente para o Museu ter 
um papel significativo no aperfei- 
çoamento cultural da comunidade. 

A resposta encontrada foi que 
esse papel estava sendo deficita- 
riamente cumprido, razão pela 
qual optou-se por uma reordena- 
ção nessa filosofia de trabalho, 
que resultou na abertura de linhas 
paralelas de atuação objetivando 

principalmente o público criança/adolescente. Com isso, pretende-se 
investir no amanhã, semeando conceitos e vivências afetivas ligadas 
ao ambiente aquático na parcela de público que certamente terá a 
seu encargo o dia-a-dia futuro. 

A BELEZA DO CARANGUEJO 

Transferir informações e conceitos tem um sentido claro. No 
entanto, por que dar ênfase a vivências afetivas? Simplesmente 
porque a importância que qualquer indivíduo dá aos seres e às coisas 
obrigatoriamente tem um componente afetivo. Valoriza-se mais ou 
menos quando se amam mais ou menos os seres ou as coisas. 

Mas quais atividades pode desenvolver o Museu de Pesca para 
suscitar esse amor pelo ambiente aquático e seus habitantes? A 
vivência tem confirmado que dois passos são fundamentais: o pri- 
meiro é fazer a criança e o jovem compreenderem como tudo se 
estrutura e o papel de cada uma das partes no todo, sentindo niti- 
damente as dependências recíprocas. O segundo passo é o de mos- 
trar a beleza de cada um dos elementos que constituem o ambiente 
aquático. Realçar essa beleza muitas vezes extrapola o simples lado 
estético das coisas.  Por exemplo: ao se falar da beleza de um caran- 
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gueio é preciso evidenciar a adaptação de sua forma ao meio em 
que vive- a delicadeza de movimento das estruturas com as quais 
segura e' fragmenta os alimentos; o vigor e a eficiência de suas 
pinças- a sua capacidade de se libertar da carapaça dura para poder 
crescer, solidificando outra carapaça após esse crescimento; entre 
outras formas de abordagem. 

Fica claro, então, por que apenas o acervo e suas informações 
acessórias dificilmente são suficientes para suscitar esse tipo de en- 
tendimento. Para se obter tal entendimento tem que se lidar dire- 
tamente com a criança e o jovem, buscando semear os citados con- 
ceitos e vivências afetivas ligadas ao ambiente aquático. 

SERVIÇO EDUCATIVO 

Com base nessas constatações, o Museu de Pesca criou um 
"Serviço Educativo", composto por um corpo técnico multidisciph- 
nar- um museólogo, três professoras da área de Ciências Biológicas 
(cedidas pela Secretaria da Educação do Estado), um medico vete- 
rinário (pesquisador científico) e uma naturalista, apoiados por esta- 
giários de Faculdades de Biologia e um estagiáno-desenhista. 

Esse Serviço atinge mais personalizadamente a criança e o jo- 
vem através de atividades como: monitoramento de visitas escolares, 
orientação para a elaboração de pesquisas estudantis e cursos. 

MONITORAMENTO 

O monitoramento de visitas escolares (previamente marcadas) 
desenvolve-se segundo uma programação especial subdividida em 
modalidades, pois é impossível se utilizar uma mesma sistemática 
de atendimento para todas as turmas, uma vez que o numero de 
alunos por turma varia bastante (de 20 a 200), o que condiciona 
as atividades didáticas a serem executadas. A modalidade de moni- 
toramento a ser oferecida é também condicionada pelo interesse da 
clientela já que uma dessas modalidades prevê inclusive palestra 
sobre tema específico (por exemplo: os habitantes do mar, mamí- 
feros marinhos, características do ambiente marinho etc). 

Em função da orientação oferecida pelo Serviço Educativo no 
monitoramento das visitas escolares, a evidência museografica (o 
objeto exposto) é abordada de forma didática e dentro de um con- 
texto onde a importância desse objeto é esclarecida. 

Como resultado, explora-se convenientemente a permanência do 
estudante no Museu de Pesca, sobretudo através de respostas às suas 
dúvidas   pessoais,   aumentando-se   a   objetividade   do  conhecimento 
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transmitido e diminuindo-se a dispersão natural do jovem frente aos 
ambientes amplos e à grande quantidade de objetos e/ou fatos 
estranhos ao seu dia-a-dia. 

PESQUISAS ESCOLARES 

A orientação para a elaboração de pesquisas escolares desen- 
volve-se a partir de dois estágios distintos: o primeiro diz respeito 
à abordagem do tema trazido pelo estudante. Num diálogo inicial 
entre o professor do Serviço Educativo e o estudante, o professor 
avalia o nível de conhecimento do aluno e como este pretende abor- 
dar o tema. Posteriormente, o professor preenche algumas lacunas 
(quando for conveniente) e esclarece as dúvidas existentes. O 
segundo estágio da orientação ocorre quando o estudante, já tendo 
uma noção mais clara do tema e do que pretende sobre o mesmo, 
recebe do professor referências bibliográficas específicas (que vêm 
sendo reunidas e ordenadas nos dois últimos anos de trabalho pela 
equipe do Museu de Pesca). 

As referências em arquivo enfocam temas ligados à Oceano- 
grafia (Bioecológica, Física, Química e Geológica), Pesca e Educação 
Ambiental. Vários itens dessa bibliografia tratam de problemas am- 
bientais da Baixada Santista, constituindo-se também num importan- 
te instrumento de Educação Ambiental na medida em que serve à 
própria comunidade que vivência esses problemas. 

É evidente que o trabalho de orientação continua quando o 
estudante consulta esse material e transcreve a parte que interessa 
ao seu tema. No entanto, é preciso deixar bem claro que, apesar 
desse reforço educativo específico (uma verdadeira aula particular), 
é efetivamente o estudante quem elabora o trabalho, respeitando-se 
sempre sua própria individualidade. 

Através das atividades desenvolvidas nas visitas monitoradas 
e na orientação de pesquisas escolares, o Serviço Educativo do 
Museu de Pesca coloca em prática a sua filosofia de Educação Am- 
biental que, como citado anteriormente, visa não apenas ampliar 
os conhecimentos do público criança/adolescente, mas principal- 
mente solidificar o seu vínculo afetivo com o ambiente aquático (e 
o ambiente em geral), oferecendo a visão de que esse ambiente é um 
todo integrado e intrinsecamente belo. No entanto, através tão- 
-somente dessas atividades torna-se difícil desenvolver todo um pro- 
cesso educacional que resulte, com boa margem de segurança, numa 
mudança de postura do indivíduo em relação ao ambiente em que 
vive. 
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CURSO "O AMBIENTE MARINHO" 

Assim, o Serviço Educativo passou a oferecer um curso inten- 
sivo (geralmente ministrado em uma semana) denominado "O Am- 
biente Marinho", onde procura exatamente desenvolver um processo 
de Educação Ambiental propriamente dito. Esse curso é dirigido a 
estudantes de quinta a oitava séries do Primeiro Grau, desenvol- 
vendo os seguintes conteúdos: Planeta Água (origem da Terra e dos 
mares, ciclo da água, os grandes ecossistemas da Terra, os oceanos 
e mares), estudo do mar (características físicas e químicas do am- 
biente marinho, instrumentação oceanográfica, movimento das águas: 
ondas, marés, correntes) e os habitantes do mar (animais planctô- 
nicos, bentônicos e nectônicos, animais marinhos de origem terres- 
tre). Além disso, efetuam-se saídas para observação do ambiente 
marinho e discussão da problemática ambiental marinha local. 

Como estratégias pedagógicas utilizam-se aula expositiva, aula 
prática, atividades de interpretação da paisagem, visita ao Museu e 
atividades artísticas (música, poesia, desenho, pintura e dramatiza- 
ção) Como recursos didáticos empregam-se: filmes, discos, diaposi- 
tivos, transparências, mapas, globo, textos, painéis ilustrativos, lupas, 
material biológico, equipamentos de pesquisa oceanográfica, obser- 
vação  de  ambientes  "in loco",  entrevistas,  acervo  do  Museu  de 
Pfiscâ etc 

Esse tipo de atividade do Serviço Educativo, nas duas vezes 
em que o curso foi ministrado (nos meses de junho e julho de 
1985), atingiu plenamente o objetivo de melhorar a formação cultu- 
ral e afetiva dos participantes em relação ao seu meio ambiente. 
Isto ficou caracterizado a partir da avaliação do curso, que foi feita 
de forma objetiva (através do resultado das atividades artísticas e 
do questionário final de avaliação do curso pelos alunos) e de forma 
subjetiva (através do permanente contato monitor/aluno). Como 
resultado prático, independente das mudanças nas posturas indivi- 
duais observou-se que vários participantes receberam estimulaçao 
suficiente para desenvolver o aprendido no curso em exposições nas 
suas escolas, visando transmitir aos colegas aquilo que receberam. 
Outro resultado promissor foi a iniciativa de criação de um movi- 
mento de adolescentes para lutar pela preservação ambiental da Bai- 
xada Santista. 

OUTRAS FACES DO MUSEU 

Por outro lado, não é apenas a nível de seu Serviço Educativo 
que o Museu de Pesca atua através de uma filosofia ambientalista, 
procurando tornar-se um centro de educação e de real sigmficância 
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cultural para a comunidade. Paralelamente a esse Serviço, o Museu 
desenvolve ainda outras atividades que visam atingir, além do pú- 
blico criança/adolescente, um público diversificado em termos de 
interesses. Para tanto, mantém uma galeria de artes visuais; propor- 
ciona conferências e ciclos de palestras sobre o mar e o meio am- 
biente; promove concurso de desenhos infantis e projeta periodica- 
mente filmes científicos. 

Desenvolvendo todas essas atividades, o Museu de Pesca pro- 
cura assumir o verdadeiro papel de uma instituição museológica, 
passando de um simples arquivo de objetos a uma instituição dinâ- 
mica, onde o patrimônio natural e cultural do Homem seja posto 
a serviço da educação e do contínuo aperfeiçoamento da comuni- 
dade. Comunidade esta que abriga e sustenta o Museu e que, por- 
tanto, tem o direito de exigir dele uma permanente evolução. 

4 I 
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Processo S.A. n9 94.007/84 

PROGRAMA "REVITALIZAÇÃO DO MUSEU DE PESCA' & 

\ 

1. INTRODUÇÃO 

0 Museu de Pesca de Santos, vinculado ã Divisão de Pesca MarTtima do Ins_ 

tituto de Pesca (Coordenadoria da Pesquisa de Recursos Naturais - Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento de São Paulo), tem por objetivos: um apoio ã 

atuação formadora das escolas junto ã juventude; uma disseminação dos »conhe_ 

cimentos gerados pelo estudo da fauna aquática e da tecnologia aplicada para 

a exploração racional dos recursos de ãguas marinhas e continentais; e um 

fortalecimento ãs atividades turTstico-culturais desenvolvidas na Cidade. 

Além disso, em razão de ser o Museu de Pesca o único dos quatro museus da 

Coordenadoria situado fora da cidade de São Paulo, ele acaba se constituindo 

em um importante instrumento da C.P.R.N. na Baixada Santista para o desenvol 

vimento de atividades ligadas ã área de Educação Ambiental. 

Desde meados de 1979, o Museu de Pesca vem evoluindo dentro de uma nova 

linha de atuação, através de uma remodelação museogrãfica em seu acervo (bio 

lógico e de peças históricas) e da introdução de várias atividades dinãmi_ 

cas, ã semelhança de modernas "instituições congêneres. A idéia de diversifi 

car as técnicas e abordagens visa satisfazer interesses heterogêneos do pú 

blico visitante. 

A nova imagem do Museu, conseguida através de soluções simples e econÔmi 

cas, dada a constante limitação de recursos, tem agradado o grande público 

que o freqüenta habitualmente. Os resultados de todo o esforço concentrado 

nestes últimos anos são medidos pelo número de visitantes atendidos: 38.822 

em 1979, 59.526 em 1980, 66.424 em 1981, 103.063 em 1982, 85.740 em 1983 e 

132.615 em 1984. 

0 presente Programa objetiva reunir os projetos em andamento no Museu, \x\_ 

tegrando-os em uma estrutura que permita uma análise objetiva das atividades 

aparentemente dispersas, demonstrando que as mesmas fazem parte de um todo 

orgânico. Tal sistematização visa sobretudo facilitar previsões orçamenta 

rias que destinem verbas especTficas para essas atividades. 

Evidentemente, ainda existem lacunas, decorrentes da diversidade de aspec. 

tos rela-cionados ã área de atuação do Museu, que precisam ser preenchidas pa 

ra a plena utilização do potencial da Instituição. 

W 
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2.1. utilizar ampla e adequadamente o potencial da Instituição, na transfe 

rincia de conhecimentos sobre o ambiente aquático (suas  característ_i_ 

cas e recursos), visando demonstrar, através da evidência museogrãfica, re_ 

sultados obtidos pela pesquisa desse ambiente. 

2.2. despertar o interesse da comunidade pelo presente e futuro dos oceanos 

e dos corpos hídricos continentais. 

2.3. despertar, descobrir ou criar e estimular mentalidades voltadas ã pre 

servação e utilização adequada dos recursos naturais (Educação Ambien_ 

tal). 

3. OPERACIONALIZAÇAO DOS OBJETIVOS 

0 Museu de Pesca, atualmente, já busca a consecução dos objetivos propôs^ 

tos, através de uma série de realizações estáticas (por intermédio de seu acer^ 

vo) e dinâmicas, integradas nos dois seguintes projetos: 

3.1. PROJETO REMODELAÇÃO MUSEOGRÃFICA 

Objetivos: a) adequar técnicas da comunicação a técnicas museogrãfi_ 

cas, que resultem na formação de um conjunto equilibrado en 

tre a informação e o objeto exposto, visando aumentar, de maneira mais 

agradável e didática, a retenção do conhecimento transmitido; b) criar 

no Museu novos espaços para a manifestação da comunidade, buscando 

atrair e conquistar diferentes tipos de público visitante e de colabo_ 

radores; c) desenvolver atividades específicas relacionadas ã história 

do Museu, quer por sua representatividade para o Instituto de Pesca e 

para a cidade de Santos, quer pela necessidade de se registrar as 

transformações por que passa a Instituição em seu processo natural de 

evolução. 

Justificativa: o Museu de Pesca vem reduzindo sua defasagem estética e 

filosófica em relação ãs modernas instituições museoló^ 

gicas. No entanto, muito caminho ainda há a percorrer. Dentro das 1 imj_ 

tações materiais (para a elaboração de recursos museogrãficos) e de 

acervo, este projeto visa alterar a imagem e agilizar a política de 

atuação do Museu. 

Çki 



O^yf/^JUl.. 
fls. 3 o^ 

3N 
InTcio: 1979 yÁ 

Operacionalização do objetivo: através dos seguintes subprojetos: 

3.1.1. SUBPROJETO REPROGRAMAÇÃO VISUAL DO ACERVO 

Objetivo: tornar o Museu mais completo e agradável, através da reorga 

nização e ampliação do acervo; preparação e restauração de 

objetos; criação de linguagens de apoio ãs peças expostas, utilizan 

do-se textos e painéis ilustrativos; introdução de exposições têmpora 
rias; etc. 

3.1.2. SUBPROJETO GALERIA DE ARTE 

Objetivos : a) colocar a arte em contato com um público não habituado 

a freqüentar galerias; b) despertar no público ligado ã ar 

te o interesse pelo Museu de Pesca; c) propiciar uma nova opção ao a£ 

tista plástico para a exposição de suas obras; d) trazer para dentro 

do Museu novas formas de entendimento das coisas do mar, através da 

visão do artista plástico; e) combinar no Museu ciência e arte, para 

demonstrar o potencial do mar como fonte de conhecimento e inspira 
ção. 

Justificativa: dentre o. público que freqüenta o Museu de Pesca, exis 

tem inúmeros indivTduos dedicados ãs artes plásticas 

que, no decorrer do tempo, têm-se mostrado interessados em contribuir 

na montagem do Museu. Como faz parte da nova filosofia implantada bus_ 

car a participação efetiva da comunidade na revitalização da Institui 

ção, este subprojeto objetiva abrir um campo especTfico de atuação 

que permita aos artistas plásticos utilizarem todo o seu potencial es 

tético na sua própria interpretação das coisas do mar. 

Operacionalização dos objetivos: através de mostras temporárias expio 

rando diferentes técnicas, como: fo 

tografia, óleo sobre tela, arte ambiental, escultura, artesanato, 

etc. 

Fase atual: 13 mostras realizadas: 

a) "Homem do Mar" - Fotografias de Nelvir de Oliveira Le 

mos (set./80) 

b) "Um Ceará que eu pude ver ..." - Fotografias de  Anto 

nio Ernesto Papa (ago./81) 

c) Qleos sobre tela de Suzanne Guêrin (mar./82) 
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Nota: todos os temas estão obrigatoriamente ligados ao 

mar ou ã Ecologia, em função da ã>ea de atuação do 

Museu de Pesca. 

3.1.3. SUBPR0JET0 MEMÓRIA 

Objetivo: pesquisar, elaborar, reunir, catalogar, arquivar, preservar 

e divulgar documentos relacionados ã origem e as   varias 

transformações por que passou a Instituição, visando criar uma "memõ 
ria institucional". _ 

JHitifiçativa: toda instituição tem sua origem ligada a circunstãn 

cias de época, que decorrem da interação de forças so 

ciais, econômicas, políticas, todas oriundas de ideais filosõfico7 

que permeiam a sociedade em um dado momento. Captar, entender e regi^ 

trar as circunstâncias de nascimento de uma doutrina, de uma cidade, 

de uma Instituição, é buscar profundamente os seus pontos de identida 

de com a vida da comunidade que as originou e/ou sustenta. Isto por 

que a visão da evolução de uma coletividade, o seu enriquecimento e 

amadurecimento sõ é possível em relação ao passado, onde se acumulam 

as experiências sucessivamente adquiridas. 

A vivência do passado no presente permite uma família 

ridade entre as instituições e o homem de hoje, o que deve resultar? 

pelo menos em relação aos mais conscientes, em uma maior responsabiVi 

dade no destino e na evolução da comunidade. 

P 
d) Coletiva de artistas - Diversas^ tecnicas_ (mai./82)    & 

e) Óleos sobre duratex de Pedro Alcover Neto (jun./82) 

f) ÕJeos sobre teja de Diola Sotelo (jul./82) 

g) Óleos sobre tela de Adélio Sarro (ago./82) 

h) "Sobre as ãguas" - Fotografias de Juan Esteves (set / 
82) 

i) "Mar Canto" - Arte Ambientai (nov./82) 

j) "Ecologia" - Fotografias de Roberto Pagnoncelli (dez / 
82) 

1) "Morte em Bertioga" - Fotografias de Álvaro da Silva e 

Eric Crispin (jun./84) 

m) "0 Espírito da Coisa" - Fotografias de Araquém Alcãn 

tara (ago./84) 

n) "Urdumes, Tramas e Natureza" - Tapeçaria em ' teares 

manual de Verônica Spuras Ghizzi e suas alunas (set / 
84) 
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Neste particular, o Museu de Pesca tem um importante pa_ 

pel, relacionando-se com a Cidade desde os primõrdios de seu surto deseji 

volvimentista, uma vez que sua sede atual, construTda no local de uma 

fortificação datada do século XVIII, abrigou inicialmente a Escola de 

Aprendizes-Marinheiros, depois uma Escola de Pesca e um dos primeiros 

Institutos de Pesquisa na Baixada Santista. Portanto, observa-se a neces 

sidade de se recuperar as referências desse passado, aclarando para a OD 

munidade a importância desse patrimônio historico-cultural desde a sua 

origem. 

Atualmente existem apenas dois documentos abordando a me 

mõria do Museu, porem de maneira incompleta. Há múltiplas citações dis_ 

persas em arquivos públicos e particulares que necessitam ser reunidas e 

organizadas. Além disso, inúmeros fatos de que se tem conhecimento resul^ 

tam de relatos verbais de elementos mais antigos na Instituição. Tais re 

latos pessoais são de âmbito tão restrito que, além de o público dificij_ 

mente ter acesso a eles, fatalmente se perdem com a saída de funciona 

rios do serviço ativo. 

Assim, e necessário que a Instituição recupere os fatos 

relativos a sua história, a fim de facilitar o reconhecimento de sua im 

portância como parte de uma herança cultural. 

Operacionalização dos objetivos: a) pesquisa detalhada em arquivos públj_ 

cos e particulares; b) elaborar relato 

rios anuais detalhados; c) reunir (por compra, doação ou permuta), orga_ 

nizar, catalogar, arquivar e preservar documentos como: papéis adminis^ 

trativos, periódicos, recortes de jornais, depoimentos, fotografias, dia_ 

positivos, filmes, etc; d) registro de evolução do acervo; e) enfocar a 

memória do Museu, através de exposições permanentes e/ou temporárias, 

conferências e publicação de textos especTficos. 

3.2. PROJETO ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

Objetivo: aproveitar o grande potencial educacional da Instituição, atra_ 

vês de formas dinâmicas de abordagem do ambiente aquático e do 

acervo e historia do Museu de Pesca, visando aumentar o volume de conhe_ 

cimentos transmitidos e a efetividade de sua absorção. 

Justificativa: a transferência de conhecimentos ao usuário do Museu pro 

cessava-se quase exclusivamente através das  informações 

estáticas ligadas diretamente ao acervo exposto. Em razão disso, observa_ 

va-se uma limitação no teor e na quantidade dos conhecimentos transmiti 
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dos, bem como uma dificuldade de acesso a certas faixas etárias. 

Com base nessa constatação, é que se busca desenvolver continuamen_ 

te atividades dinâmicas e periódicas com a utilização de vários re_ 

cursos didáticos, para diferentes nTveis de escolaridade. 

Este projeto se constitui em um verdadeiro "Serviço 

Educativo" dentro do Museu. 

Operacionalização dos objetivos: através dos subprojetos relaciona^ 

dos a seguir: 

3.2.1. SUBPROJETO REFORÇO DIDÁTICO 

Objetivo: ampliar a capacidade didática do acervo da  Instituição, 

adjuvando a evidência museogrãfica (o objeto exposto) com 

informações que potencializem o seu significado, através de  múlti_ 

pios recursos educacionais. 

Este subprojeto desenvolve-se através das seguintes ativi_ 

dades: 

3.2.1.1. ACOMPANHAMENTO TÉCNICO EM VISITAS DE ESCOLAS 

Objetivo: explorar convenientemente a permanência dos estu 

dantes na Instituição, sobretudo através de res_ 

postas as"suas dúvidas pessoais, que aumentem a objetivida_ 

de do conhecimento a ser transmitido e diminuam a disper_ 

são natural do jovem frente aos ambientes amplos e a graji 

de quantidade de objetos e fatos estranhos ao seu dia-a- 

-dia. 

3.2.1.2. PROJEÇÃO DE FILMES TÉCNICOS (obtidos por empréstimo junto 

a Consulados e outras entidades culturais) 

Objetivo: utilizar material audiovisual como forma de am 

pliar as dimensões do próprio Museu, trazendo pa_ 

ra a vivência do visitante coisas e situações que seriam 

inviáveis, embora necessárias, de integrarem o acervo estií_ 

tico da Instituição. Exemplos: uma casa de pescador, uma 

estação de piscicultura, a arte de pesca da sardinha, um 

costão rochoso, etc. 

Destinatários: estudantes e público visitante. 
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3.2.1.3. BIBLIOGRAFIA DE APOIO 

Objetivo: reunir livros e outros documentos relacionados 

ao ambiente aquático, em linguagem acessível a 

diversos nTveis de escolaridade, para fins de consulta 

de estudantes que buscam no Museu subsídios para a elabo 

ração de trabalhos escolares. 

Justificativa: dada a extensão do campo referente ao am 

biente aquático, existem ainda inúmeras 

lacunas no material disponível no Museu para essas con 

sultas. Essas lacunas podem ser preenchidas por livros e 

outros documentos disponíveis no mercado, porém não dis 

poníveis na Biblioteca da D.P.M. Isto porque essa Biblio 

teca, tendo por finalidade atender ao corpo de pesquisa 

dores, não dispõe de recursos para a aquisição de mate 

rial didático, devendo destinar sua verba ã compra de li 

vros e periódicos especializados e, via de regra, em i 

dioma estrangeiro. Portanto, parece mais viável que a ma 

nutenção de uma coleção de textos mais simples e em por 

tugués caiba ao Museu de Pesca. 

Operacionalização do objetivo: a) por aquisição do mate 

rial (através de conv£ 

nios específicos, não onerando o orçamento do Institu 

to); b) por doação (de particulares ou de editoras). 

3.2.1.4. ORIENTAÇÃO A ESTUDANTES (INDIVIDUALMENTE OU EM GRUPO) NA 

ELABORAÇÃO DE TRABALHOS ESCOLARES 

Objetivo: transmitir aos estudantes, a partir de seu pro_ 

prio trabalho escolar, noções básicas sobre a 

elaboração de uma pesquisa envolvendo: estruturação do 

tema, levantamento bibliográfico, utilização do material 

recolhido, proposição de desdobramentos do tema, novas 

fontes de informação e confecção de material gráfico at£ 

xiliar (gráficos, tabelas, esquemas, mapas, etc). 

Justificativa: dentro da Divisão de Pesca Marítima do 

Instituto de Pesca, o Museu cumpre o pa^ 

pel de intermediário entre a Instituição e a comunidade. 

Um segmento importante dessa comunidade constitui-se de 

estudantes que vêm ã procura de informações para a elabo 

ração de trabalhos escolares. 
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3.2.1.5. AULAS PRATICAS 

Objetivo: a) desenvolver atividades relacionadas ã Biolo 

gia Aquática, que envolvam procedimentos prãti 

cos como: coleta de organismos, estudos de morfologia e 

classificação taxonômica de animais e plantas aquáticas, 

criação de animais e plantas em aquários, observação 

através de lupa, etc. 

Local de trabalho: campo e Salas de Atividades Pedagõgi 

cas I e II 

b) desenvolver para fins de estudo atividades 

relacionadas ã preparação de exemplares taxidermizados, 

ã montagem de esqueletos e ã conservação de animais em 

meio iTqüido. 

Local de trabalho: Laboratório de Taxidermia 

3.2.1.6. FOLHAS DIDÁTICAS 

Objetivo: elaborar material impresso relacionado ao am 

biente aquático e ao próprio Museu de Pesca, 

para aplicação em visitas de escolas, visando motivar 

adequadamente os estudantes e avaliar o grau de absorção 

dos conhecimentos oferecidos pelo Museu. 

Destinatários: estudantes de Primeiro e Segundo Graus. 

3.2.1.7. PREPARAÇÃO DE AUDIOVISUAIS 

Objetivo: montar coleções de sons e imagens, visando pro 

ver o Museu de recursos ilustrativos que exem 

plifiquem claramente o que se quer transmitir em cursos, 

conferências e aulas práticas. 

3.2.2. SUBPROJETO EDUCAÇÃO PATRIMONIAL (o ambiente como um todo: o natu 

ral e o construído) 

Objetivos: a) criar, orientar e estimular trabalhos teõrico-prãtj_ 

cos com crianças e estudantes, partindo da "evidência 

material da cultura" (os próprios objetos); b) focalizar "in Io 

co" nos vários ambientes diferentes aspectos, como: a interferêji 

cia do homem nos ciclos naturais e suas conseqüências, a fauna e 

a flora local, os habitantes, o solo, o clima, enfim, todo um en 

foque ecológico, visando a se analisar os desgastes do meio   am 
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biente e também as formas mais adequadas de preservação; c) levar 

os estudantes a compreenderem a necessidade de um uso adequado do 

ambiente natural, especialmente para desenvolver a atitude conhe_ 

cida como "ética ambiental", o sentimento de que "a paisagem, o 

mar, as arvores, os animais e até as obras arquitetônicas dos ante 

passados merecem respeito e devem ser resguardados para as gera 

ções futuras". 

Justificativa: esta proposta de trabalho busca uma ação  conjunta 

entre educadores e instituições culturais, tendo em 

vista a pouca importância que se dá atualmente ã herança  patrimo 

nial. 

A educação patrimonial, por objetivar a boa utiliza_ 

ção e a preservação dos bens naturais e culturais, se afirma cada 

vez mais como uma necessidade de nosso tempo atual. Esta preserva 

ção, se não efetivada desde jã, implicara em uma aceleração do pro_ 

cesso de degradação do meio em que se vive. Torna-se necessário, 

portanto, e esta é uma das atribuições do Museu de Pesca, propor 

cionar meios que resultem na criação ou descoberta e estimulação 

de mentalidades dirigidas ã valorização dos recursos patrimoniais. 

Em razão da área de atuação da Instituição, este 

trabalho será dirigido forçosamente ã criação de uma mentalidade 

marTtima, dada a múltipla importância dos oceanos na vida do homem 

(recursos alimentares, minerais e energéticos, lazer, transporte). 

Operacionalização dos objetivos: a conscientização sobre a  impo_r 

tancia da herança patrimonial se^ 

ra atingida mais facilmente através da vivência do indivTduo com a 

realidade (em visitas a ãreas em estudo, por exemplo) e pela tenta 

tiva de expressão de sua própria interpretação dessa realidade, a 

partir de atividades praticas como: elaboração de textos informa 

ti vos, descrição escrita, preparação de audiovisual, fotografia, 

desenho, reprodução em maquetas, folhas de exercício com detalhes 

a descobrir ou a completar, dramatização, dentre outros recursos 

didáticos. A escolha do material será determinada durante reuniões 

com os professores e monitores, adequando-se obviamente a progra 

mação ãs faixas etárias e aos recursos dos participantes. 

S^ 



3.2.3. SUBPROJETO CONCURSO ANUAL DE DESENHOS INFANTIS "O MAR VISTO PELA 

CRIANÇA" 

Objetivos: a) despertar na criança o interesse pelas coisas do 

mar; b) atrair e conquistar a criança, que se apresen 

ta como público importante para um museu. 

Destinatários: estudantes de primeira e quarta séries do Primei 

ro Grau. 

InTcio: 1979 (cinco eventos já realizados) 

3.2.4. SUBPROJETO CICLOS DE PALESTRAS E CONFERÊNCIAS 

3.2.4.1. Ciclo de Palestras sobre o_ Mar 

Objetivos: a) possibilitar a interessados a ampliação 

de conhecimentos sobre o mar; b) contribuir 

para que um número cada vez maior de pessoas se cons 

cientizem da importância do mar como fonte de alimentos 

e da necessidade de preservação desse meio ambiente; c) 

despertar vocações profissionais dirigidas ao estudo 

e/ou ensino das ciências marinhas. 

Destinatários: professores, universitários e estudantes 

de Segundo Grau. 

InTcio: 1979 (quatro eventos já realizados) 

3.2.4.2. Ciclo de Palestras sobre o Meio Ambiente 

Objetivo: despertar e incentivar a consciência ambie£ 

talista da comunidade, apresentando-se confe_ 

rências ligadas ã área de pesquisas, aproveitamento e 

preservação de recursos naturais e de Educação Ambien 

tal. 

Justificativa: devido a importância assumida pela Educa 

ção Ambiental, campo de estudo que envoJ_ 

ve em sua totalidade o ambiente natural e o transforma 

do pelo homem, em certos eventos, como este Ciclo de Pa_ 

lestras, o Museu de Pesca optou por extrapolar os limj_ 

tes de sua temática. 

Destinatários: professores, universitários e estudantes 

de Segundo Grau. 

InTcio: 1983 (dois eventos já realizados) 
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3.2.4.3. Conferências 

Objetivo: tornar a Instituição um instrumento de divulga_ 

ção e um local para discussão de temas de inte 

resse geral. 

Destinatários: público interessado em cada tema específi_ 

co. 

Conferências já" ministradas: espeleologia marinha, mergu 

lho, fotografia submarina, 

expedição ã Antártica, fauna e flora de ilhas oceânicas 

brasileiras, dentre várias outras. 

3.2.5. SUBPROJETO PUBLICAÇÕES 

Objetivo: reunir conhecimentos sobre aspectos do ambiente aquático 

em textos com linguagem simples e concisa, como forma de 

ampliar a disponibilidade de material bibliográfico acessível ao 

público leigo. 

Justificativa: um problema grave encontrado pela Instituição para 

cumprir mais eficientemente sua atividade de divul_ 

gação resulta da quase inexistência e/ou dispersão de textos em 

português relativos ao ambiente aquático. Portanto, o Museu de Pes_ 

ca - aproveitando sua circunstância privilegiada de fazer parte de 

uma Instituição de Pesquisa que atua na área - pretende se utili_ 

zar de alguns interessados dentro do seu corpo técnico para a ela^ 

boração de material bibliográfico compatível com os interesses do 

público leigo que procura a Instituição. 

Operacionalização do objetivo: através dos veTculos relacionados a 

seguir: 

3.2.5.1. Cadernos do Museu de Pesca 

Objetivo: difundir conhecimentos básicos sobre  diversos 

assuntos relacionados ao ambiente marinho. 

Destinatários: estudantes e público leigo interessado. 

TARTARUGAS 

BRASILEIRAS 

Fase atual: dois números editados: a) n<? 1 - 

QUELÔNIOS DAS COSTAS MARINHAS 

(1980) - esgotado; 

b) n9 2 - OS CRUSTÁCEOS (1981). 

três textos concluídos e aprovados para pjj 

blicação e não editados: 

# 

& 
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a) Moluscos 

b) Os Tubarões 

c) Os Equinodermos 

3.2.5.2. "Acqua Maris" - Informativo do Museu de Pesca 

Objetivo: elaborar textos jornalísticos, em linguagem dj_ 

reta e suscinta, sobre assuntos gerais relacio 

nados ao ambiente aquático e ã área museolõgica. 

Destinatário: público visitante. 

Números editados: a) n<? 1 - janeiro/fevereiro 82 

b) n9 2 - março/abril 82 

c) n9 3 - janeiro/fevereiro 83 

d) n9 4 - março/junho 83 

Observação: Contribuição do Museu ã série "Folhetos" do Instituto 

de Pesca: 

- TAXIDERMIA: UMA DAS TÉCNICAS DE PREPARAÇÃO DO ACERVO 

BIOLÓGICO DO MUSEU DE PESCA, de autoria de duas esta 

giãrias (estudantes de Biologia) do Museu. Número 2, 

1983. 

3.2.5.3. Folhetos"Ilustrativos 

Objetivo: criar veículos simples e objetivos, apoiados nu 

ma programação visual atraente, que permitam ao 

visitante conhecer a gama de atividades desenvolvidas p£ 

Io Museu (que inúmeras vezes ele não tem a oportunidade 

de presenciar). Alem disso, os folhetos podem transmitir 

uma breve visão da filosofia de atuação da Instituição. 

Destinatário: público visitante 

Folhetos editados: a) 1980 (esgotado) 

b) 1984: "Museu de Pesca" 

c) 1984: "0 Museu de Pesca e a  Criain 

ça" 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência tem demonstrado que a Instituição já dispõe do "como   fazer", 

aplicado no cotidiano e com retorno assegurado por parte do usuário do Museu. 

4 

tf» 
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Esta programação dinâmica é de desenvolvimento contTnuo, para o que se torna 

necessário um constante aporte de recursos, sem os quais a mesma estaciona, acu^ 

mulando-se, dentre outras coisas, textos não publicados. A interrupção dessas 

atividades contTnuas implica em um "represamento" de conhecimentos que não atin 

gem o público, além de agirem negativamente na credibilidade da Instituição, 

quando esta deixa de responder ãs expectativas dos usuários. 

Neste particular, é imprescindível a obtenção de recursos para que o Progra 

ma "Revitalização do Museu de Pesca" não sofra solução de continuidade. 

w 

5. EQUIPE TÉCNICA 

0 presente documento é resultado de uma atualização e aprimoramento do "Pro 

grama Museu de Pesca" (elaborado em setembro de 1983), tendo como autores Rober 

to da Graça Lopes e Antônio Carlos Simões. 0 desenvolvimento das atividades que 

compõem o Programa está sob a responsabilidade da equipe técnica que atua no Mu 

seu, assim constituída: 

- Jornalista Antônio Carlos Simões (Chefe da Seção  de 

Museu de Pesca) 

- Professoras (da área de Ciências Biológicas): 

Ana Maria Marins Jaluks 

Elizabeth Jaime Guedes 

Maria Cleonice Cefaly Machado 

- Médico Veterinário Roberto da Graça Lopes  (Pesquisa_ 

dor da Seção de Biologia Pesqueira da D.P.M.) 

- Naturalista Sônia Margarida M. Zanardi Chicarino (Vo 

luntãria) 

Santos, 30 de Novembro de 1984 

Antônio  Carfn:   S:mõ?S 

Ch.f. i. S*S. tV- "» • ^^ 
Substituto 

W 



SUA    ORIGEM 
PAVIMENTO SUPERIOR 

A historia do terreno onde hoje está instalado 
o Mui eu de Peica começa com o antigo Poite 
Áugixito,  pertencente ao Ministério da Marinha. 

Tal fortificação, que entrou em atividade a 
partir de 1734, não passava de uma murada 
de pedra, armada com algumas peças de artilharia. 

Quanto ao prédio, ele foi construído em 1908, 
para a instalação da E&cola de kpKendlzeA- 
ManinheÁAOi, inaugurada em 1909. Em 1931, a antiga 
Eicola  cedeu o lugar ã íicola de Pt&ca,  que 
veio do município de Guarujá para Santos. 

Um Gabinete de. HiitÕiia Hatujial,  ligado ã então 
Eicoia de. Puca,  é que dá início ã história 
do Muieu de PeAca.    0 antigo Gabinete  veio do 
Guarujá, crescendo lentamente, mas sem uma linha 
definida de trabalho. 

A grande transformação do Gabinete ocorreu em 
194 2, com a montagem de um enorme esqueleto 
de baleia (23 metros). Nesse mesmo ano, o Gabinete 
ganhou a denominação de Mui eu. 

Somente em 6 de fevereiro de 1950, ao especializar 
o seu acervo, a entidade recebeu o nome de 
Muieu de Puca. 

10 
8 

) - saguão 

2 - embarcações e aparelhos 
de pesca 

3 - mostras   temporárias 

k  -   sala de atividades 
pedagógicas   I 

5 -  leão-marinho e  focas 

6 - esqueleto de baleia 

7 - peixes de água doce 

8 - peixes marinhos,   conchas 
de moluscos, crustáceos 
e aves marinhas 

9 - quelõnios 

IO - sala com coleçio 
ictiolõgica de referência 

Si 

7 

18 
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FINALIDADE 

0 Muòeu de Puca ê  uma Seção vinculada ã 
Viviiao de PeAca Monitoria  do Imtitwto de Peica. 

Este Initituto  desenvolve pesquisas visando ao 
melhor conhecimento, à preservação e ã exploração 
racional da fauna e flora aquáticas. 

0 Huieu  tem finalidades culturais e objetiva 
a divulgaça.o de conhecimentos originados do estudo 
do ambiente aquático e da tecnologia aplicada 
para a exploração racional de recursos marinhos e 
de águas continentais. E sua função ainda 
desenvolver atividades educativas, com o intuito 
de criar ou descobrir e estimular mental idades 
dirigidas a  preservação dos recursos 
naturais. 

^~ 

15 

17 

11 - objetos resgatados de 
naufrágios 

12 - sala de atividades 
pedagógicas II 

13 " depósito 

\h  -  galeria de artes visuais 

15 -  sanitários 

16 - peixes  de alto-mar 

17 - auditório 

18 - laboratório de taxidermia 

19 - administração 

20 - direção 

PAVIMENTO TÉRREO 

^ 
1 II £ 

<<*—s 
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O  QUE   ELE OFERECE 

1 - Ace-ivo: 

. peças biológicas taxidermizadas 
(empalhadas), esqueletos de animais 
marinhos e conchas de moluscos 

. equipamentos e aparelhos de pesca 

. modelismo naval 

. peças resgatadas de naufrágios 

2 - SeAviço  ec/ucottvo - desenvolvido por 
professores especializados, da área 

de Ciências Biológicas, com a finalidade de: 

. acompanhar escolas e grupos de estudantes 
com visitas previamente marcadas. 

. orientar trabalhos de estudantes de l9 e 
2' graus, em assuntos ligados ã bioecologia 
marinha e â pesca. 

. programar, em conjunto com professores 
interessados, outras atividades extra-classe 
(educacionais e/ou recreativas) na área de 
atuação do Mui eu de Peica. 

. desenvolver trabalhos no campo da Educação 
Ambiental. 

3 - Ichtuò -  Galeria de artes visuais - apresentando 
mostras temporárias de fotografia, 

pintura, tapeçaria, etc, com temática ligada ã 
área de. especialização do Moòeu. 

4 - Clcloi, anucuA dz palufiai   (destinados a 
estudantes universitários e/ou de 2° 

grau ), cursos e conferências. 

5 - Concurso anual de desenhos 0 mcui viAto pzla 
cxiança  (para idades entre 6 e 10 anos). 

6 - Projeção periódica (e para escolas) de $-L£mz& 
cÁíntc^icoi iobiz  o mati  e o melo ambizniz. 

PRINCIPAIS   ATRAÇÕES: 

esqueleto de uma baleia da espécie 
Batazncpt&na phy&alui 

exemplares taxidermizados de tubarões 

Eiideteço:  Au.  Saxtolomw de Gusmão,   192 
J T.030  - Saaíoi  - SP 
iom:  36-ÍÚ22  (0132) 

Hoiíu.0 de visitação: de qua>Ua a domingo, 
dai 13 eu,  li hoiiu. 

COXtHHQMOWTOHO 

SI CRE IARIA    DE    AGRICULTURA    L    ARASiEClMFNlO 

COOROENADORIA  DA  PESOUISA   DE  RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO    DE    PESCA 
DIVISÃO DE PESCA MARÍTIMA 

Av. Bartolomeu de Gusmão, 192 
11.100 — Santos — SP 



A   RESPONSABILIDADE 

PARA   COM    A    CRIANÇA 

Endeieço:   Au.   BaAto tomai de Guimão,   7 92 
11.030 - Santoi  - SP 
iom:  ib-%011  (0/32) 

Hoiõ/Uo de v-L&ttação: de quivUa a domingo, 
deu,  13 oj  \i hoMU. 

0 Museu de  Pespa  de  Santos  propõe  uma 
nova   idéia:   que os  adultos o 
visitem,   não apenas  por eles,  mas 
principalmente  por  suas  crianças   ... 

É que as  novas  gerações  devem aprender 
desde muito  cedo  a  valorizar e   respeitar 
o patrimônio natural   e  cultural   da 
comunidade. 

Tudo aquilo que é  visto na  infância, 
agradável   ou nio,   tende a marcar 
mais  efetivamente o comportamento  da pessoa 
quando adulta.     Uma   visita orientada  a 
um museu pode  despertar  na  criança 
o   interesse  pelo  seu  passado,   lhe 
fortalecendo as   rafzes.     Pode   lhe   facilitar 
o entendimento  de muitos   fatos  presentes, 
preparando-a melhor  para  a  vida.     E,   apoiada 
em  tudo   isto e  na mão segura  dos  pais,   a 
criança  poderá  se   lançar mais 
confiante e  segura  no   futuro. 

Con&tsiuÁA z manWi bom muòzui z um 
dzvz/i dz toda. comunidadz & IzvaA cu> òilançai 
a. rruizai um dzvzn dz todoi oi pato. 

covERHOMowrono 

*"\ 

SECRETARIA    DE   AGRICULTURA    E   ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PKOUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO    DE    PESCA 
DtVISAO DE PESCA MARÍTIMA 

Av. Bartolomeu de Gusmão, 192 
11.100 — Santos — SP 

O MUSEU DE PESCA 
E A CRIANÇA^ 



MUSEU: 

MAIS QUE LAZER. EDUCAÇÃO 

Uma das formas de se criar uma mentalidade 
preservacionista ê estimular o amor 
pelas coisas naturais.  E quando a criança, 
ou mesmo o adulto, admiram intensamente 
a beleza de uma forma, de um ser, de 
uma coisa, eles estão no limiar do 
caminho que leva ao amor por essa forma, 
esse ser, essa coisa. Fica entio mais 
fácil se falar em respeitar e preservar. 

Um museu pode se constituir em um instrumento 
eficiente para despertar no indivíduo o 
respeito pela Natureza e pelos bens 
culturais da comunidade. Nisto se concentra 
a atual filosofia do Muóeu de Pzica. 

Um dos maiores patrimônios da humanidade são 
os oceanos.  Imensos, dinâmicos, irrequietos, 
evoluindo sempre. Como o mar, um museu 
deve ser vivo, irrequieto e evoluir sempre, 
buscando aliar a objetividade do conhecimento 
ã subjetividade da beleza, como forma de 
criar condições para que o homem compreenda 
seu ambiente natural e social e assuma com 
responsabilidade o importante papel que 
a Natureza lhe destinou na evolução do Planeta. 
0 Muíeu de Vuaa.,  ainda um projeto em 
expansão, tem como função básica mostrar um 
pouco da enorme variedade de seres, coisas e 
atividades que se relacionam com a vida 
oceânica. 

No entanto, buscar-se o amor ã Natureza e 
expor um acervo baseado em animais 
taxidermizados parece uma contradição. 
Porém, há que se procurar entender que essa 
maneira de exemplificar as coisas do mar 
tem um propósito didático e apenas por 
isso se justifica. As peças que 
constituem o acervo biológico do Mui eu de 
PeACO.  são exemplos do que se procura 
ensinar ou documentar. 

Concurso anual de desenhos "0 MAR VISTO PELA CRIANÇA" - 1980 

Promoçio: Museu de Pesca 

autor: MARCELO MARQUES ALEXANDRE Idade: 8 anos 



OF/IP/DG/335/86 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

SNSTfTUTO  DE  PESCA 
05001 - AVENIDA f-RANCISCO MArARAZZO. 455 - SÃO PAULO - BRASIL 

Senhor  Presidente 

!**- 

São Paulo, 24 de outubro de 1986 

Em virtude do valor representati 
vo do prédio onde está instalado o Museu de Pesca de Santos 

deste Instituto, que por ser uma construção antiga, já se cons 

titui, por si próprio, um patrimônio para a Comunidade Santis 

ta e uma atração para o visitante, além de ocupar na historia 

dessa cidade um importante papel, pois com ela se relaciona des 

de os primordios de seu desenvolvimento, está este órgão empe 

nhado no tombamento do referido prédio, sito ã Av. Bartolomeu 

de Gusmão, 192, visando resguardar para a geração futura essa 
importante herança patrimonial. 

Assim, solicitamos de Vossa   Se 
nhoria parecer sobre o valor histórico do citado prédio,    bem 

como, a cessão de cópias de documento: 

que auxiliem na concretização de 
, por acaso existentes 

obj etivo. 

iqsamente, 

Jonato Scorvo Filho 

DIRETOR GERAL 

Ilrn9 Senhor 

Presidente Comendador Luiz Pinto Dias 

Instituto Histórico e Geográfico de Santos 

Av. Conselheiro Nébias , 689 

SANTOS-SP 

NA/amk. 

ÇM 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS MS- 

1NSTITUTO  DE  PESCA <& 
05001 - AVENIDA FRANCISCO MATARA2Z0. 455 - SÃO PAULO - BRASIL 

OF/IP/DG/336/86 

Senhor Diretor 

Sao Paulo, 24 de outubro de 1986 

Em virtude do valor representati 

vo do prédio onde esta instalado o Museu de Pesca de Santos 

deste Instituto, que por ser uma construção antiga, já se cons 

titui, por si próprio, um patrimônio para a Comunidade Santis^ 

ta e uma atração para o visitante, alem de ocupar na historia 

dessa cidade um importante papel, pois com ela se relaciona 

desde os primordios de seu desenvolvimento, está este õrgão 

empenhado no tombamento do referido prédio, sito à Av. Barto 

lomeu de Gusmão n? 192, visando resguardar para a geração fu 

tura essa importante herança patrimonial. 

a Vista do exposto, consultamos 

Vossa Senhoria sobre a possibilidade, por parte desse Institu 

to, do fornecimento de um laudo referente às características 

arquitetônicas do citado prédio, que possibilite melhor ins 

trução do processo do tombamento^em questão. 

samente, 

Donato Scorvo Filho 

DIRETOR GERAL 

Ilm9 Senhor 

DR. FÁBIO EDUARDO SERRANO 

DD. Diretor da Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo de Santos 

Av. Conselheiro Nébias , 595 

11.100 - SANTOS-SP 

NA/amk. 

S<3 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO  DE  PESCA 
05001 - AVENIDA FRANCISCO MATARAZZO. 455 - SÃO PAULO - BRASIL 

OF/IP/DG/337/86 

Senhor Prefeito 

\L 

São Paulo, 2 4 de outubro de 1986 

Em virtude do valor representati 

vo do prédio onde esta instalado o Museu de Pesca de Santos 

deste Instituto, que por ser uma construção antiga, jã se cons 

titui, por si próprio, um patrimônio para a Comunidade Santis^ 

ta e uma atração para o visitante, além de ocupar na história 

dessa cidade um importante papel, pois com ela se relaciona des 

de os primordios de seu desenvolvimento, esta este Õrgão empe 

nhado no tombamento do referido prédio, sito ã Av. Bartolomeu 

de Gusmão, 192, visando resguardar para a geração futura essa 

importante herança patrimonial. 

Assim sendo, solicitamos de 

Vossa Excelência empenho, na medida do possível, em manifes 

tar-se favoravelmente quanto ao tombamento do prédio em quês 

tão, dada a importância que este' representa para a comunidade 
em geral, 

osamente, 

onato  Scorvo  Filho 

DIRETOR   GERAL 

Excelentíssimo  Senhor 

OSVALDO JUSTO 

DD.   Prefeito Municipal  de  Santos 

Praça Mauã 

SANTQS-SP 

NA/amk. 

íí« 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO DE PESCA 

Processo SAA n5 ni 677/86 

Interessado  :- IP-SEÇÀO DE MUSEUS E ESPOSIÇÕES - CHEFE 

Assunto      :- SOLICITA ENCAMINHAR DOCUMENTO EM ANEXO, AO 

CONDEPHAAT, VISANDO O TOMBAMENTO DO PRÍDIO 

DO MUSEU DE PESCA. 

Visto. 

II- No aguardo das respostas aos ofícios desta 

Diretoria Geral em anexo, enviamos esta  a 

D.P.M. com vistas ao Museu de Pesca,   para 

ciência e alguma manifestação. 

IP/DG, 30 de outubro de 1986. 

ÓUtnpnieaski 
Direto» Genl • SuU.* 

<?tf 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO DE PESCA 

Processo SAA n^ 94677/86 

Interessado  :- jp _ SEÇÃO DE MUSEUS E EXPOSIÇÕES - CHEFE 

Assunto      :- SOLICITA ENCAMINHAR DOCUMENTO EM ANEXO, AO CON 

DEPHAAT, VISANDO 0 TOMBAMENTO DO PRÉDIO DO MU- 

SEU DE PESCA. 

I- Visto. 

II- A Seção de Museu de Pesca, para conhecimento e/ou manifes 

tação 

Santos, DPM/IP, aos 05 de novembro de 1986. 

SHlfÍRO'TANj( 
Bfcttar TecniCQ da Dlvltâ» 

1 . C iente . 

2. Retorne â Diretoria da D.P.M. 

Seção de MUSEU DE PESCA, em 10 de novembro de 1986 

c/Entpnto CWr>s  S;mões 
Chefo da Seção >'.'       - r ExposIçSss] 

su, 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO DE PESCA 

Processo SAA n? 94677/86 

Interessado  :- ip. SEÇflO DE MUSEUS E EXPOSIÇÕES - CHEFE 

Assunto      :-SOLICITA ENCAMINHAR DOCUMENTO EM ANEXO, AO 

CONDEPHAAT, VISANDO 0 TOMBAMENTO DO PRÉDIO 

DO MUSEU DE PESCA. 

I- Visto. 

II- Retorne ã Diretoria Geral do I.P. 

Santos, DPM/IP, em 11 de novembro de 1986. 

II 

Visto. 

Arquive-se nesta Diretoria, enquanto 

aguardamos resposta 

IP,DG, em 13 de nov de 1986 

o Scorvo Filho 

DIRETOR GERAL 

r^ 



INSTITUTO    HISTÓRICO    E    GEOGRÁFICO    DE    SANTOS   -§£ 
FUNDADO   EM  19   DE  JANEIRO   DE  1938 

C. G. C.   N.°   58.250.358/0001-52 
Reconhecido de utilidade pública:- Lei n." 1073, de 3/11/1949 (Municipal) 
Lei n.° 6372 de 11/10/1961 (Estadual) Lei n." 865, de 13/10/1949 (Federal) 

AVENIDA    CONSELHEIRO    NÉBIAS,     689 

SANTOS 

FONE     32-8398 

SANTOS,   II   DE  NOVEMBRO DE   1986. 

EXMO.SR. 

J0A*0 D0NAT0 SC0RV0 FILHO 

DD. DIRETOR GERAL DO INSTITUTO DE PESCA. 

CONFORME SOLICITADO POR V.EXA. 

NO REFERIDO OFíCIO, TEMOS A INFORMAR QUE AS COPIAS DE DO- 

CUMENTOS, BEM COMO O VALOR HISTóRICO DO PRéDIO, NAO SE EM 

CONTRAM NESTE INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SANTOS1 

E SIM NO ARQUIVO HISTóRICO DA SECRETARIA DE CULTURA DA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS, SITUADA à AV. SEN. PINHEJ, 

RO MACHADO, 48 - SANTOS - SP. 

SEM MAIS, SUBSCREVEMO-NOS ATEN 

CIOSAMENTE. 

VW^^(Lo-. 
(o 

V] 
N    *LBERTO NFCRTE) 

12 SECRQTIáRIO 

%í 



Prefeitura   yiaunicipal  de   <Sanlos 
#b 

Ofício J\l.°   989/86-GP 

ESTÂNCIA   BALNEARIA 

Saitfos,27  de  novembro   de   1.986 

limo.   Sr. 

Com os nossos cumprimentos, dirigimo- 

nos a V.Sa., reportando-nos ao Ofício IP/DG/337/86, de 24 de 
outubro. 

Conforme manifestação da Secretaria ' 
de Cultura, temos a informar que somos Jfavgráxeis ao seu tom - 
bamento. 

No ensejo, subscrevemo-nos. 

Atencios 

OSWALDO JUSTO 

Prefeito Municipal 

ILMO. SR. 

JOÃO DONATO SCORVO FILHO 

DD. DIRETOR GERAL DA COORDENADORIA DA PESQUISA DE 

RECURSOS NATURAIS- INSTITUTO DE PESCA 

SAO PAULO-(SP) 

P.M.S.  - Modelo   DEMAT/009 
1G1 
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OF/IP/DG/198/87 

São Paulo,   09  de  janeiro de  1987 

Prezada Senhora 

Em virtude do valor representati 

vo do prédio onde está instalado o Museu de Pesca de Santos , 

deste Instituto, que por ser uma construção antiga, já se cons 
titui, por si próprio, um patrimônio para a Comunidade Santis 
ta e uma atração para o visitante, alem de ocupar na historia 

dessa cidade um importante papel,  pois  com ela se relaciona 

desde  03 primõrdios  de  seu desenvolvimento, está este Órgão 
empenhado no tombamento do referido prédio, sito á Av. Bartolfc 
meu de Gusmão, 192, visando resguardar para a geração futura 

essa importante herança patrimonial. 
Jã possuindo manifestação favorã 

vel do Excelentíssimo Senhor Prefeito desse município, solici_ 

tamos de Vossa Senhoria a cessão de cópias de documentos, por 

acaso existentes,bem como, parecer sobre o valor histórico do 
citado prédio,   que  auxiliem na concretização de nosso objetiva 

Atenciosamente, 

tau Stempniewski 
I  GU11AL-SU3ST* 

lima Seucora 
NILDA PBLBGUINÜ   CORvELLO 
LI).   Chífo  do Setor de Arquivo Histórico 
da Secretaria de  Cultura da 

Prefeitura Municipal  de Santos 
Av.   Sen.   Pinheiro Machado,   48 

11,100   -  SANTOS-SP 

NA/amk. 
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JDrefeilura   yHunicipal  de  <Santos 

Ofício A°   113/87-SECULT 

ESTÂNCIA BALNEÁRIA 

Santos,  04 de fevereiro de 1987 

Prezado Senhor 

Em resposta ao ofício ne lP/DG/008-87, informamos a V.S-., que in- 

felizmente não nos é possível atender a sua solicitação, visto que 

só possuímos a documentação sobre o Museu de Pesca de Santos, iden 

tico ao possuído pelo Instituto de Pesca de Pesca de Santos. 

Sendo o que nos apresenta, enviamos nossas 

{ H 

Cordiais Saudações 

ATHANAZI ÊA NETO 

Secretário de Cultura 

limo.Sr. 

HÉLIO LADISLAU STEMPNIEWSKI, 

M.D. Diretor Geral - Substituto 

do Instituto de Pesca 

P.M.S. - Modelo DEMAT/009     ACN/lbm 
W 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO DE PESCA 

Processo SAA na 

Interessado :- 

Assunto      :- 

94677/87 

IP   SEÇÃO MUSEU E EXPOSIÇÕES _ CHEFE. 

SOLICITA ENCAMINHAR DOCUMENTO EM ANEXO, AO 

CONDEPHAAT, VISANDO O TOMBAMENTO DO PRÉDIO 

DO MUSEU DE PESCA. 

Visto. 

II    -    A DPM com vistas ao Museu de Pesca, para co 

nhecimento ou qualquer outra manifestação que por ventu 

ra seja necessária antes dov envio deste as esferas supe 

riores. 

IP/DG, em 12 de fevere/ifo tLe\l 

I 
(J#Ip[  Nonato  Scorvo  Filho 

DIRETOR  GERAL \P 
I. Visto. 

II. A Seção de Museu de Pesca, para conhecimento e/ou 

mani festação. 

Santos, DPM/IP., 17 de fevereiro de 1^8 7. 

SHfrt&fTANJÍ 
Mrtter Técnica é» OlvNM 

1 . Visto. 

2. Tendo em vista que todos os esforços visando a um enriquecimento 

em termos de informações já foram esgotados a nTvel de nossa Ins 

tituição, esta Chefia considera importante que o referido Proces_ 

so passe a tramitar agora em esferas superiores, objetivando um 

possTvel envio de outras informações que possam nos ter escapado 

ou mesmo a consolidação do pretendido tombamento. 

3. Retorne ã Diretoria da D.P.M. 

Seção de MUSEU DE PESCA,  em 18 de fevereiro de 1987 

<Antônlc Carie Simõtê 
Chaf» 4» Seção »Mu«ets • EX»»SIçíM) 

Sutsmuto 5tf 



I. Visto. 

II. Retorne a consideração superior. 

Santos, DPM/IP., em 18 de fevereiro de 1987 

SHITIRO TANJW 
tfrfter Técnica, da Ulv/aè* 

X).   Ç^oJL, 

MARIA   CARRAT0 

( Ccm»nic»cS>«   Haminittrattfu I 
8«o»tlt«U 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

INSTITUTO DE PESCA 

2£ 

Processo SAA n9 

Interessado :- 

Assunto      :- 

IP-SEÇAO DE MUSEU E EXPOSIÇÕES - CHEFE 

SOLICITA ENCAMINHAR DOCUMENTO EM ANEXO, AO 

CONDEPHAAT, VISANDO 0 TOMBAMENTO DO PRÉDIO 

DO MUSEU DE PESCA. 

Visto 

II - Trata os autos de solicitação deste Instituto, 

para que sejam tomadas as providências necessárias, no 

sentido de ser averiguado junto a CONDEPHAAT ( Conselho - 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arquiologico, Artítico 

e Turístico do Estado), da possibilidade de ser tombado o 

prédio onde esta instalado o Museu de Pesca de Santos, 

vinculado a este Instituto através da Divisão de Pesca Ma 

rítima. 

III - Acreditamos ser justa esta solicitação, por se 

tratar de um edifício antigo, datado do início do século, 

e jã ter abrigado ao longo de sua vida, escola de    Ma- 

rinheiro, de pescadore ser um dos primeiros Institutos de 

pesquisa na Baixada Santista. 

IV - Assim, analizando os documentos que fazem par- 

te destes autos obeserva-se a necessidade imediata de a- 
bertura de um processo de tombamento pelo Órgão competente. 

V A  considerarão cia Sra. Coordenadora. 

IP/DG, em 0 5 de mar/«TAe 1?87. 

QOXifiô  Filho 

íCRETOR GERAL. 

5** 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
coocoimcoKU Bi nsoiiiss n MSK IíIURíIS 
GABINETE DO COORDENADOR 

Processo : S.A. n? 94.677/86 

Interessado : CPRN - Instituto de Pesca 

Assunto     : Tombamento do prédio do Museu de Pesca, em Santos 

Senhor Secretario 

Nos autos, o Instituto de Pesca, desta Coord_e 

nadoria, solicita providências visando tombar o edifício do Mu 

seu de Pesca, da Divisão-de Pesca'Marítima, localizado à Aveni 

da Bartolomeu de Gusmão, 192, em Santos, tendo em vista seu gran 

de valor representativo na historia daquela cidade, cuja cons 

trução esta relacionada com a comunidade Santista desde os pri 

mõrdios de seu surto  desenvolvimentista. 

2. Essa proposta conta com o apoio da Prefeitura 

Municipal local, segundo se verifica do expediente que constitui 

o documento de folhas 51. 

3. Assim exposto, manifestando-me de acordo com 

o pretendido, diante dos elementos informativos constantes do 

presente, e face ao pronunciamento da Direção Geral da Institui- 

ção de Pesquisas, permita-me ã elevada apreciação de Vossa Exce 

lência submeter a matéria, com proposta de encaminhamento do pro 

cesso, caso mereça sua respeitável anuência, ao CONDEPHAAT-Conse_ 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado para a gentileza de adotar as medidas subse 

quentes com vistas ã consecução do objetivado. 

C.P.R.N.    /03/87 

VERA LÚCIA RAMOS BONONI 

Coordenadora 

JCSM/jct 

<M 





SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Processo : S.A. n? 94.677/86 

Interessado : CPRN - Instituto de'Pesca 

Assunto     : Tombamento do prédio do Museu de Pesca, em Santos 

DE ACORDO. 

M 
2, Transmitam-se os autos ao CONDEPHAAT- Con 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísti 

co e Turístico do Estado para que se ilustre Presidente se dig 

ne conhecer o assunto, adotando, na oportunidade, as providen 

cias julgadas oportunas objetivando tombar o edíficio onde e_s 

tã,instalado o Museu de Pesca, do Instituto de Pesca, da Coorde 

nadoria da Pesquisa de Recursos Naturais, desta Secretaria, à 

Avenida Bartolomeu de Gusmão n?  192, na cidade de Santos. 

A.C.P.R.N. 

JCSM/jct. 

J0RX3E WILHEIM 

Secretario do Meio Ambiente 

JOALDIR REYNALDO MACHADO 

Chefe de Gabinete 

Artigo 17, Inciso I- do De_ 

creto n2 24.933, de 24/03/86 

TK 



PROCESSO N.° Z^GZK \Z^ 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

Mílm (D LV 

"í** 



-*■    . 

FICHADO   NO   PROTOCOLO    L~i~      Z'.     EM Q$ 

FICHADO  NO  PROTOCOLO4.C.P.R.fS^ O5 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO  NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO  NO  PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO  NO  PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

"        "   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO   NO   PROTOCOLO EM 

FICHADO  NO  PROTOCOLO EM          / 

FICHADO  NO  PROTOCOLO EM          / 

'-o, u 
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